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“Cabines telefónicas 


Por António Sousa Pereira 


Graham Bell, o telefone foi experi- 

mentado em Portugal logo no ano 

uinte, através de uma ligação entre os 

observatórios da Escola Politécnica e da 
Tapada da Ajuda, em Lisboa. 

Cinco anos volvidos, entravam em fun- 
cionamento as primeiras redes públicas a 
cargo, primeiro da empresa “Edison Go- 
wer Bel)” e, depois, da “APT — Anglo — Por- 
tuguese Telephone”. 

Em 11 de Abril de 1904 abriu a linha 
entre Porto e Lisboa que, por ser única, im- 
plicava um conjunto de prioridades na sua 
utilização. O rei e os ministros tinham 
acesso imediato, e as chamadas com hora 
pré-determinada eram mais baratas. Os 
jornais, abandonando progressivamente o 
telégrafo, tornavam-se grandes utilizado- 
res deste novo meio de comunicação que, a 
partir de então, não mais deixou de pro- 
gredir e de se expandir, da forma que todos 
conhecemos. 

Na sua edição de oito de Março de 
1944, em plena Segunda Guerra Mundial, 
o “O Comércio do Porto” publicou um 
texto não assinado, sobre as cabines telefó- 
nicas públicas que, durante anos, chega- 
ram a ser uma peça característica do mo- 
biliário urbano da cidade do Porto. Não 
deixando de mencionar as “meninas da re- 
de” que, de uma forma geral, “aturavam” 
pacientemente os utentes, o articulista re- 
cua-nos sessenta anos no tempo, permitin- 
do-nos reconstituir um pouco da memó- 
ria próxima da cidade do Porto, ainda na 
recordação de muitos dos nossos leitores . 

Referia, então, o autor que “esta cons- 
trução, leve, de cimento, ferro e vidro, que 
parece uma caixa erguida ao alto, é uma 
“cabine” telefónica, iguais a muitas na ci- 
dade, não tantas como seria preciso, con- 
forme depreendemos dos pedidos que nos 
chegam, por vezes, para que o número seja 
aumentado, sob o pretexto de que, em de- 
terminada rua ou praça, faz falta uma ins- 
talação desta ordem, para servir as necessi- 
dades dos moradores. O telefone, das mais 
maravilhosas invenções do século passado, 
naturalmente aperfeiçoado, e muito, no sé- 
culo presente, é, hoje, o colaborador indis- 
pensável do homem... e da mulher, por- 
que, digamos, o chamado “sexo frágil” 
também o utiliza e com bastante assidui- 
dade. É, realmente, de pasmar a facilidade 
com que se pode comunicar, com o sim- 


q nventado em 1876 por Alexander 


Molhetim 


Estrelas Propícias 


Po 
Camilo Castello Branco 
Comimação de Demi. 17 de lho de 2009; 


- Sei o que é isso... - tornou 
Gastão escarlate de ira — É o ho- 
menzinho de Barcelos que te há-de 
fazer perder de todo a minha esti- 
ma. Não tem dúvida: tu te arrepen- 
derás!.. Cuidas que, por ser a mais 
velha, tens os vínculos? Já te disse 
que não tens nada. Quando quise- 
res um vestido, e não haja em casa 
um objecto que se venda para to 


ples trabalho de levantar o auscultador do 
descanso, pedir um número e esperar que 
respondam do lado de lá, para estabelecer 
a conversa, que tanto pode ser de negócios, 
como de amizade. 

O telefone reduz a zero a distâncias e 
contribui para estabelecer contacto rápido 
e efectivo entre os continentes. Fala-se de 
uma rua para a outra, tão facilmente como 
se comunica de um país para outro, tudo 
dependendo, bem entendido, do preço. Pa- 


comprar, veremos como te vestes 
com o amor do valdevinos de Bar- 
celos. 

Disse, e saiu enfurecido. 

A irmã de Corina, sua imediata 
em idade e formosura, era Ema. Es- 
ta menina parecia a mais meiga, 
dócil, e resignada. Devia estas vir- 
tudes à brandura de sua índole 
fleumática, e um tanto fria. O seu 
prazer era a quietação, que parecia 
uma invencível preguiça. Bem que 
estranhasse tanto como as outras a 
mudança de Paris para a quinta do 
Lima, foi a primeira a conformar- 
se, e achar certa suavidade no sos- 
sego e silêncio, que afligia as irmãs. 
Era esta também a que dava mais 
trela ao palavreado do tio D. João, e 
por vezes se ria a bom rir das bafo- 
radas de juventude que ainda, a 
tempos, saíam mornas lá das cinzas 
do coração do velhusco. Como 


ARQUIVO 


ra as comunicações dentro da cidade, estes 
postos são de grande utilidade. Quem ca- 
recer de dar um recado apressado, fazer 
uma chamada urgente, nada mais tem que 
entrar no “quiosque, levantar o ausculta- 
dor, deixar cair a moeda de cinquenta cen- 
tavos na caixa metálica e esperar que a em- 
pregada pergunte, com laconismo: “Nú- 
mero?” O interessado responde, para 
carregar, depois, no botão “A” e estabelecer 
o diálogo. Nada mais simples, excepto 


amiga de estar em casa, sentada ao 
piano, ou amezendrada num tape- 
te, D. João tinha sempre certa a pa- 
lestra com aquela pachorrenta so- 
brinha. 

Gastão foi ter com Ema, e en- 
controu-a aparando as unhas a D. 
João, e a rir-se muito das caretas, 
que o velho fazia, receando que a 
tesoura lhe entrasse pelo sabugo. 
Gastão tomou como de bom agoiro 
a cena íntima das unhas. Compôs o 
semblante de risos, avizinhou-se 
do grupo, e achou também graça 
aos chistes da filha e aos esgares do 
primo. 

- Aí está o nosso D. João — disse 
ele — gozando um dos melhores 
prazeres da vida doméstica. Quan- 
do era moço, e requestava damas, 
sentiu algum desses inocentes júbi- 
los, primo D. João? 

- Já estive a pensar nisso, primo 


quando a concorrência é grande e há ne- 
cessidade, como já nos tem acontecido, de 
aguardar. Por vezes, desespera-se, porque 
uns tantos senhores ou senhoras, é confor- 
me, têm a mania de se demorarem, gastan- 
do coroas sobre coroas para satisfazerem 
os seus anelos mais ou menos afectivos. 

Não há, porém, formosa sem senão e o 
telefone não serve, correntemente, para 
quem for nervoso. É vulgar a frase “Não 
perca tempo, telefone”, mas é, também, 
corrente, perder-se tempo para conseguir 
que nos atendam, pois, por vezes, as meni- 
nas ou estão atarefadas ou não ouvem com 
clareza e, daí, a necessidade de insistir para 
sermos ouvidos. E ainda bem, quando as 
gentis telefonistas não se zangam, alegando 
as suas razões. Mas, tudo isto nada vale pe- 
rante os benefícios que o telefone nos pres- 
ta. É um criado obediente, discreto e eco- 
nómico, pronto a todo o serviço, para uma 
boa ou má notícia, para apresentar cum- 
primentos, para saber da saúde de uma 
pessoa querida, para informar da chegada 
de um parente ou de um amigo, enfim, pa- 
ra tudo quanto possa interessar, vencendo 
o tempo e a distância, com uma rapidez 
que não se iguala. Na paz e na guerra, 0 te- 
lefone impõe os seus serviços e presta o 
melhor concurso que pode desejar-se. En- 
globados na rede de comunicações telefó- 
nicas da cidade, estes postos, que, de vez 
em quando, guardam, sem recompensa, os 
cinco tostões da praxe... e, outras vezes, os 
entregam, generosamente, a certos amigos 
do alheio, completam um serviço, sob to- 
dos os aspectos, indispensável. 

Pena é que, alguns casos, destoem do 
conjunto, mas não deve querer-se tudo, 
porque honra e proveito não cabem num 
saco. Se a chamada demora a ser atendida, 
antes de nos exaltarmos, pensemos em que 
seria muito mais fatigante e dispendioso 
utilizar outro meio de comunicação. Diga- 
mos, portanto, bem destes telefones públi- 
cos que, embora nos proporcionem certas 
arrelias, acabam, invariavelmente, por nos 
compensarem... quanto mais não seja pe- 
lo alvoroço com que se fala, depois de ha- 
vermos esperado alguns minutos e discuti- 
do com a telefonista, sempre animada de 
boa vontade para quem solicita os seus ser- 
viços, a indagar, com meiguice, do número 
que pretendemos” 

Naaltura, ninguém adivinhava o apare- 
cimento dos telemóveis com as inúmeras 
capacidades que, hoje mais do que nunca, 
oferecem aos utilizadores. Comparem-se 
os tempos... 


Gastão; mas o diacho da Ema não 
me deixa pensar em nada senão em 
guardar os dedos da implacável te- 
soura desta linda parca... Olhe que 
já me quis cortar a ponta do nari 
a traquina, que só não tem pregui- 
ça para cortar narizes... e corações. 

Acrescentou D. João ao galanteio 
um regougo de riso, com o que a 
menina desatou uma gargalhada 
tão pachorrenta, que acudiram as 
irmãs, salvo Corina, a rir sem saber 
de quê. D. João cuidou que ela se 
desmanchava assim, à conta da úl- 
tima e novíssima careta que ele fi- 
zera. 

Logo que o ensejo se proporcio- 
nou, Gastão de Noronha pergun- 
tou ao primo se Ema seria uma 
digna esposa dele. O velho acudiu 
logo, dizendo: 
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ENTREVISTA 


A dias de concluir 

um mandato de três 
anos à frente do 
ACIME, Vaz Pinto fez 
ao COMÉRCIO o 
retrato actual da 
imigração em Portugal 


| Tiago]. Reis (textos) 


Humberto Almendra (fotos) 


uando chegou à lideran- 
Iça do Alto Comissariado 
ara a Imigração e Mi- 
noriaSftnicas (ACIME), encon- 
trou um pequeno gabinete de 
estado e uma política de imigra- 
ção praticamente inexistente. 
Três anos passados, António Vaz 
Pinto pega na “obra feita” para 
justificar os avanços feitos na 
“integração e no acolhimento à 
imigração”, palavras-chave na 
acção desenvolvida num país 
“que recebe cada vez melhor os 
imigrantes”. Convicções que 
não impedem que, em dia de 
atentados em Londres e de nova 
lei de nacionalidade anunciada 
por José Sócrates (7 de Julho), o 
padre/homem falou ao CO- 
MÉRCIO dos problemas da 
imigração, do Porto e do futuro 
em torno de um fenómeno “im- 
parável” e irreversível” 

Ficam assim lançados os da- 
dos essenciais para uma conver- 
sa essencial, feita de convicções e 
poucos sorrisos, e com um ar- 
ranque inevitável... 


- Hoje, é mais fácil ou mais difi- 
cil ser imigrante em Portugal? 

- Hoje é claramente mais fácil 

ser imigrante no nosso país. Pe- 
lo menos os imigrantes que es- 
tão em situação legal vivem em 
condições muito melhores e 
têm os seus direitos mais reco- 
nhecidos. Outra coisa é pergun- 
tar se é mais fácil entrar hoje em 
Portugal para ser imigrante e aí, 
eu diria que apesar da circulação 
estar facilitada, a imigração legal 
está ainda muito estrangulada. 
Se as dificuldades continuarem, 
a imigração ilegal será sempre 
um refúgio fácil e o imigrante, 
um alvo fácil. 
- Isso conduz a um paradoxo. É 
mais fácil ser imigrante mas 
nãose deixa de o associar a pro- 
blemas. O que tem falhado? 

- Note, eu tenho uma visão 
muito positiva do fenómeno da 
imigração e considero que ela 
não é de maneira nenhuma um 
problema. O que eu vejo de ne- 


que Portu 


> ANTÓNIO VAZ PINTO ' 
Alto Comissário para a Imigração e Minorias Etnicas 


“A imigração é uma oportunidade 


gal não pode perder” 


António Vaz Pinto tem obra feita enquanto Alto Comissário para a Imigração e Minorias Étnicas 


gativo é que ela foi acontecendo 
sem serem criadas as estruturas 
de integração necessárias. Mas 
felizmente tem-se vindo a cami- 
nhar num processo indiscutivel- 
mente positivo. 

- Em que é que discursos como 
os Alberto João Jardim, 
inverter essa tendência? Esta 
postura é regra ou excepção? 

- Em todos os países, qual- 
quer que seja o continente, há 
sempre pessoas xenófobas e ra- 
cistas. O problema é se essa 
franja cresce ou se corresponde 
a uma percentagem muito gran- 
de e aquilo que vemos é que a 
atitude dos portugueses perante 
os imigrantes é globalmente 
muito positiva. Sobre os outros 
9 ou 10% não é com leis que se 
vai agir. É sim procurando criar 
uma nova mentalidade e fazê- 
las conhecer a realidade e perder 
o medo. 

- Que medos são esses? 

- São bastantes e notam-se. 
Oor exemplo, um país vive uma 
situação difícil de desemprego. 
Então pensa-se que o imigrante 
vem tirar o emprego. Ora, os es- 
tudos mostram que não há liga- 
ção e que os imigrantes vêm fa- 
zer o que nós não queremos, 


“Os imigrantes vêm fazer o que não 
queremos, podemos ou sabemos fazer...” 


podemos ou sabemos fazer. 
- Para quando poderem fazer o 
que eles querem fazer? 

- O facto dos imigrantes se 
prestarem a coisas impensáveis 
para os naturais é uma a realida- 
de comum a toda a imigração. 
Agora, pode-se alterar isso quan- 
doas pessoas se começam a esta- 
bilizar, quando o reagrupamento 
familiar estiver garantido, quan- 
do os filhos começam a ir à esco- 
la e se incentiva uma socialização 
que lhes permite adquirir carac- 
terísticas dos países onde estão. 
Tem que ser uma coisa de cada 
vez e com as circunstâncias cer- 
tas. 

- O problema é de circunstân- 
cias e não de mentalidade? Mas 
o país está em crise... 

- É verdade e isso sente-se. 
Mas por outro lado, e penso que 
não há consciência disto, nos úl- 
timos tempos, com o fim das 
autorizações de permanência, 
houve muitos imigrantes que 
foram embora, pelo que a imi- 


gração ilegal não cresceu muito. 
Agora o que está pendente é a 
regularização da situação de cer- 
ca de 30 mil brasileiros e de 53 
mil de todas as origens que esta- 
vam a trabalhar cá, que paga- 
ram os seus impostos como 
“nós” e que estavam em situação 
irregular. Daí que o cenário este- 
ja de facto mais suavizado e que 
seja visível uma atitude muito 
mais positiva face à imigração. 
Tudo o resto são mitos mitos. É 
preciso desfazê-los. 

- Um artigo do ACIME dá con- 
ta que 3 em cada 4 portugueses 
não querem mais imigrantes. 
Isso não é um mito? 

- Não querem mais imigran- 
tes mas não dizem que os que cá 
estão devem ser expulsos. Pelo 
contrário, acham que devem ser 
integrados, o que vem de encon- 
tro ao que já disse. Agora, não 
haja dúvidas que deve haver 
uma política de controlo dos 
fluxos migratórios. Não pode 
haver uma "política fortaleza" 


nem uma "política escancarada" 
e aí sim, se não houver cuida- 
dos, cria-se um "movimento 
contra" que espero que nunca 
venha a acontecer em Portugal. 
- Mas não somos indiferentes 
aos sinais de fora. Aconteci- 
mentos como os de Londres, 
não acentuam a intolerância?” 
- Sem dúvida, temos os 
atentados e muitos outros fe- 
nómenos que podem alimen- 
tar o receio na nossa abertura 
ao outro. Mas as pessoas têm 
de perceber que a globalização 
trouxe um aumento formidá- 
vel da imigração e os fluxos 
crescem e vão crescer. É irre- 
versível. Agora, as contas mos- 
tram que a Europa terá que re- 
ceber mais imigrantes para 
poder sobreviver. Por isso, di- 
go que a imigração é uma 
oportunidade e um desafio 
que Portugal não pode deixar 
de assumir, porque traz vanta- 
gens demográficas, financei- 
ras, económicas, culturais e re- 
ligiosas profundas. Não se po- 
de é receber todos os 
imigrantes de uma vez. Tem 
que haver um processo sensato 
de acolhimento e integração à 
medida danossas capacidades. 
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| “Nós portugueses somos mais 
tolerantes que os franceses” 


- Estarão as pessoas preparadas 
para esse novo desafio? 

- Não é uma questão de estar 
preparado, mas de ter que o es- 
tar! E note-se que é um processo 
cujos efeitos praticamente ainda 
não se fizeram sentir porque as 
condições ainda não estão reu- 
nidas nos países que agora aderi- 
ram à UE, Mas estou confiante e 
dou-lhe um exemplo que o jus- 
tifica. Nas últimas eleições fran- 
cesas, a Extrema-Direita levan- 
tou a bandeira do perigo da imi- 
gração e teve resultados 
impressionantes. Em Portugal, 
os partidos e grupos com políti- 
cas desse tipo não chegam a dez 
mil pessoas... 

- Mas a França tem mais imi- 
grantes. Não podemos cami- 
nhar para uma situação igual? 

- O problema é que a tradição 
francesa é igualitária, o que pode 
trazer maus resultados. O ideal 
para eles, e veja o caso do véu is- 
lâmico, é que o imigrante perca 
as suas características e seja igual- 
zinho a um francês. Nós perten- 
cemos a uma corrente mais tole- 
rante que, tal como nos Estados 
Unidos, exige aos imigrantes que 
respeitem as nossas leis e autori- 
dades, mas reconhecendo que 
não há mal, antes pelo contrário, 
que mantenham as suas tradi- 
ções, costumes, religião e língua. 
- Mesmo quando há práticas, 
que podem ir contra os nossos 
princípios e valores? 

- De forma alguma. Quem 
quer viver em Portugal tem de 
aceitar e respeitar as nossas re- 
gras básicas de vida: direitos fun- 
damentais, igualdade homem- 
mulher, respeito pelas institui 
ções, leis, autoridades e 
símbolos. A imigração implica 
direitos mas também deveres. 

- Lembro-me da mutilização de 
órgãos sexuais femininos prati- 
cada em certas comunidades. 

- É totalmente inaceitável, co- 
mo é óbvio. os movimentos 
de integração e aceitação do ou- 
tro não se fazem sem dor nem 
sofrimento e por isso assistimos 
a uma globalização que acarreta 
medos e sacrifícios. Temos que 
ser capazes de lidar com isso, 
aceitando, dentro dos limites, a 
especificidade do outro. 

- Como se tem traduzido isso 
nas políticas de imigração? 

- Traduz-se numa aposta 
clara que os últimos três gover- 
nos têm feito numa política de 
imigração, não numa visão se- 


“curitária, mas de acolhimento e 


integração efectiva. 

- O que nos encaminha final- 
mente para a acção do ACIME 
nestes últimos três anos. 

- Exactamente. E creio que o 
Alto Comissariado teve um pa- 
pel muito importante, a come- 
çar pela criação de 40 postos lo- 
cais de apoio ao imigrante e de 
dois centros nacionais em Lis- 
boa e no Porto que, num concei- 
to de loja do cidadão, têm vários 
gabinetes e departamentos onde 
os imigrantes podem ver resolvi- 
dos os seus problemas. Além dis- 


“A tradição francesa é igualitária, o que pode trazer problemas" 


“A aceitação e integração do outro não 
se faz sem dor nem sem sofrimento” 


so, temos a linha de SOS , bole- 
tins informativos periódicos e 
um site onde o imigrante - e não 
só - pode conhecer o que faze- 
mos, contactar-nos e ter o auxi- 
lio que precisa. 

- Quando chegou ao ACIME, já 
eram essas as prioridades? 


- Não, foi um caminho que 
foi sendo percorrido de modo a 
abrir os olhos, a partir do contac- 
to com a realidade dos imigran- 
tes, para o rumo a dar a uma ver- 
dadeira política de integração. 

- Isso soa a “começ 
ro”. Não é contradi 


Vaz Pinto defende o papel da sociedade civil na questão da imigração 


bendo que o ACIME nasceu 
em 1996? 

- Mas há uma diferença im- 
portante. Quando a figura de Al- 
to Comissário foi criada no últi- 
mo Governo do engenheiro Gu- 
terres, foi um passo muito 
significativo, mas o que havia era 
um gabinete ocupado pelo Dr. 
José Leitão. Quando fui convida- 
do, pus um conjunto de condi- 
ções e uma delas foi o lugar de 
Alto Comissário se transformar 
no Alto Comissariado, o que exi- 
gia uma descentralização de po- 
deres em Lisboa e Porto, uma 
equipa alargada e um orçamento 
maior. Os resultados saltam à 
vista. e até agora a evolução tem 
sido muito positiva, mas não se 
pode parar. 

- Essa evolução tem-se reflecti- 
do em termos legais? 

- Sem dúvida, e aí concen- 
tram-se algumas das conquistas 
mais importantes que se têm 
vindo a adquirir, quer a nível in- 
terno quer no âmbito das políti- 
cas da União Europeia. É nesse 
contexto que se situa o projecto- 
lei anunciado hoje para alteração 
da lei da nacionalidade, a qual vai 
permitir combater muitos casos 
de grande injustiça, 

- De que forma? 

- Está previsto, por exemplo, 
que os imigrantes de terceira ge- 
ração que nasceram e viveram 
cá, mas a quem não era reconhe- 
cida a nacionalidade portuguesa, 
adquiram esse estatuto. O mes- 
mo se passará com os de segunda 
geração ao fim de seis anos de re- 
sidência legal dos seus pais. Além 
disso, haveráuma simplificação 
dos vários processos burocr: 
cos com a consequente agili: 
na resolução dos problemas. É 
um passo muito grande. 

- Mas só as leis não chegam... 

- Claro, temos o combate 
a os flagelos do tráfico e da 
jo da imigração, a nível 
Temos também a facili- 
tação do reagrupamento e reu- 
nião familiar para que haja uma 
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EFTACÇÃO DO ACIME 
NOS ÚLTIMOS 3 ANOS 


E 33 pessoas (assessores, mo- 
toristas, membros de ganete 
e secretariados, entre ou- 
tros) compõem a equipa do 
ACIME em Lisboa e Porto 

E 4.750 mil euros foi o orça- 
mento do ACIME em 2003. 
Dois anos antes era de 850 
mil euros. (cresceu 559%) 

840 Centros Locais de Apoio 
ao imigrante criados por 
todo o pais. 

E2 Centros Nacionais de 
Apoio ao Imigrante criados 
em Lisboa e Porto 

E 235 000 atendimentos no 
CNAI de Lisboa, entre Março 
de 2004 e Janeiro de 2005 
(269% a brasileiros) 

E 40 700 atendimentos no 
CNAI do Porto, entre Abril 
de 2004 e Janeiro de 2005 
(359% a ucranianos) 

E 2198 atendimentos, a partir 
de Março de 2004, no Gabi- | 
nete de Apoio ao Reaggru- 
pamento Familiar do Porto. 
4198 em Lisboa. | 

E 197 pessoas colocadas no h 
mercado de trabalho a par- | 
tir das Unidades de Inserção | 
na Vida Activa (UNIVA) pre- | 
sentes nos CNAI 

8 125 nacionalidades passa- | 
ram pelos balcões dos CNA | 

E 54593 chamadas recebidas | 
pela linha linha SOS IMI- ; 
GRANTES (desde 2003 

à 38 associações de imigran- 
tes reconhecidas entre 2002 
e 2005. 39 estão em lista de 
espera. 

R 25 Boletins e 9 folhetos In- 
formativos editados 
948 499 visitas ao site do 
ACIME desde Outubro de 
2002 (www.acime.govpt) 

E 37 estudos realizados no 
âmbito do Observatório de 
imigração do ACIME 

= 33 edições do programa 
“NOS”, difundido pela RTP2 | 


imigração integrada, de forma 
até a garantir que as remessas 
dos imigrantes fiquem cá. De- 
pois, existe a questão da infor- 
mação e apoio aos imigrantes no 
terreno que, passa muito pelo 
ACIME. * 

- Qual éo papel da sociedade ci- 
vil em tudo isto? 

- É fundamental, tal como o 
das associações de imigrantes, 
de modo a criar um ambiente 
propício à integração. É pela 
conjugação de todos estes esfor- 
ços que se explicam ps resulta- 
dos obtidos últimos anos, sen- 
do consolador que um relatório 
internacional, feita a compara- 
ção das políticas de imigração 
dos 15 países da UE (antes do 
alargamento), coloque Portugal 
em quarto lugar. Só temos a 
Bélgica, Holanda e Suécia à 
frente. Isso é sintomático. 

- Esse lugar reflecte-se na quali- 
dade de vida dos imigrantes? 

- Sem dúvida e basta olhar 
para os CNAI, onde as pessoas 
têm muita informação, apoio ju- 
rídico, ligações à saúde e à edu- 
cação, o SEF para legalizar a sua 
situação e podem procurar em- 
prego. É todo um conjunto de 
serviços preciosos para eles e que 
reflectem tudo o que foi conse- 
guido até hoje. 
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“O que gera a criminalidade não 
é a cor da pele mas a exclusão” 


O pseudo-“arrastão” de 
Carcavelos e os crimes 
da Cova da Moura 
lembraram a imigração 
pelas piores razões. Um 
mito ou o reflexo de uma 
realidade problemática? 


- Até agora, tem traçado um 
cenário idílico da imigração. 
Contudo, ela continua asso- 
ciada a problemas como as 
máfias, a prostituição, ou a 
criminalidade. Um paradoxo? 

- De modo nenhum é idíli- 
co. Mas digo e insisto que a 
imigração não é um problema. 
É um facto, uma realidade, uma 
oportunidade, que evidente- 
mente também tem problemas. 
- O que quer dizer com isso? 

- Quero dizer que a grandís- 
sima maioria dos imigrantes 
vem com a melhor das inten- 
ções, tal como-os portugueses 
continuam a ir. . Veja o que seria 
se a Inglaterra, os Estados Uni- 
dos ou a Alemanha adoptassem 
uma política de desconfiança 
dessas em relação aos portugue- 
ses! Agora, uma coisa é receber 
as pessoas que vêm de boa fé 
que são a grande maioria, outra 
coisa é o combate à exploração, 
à máfia e ao crime. E esse defen- 
do totalmente, para bem dos 
portugueses e dos imigrantes. 

- Não serão esses flagelos uma 
tentação para os imigrantes? 

- Isso é mais um mito. Se 
comparármos os índices de cri- 
minalidade dos portugueses com 
os dos imigrantes na mesma fai- 
xa etária e "social", eles são exac- 
tamente os mesmos. Agora, se há 
um estrangeiro que comete um 
crime, imediatamente vem o no- 
me, nos jornais. Mas se fôr por- 
tuguês é omitido Depois, temos 
fenómenos muito localizados, 
focos de criminalidade, como 
nalguns bairros nas periferias das 
grandes cidades, os quais têm 


Foto do pseudo-arrastão de Carcavelos, quando os ânimos se exaltaram por xenofobia e racismo 


quer ser vistos com todo o cuida- 
do. O que provoca a criminalida- 
de não é a cor da pele mas sim a 
exclusão social. É essa marginali- 
zação que tem de ser atacada . 
- Fenómenos como o suposto 
“arrastão” de Carcavelos não 
são um passo atrás nessa luta? 
- Esperemos que não; que se 
tornem numa ocasião de re- 
pensar a realidade e de respon- 
sabilizar os intervenientes, so- 
bretudo alguma comunicação 
social. E digo isto porque não 
houve nenhum "gang" de 500 
pessoas; houve sim um dia de 
muito calor, feriado nacional e 
uma praia de Carcavelos com- 
pletamente cheia. Houve um 
grupo de 20 ou 30 jovens, mui- 
tos deles de raça negra, que ter- 
se-ão envolvido num conflito 
entre eles. Houve susto, medo, 
polícia e os 500 de que se fala 
são o número de pessoas que 
fugiram em pânico. Um óu 
dois telemóveis roubados? 
Com certeza, mas nada do que 
foi relatado. A realidade foi dis- 
torcida e exagerada como a 


própria Polícia o reconheceu. 

- A verdade é que, as pessoas 
viram ali muitas pessoas de 
cor. Quais os riscos dessa ex- 
posição negativa? 

- São riscos que agravam a ex- 
clusão e que alimentam na po- 
pulação uma atitude de insegu- 
rança que pode incendiar raízes 
xenófobas. E aqui há uma res- 
ponsabilidade seríssima a recair 
sobre a comunicação social que 
"criou" um pseudo-arrastão a 
partir de informações não con- 
troladas, com a difusão ilegal de 
vídeos de datas anteriores à dos 
acontecimentos. É preciso ter 
consciência da delicadeza destes 
assuntos, tratando-os sem tabus, 
mas com a devida proporção. 
De contrário, está-se a prestar 
um péssimo serviço ao país. 


Racismos 

- Não corremos o risco de, 

com tudo isto, e perdoe-me a 

expressão, 0" preto se tornar 
mais racista que o branco"? 

- Vejamos, onde convivem 

pessoas, há sempre conflito, 


Temos é que fazer um trabalho 
de aproximação e conheci- 
mento mútuo para que as bar- 
reiras e os mitos caiam e des- 
cubramos que o imigrante é 
uma pessoa como as outras. E 
isso faz-se com uma boa polí- 
tica de imigração, com infor- 


mação adequada porque, se: 


começarmos a atirar achas pa- 
ra fogueira, o barril de pólvora 
poderá mesmo explodir e aí 
poderemos ter problemas 
complicados 

- Problemas até entre as comu- 
nidades imigrantes? 

- Também é possível. As co- 
munidades são diferentes entre 
si e isso gera um convívio difícil. 
É natural que se uma pessoa 
vier com uma melhor formação 
do que outra, surja rapidamente 
alguma desconfiança . Mas isso 
acontece com todos nós.O com- 
bate centra-se sim, em fornecer 
os intrumentos necessários para 
suavizar as diferenças e, no que 
ao ACIME diz respeito, isso tem. 
sido conseguido com bastante 
sucesso nestes três anos. 


HELDER GABRIEL/STA/LUSA 


“A Igreja tem 
tido um papel 
indispensável 
face à imigração” 


- Apelando à sua condição 
de padre, faço-lhe um pe- 
quena provocação. São os 
imigrantes filhos menores 
de Deus? 

- Não, de maneira nenhu- 
ma (risos). São pessoas iguais 
a todos nós que merecem as 
mesmas oportunidades que 
nós temos. Essa é uma visão 
que tenho, independente- 
mente do cargo que ocupo 
no ACIME. Até porque faz 
parte da minha vocação de 
padre a promoção da justiça, 
lutando contra as injustiças 
legais e factuais e combaten- 
do pelo reconhecimento da 
dignidade de qualquer ho- 
mem e de qualquer pessoa 
como filho de um único 
Deus. É essa a minha luta diá- 
ria e faço o melhor que posso. 
- Hoje em dia, é moda dizer 
que a Igreja está longe da 
realidade social.Sente que is- 
so se passa em relação à imi- 
gração? 

- Ora aí está mais um mi- 
to! (tom duro). Posso até pa- 
recer suspeito mas estou con- 
victo que a Igreja, na sua glo- 
balidade, quer ao nível das 
paróquias, das comunidades 
de fiéis, dos grupos de jovens 
e da própria fé das pessoas, 
tem sido um elemento indis- 
pensável para a política de 
imigração no nosso país. 

- Eisso reflecte-se como? 

- Reflecte-se em acções 
exemplares de acolhimento, 
de integração, de apoio, de 
ensino e de informação ab- 
solutamente admiráveis jun- 
to das comunidades de imi- 
grantes. Eu, por exemplo, de 
15 em 15 dias tenho a viver 
em minha casa, e com chave 
na mão, um padre ortodoxo 
que tem o seu culto normal. 
Este Verão, vou ter um padre 
russo que vem cá de forma a 
ajudar os seus conterrâneos. 
E há muitos exemplos destes 
que, não só são improtantes 
para a integração do imi- 
grante propriamente dita 
como, numa dimensão até 
mais profunda, promovem o 
diálogo entre pessoas e reli- 
giões. E o que se passa no 
mundo está constantemente 
a alertar-nos para quão fun- 
damental é esse diálogo. 

- É possível separar o seu pa- 
pel de padre com o papel de 
alto comissário? 

- Não tenho que separar 
(risos). Eu rezo, eu celebro 
missa, faço conferencias, dou 
retiros, faço portanto tudo o 
que fazia ante de assumir o 
cargo, e com todo o gosto. 
Mas acredito que ser padre 
não é só o culto ou os sacra- 
mentos. Ser padre é funda- 
mentalmente promover a 
justiça como Jesus Cristo e 
não tenho procurado fazer 
outra coisa senão isso mesmo 
em todos os aspectos da 
nha vida. Ser alto comissário 
apenas potenciou essa capa- 
cidade de chegar ao outro, o 
que foi um privilégio. 


ENTREVISTA 


“O futuro passa pela promoção da 
vida cívica e política dos imigrantes” 


- Percorrido este caminho de 
três anos, o que ficou por fa- 
zer? 

- Na teoria, com a alteração 
da lei da nacionalidade anun- 
ciada - cujos contornos só se- 
rão definidos em Conselho de 
Ministros — com o fim das bu- 
rocracias e com a alteração às 
prestações sociais que não es- 
tavam a ser atribuídas injusta- 
mente aos imigrantes, o qua- 
dro legal já é muito positivo. 
Depois, há a passagem da teo- 
ria à prática. E aí penso que o 
futuro passa pela progressiva 
promoção da participação cí- 
vica e política dos imigrantes. 
Mas até lá tem que haver uma 
evolução que não se faz por 
decreto. 

- E far-se-á como?... 

- Vai depender muito da so- 

ciedade civil, do Estado, das 
igrejas, das organizações não- 
governamentais, das próprias 
associações de imigrantes de 
cada um de nós na atitude que 
temos perante o imigrante. De 
resto, a política está lançada, os 
organismos estão em jogo, as 
mudanças legislativas estão 
feitas e agora é continuar a tra- 
balhar con convicção neste 
sentido. 
- E quanto à imigraçao ilegal. 
É com leis e informação que 
este fenómeno poderá termi- 
nar? 

- É dificil fazer previsões. 

Mas é política comum de toda 
a Europa a necessidade de uma 
política de imigração legal, 
protectora e com direitos, que 
deve ser promovida logo nos 
países de origem dos imigran- 
tes. Vai-se conseguir estancar 
este fenómeno? Vamos evitar 
que milhares de pessoas so- 
nhem e continuem a ficar no 
país clandestinamente à pro- 
cura de uma vida melhor, mes- 
mo que por vezes a ilusão nada 
tenha a ver com a realidade? 
Vamos acabar com a imigra- 
ção ilegal? Não, mas tem que 
se fazer o esforço. 
- Não é preferível facilitar em 
termos legais a alimentar o 
medo que as pessoas têm do 
SEF e das inspecções de traba- 
lho? 

- Para já não. A evolução 
tem passado por pequenos 
passos, como o que será dado 
com a nova lei da nacionalida- 
de e com a regularização de 
cerca de 80 mil imigrantes. 
Considero que este é o cami- 
nho certo rumo a uma imigra- 
ção cada vez mais saudável. 
Criar excepções é um risco pe- 
rigoso que pode estragar o que 
se conquistou com paciência. 
- Finda a sua relação directa 
nesse caminho, sai com o sen- 
tido de dever cumprido? 

- Sim, sem dúvida. O que 
se fez foi muitíssimo. Foi toda 
uma equipa que trabalhou, 
com o apoio político necessá- 
rio, um grande espaço de au- 
tonomia e julgo que o que se 
pretendia, que era uma políti- 


A integração dos imigrantes é a solução, segundo Vaz Pinto 


“Vamos acabar com 


a imigração ilegal? 


Não, mas tem que se fazer o esforço” 


ca de imigração não securitá- 
ria, moderna e voltada para o 
acolhimento e para a integra- 
ção, foi alcançado. Agora há 
que continuar, com a cons- 
ciência de que estamos a falar 
de um fenómeno que mexe 


com a vida de muitas pessoas 
e que qualquer desatenção 
pode representar um passo 
atrás. 
- E projectos para o futuro? 

- Para lá de continuar a mi- 
nha acção como padre, antes 


de ser nomeado Alto-comissá- 
rio, tinha um projecto para 
construir um centro de apoio 
ao imigrante no Porto, chama- 
do São Cirilo. Estou só à espe- 
ra das licenças da câmara e ar- 
ranco com isso. Não já como 
Alto-comissário mas na quali- 
dade de alguém interessado no 
acolhimento aos imigrantes e 
em fazer com que nos aceite- 
mos çada vez melhor uns aos 
outros. 


“O Porto tem que apostar 
com força na diversidade” 


- Que retrato se pode fazer da 
imigração na região norte e, 
nomeadamente, no Porto? 

- Independentemente das 

comunidades mais representa- 
das (no Porto, o Leste é domi- 
nante)há uma característica 
que salta à vista que é o facto 
de haver muito menos imi- 
grantes no Norte - um terço 
do total -do que no Sul. E isso 
traz vantagens muito grandes 
porque não há uma concen- 
tração excessiva ou uma "ghet- 
tização" como em Lisboa, Se- 
túbal e Algarve. Daí que se te- 
nha assistido a uma evolução 
mais concertada sendo que, 
apesar de em menor número, 
há associações de imigrantes 
e, mesmo a nível camarário, 
existe um conselho consultivo 
onde o ACIME está represen- 
tado e que considero uma me- 
dida muito significativa. De 
resto, a abordagem ao fenóme- 
no da imigração é igual à que é 
feita no resto do país. 
- Os portuenses, regionalistas 
por natureza, têm uma men- 
talidade aberta ao que vem de 
fora? 

- Sem dúvida, as pessoas do 


norte são muito hospitaleiras e 
pelo que tenho ouvido nos 
meus contactos com a popula- 
çãos, a regra é para uam recep- 
ção muito positiva aos imi- 
grantes. 

- Falou há pouco da ausência 
da "ghettização". O que dizer 
de um bairro como 05. João de 
Deus, associado à criminalida- 
de e, ao mesmo tempo, a uma 
minoria como os ciganos? 

- Os ciganos não são imi- 
grantes e são um grupo muito 
especial porque estão em Por- 
tugal há 500 anos e querem ser 
portugueses. Agora, o proble- 
ma dos ciganos, no Porto e 
não só, é muito complicado, o 
mais complicado que conheço 
em todo este domínio. É um 
fenómeno que envolve gran- 
des preconceitos e roivalida- 
des, até entre eles próprios. 
Daí que os veja como uma co- 
munidade que precisa uma 
particular atenção que não 
tem sido dada. 

- Pode-se depreender daí uma 
crítica à política social levada 
a cabo na cidade? 

- Não me quero pronunciar 

sobre isso porque o cargo que 


ocupei durante três anos tem- 
me absorvido as energias to- 
das e, portanto, não conheço 
bem o que se tem feito. O que 
eu entendo é que é preciso 
olhar de uma forma muito hu- 
mana para as pessoas; procu- 
rar criar condições de vida, lu- 
tar contra os bairros "ghetto" e 
focos de droga — uma associa- 
ção feita muitas vezes e, muitas 
delas com razão — e criar uma 
política que possa verdadeira- 
mente integrar as diversas "ci- 
dades" que existem na cidade. 
Se isso for feito, julgo que o ca- 
minho está lançado. 
- Um caminho que passa pela 
multietnicidade, à semelhan- 
ça de casos bem sucedidos co- 
mo Londres ou Nova Iorque? 
- Exactamente. O Porto tem 
esse potencial mas dificilmen- 
te se podem fazer grandes pre- 
visões dado o ritmo de evolu- 
ção do mundo. Agora, como já 
disse, o processo é imparável e 
cidades centrais como o Porto 
terão que apostar com força na 
diversidade e na multicultura- 
lidade quiserem acompanhar 
o ritmo de evolução. Esse é o 
desafio que se nos coloca... 
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Perfil 

O padre 

que sorri para 
dentro 


Olhar duro e fixo, cabelo pu- 
xado cuidadosamente para 
trás, ar sério e fato a condizer, 
impecavelmente passado e 
ajeitado. Assim se apresenta, à 
primeira vista, António Vaz 
Pinto. Tem pinta de actor, 
apesar de ser dificil classificá- 
lo entre heróis ou vilões. Tal- 
vez por parecer sempre escon- 
der algo por detrás da aparên- 
cia pensada ao pormenor e de 
um discurso onde as frases 
surgem encadeadas de forma 
perfeita. O retrato de um ho- 
mem duro e metódico? Ou 
apenas uma máscara que se 
levanta no piscar de olhos in- 
tenso, acentuado pelo cigarro 
nervoso do qual se socorre a 
cada silaba. E certo que rara- 
mente esboça um sorriso mas 
não deixa de ser cativante. 
Um paradoxo? Ou somente o 
dilema das classificações que 
o próprio rejeita assumir? Per- 
guntas perdidas num trajecto 
de vida iniciado em 1942, em 
Lisboa, onde António Vaz Pin- 
to nasce, no seio de uma fa- 
miília originária de Arouca. À 
infância é passada na capital, 
começando aí a desenhar-se 
uma carreira de advogado que 
só termina no quarto ano de 
Direito da Universidade Clássi- 
ca. A vocação fala mais alto e 
o desejo de ser padre leva-o 
até Braga em 1965, para inte- 
grar o Noviciado da Compa- 
nhia de Jesus, em paralelo 
com a licenciatura em Filoso- 
fia que conclui em 1970. Não 
satisfeito, e antes de ser orde- 
nado padre em 1974, parte 
para Frankfurt, cidade da en- 
tão Alemanha Federal onde 
cursa Teologia entre 1971 e 
1975 e se confronta com a 
realidade da imigração, pelo 
contacto com os portugueses. 
Desperta assim uma vocação 
que nem os dez anos passados 
em Coimbra — com funções na 
Universidade consegue ate- 
nuar e que se afirmaria na vi- 
da de Vaz Pinto a partir de 
1984, data em que volta a Lis- 
boa para dirigir, até 1997 o 
Centro Universitário Padre An- 
tónio Vieira. Tempo para.se 
afirmar como "homem de 
causas”, através da fundação 
da ONGD "Leigos para o De- 
senvolvimento" (1986), do 
Centro Escolar de Apoio a Imi- 
grantes S. Pedro Claver (1986) 
e do "Banco Alimentar Contra 
a Fome" (1992), lançando as 
bases para uma acção que, 
entremeada pela partida para 
Braga em 1997 -e parao Porto 
+ em 2001, (onde se mantém 
como Superior da Residência 
da Companhia de Jesus) cul- 
mina em 2002 com a lideran- 
ça do ACIME. Fica assim com- 
pleto o retrato de um padre, 
de um académico, de um lider 
ou simplesmente de um ho- 
mem que esboça um sorriso 
na altura de fazer o auto-re- 
trato: "Jesus era progressista 
ou conservador, quem respon- 
de? O meu modelo é ele e não 
outro!" 
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GRANDE PORTO 


Despiste na Circunvalação 
provoca dois mortos e um ferido 


Automóvel despistou- 
se e enfeixou-se nas 
traseiras de um camião. 
As duas vítimas mortais 
seguiam na viatura cujo 

condutor saiu ferido 


ois jovens morreram 
e um outro ficou feri- 
do, ontem, na sequên- 


cia de um despiste automó- 
vel que ocorreu, de madruga- 
da pelas 3h30, na Estrada 
Interior da Circunvalação, 
junto à Rua da Vilarinha, no 
Porto. 

O veículo onde seguiam 
despistou-se numa curva, 
embatendo em três carros, e 
acabou por se enfeixar na tra- 
seira de um pesado. O ligeiro 
arrastou o camião uns bons 
metros, tal foi a violância do 
embate. 

O condutor apenas sofreu 
ferimentos ligeiros. Um dos 
passageiros, que teria cerca de 
20 anos, faleceu no local e o 
outro, de 24 anos, deu entra- 


— AnaJTsabel Pereira 


A traseira do camião, onde o ligeiro se enfeixou e provocou dois mortos 


da nos Cuidados Intensivos 
Polivalentes do Hospital de S. 
João, onde viria-a falecer, cer- 
ca das 11h30 da manhã. 


Câmara acusa arquitecto 
de mentir sobre as verbas 
do projecto para o Bolhão 


Autarquia pede explicações sobre os “exorbitantes 
honorários”pagos pelos executivos socialistas 


F Tiago). Reis 


Um dia depois de Joaquim 
Massena ter referido, em confe- 
rência de imprensa, que o pro- 
jecto para reabilitação do merca- 
do do Bolhão por si realizado em 
1998, custou à Câmara Munici- 
pal do Porto 700 mil euros, a au- 
tarquia liderada por Rui Rio acu- 
sou ontem o autor do projecto 
de ter mentido em relação aos 
números pagos então pelo exe- 
cutivo de Fernando Gomes. 

“O arquitecto Joaquim 
Messena sabe perfeitamente 
que o executivo socialista lhe 
entregou pelo projecto para o 
mercado, a título de honorá- 
rio, 228.300 contos (1,1 mi- 
lhões de euros)”, destaca a Cà- 
mara, num comunicado de 
poucas linhas, face a uma ver- 
ba que “a julgar pelo seu frene- 
sim mediático, parece ainda 
não ter sido suficiente”. 


Fica assim lançada uma dis- 
crepância financeira que, passan- 
do da lógica dos números para a 
dureza das palavras, serve como 
pretexto para o repto lançado 
pela Câmara aos anteriores exe- 
cutivos, de forma a que expli- 
quem “o porquê destes exorbi- 
tantes honorários” “o porquê de 
terem encomendado um projec- 
to que nem sequem sabiam se ti- 
nham condições para executar” e 
o porquê do único projecto feito 
para o Bolhão, nunca ter sido in- 
cluído nos fundos comunitários 
do III Quadro Comunitário de 
Apoio. 

“Porquês” que surgem um dia 
depois de Joaquim Messena ter 
(re)apresentado um projecto 
“actualíssimo” que, apesar de 
votado a um lugar cativo “na ga- 
veta”da Câmara do Porto desde 
1998, “nunca foi apresentado a 
Rui Rio”, Pretexto para a pergun- 
ta inevitável. “Porquê?..” 


Os Bombeiros Sapadores 
tiveram de desencarcerar os 
jovens que ficaram presos 
dentro carro. 


Foi o segundo acidente 
com vítimas mortais, em 
poucos dias, na Circun- 
valação. 
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Dezassete 
detidos por 
condução sob 
efeito de álcool 


DT Amalsabal Pereira 


A Brigada de Trânsito da 
PSP deteve, na madrugada 
de ontem, 17 condutores 
que apresentavam uma taxa 
de álcool no sangue de 1,2 
gr/1. A polícia mandou parar 
500 veículos ligeiros, junto 
às discotecas da zona indús- 
trial do Porto, entre as 3h00 
eas 7h45. 

Durante a intervenção, 
inserida na operação na- 
cional “Verão Seguro 2005 - 
Especial Férias”, verificaram- 
se ainda 27 contra-orde- 
nações várias e um caso de 
condução ilegal, pelo que 
foram efectuados os respec- 
tidos autos. 

A desobdiência ao sinal 
de paragem dos agentes da 
PSP motivou quatro das 
contra-ordenações. 

Dos condutores que 
foram submetidos a testes de 
álcoolémia, mais de 250 ap- 
resentavam álcool no 
sangue: 216 acusaram 
menos de 0,5 gr/l, dez 
acusaram entre 0,5 e 0,8 gr/1, 
dezassete apresentavam 
taxas entre os 0,8 e 1,2 gr/le 
dezassete, os que foram deti- 
dos por incorrer em crime, 
acusaram mais de 1,2 gr/1. 


Vinho do Porto no Funicular 


Que o vinho do Porto é bom, já todos o sa- 
em. Agora junte-se esse sabor uma vista sobre o Rio 
Douro num belo dia de sol e ficam os reunidos os cenários 
- e os sentidos - propícios às Provas de Vinho do Porto que, 
até final de Agosto, a Ramos Pinto (marca daquele ex-libris 
da Invicta) e a Metro do Porto proporcionam, todos os fins 
de semana, no primeiro piso da Estação Ribeira do Funicu- 
lar dos Guindais. 
"A ideia passa por trazer cá as pessoas que passam pelo fu- 
nicular, principalmente os turistas, de modo a que possam 
conhecer melhor o vinho do Porto", explicou ao COMERCIO 
André Neves, o representante da Ramos Pinto, para quem 
“há muita gente que ouve falar do vinho do Porto mas que 
passa por cá e nem o prova. Esta é uma oportunidade”. Pa- 
lavras que ecoam em tom de desafio, o mesmo que é acei- 
te por Cels Bouw e Leo Baay, dois holandeses de 60 anos 
que, enquanto esperam pelo funicular, não deixam dúvidas: 
“E o melhor vinho do mundo!" 
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Mais uma acção 
policial na zona 

dos bares e 
discotecas do Porto 


A campanha a nível na- 
cional, a decorrer desde a 
passada quinta-feira, en- 
volve todo o dispositivo da 
PSP e tem calendarizadas 
várias operações não só ao 
nível do trânsito mas tam- 
bém de combate à criminali- 
dade e à delinquência. 

Segundo explicou fonte 
do Comando da PSP do Por- 
to, haverão mais acções poli- 
ciais até 31 de Agosto, dia em 
que termina a operação 
“Verão Seguro 2005”. 

A mesma fonte explicou 
que, até agora, os resultados 
no Porto são idênticos aos 
de operações semelhantes 
em 2004. A acção de ontem 
da BT envolveu 42 agentes e 
34 viaturas, que cercaram 
durante várias horas, du- 
rante a madrugada, a maior 
zona de bares e discotecas da 
cidade do Porto. 
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E CONSULTÓRIO URBANÍSTICO coeienação 


Tenho intenção de comprar uma casa muito 
antiga, situada em zona histórica da cidade, 
para habitar com a minha família. O actual 
proprietário informou-me que não dispõe da 
ficha técnica do edifício. Soube por um 
engenheiro que esta ficha é obrigatória por lei e 
que é necessária para eu poder comprar a casa. 
Será assim ou posso prescindir deste 
documento, já que não tenho intenção de 
vender a casa no futuro? 


O decreto-lei nº 68/2004, de 24 de Março e a Portaria nº 
8/7/2004, de 16 de Julho vieram criar a chamada ficha 
técnica da habitação e aprovar o modelo da mesma. 
Foram, assim, estabelecidos os requisitos a que obedecem 
a publicidade e a informação disponibilizadas aos consu- 
midores no âmbito da aquisição de imóveis para habita- 
ção, por forma a reforçar os seus direitos quer no que to- 
ca à informação como, também, à protecção dos seus 
interesses económicos. 

A apresentação da ficha técnica da habitação, salvo as 
excepções previstas na lei, passa a ser obrigatória para a 
celebração de escrituras públicas que envolvam a aquisi- 
ção da propriedade de prédio destinado a habitação, ou 
de fracção autónoma, sendo a mesma entregue ao com- 
prador. Portanto, actualmente os notários têm de se certi- 
ficar da existência de tal ficha, quando é obrigatória, no 
momento da celebração da escritura, valendo a mesma 
exigência para as instituições de crédito quando são cele- 
brados contratos de compra e venda com mútuo, seja ga- 
rantido ou não por hipoteca. 

Em relação ao caso em análise, o leitor não informa a da- 
ta em que o prédio foi edificado, apenas referindo que 
aquele é muito antigo. Há, portanto, que considerar o 
âmbito de aplicação do diploma aplicável e as diversas hi- 
póteses que podem ocorrer. 

Desde logo, importa referir que o diploma se aplica aos 
prédios edificados após a sua entrada em vigor. Atenden- 
do a que o prédio que o leitor pretende adquirir é muito 
antigo considera-se que não foi edificado após a entrada 
em vigor do diploma, ou seja, após Agosto de 2004 e, por 
isso, não há dúvida que é de excluir esta primeira hipóte- 
se. 

Em relação aos prédios edificados antes da entrada em vi- 
gor do diploma em análise, o artigo 2º, nº2 do decreto-lei 
nº 68/2004, estabelece as exclusões ao seu âmbito de 
aplicação. 

Assim, a obrigatoriedade da apresentação e entrega da fi- 
cha técnica não se aplica aos prédios construídos antes da 
entrada em vigor do Regulamento Geral das edificações 
urbanas ( RGEU ), aprovado pelo Decreto-lei nº 38382, 
de 7 de Agosto de 1951, nem aos prédios edificados so- 
bre os quais exista licença de utilização ou haja requeri- 
mento apresentado para a respectiva emissão à data da 
entrada em vigor do diploma. 

Considerando a antiguidade do prédio, convém que o lei- 
tor verifique se o mesmo foi edificado antes da entrada 
em vigor do RGEU ou em data posterior. Na primeira si- 
tuação, como já se disse, não é obrigatória a ficha técnica. 
Na situação de o prédio ter sido edificado após a entrada 
m vigor do RGEU, o leitor já tem de considerar se existe 
ou não licença de utilização ou requerimento apresenta- 
do para o efeito, dependendo a aplicação das regras refe- 
rentes à ficha técnica da existência de tais documentos. 
Caso existam, não se aplicam as regras respeitantes à fi- 
cha técnica da habitação. 

Na situação de não existirem, o vendedor deverá de solici- 
tar a vistoria necessária para a emissão da respectiva li- 
cença e, também, apresentar a ficha técnica e entregar a 
mesma ao leitor no momento da celebração da escritura 
pública. 


Resposta de Ana Medeiros, advogada. 
Gabinete de Advogados 

António Vilar E Associados 
anamedeirosQantoniovilar pt 


As questões dos nossos leitores podem ser 
enviadas ao nosso jornal por carta ou E-mail, 
através dos seguintes endereços: 


O Comércio do Porto - Rua de Fernandes Tomás, 352, 1º 
4000 - 209 Porto 

ou 

jornalocomerciodoporto.pt 


E rem rr 


O Comérciodo Porto 


Maria José Azevedo com rosas para celebrar a batalha da Ponte Ferreira 
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Maria José Azevedo evoca 
batalha da Ponte Ferreira 
e promete projectar Valongo 


= Candidata socialista à liderança da autarquia quer promover os 


= momentos históricos do concelho e dar mais importância à Cultura 


I José Carlos Gomes 


candidata do PS à Câma- 
As de Valongo, Maria José 
zevedo, assinalou on- 
tem os 173 anos sobre a Batalha 
da Ponte Ferreira, na freguesia 
de Campo, que envolveu as tro- 
pas de D. Pedro e de D. Miguel. 
A cerimónia foi aproveitada pa- 
ra a socialista garantir que, caso 
vença as eleições, irá partir de 
efemérides como aquela para 
"criar eventos como projecção 
regional e nacional, dando cor- 
po a uma estratégia de afirma- 
ção do concelho". 

De acordo com Maria José 
Azevedo, ontem foi a primeira 
vez que se assinalou o primeiro 
grande recontro entre absolu- 
tistas e liberais, ocorrido em 
1832, no âmbito do Cerco do 
Porto. Para lembrar os soldados 
mortos no confronto, a candi- 
data lançou uma coroa de flores 
ao rio Ferreira. 

A socialista garantiu que 
pretende promover, a partir do 
próximo ano, "comemorações 
condignas da Batalha da Ponte 
Ferreira. Para além de eventos 
de carácter popular e festivo, 
procurar-se-á realizar confe- 
rências de carácter científico". 

Maria José Azevedo avançou 
com a ideia de fazer uma re- 
constituição histórica da bata- 
lha em 2007, altura em que pas- 
sarão 175 anos sobre a sangren- 
ta luta. A pretendente ao lugar 
ocupado por Fernando Melo há 
12 anos tem intenção de envol- 
ver associações do concelho e a 
Universidade do Porto nessa re- 
constituição. 

"Sendo eleita, far-se-á a pro- 
posta de classificação desta 
ponte como Monumento de 


Interesse Nacional", garantiu 
ainda a candidata do PS. Aquela 
travessia medieval é apenas um 
exemplo aduzido por Maria Jo- 
sé Azevedo que declarou querer 
inventariar todo o património 
municipal "com qualidade in- 
trínseca e significativo valor co- 
lectivo". 

A ex-jornalista lamentou 
"o pouco cuidado que tem 
merecido a ponte medieval", 
"mais uma prova de que a 
Câmara Municipal está can- 
sada, sem criatividade e mi- 
nada por poderes paralelos 
complicados", referiu a can- 
didata, reportando-se a uma 
entrevista dada por Fernando 
Melo ao COMÉRCIO, em 
2003, na qual o edil afirmava 
que "ao fim de 12 anos há 
uma certa saturação. Há per- 
da de criatividade e começam 


a instalar-se poderes parale- 
los, o que é muito complica- 
do", 

A cerimónia de ontem ter- 
minou com uma pequena con- 
ferência, a cargo do professor 
universitário Eugénio dos San- 
tos, que evocou o Cerco do Por- 
to e as lutas entre os irmãos D. 
Pedro e D. Miguel. O docente 
recordou que terão morrido na 
batalha da ponte cerca de 20 
mil pessoas e que as tropas libe- 
rais conseguiram triunfar, ape- 
sar de terem estado quase a ser 
dizimadas. 

Numa acção de campanha 
voltada para a Cultura, Maria 
José Azevedo contou com a 
presença de um apoiante va- 
longuense ligado à sétima ar- 
te, o realizador dos filmes 
"Balas & Bolinhos", Luís Mi- 
guel Ismael. 


JSD defende aposta na juventude 


A JSD de Valongo apresentou 
ontem o seu projecto autár- 
quico, intitulado "Consolidar 
o Progresso”. O documento 
preconiza a intervenção prio- 
ritária em cinco sectores: ju- 
ventude, ambiente, cultura, 
novas tecnologias e desporto. 
Os jovens do PSD elogiam o 
trabalho desempenhado pelo 
edil, Fernando Melo, mas 
consideram que se vive "o 
momento ideal para que se 
opere uma viragem. Valongo 
terá de ser, a breve trecho, o 
concelho modelo na Área 
Metropolitana do Porto no 
que respeita à qualidade de 
vida". Para tal desiderato, a 


JSD quer que a juventude es- 
teja no centro das atenções. 
Apesar de apontar para essa 
mudança, o projecto da JSD 
considera que o homem que 
chefia a Câmara há 12 anos é 
a pessoa indicada para conti- 
nuar na autarquia. "Sabemos 
que, para consolidar o pro- 
gresso, teremos de contar 
com quem tanto e tão bem 
transformou Valongo e as 
nossas vidas, o doutor Fer- 
nando Melo. Nele reside o se- 
gredo do desenvolvimento e é 
nele que depositamos a nossa 
total confiança”, lê-se no do- 
cumento dos jovens social- 
democratas. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 24 de Julho de 2005 


[HH Extravagário 


Acima 


Costa Carvalho >. 


lói Dhimar, peão valente 
E: liberal, terçou armas pe- 

las letras, quando tinha as 
mãos livres do bacamarte e do 
chanfalho ao serviço de D. Pe- 
dro IV e dos patuleias. Era nes- 
ses entretantos que de todo o 
meu avoengo se entregava à pe- 
na. Com muita pena e manifes- 
to desprezo da família, mais 
necessitada de presigo para a 
boca que de quiméricos touci- 
nhos do céu em prosa ou em 
verso. 

À serventia dada aos manus- 
critos pelos parentes do Elói 
Dhiimar manda o decoro não 
fazer referência. Dessa baixa e 
fedentina utilização resultou só 
haverem escapado duas folhas 
de papel costaneiro: uma sendo 
o título de promissora obra de 
fôlego - NOVOS E SUR- 
PREENDENTES CONTRIBU- 
TOS PARA A HISTÓRIA DA 
ETERNA CIDADE POR UM 
SARGENTO DE MILÍCIAS 
CONVERTIDO À IDEIA NO- 
VA; a outra folha afeiçoando 
um bem esgalhado poema em 
prosa: «Cedo feito padrinho de 
reino infante, belicoso torreão 
episcopal, tripa de congostas, 
esconjuro de fidalgos, rústico 
berço do além-mar, rochosa ca- 
ravela, lagar de pisa marquesal, 
priápica torre clerical, mata- 
douro franciú, céu azul liberal, 
poeta de asas brancas, postigo 
do sol republicano, bombardão 
de nasais, ricochete de bês e vês 
—o Porto é estrela do norte, 
duas sílabas de Portugal.» Pela 
amostra, ninguém duvida de 
que se está perante um autor 
muito asseado, mas obscuro, 
infelizmente. 

No canto superior esquerdo 
desta última costaneira, a se- 
guinte anotação, a lápis: «Para 
o Exmo Senhor Anselmo de 
Morais Sarmento, do Actuali- 
dade.» O autógrafo original 
não chegou a sofrer as torturas 
do prelo, porque o diário por- 
tuense finou-se no sufoco da 
revolta republicana de 31 de Ja- 
neiro de 1891. 

No baú onde jazeu o conspur- 
cado espólio literário, ainda um 
sobrescrito, vazio e tendo por 
fora esta letra: «Recibo que me 
foi entregue, com mil recomen- 
dações, por meu falecido e cho- 
rado Pai, o cujo deu 50 mil réis 
fortes para o monumento er- 
guido à memória do real se- 
nhor D. Pedro IV.» Apreciável 
quantia para a época e desgra- 
çada tendência de família para 
as cacofonias de cariz anti-se- 
mita. Do recibo, nem pó! 

Com estes antecedentes histó- 
rico-parentais, julgo-me com 
direito a perguntar duas ou três 
coisas à sociedade do "master- 


a Baixa (3 


plan”, salvo seja! E digo sim- 
plesmente "perguntar" e não 
"colocar questões”, porque não 
sou tão erudito quanto os meus 
colegas dos meios audiovisuais. 
Perdoe-se, pois, ao beócio. 

A pergunta inicial é: a unifi- 
cação espacial da Avenida dos 
Aliados e da Praça da Liberda- 
de irá significar uma só unida- 
de toponímica, com a imola- 
ção da Liberdade? Se sim, dois 
avisos à navegação: primeiro, 
Salazar, manholas e não arto- 
las, ao menos nessa Liberdade 
de fachada ou de placa nunca 
tocou, honra lhe seja feita; se- 
gundo, «a esquerda burra é 
muito mais antiportuguesa 
que a direita burra (que essa é 
babada por Portugal e o Sala- 
zar)»; como escreveu Jorge de 
Sena numa carta a Vergílio Fer- 
reira. 

Outra perguntinha: o senhor 
D. Pedro IV e a sua real monta- 
da vão mudar de picadeiro? Se 
vão, aí é que bate a pincha. A 
subscrição pública de há 140 e 
tantos anos obrigaria, cuido eu, 
a respeitar-se a vontade e a bol- 
sa dos portuenses, uma e outra 
sempre esmifradas pelas inicia- 
tivas camarárias e quejandas. 
Importava, por consequência, e 
na impossibilidade de se ouvir 
os egrégios avós, saber o que do 
assunto pensam os seus des- 
cendentes. Ou "A Portuguesa" é 
só letra e tudo continua a ser o 
da Joana?! 

E mudar de poiso, por quê? Se 
for para que a Menina Nua dei- 
xe de ter pela frente o que pela 
retaguarda exibe aos Meninos, 
temos aí uma razão de estética 
que é de truz e vem de trás. Se 
para voltar o cavalo do D. Pe- 
dro (infeliz anfibologia, conve- 
nhamos) para os lados de Pam- 
pelido, eis um erro a evitar, sa- 
bendo-se do que vem 
recomendado no "Livro da En- 
sinança de Bem Cavalgar toda a 
Sela", de Sua Majestade o Se- 
nhor D. Duarte I. Se para ficar 
a olhar para o Banco de Portu- 
gal, depois das críticas presi- 
denciais à banca privada, cá es- 
tá um argumento que só os rei- 
nadios economistas deste 
emirato de arábias sem petró- 
leo poderão sustentar com 
aquele saber que tanto tem aju- 
dado o país a ir à glória, na me- 
sa do bacará europeu. Se para 
D. Pedro não continuar de cos- 
tas voltadas também para o 
Garrett, mais uma ideia em ab- 
soluto frívola. Na verdade, o 
poeta raras vezes é visível, diria 
mesmo descortinável — ou per- 
cepcionado, como recomen- 
dam as mais recentes florações 
do apilarado pensamento lis- 
boeta? - , constrangido que está 
a viver entaipado. Mas, saiba- 
se, isto acontece por ditame dos 
bons costumes, não vá o vis- 
conde entregar-se ao desacato 
previsto por execrável e covar- 
de poetaço anónimo: «Garrett, 
poeta imortal,/ Na posição em 
que estás/ Ou fazes no pedes- 
tal/ Ou naquilo que tens atrás.» 
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Parece haver 
uma relação 
complexa en- 
tre liberdade 
e frivolidade. 
Disso já se ti- 
nham aperce- 
bido os ilu- 
ministas, co- 
mo, por 
exemplo, Hel- 
vetius, quan- 
do dizia que a 
frivolidade 
era o efeito de 
moda que 
«substitui 
continuamente um antigo ridí- 
culo por um novo.» Não sei 
bem por que bulas, mas a ver- 
dade é que existe uma diferen- 
ça entre iluministas e ilumina- 
dos. É destes últimos que me * 
temo, prestando ouvidos ao 
xexé do Vieira que não dava 
uma para a caixa: «Se o que diz 
é Demóstenes, tudo é eloquên- 


cia; se o que escreve é Tácito, 
tudo é política; se o que discor- 
re é Séneca, tudo é sentença. 
Talvez acertou a dizer o rústico 
o que tinha dito Salomão, mas 
o que no rústico não merece 
ouvidos, em Salomão é orácu- 
lo» 

Voltarei ao assunto, que mere- 
ce seriedade, embora quanto a 


ela eu esteja de corpo e alma 
com Camilo: «A seriedade é 
uma doença, e o mais sério dos 
animais é o burro.» Entretanto, 
uma certeza: por mais voltas e 
reviravoltas que a estátua de D. 
Pedro venha a sofrer e a levar, a 
mão direita do cavalo conti- 
nuará a ser a esquerda. E para 
todo o sempre, amém 
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Oliveira do Douro tem auditório 
multiusos para mais de 300 pessoas 


Menezes inaugurou ontem o multiusos de Oliveira do Douro 


- Equipamento 

= custou 450 mil euros 
e é um polivalente 
para cinema, 
exposições, concertos 
e conferências 


E comunidade de Oliveira 
As Douro está hoje mais 

feliz porque cumpre um 
sonho”, expressou Eduardo Ro- 
drigues. O presidente da junta de 
freguesia que falava na inaugura- 
ção do novo auditório - “um de- 
sígnio” do seu mandato”, frisou - 
desejou que o equipamento ve- 
nha a ser “um pólo cultural” na 
freguesia e “um dos pólos de Vila 


Nova de Gaia”. Tem “todas as 
condições” para isso, garantiu. 

O auditório, com capacidade 
para 324 pessoas, “tem equipa- 
mento de topo ao nível do som, 
da luz, do ar condicionado e da 
projecção em tela”, afirmou Ro- 
drigues. A sala oferece conforto 
e condições para a sua utiliza- 
ção por pessoas com mobilida- 
de reduzida. 

Polivalente, o espaço, que on- 
tem foi palco da sessão solene de 
inauguração, pode receber, de 
futuro, exposições várias nos 
“halls” do balcão e da plateia, 
sessões de cinema, conferências 
ou concertos como o da Or- 
questra de Guitarras da Acade- 
mida de Música de Vilar do Pa- 
raíso ou o de música Gospel pe- 
la ADRA, que assinalaram, 
ontem, à inauguração. Ficam 
por concretizar a mecanização 


CDU no Centro Histórico de 
Gaia enquanto o BE visitou 
esquecido lugar do Marco 


= A coligação liderada pelos comunistas apresentou 
* Carlos Jorge Silva como candidato a Santa Marinha 


Caminhar no centro históri- 
co de Gaia “Recuperar para va- 
lorizar” foi o mote para a cami- 
nhada que a CDU organizou, 
ontem, pelo Centro Histórico 
de Gaia. 

Depois da partida, junto ao 
convento Corpus Christi, o 
percurso foi acompanhado de 
histórias que deram nome aos 
diferentes locais. No final, a 
CDU apresentou Carlos Jorge 
Silva como candidato à Assem- 
bleia de Freguesia de Santa Ma- 
rinha. 


Por sua vez, encontrar uma 
solução de requalificação das 
ilhas privadas degradadas do 
lugar do Marco, em Santa Ma- 
rinha (Gaia) foi a proposta on- 
tem apresentada pela candidata 
do BE à Câmara de Gaia, Alda 
Sousa. 

A visita mostrou um local 
“que parece do século XIX”, já 
que “tem sido completamente 
esquecido pela autarquia”. 

O BE visitou, ainda, o clube 
desportivo do Marco e uma es- 
cola. 


do palco e a aquisição de um 
piano para o auditório, explicou 
Eduardo Rodrigues. 

O autarca de Oliveira do 
Douro aproveitou a presença de 
Luís Filipe Menezes para aflorar 
outras carências da freguesia: “o 
lar para idosos no Monte da 
Virgem [para o qual já foi cedi- 
do terreno à junta] ou o Parque 
de Campismo do Areínho”. 

Eduardo Rodrigues frisou 
que este auditório é “um equi- 
pamento de grande importân- 
cia local e municipal”, em falta 
desde os anos 70. O auditório 
beneficia também as colectivi- 
dades que não tem um espaço 
próprio para as suas actividades. 

À fatia maior do investimen- 
to coube à Câmara de Gaia. Me- 
nezes explicou que “o clima de 
colaboração entre instituições e 
entre estas e a população” torna 
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“Política fiscal 
local devia 
passar para - 
os municípios” 


Luís Filipe Menezes defendeu, 
ontem, que “nos próximos 
anos, os municipios sejam res- 
ponsáveis pela política fiscal 
local” O presidente da Câmara 
de Gaia quer, em conjunto 
com as juntas de freguesia, ter 
uma proposta aprovada na 
Assembleia Municipal para 
apresentar depois ao nível da 
a Metropolitana do Porto e 
na Assembleia da República. 
"Uma proposta que faça com 
que o poder local seja susten- 
tável”, explicou. Menezes deu 
o exemplo dos "impostos so- 
bre o vicio”. "De certeza que 
quem fumar muito em Olivei- 
ra do Douro não se importará 
que o imposto fique na fre- 
guesia, quem beber muito não 
se importará, num momento 
menos toldado, que essa per- 
centagem fique cá”, afirmou 
Menezes arrancando risos na 
plateia do novo auditório. 


possíveis obras como esta. O au- 
tarca considerou que “os últi- 
mos quatro anos em Oliveira do 
Douro foram de concretização”. 
O presidente da câmara recor- 
dou “o investimento feito na re- 
de viária” - com a Via de Cintu- 
ra Interna e a Avenida D. João II 
ou VL9 - e a resolução de “al- 
guns dos problemas sociais” da 
freguesia. 

Menezes lembrou que, nos 
próximos dias, a autarquia abre 
o Parque da Cidade em Oliveira 
do Douro. 


Inaugurada a 28º edição 
da Feira de Artesanato 
de Vila do Conde 


Cerimónia contou com a presença do 
ministro do Trabalho e Segurança Social 


O Ministro do Trabalho e 
da Segurança Social, Vieira 
da Silva, inaugurou ontem a 
28º edição da Feira Nacional 
de Artesanato de Vila do 
Conde, a decorrer nos jardins 
da avenida Júlio Graça até ao 


próximo dia 7 de Agosto. 


Sendo a primeira vez que 
visita o certame, Vieira da Sil- 
va considerou que se trata de 
"uma iniciativa de louvar”, já 
que é a mais importante 
mostra realizada no País, ce- 
lebrando e valorizando o 


nosso património artesanal”. 
O Ministro do Trabalho e da 
Segurança Social acrescentou 
que a Feira Nacional de Arte- 
sanato de Vila do Conde "faz 
parte da história do artesana- 
to português e, sabiamente, 
aponta os caminhos do futu- 
ro". "O artesanato, sendo algo 
muito ligado às tradições cul- 
turais de Portugal, faz parte 
do nosso futuro porque nele 
reside uma importante frac- 
ção do nosso património his- 
tórico e cultural”, disse. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 24 de Julho de 2005 


PS critica 
“floresta 

de betão” 
em Canidelo 


Uma “verdadeira floresta 
de betão” é o que, no entender 
do candidato do PS à Câmara 
de Gaia, está a nascer na anti- 
ga fábrica Estamparia de La- 
vadores, em Canidelo. Esta 
freguesia é, aliás, no entender 
de Barbosa Ribeiro, uma ver- 
dadeira “mártir” no que diz 
respeito à “ocupação selvagem 
do solo”. Desta vez, está em 
causa a construção de uma 
“gigantesca urbanização”, on- 
de se vai construir “a brutali- 
dade de 659 fogos e 161 esta- 
belecimentos”, 

O candidato socialista à 
autarquia gaiense critica, ain- 
da, que o processo tenha sido 
aprovado sem a discussão do 
Executivo. “Esta gigantesca 
urbanização foi aprovada no 
seio da Gaiurb, com a benção 
do senhor presidente e sem 
nenhuma discussão no seio 
do Executivo, tal como acon- 
tece em qualquer matéria re- 
ferente ao Urbanismo”, escre- 
ve Barbosa Ribeiro, em comu- 
nicado enviado às redacções. 

Mais ainda, Barbosa Ribei- 
ro considera que o empreen- 
dimento foi “subtilmente 
branqueado com a cedência 
de um espaço para a constru- 
ção do Centro de Saúde de 
Canidelo”, uma obra “cons- 
tantemente prometida e sem- 
pre adiada”. Porém, lembra o 
PS, “por força da lei, toda e 
qualquer urbanização está 
obrigada a ceder espaços, 
quer ao município, para equi- 
pamento, quer ao domínio 
público, para infraestruturas”. 
Trata-se, portanto, “de uma 
obrigatoriedade e nunca de 
uma oferta”, sublinha o candi- 
dato. A isto, soma-se o facto 
do Plano de Investimentos e 
Despesas de Desenvolvimento 
da Administração Central 
(PIDDAC) ter apenas inscri- 
tos, para o Centro de Saúde, 
400 mil euros, que, diz o so- 
cialista, “obviamente não dão 
para nada”. 

Assim, somando esta urba- 
nização aos “1238 fogos pre- 
vistos para a Quinta Marques 
Gomes”, aos “mais de 180 fo- 
gos para a quinta contígua” e 
“as várias centenas de fogos 
para a ex-seca do Bacalhau 
em Lavadores”, Barbosa Ri- 
beiro considera que se trata de 
“mais um atentado feito pela 
maioria PSD/PP que governa 
a Câmara de Gaia”. 

O socialista afirma que a 
freguesia de Canidelo precisa 
de ver tratadas as suas infraes- 
truturas viárias, de “melhores 
acessibilidades”, de “alinha- 
mentos modernos para as 
suas vias, muito envelhecidas 
e saturadas”, de “novos equi- 
pamentos sociais” e de “uma 
grande aposta na vertente so- 
cial, terminando com o exces- 
so de construção que tanto a 
têm degradado”. 


DOMINGO, 24 de Julho de 2005 
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VIANA DO CASTELO 


Dois acidentes provocam três 
mortos nas estradas do distrito 


Manhã trágica causou 
a morte a jovens 
na casa dos 20 anos. 
O primeiro envolveu 
um carro que caiu 
numa ribanceira 


rês mortos é o resultado de 
| dois acidentes de viação re- 
gistados ontem nas estradas 
de Viana do Castelo. O primeiro 
ocorreu em Vila Nova de Cerveira 
e provocou a morte de dois jo- 
vens, na sequência de um despiste 
e queda numa ribanceira. O se- 
gundo, próximo de Esposende, 
envolveu uma moto, que chocou 
com uma auto-grua causando a 
morte a um jovem motociclista. 
De acordo com fonte da Briga- 
da de Trânsito local da GNR, o 
primeiro acidente terá ocorrido 
perto das 7h00, na Estrada Nacio- 
nal 301, na freguesia de Covas, em 
Vila Nova de Cerveira. Diz a mes- 
ma fonte que um padeiro que fa- 
zia a distribuição de pão se terá 
apercebido de um estranho fumo 


Trone Marques 


PONTE DE LIMA 


Em Vila Nova de Cerveira, um automóvel despistou-se e caiu numa ribanceira 


vindo de uma ribanceira. Como a 
estrada é pouco frequentada deci- 
diu ver o que se passava e, quando 
chegou ao local, apercebeu-se da 
existência de um carro a arder no 


fundo de uma ribanceira, junto 
ao rio Coura, a cerca de um qui- 
lómetro do centro da freguesia de 
Covas. 

Os Bombeiros Voluntários de 


Jorge Sampaio inaugurou 


a nova Casa do Turismo 


E — TvoneMarques 


O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, fez ontem uma vi- 
sita de pouco mais de uma hora a 
Ponte de Lima para inaugurar a 
nova Casa do Turismo do conce- 
lho e visitar o recinto do Festival 
Internacional dos Jardins. Uma 
visita sem fazer qualquer discurso 
ou prestar declarações aos jorna- 
listas. 

Em passo mais ou menos 
apressado, o chefe de Estado co- 
meçou a deslocação pela Casa do 
Turismo onde o aguardavam cer- 
ca de cinco dezenas de populares 
que manifestaram contentamento 
quando Sampaio retirou a ban- 
deira que cobria a placa comemo- 
rativa do evento. Em pouco mais 
de meia-hora, o Presidente da Re- 
pública percorreu o espaço, cons- 
truído junto ao Paço do Marquês, 
num projecto da autoria do arqui- 
tecto João Álvaro Costa. 


Segundo a Câmara de Ponte 
de Lima, o projecto resultou de 
um estudo urbanístico da área "já 
que, no passado, a ligação entre o 
antigo Largo da Regeneração e o 
Largo da Lapa era efectuada por 
uma escadaria com 12 cruzes de- 
nominada Calvário, entretanto 
demolido". Assim, o projecto per- 
mitiu criar espaços pedonais que 
criaram uma “relação menos 
condicionada do peão com a for- 
ma urbana mas também uma cir- 
culação pedonal". 

A obra custou 862 mil euros 
tendo sido comparticipado pelo 
Programa Operacional da Região 
Norte através do FEDER em cer- 
ca de 60 por cento. 

Depois da inauguração da Ca- 
sa do Turismo, Jorge Sampaio 
atravessou o rio Lima para visitar 
o Festival Internacional dos Jar- 
dins, igualmente de forma mais 
ou menos apressada e sem grande 
presença de populares anónimos. 


Ainda assim, o chefe de Estado 
gostou do que viu, na companhia 
do arquitecto Caldeira Cabral 
(autor da ideia) e do presidente 
da Câmara de Ponte de Lima, dei- 
xando isso expresso no livro de 
honra do evento. 

Quem pareceu ter sido apa- 
nhado de surpresa pela visita de 
Sampaio foram os emigrantes 
que estavam a visitar o espaço. 
"Cest monsieur le President", di- 
zia um casal num francês aportu- 
guesado quando foi confrontado 
com a figura do Presidente ali 
mesmo ao pé. 


Festival dos Jardins 
O Festival Internacional dos 
Jardins foi inaugurado há mês e 
meio pelo primeiro-ministro, Jo- 
sé Sócrates, e até a data já foi visi- 
tado por cerca de 20 mil pessoas, 
esperando a Câmara que, até final 
de Setembro, a iniciativa seja 
apreciada por mais de 50 mil. 


Vila Nova de Cerveira acorreram 
ao local do acidente e deparam-se 
com duas vítimas mortais, dois 
jovens na casa dos 20 anos e am- 
bos residentes em Covas. 


Um dos passageiros da viatura 
estava já carbonizado, enquanto o 
outro, que deverá ter sido projec- 
tado durante a queda, encontra- 
va-se também morto nas águas 
do rio Coura, presumindo-se que 
tenha morrido por afogamento. 

As causas do acidente estão 
ainda por apurar, mas presume- 
se que tenham tido origem no 
despiste da viatura na qual se- 
guiam as duas vítimas mortais 
deste acidente. 


Moto chocou 
com auto-grua 

O segundo acidente mortal re- 
gistou-se também na manhã de 
ontem, faltavam 10 minutos para 
as nove da manhã. Um jovem de 
22 anos residente em Mafamude, 
Vila Nova de Gaia, embateu com 
o motociclo nas traseiras de uma 
auto-grua. O acidente ocorreu ao 
quilómetro 364 do IC1, na divi- 
são das freguesias de Antas, Espo- 
sende e Castelo de Neiva, no dis- 
trito de Viana do Castelo. 

Por-causas ainda desconheci- 
das, e que de acordo com a Briga- 
da de Trânsito da GNR, poderão 
& ter origem num despiste ou desa- 
tenção momentânea, o jovem, 
que seguia no sentido Sul/Norte, 
acabou por ir de encontro à tra- 
seira deste pesado que circulava 
no mesmo sentido. 

O jovem foi ainda transporta- 
do com vida pelos bombeiros pa- 
ra o Centro Hospitalar do Alto 
Minho, em Viana do Castelo, on- 
de acabou por falecer pouco tem- 
po depois de ter dado entrada na 
unidade hospitalar. 
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Jorge Sampaio inaugurou a Casa do Turismo de Ponte de Lima 


No final da visita, o secretário 
de Estado do Turismo, que acom- 
panhou Jorge Sampaio, manifes- 
tou a sua satisfação por "verificar 
que zonas que tendencialmente 
não apostam nos segmentos mais 
conhecidos de Portugal, como o 
sol e praia, tenham hoje uma no- 
va oportunidade”. 

"A qualidade do Festival dos 
Jardins e a forma como requalifi- 
ca o território são a prova evi- 
dente de como, em Portugal, se 
fazem coisas de belíssima quali- 


dade e que podem ser projecta- 
das a nível internacional", disse o 
governante, mostrando-se con- 
victo de que este tipo de iniciati- 
vas reforçam Ponte de Lima e o 
Minho no quadro da oferta tu- 
rística nacional. 

De carácter anual, o Festival 
Internacional dos Jardins pode, 
segundo o presidente da Câmara 
de Ponte de Lima, Daniel Campe- 
lo, "contribuir para uma estraté- 
gia de reforço da atractividade tu- 
rística do concelho e da região”. 
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Junta de Fajões 
inaugura 
auditório 

ao ar livre 


poe 


Com muita música, pom- 
pa e circunstância foi inau- 
gurado ontem em Fajões, 
Oliveira de Azeméis, a pri- 
meira de três fases do com- 
plexo cívico daquela vila. 
Trata-se de um auditório ao 
ar livre, com cinco mil me- 
tros quadrados que o presi- 
dente da Junta local, Luís Fi- 
lipe Oliveira, diz ser o novo 
"cartão de visita” da fregue- 
sia. 

Orçado em 120 mil euros, 
25 mil comparticipados pela 
Câmara de Oliveira de Aze- 
méis, o novo espaço caracte- 
riza-se pelo seu apreciável 
relvado com degraus em pe- 
dra e ainda por dois sanitá- 
rios. 

Nas margens do rio An- 
tuã, esta obra que começou a 
ser construída há cerca de 
dois anos, segundo o presi- 
dente da Junta, deverá ter as 
duas fases seguintes, cober- 
tura das bancadas do poli- 
desportivo e balneários, e 
depois uma sede para as as- 
sociações locais, dentro de 
três anos, contando para isso 
com cerca de 100 mil euros 
que resultarão de uma even- 
tual candidatura a uma TNS 
(Trabalhos de Natureza Sim- 
ples). 

No total, a área, na zona 
envolvente à Junta de Fre- 
guesia, terá cerca de nove 
mil metros quadrados e vem 
satisfazer algumas das neces- 
sidades sócio-culturais desta 
vila. 

Além do auditório ontem 
inaugurado e do polides- 
portivo, também ele já cons- 
truído, a Junta que já come- 
çou com as obras de remo- 
ção de terras, projectou para 
aquele local um edifício 
com dois pisos que funcio- 
nará como sede para cinco 
colectividades, no rés-do- 
chão, e um bar de apoio no 
piso superior da construção 
que terá 300 metros quadra- 
dos. 

A obra foi suportada qua- 
se na totalidade pela Junta 
que tem um orçamento 
anual 180 mil euros, segun- 
do Luís Filipe Oliveira. 

Na ausência do presidente 
da Câmara de Oliveira de 
Azeméis, Ápio Assunção, a 
recuperar de uma interven- 
ção cirúrgica ao coração, 
coube ao vice-presidente, 
Albino Martins, apontar este 
exemplo da Junta de Fajões 
como aquele que deve ser se- 
guido. 

"Às Juntas cabe dinamizar 
as obras, como esta, e depois 
congregar esforços com as 
Câmaras e Poder Central pa- 
ra que elas se realizem e con- 
cluam", afirmou. 


im BRAGA 


Exposição do espólio 
da“Photografia Aliança” 
mostra cidade antiga 


r 7 José P. Soares 
oi uma das mais prestigia- 
Es casas de fotografia de 
Braga. Com um espólio 


incomensuravelmente rico, 
com um património para mui- 
tos incalculável. Da "Photogra- 
fia Aliança" aparecem agora a 
público as imagens de "Braga 
Outros Tempos". Uma expo- 
sição repartida por quatro espa- 
ços culturais da cidade, ontem 
inaugurada. 

No Museu da Imagem, na Bi- 
blioteca Lúcio Craveiro da Silva, 
na Casa dos Crivos e no Braga- 
Parque, a iniciativa da exposição 
pertence ao Museu da Imagem, 
tendo como objectivo não só 
dar a conhecer a cidade dos ar- 
cebispos em tempos não muito 
longíquos como, até, reavivar 
nostalgias em muitas pessoas. 

A exposição — salienta Rui 
Prata, director do Museu da 
Imagem - resulta do trabalho 
de investigação, de selecção e de 
tratamento do espólio da "Pho- 
tografia Aliança”, entretanto 
doado à Câmara, ao longo dos 
últimos seis anos. 

Percorrer esta exposição — 
nas suas múltplias compone- 
nets — é fazer uma verdadeira 
viagem ao passado recente. Os 
documentos fotográficos esten- 
dem-se desde 1910 até aos fi- 
nais dos anos 50 e retratam as 
variadas facetas da cidade de 
Braga ao longo de décadas. 


Quatro espaços culturais recebem a exposição, que dá a conhecer imagens 
de outros tempos e ajuda a reavivar nostalgias de muitos bracarenses 


Uma exposição que é uma viagem no tempo 


Muitos destes documentos 
fotográficos são já conhecidos, 
mas Rui Prata salienta que exis- 
tem muitos outros completa- 
mente inéditos ou pouco co- 
nhecidos. Lembrando que a ci- 
dade de Braga, ao longo dos 
tempos, está "carregada de sím- 
bolos e de memórias", Rui Pra- 
ta adianta que "esta mesma ci- 
dade dos edifícios monumen- 
tais dá, por vezes, lugar à casa 
anónima, mas nesse seu anoni- 
mato revela, quando atenta- 
mente observada, sinais de 
determinada tipologia de vi- 
vência que enriquece o conhe- 
cimento social”. 

A exposição está de tal modo 
concebida — acrescenta o direc- 
tor do Museu da Imagem — que 


"existem recantos onde é mes- 
mo possível conjecturar, a esta 
distância no tempo, sobre as 
ocorrências que ali se terão su- 
cedido". E a imaginação pode 
discorrer através de encontros 
fugazes, ou de críticas políticas 
(já à época...) ou sabe-se lá até 
de crónicas de escárnio e maldi- 
zer... 
"Braga d'Outros Tempos" fi- 
cará patente até ao próximo dia 
18 de Setembro, podendo ser 
visitada, como se referiu, no 
Museu da Imagem (terça a sex- 
ta-feira, das 11h00 às 19h00 e 
aos sábados das 14h30 às 
18h30), na Casa dos Crivos, na 
Biblioteca Lúcio Craveiro da 
Silva e no BragaParque (todos 
os dias das 10h00 às 23h00). 


BARCELOS: 


Parque da Cidade recebe hoje 
os avós do concelho 


Há-os mais velhos e mais 
novos. Mais "bonzinhos e mais 
disciplinadores". Mas todos 
eles, quase sem excepção, "assu- 
mem importância fundamen- 
tal na educação dos filhos e ne- 
tos", Palavras que definem os 
nossos avós - claro está — e que 
dão o mote para a tarde recrea- 
tiva que a Câmara de Barcelos 
promove hoje, no Parque da Ci- 
dade, de forma a assinalar o Dia 
Internacional dos Avós. 

"A ideia é fazer uma grande 
festa de animação em que os 
avós se possam divertir e na 
qual se chame a atenção para o 
papel que eles ocupam nas nos- 


sas vidas e no nosso futuro”, ex- 
plicou ao COMÉRCIO Joana 
Garrido, vereadora da Acção 
Social, face a uma festa para a 
qual "estão convidados todos os. 
avós do concelho", os quais te- 
rão transporte gratuito até ao 
"palco da festa” 

Eo certo é que diversão pro- 
mete não faltar num programa 
com arranque marcado para as 
14h00, data prevista para a che- 
gada dos avós ao Parque da Ci- 
dade. Arrumadas as bolsas e li- 
berto o espírito, será então altu- 
ra de acompanhar o ritmo do 
grupo de Bombos de S. Tiago, 
para cerca de uma hora depois, 
a música tomar conta das vozes 
mais afinadas com as actuações 


do ranchos folclóricos Infanto- 
Juvenil da Carreira e de Santa 
Maria de Moure. 

Mas porque nem só de tradi- 
ção vivem os avós, às 16h30, o 
Parque vai vibrar com os ritmos 
das Danças Latinas e do Grupo 
Flash Dance (Juvenil), antes de 
um merecido descanso para o 
lanche, Reactivadas as forças, a 
animação regressa às 18h00 
com a actuação do cantor po- 
pular barcelense "Cândido Al- 
meida", para logo de seguida os 
sempre entusiásticos Cantares 
ao Desafio lançarem o mote 
para um final de festa marcado 
para as 20h00, com a actuação 
do Grupo de Música Popular 
"Ecos do Povo”. 
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E) S. JOÃO DA MADEIRA 


Grupo agride 
banhistas 

e nadador 

na piscina 


Francisco Manuel 


Um grupo de jovens sal- 
tou ontem a vedação da 
piscina de S. João da Ma- 
deira e agrediu os banhistas 
que ali se encontravam. Os 
agressores, três deles arma- 
dos com pistolas e um bas- 
tão, estavam vestidos com 
camisolas do FC Porto e vi- 
riam para um ajuste de 
contas com um outro gru- 
po de Pigeiros, Feira, disse 
ao COMÉRCIO uma teste- 
munha. Durante a conten- 
da ficaram feridos, sem 
gravidade, um banhista e o 
nadador-salvador. 

O grupo de 15 ou 20 jo- 
vens, aparentando ter entre 
os 20 e os 25 anos, segundo 
testemunhas, vinham em 
quatro carros e saltaram a 
vedação da piscina, que tem 
cerca de um metro e meio, 
começando a agredir quem 
lhes aparecia pela frente. 

Segundo as testemunhas, 
que não se quiseram identi- 
ficar, o grupo vinha para um 
ajuste de contas com um 
outro bando de Pigeiros, 
que nem sequer se encon- 
trava no local. 


Ajuste de contas 

O comandante da PSP de 
S. João da Madeira, sub-co- 
missário Carlos Duarte, não 
quer falar em ajuste de con- 
tas, preferindo dizer que foi 
uma tentativa de pedir ex- 
plicações. "Possivelmente, o 
grupo, não se sabe exacta- 
mente quantos eram, vinha 
com a intenção de pedir ex- 
plicações a um outro grupo 
de Pigeiros com quem su- 
postamente teriam tido uma 
contenda anteriormente", 
explicou. 

Embora não haja certe- 
zas, testemunhas afirmam 
que pelo menos dois dos 
jovens trariam à cinta pis- 
tolas, enquanto um terceiro 
trazia na mão um bastão, 
com que agrediu algumas 
pessoas. O presidente da 
Câmara de S. João da Ma- 
deira, Castro Almeida, foi 
imediatamente ao local, e 
posteriormente ao hospital 
de S. João da Madeira para 
se inteirar do estado de 
saúde do nadador-salvador, 
funcionário da Câmara. 
Depois de uma breve reu- 
nião com o comandante da 
PSP, Castro Almeida afir- 
mou ao COMÉRCIO que 
“foi um incidente desagra- 
dável que espero não venha 
a repetir-se”. 

Entretanto o COMÉR- 
CIO apurou que a PSP de S. 
João da Madeira pediu auxí- 
lio à GNR e à PSP do Porto 
para tentar identificar estes 
agressores. 
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[m) AVEIRO 


Quercus dá nota negativa 
ao Plano Intermunicipal 
de Ordenamento da ria 


Associação ambientalista considera que o plano assenta em projectos 
= já previstos e não aponta estratégias de desenvolvimento dos municípios 


|] Luís Ventura 
núcleo regional da asso- 
ciação ambientalista 
Quercus dá nota negati- 


va ao Plano Intermunicipal de 
Ordenamento (PIOR) da ria de 
Aveiro, considerando que as- 
senta em projectos já previstos e 
não aponta estratégias de de- 
senvolvimento económico e so- 
cial dos municípios. 

Os responsáveis da Quercus 
divulgaram anteontem as suas 
conclusões sobre o PIOR, cujo 
processo de discussão pública 
terminou no passado dia 20. Os 
ambientalistas constatam que o 
plano assenta em projectos mu- 
nicipais já previstos, "alguns dos 
quais já realizados e outros até 
já reprovados pela administra- 
ção regional e central”. Criti- 
cam, também, o facto de o 
documento não apontar "estra- 
tégias de desenvolvimento eco- 
nómico e social dos municí- 
pios, condição essencial do pró- 
prio PIOR enquanto plano 
intermunicipal”. 

Debaixo de fogo está mais 
uma vez a Marina da Barra, em 
Ílhavo, cujo projecto não foi 
aprovado no processo de Ava- 
liação de Impacto Ambiental. A 
Quercus entende que o mesmo 
não deveria sequer estar con- 
templado no presente PIOR, "a 
não ser que a sua natureza seja 
totalmente diferente do ante- 
rior, nomeadamente abdicando 
da componente imobiliária”. 
Caso contrário, adverte a estru- 
tura, "está-se a desvirtuar com- 
pletamente os objectivos de um 
processo de AIA, ridicularizan- 
do a administração regional e 
central”, 

No caso concreto da ria de 
Aveiro, tendo em conta a sua 
"importância económico-cul- 
tural, valores naturais em causa 
no âmbito de um plano inter- 
municipal que tenha como ob- 
jectivo a sustentabilidade do 


IPVC 


O Plano de Ordenamento da ria de Aveiro não agrada à Quercus 


território", entende que teria si- 
do preferível "volatilizar as bar- 
reiras físicas dos concelhos, 
dando prioridade a uma estra- 
tégia de uso do solo e de desen- 
volvimento económico (indus- 
trial, turístico, etc.) de incidên- 
cia intermunicipal". Ao 
basear-se a realização deste pla- 
no nos diversos projectos mu- 
nicipais, "torna-se difícil atingir 
o objectivo global proposto pe- 
lo mesmo que é a qualificação e 
desenvolvimento sustentável da 
ria de Aveiro e território envol- 
vente". Para este objectivo não 
contribuem muitos dos projec- 
tos apresentados, nomeada- 
mente projectos que prevêem a 
expansão e ocupação urbana e 
de infra-estruturas das margens 
ou leito da ria de Aveiro. 

No parecer, que já foi envia- 
do ao presidente do Conselho 


de Administração da AMRIA, . 


Ribau Esteves, que preferiu on- 
tem não comentar o seu teor, a 
Quercus considera "caricato" o 
facto de, no que respeita à ca- 
racterização dos valores natu- 
rais, nomeadamente das aves - 
grupo ao abrigo do qual a ria se 
encontra classificada como ZPE 
- o PIOR apresentar uma lista- 
gem de espécies e respectivos 


números populacionais de há 
mais de uma década. 

"Actualmente existem estu- 
dos e informação bastante ac- 
tualizada sobre as referidas es- 
pécies", referem os responsáveis 
da Quercus. Este é um facto que 
se reveste de "muita gravidade, 
não devendo de forma alguma 
um plano, nomeadamente um 
plano que vise o desenvolvi- 
mento sustentável de uma área 
classificada, ser aprovado com 
esta lacuna, tanto mais que 
muita da informação mais ac- 
tualizada está a todo o tempo 
disponível no sítio internet do 
ICN”. 

Conclui o Núcleo Regional 
de Aveiro que o PIOR apresen- 
tado não contribui para a quali- 
ficação e desenvolvimento sus- 
tentável da ria de Aveiro, "ser- 
vindo apenas de suporte à 
regulamentação, em Plano, de 
variadíssimos projectos muni- 
cipais com nítidos impactes 
ambientais e de sustentabilida- 
de duvidosa, os quais têm en- 
contrado dificuldades de im- 
plementação quer ao nível de 
dificuldades de financiamento 
quer ao nível da aprovação por 
parte da administração regional 
e central”, 


BACHARELATO 
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[m) ESTARREJA 


NORTE 13 


Nova unidade de saúde 
de Pardilhó melhora 


atendimento a 4800 utentes 


= Instalada na Quinta do Rezende, já funciona 
mas só será inaugurada oficialmente no dia 31 


F—— 


As condições de atendimento 
na freguesia de Pardilhó, em Es- 
tarreja, vão melhorar de forma 
significativa para 4.800 utentes. 
Embora esteja a funcionar desde 
o passado dia 11, na Quinta do 
Rezende, a nova unidade de saú- 
de de Pardilhó vai ser inaugura- 
da no próximo dia 31, com a 
presença de Fernando Regateiro, 
presidente da Administração 
Regional de Saúde do Centro 
(ARSC). 

Para trás fica um edifício, ce- 
dido por largos anos pela Junta 
de Freguesia local, sem as míni- 
mas condições de conforto e 
qualidade. A moderna extensão 
de saúde está agora sediada no 
rés-do-chão da antiga Casa da 
Quinta do Rezende, que foi re- 
construída para o efeito, fruto de 
um investimento de 355 mil eu- 
ros, comparticipado em cerca de 
50 por cento pela ARSC. 

Lançada em 2003, a obra ti- 
nha um prazo previsto de um 
ano que acabou por ser dilatado 
devido ao elevado estado de de- 
gradação do palacete brasileiro, 
de meados do século passado, 
que obrigou à demolição do edi- 
fício e construção de raiz, man- 
tendo-se a traça original. 

A unidade de saúde é uma 
verdadeira réplica da casa apala- 
çada de António Joaquim Re- 
zende (1861 — 1942), que emi- 
grou para o Brasil, onde enri- 
queceu. Não esqueceu a terra 
natal e foi adquirindo diversas 
propriedades em Pardilhó, entre 
as quais, a Quinta do Salgueiro, 
que comprou a Egas Moniz, 
dando-lhe o povo o nome de 
Quinta do Rezende. Sem filhos, 
o casal Rezende doou, em 1940, 
a propriedade à Misericórdia de 
Estarreja. 

Em 1993, os emigrantes radi- 
cados nos Estados Unidos su- 
portaram os 20 mil contos desti- 
nados à aquisição da Quinta do 
Rezende que passou a pertencer 
a Pardilhó, em nome da Junta. O 
Centro Paroquial foi a primeira 


Luís Ventura 


ses > Artes, comunicação e design (variante de design paisagístico) 


LICENCIATURAS 
ei > Educação de infância 


tr > Turismo 
s! > Gestão 


obra a concluir-se, assim como 
foi renovada a Capela de Santo 
António. 

Actualmente, encontra-se 
ainda em fase de construção o 
Lar de Terceira Idade da Associa- 
ção da Quinta do Rezende. Além 
da unidade de saúde, a casa vai 
acolher, futuramente, um pólo 
da Biblioteca Municipal de Es- 
tarreja, no primeiro andar. 

Para completar este complexo 
social, a câmara local está a pre- 
parar um projecto dos arranjos 
exteriores, na perspectiva de aí 
vir a ser instalado um parque de 
lazer. 


Outros equipamentos 

Mas outras obras estão a evo- 
luir naquela freguesia. José 
Eduardo Matos, presidente da 
edilidade, anunciou que o sa- 
neamento vai chegar à parte 
Norte da vila de pardilhoense. A 
empreitada em curso abrange 
equipamentos importantes co- 
mo o Centro Paroquial, a nova 
Unidade de Saúde e o Lar da 
Quinta do Rezende. 

A construção das infra-estru- 
turas relativa à segunda fase de 
saneamento em Pardilhó está a 
decorrer na zona que envolve a 
Rua da Tabuada, Travessa da 
Carrapata, Rua da Carrapata, 
Travessa da Remenda e Rua Pe- 
dro Ribalta. Nas ruas do Salguei- 
ro e dos Carpinteiros Navais, 
decorridos os trabalhos de insta- 
lação das infra-estruturas, pro- 
ceder-se-á à pavimentação. 

"Esta nova frente de traba- 
lhos, avaliada em mais de um 
milhão de euros decorre após a 
conclusão da intervenção na zo- 
na sul da freguesia, cujo investi- 
mento foi de quase dois milhões 
de euros" informou o autarca. 

No final deste mês, e já reali- 
zada uma intervenção provisó- 
ria, a autarquia prevê proceder 
aos trabalhos finais de pavimen- 
tação nas ruas, da Formiga, no 
beco do Pardal, na rua da Toma- 
dia (parte), Travessa da Mata, 
rua da Mata (parte) e rua do Li- 
mite. 


peb > Professores de ensino básico - 1º ciclo 
Professores de ensino básico - 1º e 2º ciclo. 
Variantes de: 
a) ef > Educação física 
a b) em > Educação musical 
m a caminho c) men > Matemática e ciências da natureza 
7 d) evt > Educação visual e tecnológica 
" dpi > Desporto e lazer 
Engenharia agrária: 
do futu eaap > Ramo agro-pecuária 
i eahp > Ramo horticola e paisagista 
earr > Engenharia do ambiente e dos 
recursos rurais 
emaa > Engenharia e marketing 
agro-alimentares 


> Engenharia química 
(ramo cerâmica) 
ec sr > Engenharia da computação 
gráfica e multimédia 
cer» > Engenharia electrónica 
e redes de computadores 
er» > Engenharia civil e do ambiente 
e»! > Engenharia alimentar 
vp > Design do produto 
es1> Engenharia e sistemas 
de informação 
ent > Enfermagem 
ie > Informática empresarial 
dt > Distribuição e logística 


Um percurso 
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14 NORTE 


VIANA DO CASTELO 


Apanha da minhoca é segredo 
para salvar orçamentos familiares 


-= Apesar da dureza da 

= tarefa - e dos 
problemas de coluna... - 
são muitos os vianenses 
que continuam a 
apanhar minhocas 


fic em 


panhar minhocas para ga- 
Ati mais uns “cobres” e 
ssim “enganar” os pro- 
blemas financeiros do lar é o re- 
curso de muitas pessoas de Via- 
na do Castelo, que não se ren- 
dem nem aos problemas de 
coluna nem às “reprimendas”" 
dos médicos. 

Maria Conceição Fernandes 
sabe que está "a matar" a coluna 
e farta-se de ouvir raspanetes do 
médico, mas continua, aos 61 
anos, a dedicar-se à apanha da 
minhoca, uma actividade que 
"abraçou" há cerca de quatro dé- 
cadas, quando começou a perce- 
ber que o dinheiro ao fim do 
mês "não chegava a nada". 

À porta da sua habitação, na 


estrada de acesso à Praia do Ca- 
bedelo, em Viana do Castelo, 
Conceição Fernandes tem per- 
manentemente exposto um im- 
provisado balcão de venda, para 
que os pescadores desportivos 
saibam que ali podem adquirir 
minhocas "vivinhas da Silva" pa- 
ra usarem como isco. 

"O problema é que isto acaba 
com a coluna", refere aquela que 
é uma das mais antigas apanha- 
doras de minhoca da zona. O 
médico já a avisou que ela nem 
sequer a cama pode fazer e "até 
se farta de ralhar" quando a vê 
de carrinho de mão em direcção 
ao local de apanha da minhoca, 
mas Conceição Fernandes ga- 
rante que só desistirá quando as 
costas deixarem de dobrar. 

Com uma reforma "miserá- 
vel" do marido, que sempre a 
acompanhou na apanha da mi- 
nhoca, até que há um ano foi 
atirado para uma cadeira de ro- 
das, e com uma "pequena" ajuda 
da Segurança Social, Conceição 
Fernandes diz que não pode dis- 
pensar "as migalhas" que conse- 
gue com esta actividade. 

Por causa dos problemas de 
coluna e por ter que "tomar con- 


VOLVO S40 2.00 


ta" do marido, agora só vai à isca 
às sextas- feiras e aos sábados. 
Diz que, por cada dia, apanha 
três a quatro doses. Cada dose 
tem cerca de 100 minhocas e é 
vendida a 2,5 euros. Tem quatro 
ou cinco clientes mais ou menos 
certos. 


A concorrência 
dos mais novos 
O marido, Manuel Pereira 
Fagundes, 65 anos, homem que 
passou alguns anos da sua vida 
nos mares da Terra Nova, à pes- 
ca do bacalhau, ainda se lembra 
do tempo em que vendia uma 
dose de minhocas a um escudo. 
Mas o seu melhor dia foi mes- 
mo quando, por ocasião de um 
concurso de pesca, chegou a ven- 
der 120 doses a dois escudos e 50 
centavos cada. "Agora, isto dá 
pouco.Os pescadores velhos 
morreram, e a gente nova prefere 
as discotecas, não tem paciência 
para ficar horas e horas à espera 
que o peixe morda a isca", refere, 
lembrando ainda que entretanto 
"pegou moda" o uso de iscas de 
plástico, o que "veio complicar 
ainda mais” a vida dos apanha- 
dores de minhoca. 


VOLVO APROVADO 


VOLVO KC70 AWD 


Ano 2004, Cinza 


Ano 2000, Cinza Met. 


Seja como for, e sobretudo 
nos fins-de-semana de Verão, a 
estrada de acesso à Praia do Ca- 
bedelo é "invadida" por vende- 
dores de isco, muitos dos quais 
gente nova que vê naquela acti- 
vidade a possibilidade de junta- 
rem dinheiro para os seus gastos 
do dia-a-dia. 

Os mais novos colocam-se 
logo à entrada da via e prati- 
cam preços mais competitivos, 
já que por uma dose apenas 
cobram dois euros, numa es- 
pécie de "concorrência des- 
leal" em relação aos mais ve- 
lhos, que por problemas ób- 
vios de locomoção, têm que 
montar as bancas ao pé da 
porta de casa. 

Mesmo com esta desvanta- 
gem, Emília Sampaio, 57 anos 
de idade, ainda não abandonou 
o negócio, sinal de que a "coisa" 
ainda vai dando para a bucha. 
"Há 30 anos que apanho isco, e 
enquanto puder vou conti- 
nuar.O médico já me mandou 
parar há três anos, porque sofro 
de artrose, mas como o dinheiro 
não chega para nada, que remé- 
dio eu tenho senão continuar”, 
refere. 


O Comérciodo Porto 
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A vermelhinha 
é a melhor 


Como as minhocas morrem se 
apanharem muito sol, os apa- 
nhadores são obrigados a 
guardá-las no frigorifico, para 
assim estarem preparados pa- 
ra satisfazer um qualquer 
cliente que surja inesperada- 
mente. "Normalmente, tenho 
sempre no frigorifico cinco ou 
seis doses de prevenção”, diz 
Emilia Sampaio. É no lodaçal 
junto à ponte metálica sobre 
o rio Lima, em período de ma- 
ré baixa, que os apanhadores 
de minhoca "atacam" em for- 
ça. Mas a minhoca que dali 
sai é "escura" e os pescadores 
gostam dela "vermelhinha”, 
porque é mais “tentadora” 
para o peixe. Por isso, e por- 
que a competitividade é im- 
portante em todos os negó- 
cios, "quem pode" estende-se 
até outras paragens, onde ha- 
ja mais areia, para conseguir 
melhor isco. Quem pode e 
quem não pode, já que, ape- 
sar do "raio da artrose” que 
lhe "mói o juizo", Emilia Sam- 
paio chega a ir a Viana do 
Castelo para ter uma minhoca 
melhor do que a dos vizinhos. 
“O que é que se há-de fazer? 
É a vida dos pobres”, repete, 
com um resignado abrir de 
braços. 


VOLVO 
for life 


VOLVO V4O 1.90 CR 


Ano 2001, Cinzento Met 


AB pass. ; Radio c/ CD; Ar Cond. Aut; Estofos Pele; Faróis 
Nevoeiro; Jantes Liga Leve; Roof Rails; G. Reboque 


PV.P. - 21.500 € 


C. Bordo; Cruise Control; Rádio c/ CD; ). Liga Leve; 
Est, Pole; Telefone; Radar Marcha Atrás; Banco Cond. Elect. 


P.V.P.- 33.850 € 


Cruise Control; Est. Pele; Rádio c/ CD; 
Faróis Nevoeiro; 1. Liga Leve; Lava Faróis 


P.V.P. - 25.500 € 


Modelo Ano 


VOLVO V40 1.6 
VOLVO S80 T5 
VOLVO V70 2.5 
VOLVO SAO 1.8 
VOLVO S40 T4 
VOLVO S40 1.90 
VOLVO V40 1.90 
VOLVO S40 1.90 
VOLVO S40 1.8 
VOLVO S60 D5 


Cor Extras Kms Preço 


Preto Rádio c/ CD; V. Elect; Faróis Nev; J Liga Leve; Ar Cond. Aut. 


Cx. Aut; T.Abrir; J. liga Leve; Est. Pele; Rádio c/ CD; Telf.; C. Bordo; TV; GPS 


2000 
1999 
2000 
1996 
1998 
2004 
2004 
1999 
2002 
2002 


13.500 € 
18.200 e 
28.450 € 

8.500 € 
12.400 € 
29.250 € 
27.500 € 
16.500 e 
19.750 € 
29.500 € 


185.000Kkms 
173.000Kms 
69.000Kms 
180.000Kms 
59.000Kms 
6.334Kms 
28.222Kkms 
98.563kKkms 
43.000Kkms 
155.000Kms 


Cinzento 
Cinzento Alarme; C.Bordo; C. Control; Ar Cond Aut; JLL; Roofrails; Telefone; Rádio c/ CD; Faróis Nevoeiro 
Preto Alarme; Aplic. Madeira; Rádio c/ CD; C. Bordo; Faróis Nev.; JUL; T. Abrir 

Branco CX. Aut. ; T. Abrir; Rádio c/ CD; J. Liga Leve 

Preto (serviço) Suspensão Desportiva; JUL 17"; XENON; Est. Pele; Ar cond. Aut; Rádio c/ CD; Aplic. Aluminio 
Azul 

Azul 
Cinza Esc. 


Azul 


Rádio c/ CD; J. Liga Leve; Ar Cond. Aut; F. Nevoeiro; Est. Pele; Aplic. Alumínio 

Rádio c/ CD; J. Liga Leve; Ar Cond. Aut; 4X Vidros Eléctricos 

T. Abrir Aut; Rádio c/ CD; J. Liga Leve; Ar Cond. Aut; Est. Pele 

C. bordo; Cruise Control; DSTC; F. Nev; Rádio c/ CD; 1. Liga Leve; V. Elect; Aplic. Madeira 


RIGOROSA INSPECÇÃO TÉCNICA, ATÉ 2 ANOS DE GARANTIA, INSPECÇÃO OFICIAL (IPO), 
CRÉDITO FINIVOLVO ATÉ 72 MESES, CHECK-UP GRATUITO AOS 1.500 KMS, CONDIÇÕES ESPECIAIS 
NA 1º REVISÃO, GARANTIA DE SATISFAÇÃO, SEGURO VOLVO, ASSISTÊNCIA EM VIAGEM 


AUTO-SUECO, LDA 

Porto - Rua Manuel Pinto de Azevedo, 671- 4149-010 
Gaia - Rua da Telheira - S. Martinho D'Além - 4405-907 
Penafiel - Av. Pedro Guedes 450 - 4560 


Tel. 22 615 03 00/91 971 06 06 
q Tel. 227155455 
Tel. 255 712 428 


www.auto-suecoporto.com 
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Socialistas posicionam-se entre Soares 
e Alegre para a sucessão de Sampaio 


= Papel do PS e de Mário 
= Soares, em 75, foi 
evocado, sexta-feira, 

no Porto por Sócrates 

e Francisco Assis 


[ PaulaEstevescom Lusa 


s eleições presidenciais es- 
tão a gerar uma enorme 
jovimentação no Partido 


Socialista. 

A edição de sábado do Ex- 
presso revelava que a candidatu- 
ra de Mário Soares à Presidência 
da República pode mesmo acon- 
tecer e, em declarações ao sema- 
nário, Soares não nega as pres- 
sões que tem recebido nesse sen- 
tido. De acordo com o jornal, 
Mário Soares “deverá anunciar a 
sua candidatura à Presidência 
em Setembro”. O semanário refe- 
re ainda que Soares tem agenda- 
dos, para as próximas semanas, 
“contactos decisivos”. 

Com base nesta notícia, o pró- 
prio Mário Soares afirmou sexta- 
feira aos jornalistas que não está a 
equacionar uma recandidatura a 
Belém e que apoiará o candidato 
que o PS escolher, admitindo 
também que está a seguir o pro- 
cesso com atenção. 

“Essa questão (recandidatura) 
não foi tratada, tem vindo a ser 
falada nos jornais por comenta- 
ristas, mas eu tenho a minha 
própria posição, as pessoas co- 
nhecem-na e não a mudei” - afir- 
mou Mário Soares. 

O antigo Presidente da Repú- 
blica sublinhou também que por 
duas vezes manifestou a intenção 
de apoiar Manuel Alegre, embo- 
ra tenha repisado que dará o 
apoio “ao candidato que o PS es- 
colher”. 

Entre estas notícias há um da- 
do curioso a salientar e que este- 
ve presente nos discursos de José 
Sócrates e Francisco Assis na 
noite de sexta-feira no Porto, no 


JOÃO RELVASLUSA 


Alegre já admitiu que poderá ser o candidato do PS, Mário Soares vai dizendo que não e Sampaio espera para ver quem será o seu sucessor 


âmbito de um jantar de pré- 
campanha autárquica. 

Sócrates evotou o papel do PS 
na luta por um Estado de Direito 
Democrático, em 75, e Assis su- 
blinhou o papel preponderante e 
exemplar de Mário Soares na 
perspectiva de um partido que 
nunca vira a cara à luta. 


Mas há um outro notável so- 
cialista no galarim destas movi- 
mentações. Manuel Alegre reve- 
lou ontem, em declarações à TSF, 
que está disponível para avançar, 
fazendo frente a uma eventual 
candidatura de Cavaco Silva a 
Belém. 

“Estou disponível, mas não 


Alegre está disponível para avançar 
e não esconde a vontade de enfrentar Cavaco Silva 


sou candidato” - afirmou o his- 
tórico deputado socialista, que 
adiantou mesmo sentir vontade 
de enfrentar Cavaco Silva na cor- 
rida à sucessão de Jorge Sam- 
paio. 


Ala esquerda quer Alegre 

Ontem, começaram a ser 
veiculadas as primeiras reac- 
ções e se Medeiros Ferreira de- 
fende que deve ser o próprio 
PS a incentivar a candidatura 
do seu fundador (Soares), já o 
líder parlamentar do partido, 
Alberto Martins, manifestou- 


se ontem a favor de uma even- 
tual candidatura de Manuel 
Alegre. 

O líder parlamentar do PS sau- 
dou a disponibilidade de Alegre, 
referindo que a mesma “é um acto 
de relevante significado político”. 

Também o ex-ministro da 
Justiça, Vera Jardim, sampais! 
amigo pessoal do actual Presi- 
dente da República, declarou on- 
tem o seu apoio ao eventual 
avanço de Manuel Alegre para 
Belém, salientando que o depu- 
tado tem “o perfil certo” para o 
lugar. 


Áreas muito grandes. Sala com 120m2 com lareira e “ESCANO” incorporado; 
- Persianas eléctricas, sistema de luz interior automatizado (células) Quartos grandes; piscina coberta 
cibalneário, Aquecimento através de painel solar e caldeira a gasóleo, 
Relvado e parque infantil. Jardim projectado, árvores de fruto, e mais...! 
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Cavaco Silva sai à rua com candidato 
e testa popularidade em Viana 


= Ex-Primeiro-Ministro 
= passeou no centro 

de Viana do Castelo com 
o candidato António 
Carvalho Martins 


|] Ivone Marques 


antigo Primeiro-Mi- 
nistro e potencial can- 
didato à Presidência da 


República, Aníbal Cavaco Sil- 
va, passeou-se durante a ma- 
nhã de ontem pelo centro da 
cidade de Viana do Castelo 
com o candidato do PSD à au- 
tarquia local, António Carva- 
lho Martins. E se o passeio 
serviu para dar um “empur- 
rão” à candidatura autárquica, 
pode também ter sido um tes- 
te à popularidade de Cavaco 
Silva como hipotético candi- 
dato presidencial. Daí ser 
compreensível a boa disposi- 
ção do antigo primeiro-mi- 
nistro que, embora tenha en- 
trado discretamente na “sala 
de visitas” de Viana do Caste- 
lo, depressa gerou um enorme 
burburinho entre as centenas 
de pessoas que lá se encontra- 
vam, com muitos a fazerem 
questão de o cumprimentar 
entusiasticamente. 

“Está ali o Cavaco”, foi uma 
frase rapidamente passada de 
boca em boca. Houve mesmo 
quem comentasse que, apesar 
de mais velho, “até está mais 
bonito”, Cavaco Silva que, na 
noite de sexta-feira esteve em 
Ponte de Lima a assistir a um 
espectáculo de ópera, disse ao 
COMERCIO que se limitou a 
passar algum do seu tempo 
“com um velho amigo” que, 
por sinal, é também o princi- 
pal adversário do candidato 
do PS à Câmara Municipal de 
Viana do Castelo, o actual au- 
tarca Defensor Moura. 

Num tom descontraído, 
Cavaco e a mulher tentaram 
passar despercebidos no meio 
dos turistas que enchiam a 
Praça da República em dia de 
Feirão da Patanisca e só a ob- 
jectiva do COMERCIO os 
conseguiu detectar quando se 
encontravam a apreciar o tra- 


CS 
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Cavaco Silva, ainda estará a ponderar uma candidatura às eleições presidenciais 


dicional ouro de Viana numa 
das mais conhecidas ourivesa- 
rias da cidade. A repórter ain- 
da tentou obter uma reacção 


| 


das noites quentes : 
onde o calor é paixão 


do antigo Primeiro-Ministro 
às notícias que dão como cer- 
ta uma “batalha” de candida- 
turas de esquerda à presidên- 


A Ovas 


cia da República entre Manuel 
Alegre e Mário Soares, mas 
Cavaco limitou-se a um “não 
comento assuntos políticos 


FOTOS: ARMÉNIO BELO 


O Comérciodo Porto 
ingo, 24 de Julho de 2005 


“Falta de apoio" 
terá causado 
demissão 


O antigo primeiro-ministro 
admitiu anteontem que a 
demissão de Campos e Cu- 
nha de ministro das Finan- 
ças poderá ter ficado a de- 
ver-se à falta de apoio poli- 
tico do Governo. 

"Um ministro das Finanças, 
para além de competência 
técnica, tem que ter um 
grande apoio político. Não 
estou a sugerir que não o 
tenha tido, mas não sei", 
disse Cavaco Silva. 

Já Mário Soares, anteontem 
à noite disse ter ficado sur- 
preendido com a saida de 
Campos e Cunha, conside- 
rando que nem todos têm 
capacidade de resistir ao 
desgaste de uma pressão 
ministerial. 
“Surpreendeu-me as cir- 
cunstâncias da mudança, 
mas respeito-a por ser uma 
atitude pessoal”, referiu. 
Soares reconhece que a mu- 
dança foi feita de "maneira 
relâmpago" e que a escolha 
de Fernando Teixeira dos 
Santos "é uma boa solução”. 
"A sua capacidade é reco- 
nhecida" sustentou Mário 
Soares. 


nacionais”. “Estou aqui em 
Viana do Castelo a passar um 
fim-de-semana com um ami- 
go de longa data”, afirmou Ca- 
vaco Silva, descartando-se dos 
comentários às declarações de 
diversos dirigentes políticos 
nos últimos dias sobre a sua 
provável candidatura à Presi- 
dência da República. Isto de- 
pois de, na sexta-feira à noite 
em Ponte de Lima, ter decla- 
rado que encara “estas hipóte- 
ses que são lançadas pela Co- 
municação Social com um 
sentido especial de responsa- 
bilidade e com a necessidade 
de reflectir de forma profun- 
da”, “Este é o tempo das elei- 
ções autárquicas, eu vou agora 
para férias, e não irei debru- 
çar-me nos próximos dias so- 
bre essa questão”, frisou Cava- 
co Silva admitindo no entanto 
“uma reflexão profunda sobre 
o assunto com a família por- 
que são coisas demasiado sé- 
rias para que se tome uma de- 
cisão sem grande pondera- 
ção”. 
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Mendes afirma que projectos da Ota 
e do TGV são afronta aos portugueses 


Em Francisco Manuel 


arques Mendes apon- 
Me: anteontem o con- 
celho de Santa Maria 


da Feira como modelo “de lide- 
rança e estabilidade” que se- 
gundo ele tem faltado ao país, 
exemplificando com a recente a 
demissão do Ministro das Fi- 
nanças. “Saiu um ministro, mas 
mais grave é que foi derrotada 
uma política que não quer in- 
vestimentos megalómanos e 
que são uma afronta aos portu- 
gueses”, afirmou o presidente 
do PSD durante um mega-jan- 
tar de apoio à recandidatura de 
Alfredo Henriques, numa alu- 
são clara aos projectos da OTA 
e TGV. 

O líder social-democrata 
acusou o Executivo de José Só- 
crates de andar “aos zigueza- 
gues” enveredando por uma 
“onda política de facilidade, 
instabilidade e despesismo”, 
sustentando que ela representa 
uma “divisão de Portugal, mas 
mais que isso uma divisão do 
partido socialista”. 

Marques Mendes sublinhou 
as declarações do ex-ministro 
Campos e Cunha, que disse 
subscrever, “que não se cria ri- 
queza apertando o botão, cria- 
se riqueza, sobretudo apostan- 
do na exportação, apostando 
nas empresas e nos empresários 
e nos investidores”. 


Vitorino contra 
V e OTA 


Continuando a invocar 


Marques Mendes no apoio a Alfredo Henriques, em Santa Maria da Feira 


Campos e Cunha, que disse 
“projectos megalómanos não”, 
recordou que também António 
Vitorino, “um altíssimo diri- 
gente do partido socialista”, que 
veio a público dizer que “não é 
com a OTA e o TGV que Portu- 
gal consegue o crescimento ne- 
cessário para a sua economia”. 
Na sua perspectiva este deu o 
mote para a reflexão do primei- 
ro-ministro, “não se constrói 
mais riqueza apostando em 
mais betão”. 


Sócrates deve 

“arrepiar caminho” 

O presidente do PSD sa- 
lientou ainda que é oposição 
ao Governo e não ao país, de- 
fendendo a estabilidade, e ma- 
nifestando-se contra aquilo 
que diz ser “a divisão do parti- 


do que apoia o próprio Gover- 
no”. 


Aconselha, por isso, o pri- 
meiro-ministro a “arrepiar ca- 
minho, olhar para as vozes 
competentes e do bom senso, e 
sobretudo perceber que é com 
empresas sólidas e empresá- 
rios estimulados, apostando 
na inovação, que se cria a ri- 
queza, e não com projectos de 
fachada que hipotecam o nos- 
so futuro”. > 

Perante mais de 2.500 
apoiantes de Alfredo Henri- 
ques, que corre para o seu sexto 
mandato, Marques Mendes, sa- 
lientou que o concelho de San- 
ta Maria da Feira, o maior do 
distrito de Aveiro, “é um dos 
que mais riqueza produz e um 
dos que mais contribui para a 
riqueza nacional”. 


“Não há obra que não tenha 
que ter um líder, e Santa Maria 
da Feira tem Alfredo Henri- 
ques”, afirmou, acrescentando 
que em tempo de eleições au- 
tárquicas, em que o país vive 
um “tempo de dificuldade, cri- 
se e angústia”, não é altura de 
“trocar o certo pelo incerto, 
porque não é tempo para aven- 
turas”, numa alusão ao candi- 
dato do PS, Strecht Monteiro. 

Alfredo Henriques, que pela 
sexta vez vê a sua mãe, Emília 
Oliveira de 103 anos, a assistir 
ao lançamento da sua candida- 
tura à Câmara de Santa Maria 
da Feira, considerou o momen- 
to “decisivo” para o concelho, e 
justificou a nova candidatura 
para, com a sua experiência, 
dar continuidade a projectos 
como o da cobertura do sanea- 
mento básico. 


“Projectos alavanca” 
Embora ainda não apresen- 
tasse o seu programa eleitoral 
Alfredo Henriques apontou co- 
mo áreas prioritárias as ques- 
tões económicas, e o combate 
ao desemprego que tal como 
no país tem vindo a aumentar. 
Como soluções irá apostar no 
parque empresarial da cortiça e 
no desenvolvimento do Euro- 
parque que classificou como 
dois “projectos alavanca”. 

Para os jovens propõe-se 
criar uma bolsa de estágios e 
dispositivos de informação 
junto das empresas sobre a 
oferta de diplomados em cur- 
sos técnicos e profissionais. 


Luís Filipe Menezes quer ter o melhor 
resultado do país nas eleições autárquicas 


E. => André Baptista 
recandidato da coligação 
Oise à presidên- 
cia da Câmara Municipal 


de Vila Nova de Gaia, Luís Filipe 
Menezes, disse sexta-feira que 
quer obter no município o me- 
lhor resultado do país nas elei- 
ções autárquicas de 9 de Outu- 
bro. 

“O nosso objectivo não é ven- 
cer as eleições, é ter uma esmaga- 
dora maioria e obter o melhor 
resultado do país”, vincou o au- 
tarca que se diz confiante na 
conquista de um número inédito 
de vereadores da coligação “Gaia 
na frente”. 

As razões do optimismo do 
edil dizem respeito ao apoio que 
tem recebido de outros quadran- 
tes políticos, como o dos deputa- 
dos municipais Silvano Teixeira 
(PCP) e José Leitão (PS) que, se- 
gundo Menezes, ocuparão luga- 
res “destacados” nas listas. 


Menezes, acompanhado por Marco António Costa e Sílvio Cervan, em Gaia 


Depois de cumprimentar os 
candidatos às Juntas de Freguesia 
(formalmente apresentados após 
um repasto com cerca de 2.000 
apoiantes), Luís Filipe Menezes 
levou a cabo um discurso onde se 


mostrou orgulhoso por ter conse- 
guido aglutinar no mesmo pro- 
jecto “pessoas de origens político- 
partidárias distintas, inclusiva- 
mente apoiantes do Bloco de 
Esquerda”, 
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A ideia já tinha sido apontada 
pelos oradores que anteciparam 
o o candidato, o presidente da 
Assembleia Municipal de Gaia, o 
democrata-cristão Sílvio Cervan, 
eo líder do PSD/Porto, Marco 
António Costa, que sublinhou 
que a razão do avanço de Mene- 
zes “extravasa a lógica do que são 
os partidos políticos”. 

Luís Filipe Menezes disse estar 
a “antecipar o futuro em Gaia” e 
garantiu que será, ao longo dos 
próximos quatro anos “um actor 
activo a nível regional e nacio- 
nal” pois “Portugal e a Europa 
precisam de mudar de vida”. 

“Depois da queda do muro de 
Berlim ainda ninguém conseguiu 
encontrar um rumo. Não somos 
milagreiros, mas hoje temos em 
Gaia um arzinho daquilo que eu 
gostava de ver de forma generali- 
zada no país. A partir daqui pode- 
mos dar o exemplo e transformar 
Gaia numa referência na Europa”, 
destacou o autarca. 


Sã Correia será 
o número dois 
do PSD na Feira 


O ex-vice presidente da Asso- 
ciação Empresarial de Portu- 
gal (AEP) irá ser o número 
dois de Alfredo Henriques na 
lista que irá apresentar à Cà- 
mara. A confirmação foi do 
próprio cabeça de lista que 
minutos antes tinha traçado o 
perfil do seu vice-presidente, 
caso vença as eleições de 9 de 
Outubro. “Tendo em atenção 
os grandes projectos em mar- 
cha, como o Parque Empresa- 
rial da Cortiça, o Parque Em- 
presarial de Reciclagem de 
Materiais e o novo projecto 
de desenvolvimento do Euro- 
parque, teremos alguém que, 
aliando o saber e experiência 
já demonstrados, tenha fortes 
ligações ao meio associativo 
empresarial”, disse Alfredo 
Henriques. 

Sá Correia, que até esta sema- 
na era o número dois de Lud- 
gero Marques na AEP, era 
também responsável pela área 
de projectos da associação 
empresarial. Foi com os dois 
mais altos responsáveis da 
AEP que Alfredo Henriques, 
como presidente da Câmara, 
“negociou” a “deslocação” da 
Exponor para o concelho da 
Feira. 


24 nomes apresentados 
Conquistar todas as Juntas de 
Freguesia do concelho configu- 
ra-se como outro objectivo poli- 
tico de Menezes. Deste modo, os 
nomes dos candidatos da coliga- 
ção PSD/CDS-PP às 24 Juntas 
foram oficialmente apresenta- 
dos: José Guilherme Aguiar (Ar- 
cozelo), Nuno Gomes Oliveira 
(Avintes), Fernando Almeida 
(Canelas), Fernando Andrade 
(Canidelo), José Conceição Fer- 
reira (Crestuma), Manuel Go- 
mes (Grijó), André Sousa Pinto 
(Gulpilhares), Manuel Gama 
(Lever), Fernando Ribeiro (Ma- 
dalena), Fernando Vieira (Mafa- 
mude), Fernando Barbosa (Oli- 
val), Manuel Bernardo (Oliveira 
do Douro), António Cabral (Pe- 
droso), Ramos Pais (Perosinho), 
Joaquim Almeida (S. Félix da 
Marinha), António Oliveira (S. 
Pedro da Afurada), Manuel Bap- 
tista (Sandim), Joaquim Leite 
(Santa Marinha), Marcelo Bap- 
tista (Seixezelo), António Barbo- 
sa (Sermonde), António Pedrosa 
(Serzedo), Jorge Silva Soares 
(Valadares), António Vieira (Vi- 
lar de Andorinho), Elísio Ferrei- 
ra (Vilar do Paraíso). Actual- 
mente, a coligação detém 17 des- 
tas autarquias locais. 
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Assis e Henrique Costa Teixeira, candidato do PS à Junta do Bonfim 


Assis desafia Rio a dizer 
se está a gastar em campanha 
os dinheiros da Câmara 


|] “Paula Esteves 


rancisco Assis respondeu 
Fem às acusações de Rui 

Rio sobre o alegado exces- 
so de dinheiro na campanha so- 
cialista, referindo que as mes- 
mas denotam “um estranho 
nervosismo”, 

Assis falava na apresentação 
da candidatura do PS à Junta do 
Bonfim, protagonizada pelo se- 
cretário-coordenador do parti- 
do na freguesia, Henrique Costa 
Teixeira, e prometeu para hoje 
dados fundamentados sobre a 
actuação da candidatura de Rui 
Rio no que ao material de cam- 
panha diz respeito. 

Em conferência de imprensa, 
a candidatura de Assis pretende 
hoje desmistificar números de 
outdoors e impressos distribuí- 
dos, bem como o conteúdo edi- 
torial dos órgãos de informação 
da'Câmara. 

“As insinuações de Rui Rio 
são inaceitáveis” - disse Francis- 
co Assis, contra-atacando de 
imediato; “Devia estar preocu- 
pado, isso sim, em saber se está 
ou não a gastar, em campanha, 
os dinheiros da Câmara. E essa 
questão vou colocá-la muito 


frontalmente” - frisou o candi- 
dadto do PS à Câmara do Porto. 

Assis, que falava perante um 
mobilizado Partido Socialista, 
que coloriu com bandeiras a 
apresentação da candidatura ao 
Bonfim, salientou que “não pre- 
cisaria de fazer um quarto da 
campanha, se tivesse ao dispor o 
aparelho de propaganda da Cà- 
mara do Porto”, 

Usando os argumentos do ri- 
gor e da seriedade, Assis consi- 
derou que os mesmos assisti- 
riam a Rui Rio se a oposição 
eleita na Câmara aparecesse nos 
órgãos informativos da autar- 
quia, o que não acontece, consi- 
derou o candidato do PS. 

Assis criticou duramente a 
“campanha primária e acintosa- 
mente dirigida ao próprio Go- 
verno do país”, que a autarquia 
liderada por Rui Rio está a pro- 
mover e questionou a forma co- 
mo são pagos os panfletos dis- 
tribuídos na cidade relativos ao 
túnel de Ceuta. 

Uma matéria que promete 
animar a semana política no 
Porto. 

Na apresentação da candida- 
tura de Henrique Costa Teixeira 
à Junta do Bonfim, ganha em 


2001, pelo PSD, o partido mobi- 
lizou-se. 

O secretário-coordenador do 
PS local, que é também o candi- 
dato à Junta, evocou três nomes 
da gestão socialista da cidade, 
Fernando Gomes, Manuela de 
Melo e Orlando Gaspar e, como 
contraponto, pediu que seja 
derrubado “este presidente con- 
flituoso e mesquinho”. 

O candidato do PS à Junta do 
Bonfim comparou a actual vi- 
vência da cidade a “um regresso 
ao passado”, 

“Já não falta nada. Andam 
outra vez por aí os calhambe- 
ques” - disse Costa Teixeira. 

Numa cerimónia, onde para 
além de Francisco Assis, compa- 
receu ainda o cabeça-de-lista à 
Assembleia Municipal, Pedro 
Bacelar Vasconcelos, o candida- 
to ao Bonfim referiu que, caso 
Assis seja eleito, irá exigir a cria- 
ção da “mancha verde das An- 
tas” a requalificação da zona das 
Eirinhas e a conclusão do Plano 
Especial de Realojamento das 
Fontainhas. 

Na cerimónia marcaram 
presença, entre outros, Orlando 
Gaspar, Hernâni Gonçalves, Re- 
nato Sampaio e Fernando Jesus. 


“Debate sobre presidenciais pode 
desestabilizar Governo” diz CDS-PP 


O presidente do CDS-PP, 
José Ribeiro e Castro, consi- 
derou ontem que o debate so- 
bre os candidatos às presiden- 
ciais está a dividir o PS e pode 
tornar-se um factor de insta- 
bilidade também dentro do 
Governo. 

José Ribeiro e Castro, que se 


candidatou a presidente do 
CDS-PP considerando o ex- 
primeiro-ministro do PSD Ca- 
vaco Silva o melhor candidato a 
Presidente da República, reme- 
teu uma posição oficial do seu 
partido sobre a matéria para 
depois das autárquicas. 

“É um debate que divide a 


esquerda e o PS”, declarou Ri- 
beiro e Castro aos jornalistas, à 
entrada para um almoço com 
mulheres candidatas pelo 
CDS-PP às autárquicas, adver- 
tindo que “algumas destas 
querelas podem ser mais um 
factor de instabilidade no qua- 
dro da maioria e do Governo”. 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 
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Manuel Martins de “mãos 
limpas” quer recuperar 
Gondomar para o PS 


José Carlos Gomes 


A candidatura do socialista 
Manuel Martins à presidência da 
Câmara de Gondomar foi apre- 
sentada ontem à tarde, em Rio 
Tinto, num ambiente de arraial 
popular, ao qual nem faltou 
Quim Barreiros. “Todos me que- 
rem, eu quero alguém, queremos 
o Manuel Martins, não quere- 
mos mais ninguém", cantou o ar- 
tista, 

O pretendente ao lugar que é 
ocupado por Valentim Loureiro 
há 12 anos afirmou-se de “mãos 
limpas”, numa alusão ao proces- 
so judicial “Apito Dourado”, que 
envolve Valentim Loureiro e dois 
dos seus vereadores, José Luís 
Oliveira e Castro Neves, “Apre- 
sento-me de mãos limpas, com a 
certeza de que não as sujarei”, de- 
clarou Martins perante as cente- 
nas de pessoas que acorreram à 
iniciativa. 

“A candidatura independente 
de Valentim Loureiro/José Luís 
Oliveira é, neste momento, uma 
candidatura de 'políticos de arri- 
bação; ainda por cima entrosada 
com milionárias cauções carce- 
rárias. Esta candidatura serve- 
lhes para criarem condições para 
qualquer dia partirem sem dei- 
xar rasto”, exclamou Manuel 
Martins. 

As críticas ao actual edil fo- 
ram a tónica dominante dos dis- 
cursos da tarde. O presidente da 
Concelhia socialista e cabeça-de- 
lista à Assembleia Municipal, Ri- 
cardo Bexiga, foi o mais contun- 
dente. Bexiga apresentou como 
metas do partido “vencer o po- 
pulismo fácil, o tráfico de in- 
fluências, o clientelismo, a cor- 
rupção e os lóbis espúrios que 
usam a política para satisfazer 
interesses pessoais”, 

O candidato à AM foi ainda 
mais longe: “Vamos iniciar um 
grande movimento de libertação 
de Gondomar”, gritou. 

O dirigente nacional socialista 
e ministro do Trabalho e da Soli- 
dariedade Nacional, Vieira da 
Silva, foi outro dos presentes e 
também criticou Valentim Lou- 
reiro, que irá recandidatar-se co- 


= PS quer “vencer o populismo fácil, o tráfico de 
= influências, o clientelismo, a corrupção, os lóbis” 


mo independente, depois de o 
presidente do PSD, Luís Marques 
Mendes, ter vetado a recandida- 
tura do major pelo partido. 

“Toda a Câmara Municipal 
está apenas a servir para dar visi- 
bilidade a quem está à frente de- 
la”, acusou Vieira da Silva. 

O ministro mostrou-se con- 
fiante na vitória, tentando com- 
bater algumas dúvidas que pos- 
sam pairar no PS/Gondomar. 
Para isso exemplificou com os 
resultados das últimas legislati- 
vas, “Muitos afirmavam que o PS 
nunca poderia conseguir ganhar 
as eleições para a Assembleia da 
República com maioria absolu- 
ta”, lembrou Vieira da Silva. 


Oito prioridades 

Coube a Manuel Martins 
apresentar o projecto socialista 
para Gondomar, não sem antes 
criticar a actual maioria. O can- 
didato do PS disse ser “o mo- 
mento determinante para apelar 
sem hesitações cívicas e políticas 
à luta contra a vileza e a peque- 
nez instaladas”, 

Acusando a maioria de “anos 
de sucessiva demagogia” e de ter 
deixado o município endivida- 
do, Manuel Martins garantiu 
que Valentim Loureiro apenas 
cumpriu quatro das 15 promes- 
sas eleitorais que fez há quatro 
anos. No cimo dos protestos so- 
cialistas está a inexistência da ex- 
tensão da linha de metro até 
Gondomar. 

Para o futuro, o candidato so- 
cialista apresentou oito áreas que 
considera prioritárias, apresen- 
tadas por esta ordem: emprego e 
desenvolvimento económico, 
saúde e acção social, acessibilida- 
des e transportes, segurança, ur- 
banismo e ordenamento do ter- 
ritório, educação, cultura e des- 
porto e habitação. 

Estava prevista a participação 
do presidente da Federação Dis- 
trital do Porto do Partido Socia- 
lista, Francisco Assis, mas o tam- 
bém candidato à Câmara do 
Porto acabou por não aparecer. 
Quem esteve ao lado de Manuel 
Martins foi o edil de Matosi- 
nhos, Narciso Miranda. 
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Ricardo Bexiga a aplaudir o discurso do candidato Manuel Martins 
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comentário 


A crise chegou 
mais cedo 


Paulo A. Neves 


Jornalista 


Que Governo é este? 
De maioria 
absoluta, mas não 
parece. Elogo com 
dois dos seus 
principais ministros 
aser alvo de todas 
as atenções. Ambos 
na linha de cima da 
hierarquia 
governamental 


ada mais estranho. Cento e trinta 
Ny: (!) depois, o Governo de José 

Sócrates é abalado pela sua pri- 
meira crise. E que crise. Um rombo nas 
Finanças, ministério-chave em todos os 
executivos. Campos e Cunha não aguen- 
tou e, por “cansaço” ou pelos tradicionais 
“motivos pessoais”, bateu com a porta. 
Mais um vez, curiosamente ou não, um 
problema de independentes num Execu- 
tivo de MAIORIA ABSOLUTA. É bom 
sempre lembrar e reforçar esta ideia por- 
que José Sócrates não pode, não deve ter 
crises deste género. Senão, torna-se igual 
aos seus antecessores António Guterres, 
Durão Barroso. 

Já lá vai o tempo de controlo rigoroso 
da informação. Tudo tinha os seus “ti- 
mings”, normalmente com o primeiro- 
ministro a aparecer, a abrilhantar, as ini- 
ciativas. Foi assim com as férias judiciais, 
a livre venda de medicamentos fora das 
farmácias, entre outras medidas bombás- 
ticas e que caiu bem entre alguns sectores. 
E só foi há 130 dias!. Agora, é o descala- 
bro, o incómodo por entrevistas, artigos, 
declarações a destempo. 

Que Governo é este? De maioria abso- 
luta, mas não parece. E logo com dois dos 
seus principais ministros a ser alvo de to- 
das as atenções. Ambos na linha de cima 
da hierarquia governamental, com os 
seus ministérios a ter mais peso institu- 
cional porque carregam a palavra “Esta- 


do”. Ministérios do Estado e das Finanças 
e dos Negócios Estrangeiros. Nem mais. 
Luís Campos e Cunha e Freitas do Ama- 
ral tornaram-se nos centros de todas as 
atenções. Um já foi “esmagado” pela má- 
quina socialista e demitiu-se. Ou foi de- 
mitido. Talvez que um dia destes Campos 
e Cunha revele, num artigo qualquer, 
porque foi embora. 

Outro é um caso sério de estudo da 
ciência política. Freitas do Amaral faz 
lembrar aqueles jogadores que de tanto 
esplendor se julgam superiores aos ou- 
tros, costumando falar neles próprios e 
mais dez em campo. A entrevista ao Diá- 


rio de Notícias é, sobretudo, um acto nar- - 


cisista por parte do ministro e antigo lí- 
der do CDS/PP. Só se pode compreender 
as suas palavras como uma tentativa de 
espicaçar as consciências socialistas para 
as eleições presidenciais. Porque Freitas 
do Amaral já não gosta de Cavaco Silva e 
alimenta ainda o sonho de um dia viver 
no Palácio de Belém. Tanta confusão. 

José Sócrates está, pois, num momento 
decisivo. Com o país a arder, a contesta- 
ção social a aumentar, o primeiro-minis- 
tro cede ou mantém a linha de rumo. Sa- 
be que tem a União Europeia à espreita 
do mínimo percalço. O Governo está fe- 
rido com a saída de Campos e Cunha. 
Porque o pior que pode acontecer é o 
“ministro da massa” ir embora porque se 
cansou do Executivo. 


á á A ideia de que o investimento é sempre al- 
go de bom é errado 


Luís Campos Cunha, Público 


Não seria estranho se saísse do Governo 
para ser candidato [presidencial] 


Freitas do Amaral, Diário de Notícias 


Procuramos candidatos/as às eleições 


autárquicas 


Anúncio do Partido Humanista, Jornal de Notícias 


Há ano e meio que [Narciso Miranda] 
anda a enganar os matosinhenses 


Marco António Costa, Idem 


frases 


semana 


Eee CRE ripar sau 


A Esquerda que tem medo do referendo 
está completamente equivocada 


Francisco Louçã, Público 


O PS não me está a condicionar na ela- 
boração da lista 


Francisco Assis, O COMÉRCIO DO PORTO 


É preciso combater a seca com medidas 
a prazo e com pequenas barragens 


Jaime Silva, Público 


O terceiro mandato de Valentim Loureiro 
está a ser desastroso ) ) 


Manuel Martins, O COMÉRCIO DO PORTO 


agenda: semana 


Dia 25 - Visita a Portugal da ministra espanhola do Ambiente para preparar a Cimeira Ibérica em Évora 
Som? par 
Dia 26 - Acampamento de Verão das o europeias, na Figueira da Foz 


Dia 28 - Última reunião plen: 


a da AR antes de férias 
Dia 28 - Discussão da proposta do Governo sobre redução das férias judiciais 
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termómetro 


Por Paula Esteves 


A a subir 


Guilherme Pinto 


SERÁ MAIS 
DO QUE O NÚMERO 
DOIS DE NARCISO? 


Discreto e muito táctico, Guilherme Pinto é o 
aparente exemplo de que quem porfia sempre 
alcança. Directo beneficiário das saidas da ce- 
na autárquica de Matosinhos de Narciso Mi- 
randa e Manuel Seabra, o actual número dois 
da Câmara viu compensada a sua dedicação a 
Narciso Miranda, embora não seja de ignorar 
que esse factor é uma faca de dois gumes. Seja 
como for, Guilherme Pinto é o candidato do PS 
a Matosinhos, um municipio absolutamente 
histórico para o partido, o que o guinda à fase 
mais visivel da sua vida politica. 


| = igual 
Freitas do Amaral 


OCASO DA 
INSUSTENTÁVEL 
AMBIÇÃO DO SER 


O ministro de Estado e dos Negócios Estran- 
geiros talvez não se aguente muito tempo no 
cargo. Em entrevista dada a semana passada 
ao Diário de Noticias, Freitas do Amaral não 
descartou a possibilidade de sair por um mo- 
tivo óbvio, as presidenciais. Freitas apenas 
mostrou que continua igual asi próprio, com 
a-bússola itinerante que a si mesmo impôs. 
Apetece aqui relembrar a frase pomposa € 
mítica, segundo a qual “Roma não paga a 
traidores”. E Sócrates já devia desconfiar dos 
impetos do professor. 


É).a descer 


José Sócrates 


MINISTROS 
CANSADOS E 
MINISTROS PAVÕES 


O primeiro-ministro reolveu num ápice a pri- 
meira crise do Governo de maioria absoluta. 
Saiu Campos e Cunha entrou Teixeira dos 
Santos, mas a oportunidade da resposta não 
disfarça o essencial. Neste Governo, com 
pouco mais de três meses de funções, não 
podem surgir tantas discrepâncias. Razão ti- 
nha Sócrates para mandar calar os ministros. 
Quando deixou de o fazer entornou-se o cal- 
do. Campos e Cunha ficou esgotado de can- 
saço e talvez venham aí novas crises. Freitas 
é um exemplo, Correia de Campos, com as 
suas consecutivas gaffes, pode ser outro, E é 
bom lembrar ao primeiro-ministro que esta- 
mos apenas na "Silly Seasom”... 
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Ed 
sempre difícil ao cidadão comum fazer crítica objec- 
tiva a qualquergénero de expressão artística e eu não 
fujo à regra. A arte não é algo estático, é flexível, 

presta-se naturalmente à polémica. Mas, para tudo há li- 
mites... 

Deve ser por essa razão que as pessoas menos ligadas ao 
mundo da arte costumam resumir a questão a dois sim- 
ples critérios: ou gostam, ou não gostam. 

Depois, há uma outra coisa, chamada senso comum, 
que é uma espécie de pacto de não agressão tácito entre o 
nosso gosto e o gosto de toda a gente. A excepção a esta 
regra está no gosto dos próprios artistas. O senso comum, 
é também, uma espécie de máscara que o homem inven- 
tou para disfarçar melhor as sua limitações sensitivas e 
culturais, sendo por isso adversário do novo e do diferen- 
te. 

No início das suas carreiras, Picasso e Salvador Dali so- 
freram na pele a falta de visão artística e a ignorância das 
pessoas. Só muito mais tarde, é que o mundo foi impelido 
a olhar com mais respeito para os quadros desses dois 
grandes pintores e a reconhecer-lhes algum valor, quanto 
mais não fosse pelos preços exorbitantes que as suas obras 
passaram a atingir. É quase sempre assim, a sensibilidade 
das pessoas só se revela quando é o vil metal a despertar 
espíritos e vocações... 

Contudo, a obra legada por esses famosos pintores foi 
tão vasta e variada que mesmo um leigo acabaria inevita- 
velmente por lhes reconhecer o mérito devido à força pu- 


Cartoon 


À arte, os artistas e 


CORREIO DO LEITOR —— 


"Até mesmo a Casa da Música, não 
perdia nada se contemplasse um 
pequeno número de belos arbustos 
racionalmente dispostos naquele 
imenso pátio frontal.” 


jante da sua Arte. 

Não sendo a arquitectura, nem a escultura o mesmo que 
a pintura, ambas são actividades tão elásticas e criativas 
como a primeira. 

É certo que no nosso país, não têm prolíferado as opor- 
tunidades de trabalho aos seus artistas, e esse facto por si 
só, talvez tenha criado um bloqueio ao despontar de no- 
vos talentos e à sua afirmação. 

Não obstante essa realidade, também existem na cidade 
do Porto algumas obras tidas como artísticas que, sincera- 
mente, deixam muito a desejar. 

Um desses exemplos, é a Casa dos "Vinte-e-Quatro" (an- 
tigo Paços do Concelho) frente à do Sé do Porto. 

Funcionalmente, não consigo entender que critérios (a 


ONOFRE VARELA 


AFINAL, A CHINA, 
É UM NEGÓCIO 
DA CHINA !... 
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—— — doPorto 


a gente 


não ser os pecuniários) levaram o arquitecto da referida 
obra a aceitar projectar aquela casa num local de tão difi- 
cil acesso e a estrangulá-lo ainda mais. No aspecto da esté- 
tica, mesmo (como é suposto) tendo obedecido pontual- 
mente à traça original, não consigo vislumbrar no edifício 
o mínimo pormenor de riqueza estética a ponto de justifi- 
car a sua reedificação. É uma obra triste, pobre e inconse- 
quente. Basta passar por lá para o confirmar. 

O património antigo não tem de ser todo forçosamente 
importante, mas tendo que despender dinheiro na sua re- 
cuperação, faça-se isso com os monumentos mais interes- 
santes e de preferência sem colidir com as questões de 
funcionalidade e utilidade públicas. 

Há mais um aspecto que me estranha nas obras de al- 
guns arquitectos: é a sua fobia quase patológica pela natu- 
reza e pelo verde. A obsessão pelo cimento é tão domina- 
dora que nem se apercebem que o plantio de algumas ár- 
vores ou plantas junto de certos edifícios só os podia 
valorizar. 

* Outro flagrante exemplo dessa patologia é a nova margi- 
nal de Matosinhos cujos passeios de generosas dimensões 
(mais de 20 metros de largo), não consentem uma única 
árvore! Como é possível tanta apatia pela vegetação? 

Dir-se-ia pela tendência que nunca terão usado flores 
nas suas próprias casas. 

Até mesmo a Casa da Música, não perdia nada se con- 
templasse um pequeno número de belos arbustos racio- 
nalmente dispostos naquele imenso pátio frontal, mesmo 
que plantados em grandes vasos tendo em conta a impos- 
sibilidade de plantio ao solo. ; 

E que dizer dos nossos escultores? As suas obras, não 
chocam, mas enobrecem? 

O famoso "Cubo" da Ribeira, apesar da sua simplicida- 
de, traduzirá porventura o melhor que o seu autor podia 
ter feito naquele mesmo local? Não terá havido outras op- 
ções? 

E aquela estrutura fria e espelhada implantada no i 
da Av. Marechal Gomes da Costa, também foi o melhor 
que se pôde arranjar? Não havia alternativas um pouco 
mais arrojadas? Haverá alguém que se atreva a apostar 
que as "obras" que citei são suficientemente fortes para al- 
gum turista as recordar, uma vez chegado ao seu país? Se- 
jamos honestos, não me parece. 

Há dias, tive oportunidade de assistir pela televisão a 
uma reportagêm sobre esculturas na areia e pensei ao 
contemplar a imensa criatividade de um jovem escultor 
inglês, se não valeria a pena que um autarca mais expedito 
da terra solicitasse os seus bons ofícios para dar outra dig- 
nidade a tanta praceta triste da nossa cidade. 

Quer-me parecer que toda o ruído gerado à volta da pa- 
vimentação da Avenida dos Aliados e as alternativas pro- 
postas de verde para o local, não passa de mais uma prova 
do que antes referi. 


jo 


Rui Valente 
Porto 


BS.-Peço desculpa por não ser capaz de acrescentar um 
pouco mais de optimismo às minhas opiniões, mas recu- 
so-me a conformar-me com a mediocridade, só para ani- 
mar a malta e o Sr. Presidente da República. 

Quando for caso disso, terei muito prazer em falar pela 
positiva. É, aliás o que mais quero. 
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Maia, Amarante e Vila do Conde entre 
os concelhos mais afectados pelo fogo 


Seis fogos estavam a ser combatidos e vigiados 
no distrito do Porto ao final da tarde 


* Lugar do Monte Grande, em Guilhabreu, reunia 
- mais meios envolvidos no combate às chamas 


s concelhos da Maia, 

Amarante, Lousada e Vi- 

la do Conde foram os 
mais afectados pelos fogos que 
lavraram ontem, desde a ma- 
nhã, no distrito do Porto. Ao fi- 
nal da tarde, de acordo com o 
Serviço Nacional de Bombeiros 
e Protecção Civil (SNBPC), 
eram seis os fogos acompanha- 
dos pelos bombeiros. Em Ama- 
rante, as chamas afectaram so- 
bretudo os lugares de Pinheiral 
e Vale do Cabo, sendo o fogo 
combatido, respectivamente, 
por 17 e 24 homens, auxiliados 
por quatro veículos e três meios 
aéreos e ainda um helicóptero. 

Por sua vez, no lugar de 
Monte Grande, em Guilhabreu, 
Vila do Conde, 56 bombeiros 
das corporações de Vila do Con- 
de, Ermesinde e Póvoa de Var- 
zim combatiam as chamas que 
lavraram com mais intensidade 
no distrito, apesar de, à seme- 
lhança dos restantes incêndios, 
não terem ameaçado habitações 
ou populares. 

Em Folgosa, Maia, pelas 20 
horas, oito bombeiros comba- 
tiam as chamas num fogo que 
estaria prestes a ser circunscrito. 
A Maia foi palco ainda de mais 
dois fogos, em S.Pedro Afins - 
que segundo populares terá, por 
sua vez, ameaçado algumas ca- 
sas - e junto às instalações da 
Cimpor. 

Por seu turno, segundo o 
SNBPC, o fogo na Granja, em 
Lousada, estaria ao começo da 
noite em fase de rescaldo, en- 
contrando-se no local uma trin- 
tena de homens, apoiados por 
oito veículos. 


Meios reforçados em 
Arganil e Pampilhosa 

Os meios de combate e de 
apoio militar foram ontem re- 
forçados nos incêndios que la- 
vravam nos concelhos de Arga- 
nil e Pampilhosa da Serra, reve- 
lou o governador civil de 
Coimbra. 

Ao meio da tarde, combate- 
ram esses incêndios 281 bom- 
beiros de 39 corporações, apoia- 
dos por 83 viaturas, cinco heli- 
cópteros (um deles pesado), 
dois aerobombardeiros pesados 
e um ligeiro. 

De acordo com Henrique Fer- 
nandes, o reforço traduz- se num 
aumento de 70 bombeiros, a que 
acrescem mais quatro pelotões 
com 67 militares de unidades da 
Figueira da Foz, Espinho, Lame- 
go e Porto, mobilizados para 
apoiar as operações de rescaldo. 


Em Arganil, várias casas foram ameaçadas pelas chamas 


Maia com incêndios em Folgosa, S.Pedro Afins 
e junto das instalações da Cimpor 


Ontem à tarde verificaram-se 
alguns reacendimentos nos dois 
municípios, o "mais forte" na zona 
de Castanheira, Pampilhosa da 
Serra, mas os bombeiros voluntá- 
rios locais mantinham, ao começo 
a noite, a expectativa de uma evo- 
lução favorável nas hiras seguintes. 


Ontem, os meios aéreos só 
puderam começar a actuar por 
volta das 12h por falta de con- 
dições de visibilidade, pelos fu- 
mos e humidade no ar, que 
chegou a atingir os 90 por cen- 
to, segundo Henrique Fernan- 
des. 


Segundo Henrique Fernan- 
des, "houve a destruição de al- 
guns edifícios devolutos, ou ar- 
mazéns de alfaias que se encon- 
travam no bosque sem 
qualquer perímetro de protec- 
ção". 

A expectativa do responsável 
pela protecção civil no distrito 
de Coimbra é a de que as as 
chamas ficassem circunscritas 
nas primeiras horas da noite, 
isto é, se as condições atmosfé- 
ricas, nomeadamente de ventos 
não sofressem modificação. 


Caritas apoia reconstrução de casas em Seia 


O presidente da Caritas Portuguesa, Eugénio 
Fonseca, anunciou ontem a disponibilidade da 
instituição em apoiar a reconstrução das seis ca- 
sas que arderam nos últimos dias na zona de Vi- 
de, concelho de Seia. Eugénio Fonseca explicou 
que já entrou em contacto com a Câmara de 
Seia, manifestando a "total disponibilidade" para 
apoiar a reconstrução das habitações destruídas 
pelo fogo que lavrou no concelho. 

“Pedimos para que, na medida do possivel, seja 
acelerado o processo de reconstrução, que nós 
disponibilizaremos os meios necessários”, prome- 
teu o presidente da Caritas, salientando que a 
verba sairá do remanescente da campanha da 
instituição após os incêndios no Verão de 2003. 
"Se não chegar o dinheiro que temos, o povo 
há-de ajudar-nos”, disse Eugénio Fonseca, em- 
bora salientando que a instituição irá apoiar 
apenas nos casos de situações de carência eco- 


do”. 


nómica, confirmada pela paróquia, Câmara e Se- 
gurança Social. 

Além da reconstrução das casas, Eugénio Fonse- 
ca admite vir a "ajudar as pessoas a retomar a 
sua subsistência" com a aquisição de "algum ga- 


Dois anos depois de ter realizado uma campanha 
de angariação de fundos que atingiu 2.5 milhões 
de euros, o presidente da Caritas lamentou que o 
país volte a ser assolado por incêndios de gran- 
des dimensões que "causam perdas irreparáveis” 
em áreas já pobres. 

"Temos de acentuar mais a acção na prevenção e 
deveria constituir-se uma rede mais forte no 
âmbito da protecção civil", defendeu o presiden- 
te da Caritas, considerando que, nos casos de fo- 
go posto, a "justiça tem que ser bastante célere 
e actuante, com mão pesada para estes casos 
que estão a hipotecar” o futuro dos portugueses. 


PAULO NOVAISLUSA 


LH TSE 


Risco máximo 
de incêndio 
em Bragança 
e Guarda 


A Agência para a Prevenção 
de Incêndios Florestais prevê o 
risco máximo de incêndio, ho- 
je, nos distritos de Bragança e 
Guarda, enquanto o Ministé- 
rio da Saúde aconselha pre- 
caução com o calor em Caste- 
lo Branco, Portalegre, Evora e 
Beja. 

Prevê-se ainda um risco "mui- 
to elevado" de incêndio nos 
distritos de Faro, Castelo Bran- 
co, Vila Real e Viseu. 

A escala de classificação da 
Em Portugal, o único distrito 
que, domingo, registará risco 
reduzido de incêndio é o de 
Viana do Castelo, adianta a 
mesma fonte. 

Segundo o Instituto de Me- 
teorologia, a temperatura má- 
xima prevista para domingo - 
32 graus - deverá registar-se 
em Bragança, na Beira Interior 
e em Beja. 

O Ministério da Saúde, por seu 
lado, alertou as populações 
para o facto das altas tempe- 
raturas poderem representar 
consequências negativas para 
a saúde dos residentes nos 
distritos de Castelo Branco, 
Portalegre, Evora e Beja. As 
mesmas autoridades sanitárias 
recomendam à população em 
geral que tome medidas de 
protecção, especialmente se 
forem vulneráveis - caso dos 
idosos, acamados, doentes 
crónicos, bebés e crianças. 


Governador 
civil de Coimbra 
quer meios 
militares 


O governador civil de Coim- 
bra, Henrique Fernandes, deci- 
diu anteontem solicitar o ac- 
cionamento de meios militares 
para as operações de rescaldo 
e vigilância dos incêndios de 
Arganil e Pampilhosa da Serra. 
A medida foi anunciada no fi- 
nal de uma reunião de repre- 
sentantes das entidades que 
integram o Centro Distrital de 
Operações de Emergência e 
Protecção Civil de Coimbra, 
que decorreu no quartel dos 
Bombeiros Voluntários de Côja 
(Arganil). 

Henrique F “nandes adian- 
tou que, para € fim-de-se- 
mana, está pre, sto o refor- 
ço de bombeirw: no comba- 
te ao incêndio r. 

Pampilhosa da S "ra, recor- 
rendo aos meios c.o distrito, 
e que serão também mobili- 
zadas nove brigadas de sa- 
padores florestais. 
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Novo tratamento traz esperança aos 
casais que sofrem de infertilidade 


Um novo tratamento 

vem trazer mais 
esperanças aos casais que 
sofrem de infertilidade 
segundo um estudo 
ontem divulgado 


| Lusa 


estudo sobre fertilização 
vitro” demonstrou que 
se conseguem mais gravi- 


dezes de sucesso através de trata- 
mentos com menotrofina (hor- 
mona humana) do que através de 
terapias com recombinantes (hor- 
monas de origem genética), se- 
gundo foi ontem divulgado. 

O estudo, denominado "ME- 
RiT - Menotrophin vs Recombi- 
nant FSH “in vitro? Fertilisation 
Trial", da autoria do investigador 
clínico Andres Nyboe, foi apre- 
sentado em meados de Junho no 
Congresso da Sociedade Europeia 
de Reprodução Humana e Em- 
briologia, em Copenhaga, Dina- 
marca. Em cada 100 mulheres 
tratadas com estes dois tipos de 
hormonas, foi possível demons- 
trar que mais cinco ficaram grávi- 
das recebendo a menotrofina do 
que aquelas que foram tratadas 
com recombinantes. 

A médica Isabel Reis, que este- 
ve presente no congresso, afir- 
mou à Lusa que este estudo de- 
monstra que, comparando mu- 
lheres tratadas com menotrofina 
com mulheres tratadas com re- 
combinantes (hormona de ori- 
gem genética), 27 por cento das 
primeiras conseguiram uma gra- 
videz “evolutiva” (de sucesso), en- 
quanto apenas 22 por cento das 
segundas alcançaram a tão dese- 
jada gestação. 


Há uma nova esperança para os casais que sofrem de Infertilidade 


Para além de ser uma nova esperança para os 
casais, 0 novo tratamento é mais barato 


“Nas mulheres tratadas com 
menotrofina houve menos perdas 
de gravidez (aborto) do que na- 
quelas em que se aplicou a outra 
hormona (recombinantes)”, afir- 
mou a responsável pela unidade 
de Medicina da Reprodução do 
Hospital de Guimarães, acrescen- 
tando que a percentagem se ci- 
frou em 32 por cento contra 24 
por cento. 

De acordo com o presidente 
da Sociedade Portuguesa de Me- 
dicina da Reprodução (SPMR), 


João Silva Carvalho, estima-se 
que em Portugal haja cerca de 500 
mil casais inférteis, o que repre- 
sentará entre 10 a 15 por cento da 
população, e esta percentagem 
tem tendência para aumentar. “É 
uma verdadeira doença que se 
encontra em ascensão de fre- 
quência”, alerta o especialista, re- 
ferindo que os cálculos são de dez 
mil novos casos por ano. 

Para a realização do estudo 
MERIT, que conclui haver um 
menor risco de aborto com trata- 


Número de candidatos à Universidade 
é superior ao ano do ano passado 


Mais de 24.500 estudantes 
candidataram-se ao ensino su- 
perior na primeira fase, que 
terminou na sexta-feira, um 
número que ultrapassa o do 
ano passado, numa altura que 
faltam apurar candidaturas de 
quatro regiões do país, revelou 
o director-geral do Ensino Su- 
perior. Em declarações à Lusa, 
Romão Dias afirmou que já se 
candidataram ao ensino supe- 
rior 24.538 alunos, mais 272 do 
que no ano passado, que con- 
tou com um total de 24.266 
candidaturas na primeira fase. 

Contudo, o responsável afir- 
mou estar na expectativa de al- 
cançar ou ultrapassar os 25 mil 
candidatos, uma vez que ainda 


falta contabilizar candidaturas 
de Évora, Vila Real, Viana do 
Castelo e Região Autónoma dos 
Açores. 

A primeira fase do concurso 
nacional de candidaturas ao 
ensino superior público arran- 
cou dia 18 e terminou sexta- 
feira, para os alunos que te- 
nham realizado os exames na- 
cionais para conclusão do 
Ensino Secundário na primeira 
chamada e cujos resultados já 
tenham sido afixados. A apre- 
sentação de candidaturas ao 
ensino superior continua na se- 
gunda fase, que decorre entre 4 
a 12 de Agosto, para os estu- 
dantes que tenham optado por 
fazer o exame nacional do 12º 
ano apenas na segunda chama- 
da. 


Segundo o Director-Geral 
do Ensino Superior, em 2004 
candidatou-se um total 43.886 
alunos, 24.266 na primeira fa- 
se, de 19 a 23 de Julho, e 19.620 
na segunda, de 02 a 11 de Agos- 
to. 

Neste ano lectivo 
(2005/2006) existem 46.981 va- 
gas para o ensino superior pú- 
blico e 33.442 para o ensino su- 
perior privado. As vagas para 
cada curso em cada estabeleci- 
mento de Ensino Superior são 
fixadas anualmente pelo minis- 
tro da Ciência, Tecnologia e En- 
sino Superior, sob proposta das 
instituições de ensino. 

Em 2004 ficaram colocados 
no ensino superior público 
38.787 novos alunos e por 
preencher 7.886 vagas. 


mentos à base de menotrofina do 
que à base de recombinantes, fo- 
ram seleccionadas aleatoriamen- 
te, em 10 países europeus, 731 
mulheres para uma hiperestimu- 


O tratamento com menotrofi- 
na foi administrado a 363 mulhe- 
res, enquanto 368 receberam as 
recombinantes e, em ambas as si- 
tuações, a medicação foi adminis- 
trada através de injecção subcutá- 
nea. Este tratamento resulta da 
produção de uma maior quanti- 
dade de embriões de qualidade 
em conjunto com uma capacida- 
de melhorada de implantação e 
estabelecimento de uma gravidez. 

O tratamento actua através do 
aumento do número e qualidade 
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de óvulos na mulher, sendo que, 
quanto melhor for a qualidade do 
óvulo, mais probabilidades exis- 
tem de se obter uma gravidez de 
sucesso. 


Mais económico 

Segundo Isabel Reis, além des- 
te tratamento ser, de facto, uma 
nova esperança para a infertilida- 
de, é também bem mais econó- 
mico do que o tratamento com 
hormonas recombinantes. 

Exemplificou que, enquanto o 
tratamento de dois dias com me- 
notrofina custa cerca de 50 euros, 
a utilização de recombinantes du- 
rante o mesmo período de tempo 
tem um custo de cerca de 150 eu- 
ros, “sendo sempre necessários 
entre 10 a 15 dias de tratamento”. 

“A correr bem, acrescentou, só 

em termos de medicação, o trata- 
mento com menotrofina custa 
cerca de metade da terapia admi- 
nistrada com recombinantes”, 
disse, lembrando que a fertiliza- 
ção “in vitro” só se faz em “último 
caso”, quando os tratamentos mé- 
£ dico e cirúrgico não resultam. 
3 Paraa Organização Mundial 
de Saúde (OMS), um casal tem 
problemas de fertilidade quando, 
após dois anos de actividade se- 
xual sem utilização de métodos 
contraceptivos, não ocorre uma 
gravidez. 

Em Portugal, segundo a 
SPMR, recomenda-se que o casal 
procure ajuda especializada se 
não tiver havido gravidez ao fim 
de dois anos ou ao fim de um ano 
se a mulher tiver mais de 30 anos. 

Isabel Reis acrescentou à Lusa 
que a taxa de sucesso nos trata- 
mentos de fertilização “in vitro” 
ronda os 30 e os 35 por cento. 

A especialista não tem dúvidas 
que esta “doença é muito penosa e 
muito desgastante em termos psi- 
cológicos” para os casais, contudo, 
salientou que, quando os casais 
conseguem uma gravidez com su- 
cesso “é muito gratificante”. 

De acordo com a sua expe- 
riência, o desespero dos casais in- 
férteis é tal que estes acabam por 
percorrer todas as clínicas e hos- 
pitais que fazem tratamentos para 
a infertilidade para ver se conse- 
guem ter o tão desejado filho. 


Lingua Portuguesa em debate 


O ensino da lingua e cultura no 
estrangeiro vai estar em desta- 
que no segundo encontro de 
professores de Português, dedi- 
cado à vida e obra de Miguel 
Torga, que decorre amanhã e de- 
pois em Sabrosa. 

Organizado pelo Sindicato dos 


Professores no Estrangeiro (SPE), 
o Il Encontro pretende "conhecer 
locais ligados a Miguel Torga e à 


sua obra", segundo um comuni- 
cado a que a Agência Lusa teve 
acesso. 

O evento arrancahojea com a 
conferência "Ensino da Lingua e 
Cultura Portuguesas no Estran- 
geiro", na qual está prevista a 
participação dos secretários de 
Estado das Comunidades, Antó- 
nio Braga, e da Educação, Jorge 
Pedreira. 

Na conferência, o SPE pretende 


questionar os responsáveis acer- 
ca da "continuidade do sistema” 


de ensino do português no es- 

trangeiro. 

"Algumas declarações do secre- 

tário de Estado das Comunidades 

deixaram-nos preocupados 
- — quanto ao futuro do ensino da 
língua e cultura portuguesas no 
estrangeiro", disse à Agencia Lusa 
Joaquim Prazeres, vice-secretário 
geral do SPE. Em Junho, António 
Braga anunciou a intenção do 
Governo de acabar com o envio 
«de professores de português para 
o estrangeiro, optando em alter- 
nativa pela contratação local. 
O sindicalista considera que "não 
pode haver dois sistemas distin- 
tos” e defende que "os alunos 
portugueses residentes no es- 
trangeiro têm de ter um trata- 
mento idêntico aos alunos em 
Portugal". Joaquim Prazeres indi- 
cou que naquele país há cerca de 
cinco mil alunos de origem por- 
tuguesa a frequentar aulas de 
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Hospital de S. João preparado para 
ser entidade pública empresarial 


Hospital entregou 
plano de 
transformação 
ao Governo há cerca de 
15 dias porque acredita 
no novo modelo 


* CristinaMota 


Hospital de S. João, no 
O Porto, entregou ao Mi- 
nistério da Saúde um 
pedido de transformação em 
entidade pública empresarial. 
Na sequência do anúnico feito 
anteontem pelo ministro Cor- 
reia de Campos, em Lisboa, de 
que até ao final do ano os hos- 
pitais universitários de Lis- 
boa, Porto e Coimbra seriam 
transformados em entidades 
públicas empresarias, José 
Eduardo Guimarães, presi- 
dente do Conselho de Admi- 
nistração do Hospital de S. 
João, disse aa COMÉRCIO 
que “há quinze dias o hospital 
fez o pedido, por escrito, à tu- 
tela para a sua transformação 
em empresa pública”. 
Eduardo Guimarães garan- 
tiu que o “Conselho de Admi- 


RN 
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O Hospital de S. João e a Faculdade de Medicina estão preparados para uma gestão pública empresarial 


nistração acredita que a pas- 
sagem a empresa pública vai 
permitir uma maior flexibili- 
zação da sua gestão”, o que, 
em seu entender, será um pas- 
so importante. 

Exemplifica que, “em ter- 


mos de contratações, agora te- 
mos entraves muito grandes, 
porque estamos sujeitos a 
concursos e com uma gestão 
diferente, as coisas funciona- 
riam de outro modo”. 
Salienta que esta vantagem 


representa “uma maior res- 
ponsabilização para o hospi- 
tal, mas se tal não fosse viável 
não teria sido efectuado o pe- 
dido”. 

Também José Amarante, 
director da Faculdade de Me- 


Trotinetas motorizadas: um perigo a 
40 à hora sem seguro e licença de condução 


Os condutores de trotinetas 
motorizadas, que atingem 40 
quilómetros por hora, são obri- 
gados a usar capacete e estão 
proibidos de circular nos pas- 
seios, mas a lei não lhes exige se- 
guro ou licença de condução, 
advertiu ontem fonte policial. 

Ultrapassando uma lei que 
omitia por completo o assunto, 
a versão 2005 do Código da Es- 
trada (artigos 82º e 104º) impõe 
aos condutores de trotinetas 
motorizadas o uso de capacete e 
interditar a sua circulação nos 
passeios, tal como os ciclomoto- 
res. Para outros efeitos, o Códi- 
go equipara as trotinetas a velo- 
cípedes (bicicletas), o que im- 
plica dispensa de licença de 
condução, registo do veículo e 
título de seguro. 

“Há um vazio legal nesta ma- 
téria”, admitiu uma fonte da Di- 
visão de Trânsito da PSP, numa 
ideia subscrita pelo vereador so- 
cialista da Câmara do Porto, 
Rodrigo Oliveira, que abordou a 
questão em sessão do executivo. 

“É urgente legislar sobre a 
matéria”, preconizou o autarca, 
referindo casos de “atropela- 
mentos” e “graves problemas” 
com veículos deste tipo numa 


LUÍS COSTACARVALHO 


O uso de capacete é aconselhável para andar de trotinetas 


das praças de Campanhã, a 
maior freguesia daquela cida- 
de. 

Ainda que a PSP tenha admi- 
tido a equiparação das trotine- 
tas a ciclomotores, o que permi- 
tiria exigir seguro automóvel, 


um dos maiores importadores 
do sector, António Vale, admitiu 
apenas a necessidade de um se- 
guro de responsabilidade civil 
para pequenos acidentes, cuja 
franquia atinja um máximo de 
30 euros. 


Não há dados sobre acidentes 
com trotinetas em Portugal, 
mas nos EUA já em 2000 as au- 
toridades apontavam para 9.400 
hospitalizações. Em 60 por cen- 
to dos acidentes, as únicas víti- 
mas foram os próprios tripulan- 
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dicina do Hospital de S. João, 
salienta ser esta “uma preten- 
são antiga do hospital e da 
faculdade. Aliás, esta preten- 
são fez sempre parte do nosso 
plano de acção”. É que, acredi- 
ta, “a transformação em enti- 
dade pública empresarial é 
uma forma de evoluir”. Ga- 
rante, igualmente que a uni- 
dade de saúde teria a ganhar 
em termos de “flexibilidade de 
gestão”. Acredita que desta 
forma o hospital “poderia pa- 
gar melhor e assim consegui- 
ria fixar bons quadros, sem 
que estes tivessem de andar a 
saltar do público para o priva- 
do”. 

O novo modelo de gestão 
permitiria ainda, segundo Jo- 
sé Amarante, “desenvolver 
mais os motores para que o 
hospital foi criado: a assistên- 
cia, a investigação e o ensino”. 
Acredita ainda que o novo 
modelo “seguraria não só os 
médicos como os investigado- 
res e os técnicos”. 

José Eduardo Guimarães 
não quer impor ritmos ao Go- 
verno, mas salienta que “o 
Hospital de S. João já está pre- 
parado para se transformar 
em empresa pública empresa- 
rial?. 

Correia de Campos disse 
anteontem que “gostava mui- 
to que houvesse um hospital 
universitário com ensino de 
grande dimensão, de referên- 
cia e de grande qualidade, que 
pudesse passar a entidade pú- 
blica empresarial”. Adiantou 
que gostaria que tal aconte- 
cesse “até ao final do ano”. 


tes, O que seria evitado se usas- 
sem capacete e protectores de 
joelhos e cotovelos, segundo a 
Comissão de Segurança dos 
Consumidores norte-america- 
nos. 

Em Portugal, a Associação 
Portuguesa para a Segurança 
Infantil também já aconselhou 
o uso destes equipamentos - 
mesmo para trotinetas não mo- 
torizadas -, referindo que só o 
uso do capacete pode reduzir 
em 80 por cento a possibilidade 
de traumatismos cranianos, 


A utilização de 
capacete pode reduzir 
em 80% traumatismos 

cranianos 


| 


Embora se admita que a 
maioria dos utilizadores das 
trotinetas sejam crianças e ado- 
lescentes, o importador António 
Vale assegurou que “parte” das 
suas vendas se destina a adultos. 
E referiu mesmo o caso de um 
homem de 83 anos que com- 
prou um trotineta de três rodas 
para poder suprir as suas difi- 
culdades de locomoção. 

A sofisticação e diversidade 
das trotinetas é crescente e os 
preços oscilam entre 180 e 700 
euros, nas eléctricas, e entre 350 
e 750 nas movidas a gasolina. 
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Governo aprova primeiras 
alterações ao Código do Trabalho 


- Objectivo passa por promover a contratação 
colectiva como instrumento preferencial 


Lusa 


Conselho de Ministros 
Oees uma proposta 

de lei que vai introdu- 
zir as primeiras alterações ao 
Código do Trabalho com o ob- 
jectivo de promover a contra- 
tação colectiva como instru- 
mento preferencial de regula- 
ção das relações laborais. 

De acordo com o comuni- 
cado distribuído à imprensa 
no final da reunião, esta pro- 
posta de lei deu cumprimento 
às prioridades definidas no 
Programa do Governo e cor- 
responde ao acordo tripartido 
estabelecido segunda-feira em 
sede de concertação social. 

O acordo conseguido entre 
o Governo e os parceiros so- 
ciais - excepto a CGTP - foi 
considerando pelo ministro da 
Presidência, Pedro Silva Perei- 
ra, como “um caso de sucesso 
de diálogo social”. 

As alterações ao Código “vi- 
sam criar condições para que a 
negociação e a contratação co- 
lectiva de trabalho possam 
cumprir a função de instru- 
mento preferencial de regula- 
ção da mudança económica e 
social no mundo do trabalho”. 

O ministro do Trabalho e 
da Solidariedade, Vieira da Sil- 
va, disse em conferência de 
imprensa que o objectivo prin- 
cipal do Governo ao tomar es- 
ta iniciativa legislativa é “lutar 
contra o imobilismo negocial e 
o vazio da contratação colecti- 
va”, 

Segundo o comunicado do 
Conselho de Ministro, as pri- 
meiras alterações à legislação 
laboral visam evitar a caduci- 
dade das convenções colecti- 
vas, exigindo a prévia tentativa 
de resolução de conflitos atra- 
vés de todos os mecanismos 


= Executivo pretende ainda apertar o cerco aos “off- 
= shores” dependentes da Holanda e Reino Unido 


O ministro do Trabalho, Vieira da Sllva, quer acabar com o vazio da contratação colectiva 


Objectivo é “lutar contra o imobilismo negocial e o 
vazio da contratação colectiva", sustenta o ministro 


e admitindo o recurso à arbi- 
tragem obrigatória em caso de 
necessidade. 

Caso uma convenção cadu- 
que mantêm-se, até à entrada 
em vigor de uma nova conven- 
ção colectiva ou decisão arbi- 
tral, os direitos relativos à re- 
tribuição do trabalhador, à sua 
categoria profissional e respec- 
tivo horário de trabalho. 

Está também prevista a 


das listas de árbitros para a re- 
solução de conflitos negociais. 

As alterações ao Código, 
que vão ser enviadas para a As- 
sembleia da República, visam 
também esclarecer a Inspecção 
e os tribunais de Trabalho so- 
bre os critérios de presunção 
da existência de um contrato 
de trabalho e facilitar o depó- 
sito e publicação dos instru- 
mentos de regulamentação co- 


Cerco aos “off-shores” 
Noutra frente, completamen- 

te diversa, o Governo está decidi- 
do a apertar o cerco aos “off-sho- 
res” e aprovou em Conselho de 
Ministros dez propostas de reso- 
lução para celebrar acordos com 
territórios de “off-shores” depen- 
dentes do Reino Unido e da Ho- 
landa, para trocar informações 
de âmbito fiscal com os mesmos. 
Segundo o comunicado do 
Conselho de Ministros, os acor- 
dos para “prestação automática 
de informação” serão firmados 
com Aruba, antilhas holandesas 
Anguilla, Guernsey, Ilhas Cai- 
mão, Ilha de Man, Ilhas Turcas e 
Caicos, Jersey, Ilhas Virgens Bri- 


PAULO JORGE MAGALHÃES 


Valorização do 
yuan deve reduzir 
crescimento 
chinês 


A recente valorização do 
yuan deverá reduzir em 
meio ponto percentual o 
crescimento económico chi- 
nês até Julho de 2007, segun- 
do especialistas citados pelo 
jornal estatal China Daily. 

Zhu Baoliang, economis- 
ta chefe do Centro de Infor- 
mação Estatal, estima que a 
valorização da moeda chine- 
sa provocará uma queda de 
2 por cento no comércio ex- 
terno chinês. 

Huang Yiping, economis- 
ta do Citigroup, assinala que 
“o impacte directo do yuan 
mais forte na economia 
(chinesa) será bastante pe- 
queno, dado que só se valo- 
rizou aproximadamente 2 
por cento”. 

Wang Zhao, economista 
do Centro de Investigação 
para o Desenvolvimento 
(dependente do Conselho de 
Estado), considera que a me- 
dida “sugere que a China 
deu mais um passo para se 
converter numa economia 
orientada para o mercado”, 
enquanto outros analistas 
afirmam que a valorização 
da moeda tem um efeito 
mais simbólico do que práti- 
co. 

Wang assinala que a prazo 
esta valorização é benéfica 
para um crescimento saudá- 
vel e sustentado das exporta- 
ções chinesas, embora afecte 
as exportações no curto pra- 
zo, por tornar os produtos 
chineses mais caros, o que 
diminuirá as tensões comer- 
ciais com os Estados Unidos, 
a União Europeia e outros 
países. 

Especialistas citados pelo 
jornal não avançam com 
previsões das consequências 
daquela medida para o em- 
prego, mas admitem que in- 
fluenciará negativamente o 
investimento estrangeiro na 
China, que já caiu 3,2 por 
cento no primeiro trimes- 
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Atentados terroristas no Egipto 
fazem pelo menos 83 mortos 


Não há conhecimento, 

para já, de vítimas 
portuguesas, entre os 
112 turistas nacionais 
que se encontram 
naquele país 


fossa = rig Ta 


elo menos 83 pessoas, in- 
Psivinão oito estrangeiros, 

morreram anteontem à 
noite e mais de 100 ficaram fe- 
ridas numa série de atentados 
na estância balnear do Mar 
Vermelho de Charm El- 
Cheikh, no Egipto. 

Estes atentados - reivindica- 
dos por um grupo ligado à rede 
terrorista Al-Qaida e imediata- 
mente condenados pela comu- 
nidade internacional - foram 
os que mais mortes provoca- 
ram entre os perpetrados con- 
tra estâncias turísticas do Egip- 
to. 

Fonte do Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros português 
afirmou ontem (ver caixa) que 
até ao momento não há portu- 
gueses entre as vítimas dos 
atentados em Charm El- 
Cheikh. 

Por outro lado, fonte da As- 
sociação Portuguesa das Agên- 
cias de Viagens sublinhou que 
os 112 turistas portugueses que 
estão na região de Charm El- 
Cheikh estão bem e não dese- 
jam antecipar o regresso a Por- 
tugal. 

Reagindo aos atentados, o 
presidente egípcio, Hosni Mu- 
barak, afirmou a sua "determi- 
nação de prosseguir a luta con- 
tra o terrorismo” e que "não ce- 
derá à chantagem”. 

"Este acto criminoso e co- 
barde, que visa desestabilizar o 
Egipto, reforçará a nossa de- 
terminação de prosseguir a lu- 
ta contra o terrorismo e erra- 
dicá-lo”, sublinhou Mubarak 
em declarações à televisão 
egípcia. 

Mubarak, que durante os 
dois últimos anos fez da cida- 
de de Charm El-Cheikh, no 
Mar Vermelho, a sua sede de 
trabalho quase permanente, vi- 
sitou ontem os locais dos aten- 
tados, nomeadamente o hotel 
Ghazala Gardens, que foi de- 
vastado pela explosão de uma 
viatura armadilhada conduzida 
por um suicida. 

O presidente egípcio reside 
habitualmente em Charm El- 
Cheikh numa casa de campo si- 
tuada no complexo do hotel 
Movenpick Golf, a cerca de 
uma dezena de quilómetros do 
Ghazala Gardens. 


A explosão mais mortífera ocorreu no Hotel Ghazala Gardens 


Há a registar a morte de oito estrangeiros. Explosão 
no hotel foi provocada por carro armadilhado 


Explosões num hotel, 
mercado e parque de 
estacionamento 
Pelo menos três atentados 
quase simultâneos sacudiram an- 
teontem, cerca da 01:00 (23:00 de 
sexta-feira em Lisboa), a cidade 
antiga de Charm El-Cheikh e o 
bairro moderno de Naama Bay. 
O hotel Ghazala Gardens, um 
parque de estacionamento e o 
mercado antigo de Charm foram 
os locais onde foram registadas as 
explosões. 
Dos três, o ataque ao hotel foi 


o que provocou maior número de 
mortos. 

Segundo um último balanço, 
ainda de carácter provisório for- 
necido por fonte hospitalar, 83 
pessoas morreram nos atentados. 

Uma fonte da polícia afirmou 
que dos oito estrangeiros mortos, 
dois eram britânicos, dois italia- 
nos, um ucraniano, um russo, um 
holandês e um árabe israelita. 

Entre os cerca de 110 feridos 
registados, há estrangeiros, no- 
meadamente espanhóis, britâni- 
cos e alemães. 


A polícia já confirmou que a 
explosão registada no Ghazala 
Gardens foi provocada por uma 
viatura armadilhada. 

Uma outra explosão, que tam- 
bém provocou mortos, pelo me- 
nos cinco, além de danos mate- 
riais, foi registada num parque de 
estacionamento perto do hotel. 

O terceiro alvo de ataque foi o 
mercado da antiga cidade de 
Charm El-Cheikh, do qual terão 
resultado também vítimas mortais. 

Os atentados surgem em plena 
estação estival na estância balnear 
de Charm El-Cheikh. 

Antes destes atentados, o que 
tinha provocado mais mortes no 
Egipto tinha sido um outro em 
1997, quando 62 pessoas foram 
mortas em Luxor, uma outra es- 
tância turística egípcia. 


“ Embaixador garante 
que não há vítimas portuguesas 


O embaixador português no Egipto manifestou- 
se ontem surpreendido com os atentados em 
Charm El-Cheikh, "uma estância balnear bastan- 
te protegida", e garantiu que até ao momento 
não há qualquer indicação de portugueses entre 


as vítimas. 


Em declarações à Agência Lusa, o embaixador 

português, Fernando Ramos Machado, garantiu 
que não há registo de portugueses entre as viti- 
mas e que a informação vai sendo actualizada 

através de contacto permanente com as autori- 
dades egipcias e com a célula de crise instalada 
na Embaixada do Reino Unido, representante da 


União Europeia no Cairo. 


português. 


Associação Portuguesa das Agência de Viagens, 
112 turistas portugueses. 

A ocorrência de atentados nesta zona turística 
do Egipto apanhou de surpresa o embaixador 


Fernando Ramos Machado disse que Charm El- 


Cheikh é uma das zonas turisticas mais impor- 
tantes do Egipto e também das mais protegidas, 
até "porque é onde o presidente egípcio passa a 
maior parte do seu tempo”. 

O presidente egípcio reside habitualmente em 
Charm El-Cheikh numa casa de campo situada no 
complexo do hotel Movenpick Golf, a cerca de uma 


dezena de quilómetros do Ghazala Gardens. 
Naquela zona balnear estão, segundo fonte da GC. 


ADAM BUTLERIEPA 
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Condenações 
no Ocidente e 
Médio Oriente 


Os atentados de Charm El- 
Cheik suscitaram uma vaga 
unânime de condenações, 
tanto nos paises ocidentais 
como no Médio Oriente, que 
apelaram à união contra a 
"calamidade" do terrorismo. 
"Dor e cólera”, segundo os 
termos do secretário-geral 
da ONU, Kofi Annan, foram 
sentidos através do mundo 
pela carnificina. Toda a co- 
munidade internacional, de 
Israel aos Estados Unidos, 
exprimiu a sua "solidarieda- 
de” com o Egipto. 

As primeiras condenações 
chegaram de Washington e 
das capitais europeias, Japão, 
Rússia, Israel, mundo árabe e 
Irão, algumas horas após à 
série de atentados. 

A secretária de Estado norte- 
americana, Condoleezza Ri- 
ce, condenou estes atenta- 
dos terroristas "insensatos”. 
Também o presidente russo, 
Vladimir Putin, apelou à 
união face ao "terrorismo 
internacional”, numa men- 
sagem enviada ao presi- 
dente egípcio, Hosni Mou- 
barak. 

A mesma "determinação ab- 
soluta de lutar contra esta 
calamidade" foi apontada 
pelo presidente francês, Jac- 
ques Chirac, enquanto que o 
primeiro-ministro italiano, 
Silvio Berlusconi, reafirmava 
"o compromisso internacio- 
nal da Itália”. 


Equipas de socorro 

israelitas em alerta 
A Espanha, golpeada pelos 
atentados mortiferos de 1 
de Março de 2004, dirigiu 
uma mensagem de solidarie- 
dade ao Egipto. 
Em Bruxelas, a Comissão Eu- 
ropeia, horrorizada pelos 
“cobardes" atentados, decla- 
rou estar pronta a prestar 
assistência às autoridades 
egípcias e "condena sem re- 
servas a violência terrorista”. 
Israel denunciou com vee- 
mência os "actos de terroris- 
mo desumano" e propôs a 
sua assistência ao Egipto, 
com a qual o Estado hebreu 
está ligado por um tratado 
de paz desde 1979. Equipas 
de socorros do exército is- 
raelita foram postas em aler- 
ta e estão prontas a partir 
para o Egipto. 
A Autoridade Nacional Pa- 
lestiniana (ANP) também 
condenou "firmemente" os 
atentados, tal como a Jordá- 
nia e a Síria. 
Entre os países árabes, o lra- 
que denunciou igualmente o 
"cancro do terrorismo, que 
ameaça a paz no mundo in- 
teiro”, 
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Bomba explodiu em Santiago 
de Compostela sem fazer vítimas 


Autoridades acusam 

dois alegados 
separatistas galegos 
que foram, entretanto, 
detidos pelas forças 
de segurança 


| É “Lusa 


ma bomba explodiu on- 

| ] tem sem fazer vitimas, 

mas causando estragos, 

no centro de Santiago de Com- 

postela (Espanha), cujo autarca 

anunciou a detenção de dois 

indivíduos que poderão ser se- 
paratistas galegos. 

Xosé Sánchez Bugallo con- 
firmou que a deflagração ocor- 
reu ontem à tarde na praça cen- 
tral de Santiago de Compostela 
e, embora não tenha causado 
vítimas, fez estragos materiais 
de monta numa sucursal ban- 
cária. 

Questionado sobre o presu- 
mível envolvimento da "Asam- 
blea da Mocidade Independen- 
te" (AMI), o autarca foi claro: 
"Não desminto", respondeu. 

Sánchez Bugallo felicitou as 
forças de segurança pela rápida 
detenção dos dois suspeitos e 
apelou à "tranquilidade" de ci- 
dadãos e turistas neste período 
festivo. 

A bomba, de potência mé- 
dia, segundo o edil, foi coloca- 
da no interior de uma sucursal 
bancária junta às caixas Multi- 
banco, fazendo estragos de 
monta ao explodir, não só nas 


A bomba provocou estragos numa agência bancária 


instalações como em estabele- 
cimentos contíguos. 

O presidente da Câmara de 
Santiago de Compostela admi- 
tiu ter recebido um aviso pré- 
vio e mandado isolar a zona 
pelas forças de segurança, que 
tinham identificado um ho- 
mem e uma mulher - já refe- 
renciados como separatistas 
radicais - com um volume sus- 
peito no interior na sucursal 
bancária. 


O isolamento da zona foi 
justificado por se desconhecer a 
hora para que estaria progra- 
mada a deflagração. 

Sánchez Bugallo admitiu 
que mais detenções se poderão 
verificar nas próximas horas, 
ou dias. 

Por outro lado, Manuel 
Ameijeiras, delegado do gover- 
no central na Galiza, frisou que 
o incidente "não tem qualquer 
relação com grupos terroristas 


de âmbito nacional, ou inter- 
nacional”. 

A explosão deu-se pouco de- 
pois de o secretário-geral dos 
socialistas da Galiza (PSdeG- 
PSOE), Emilio Pérez Tourino, e 
o líder do Bloco Nacionalista 
Galego (BNG), Anxo Quinta- 
na, assinarem um pacto políti- 
co que levará ambas as forma- 
ções políticas a ocupar a Xunta 
(governo regional) nos próxi- 
mos quatro anos. 


Condoleezza Rice pede a Israel para não 
bloquear Faixa de Gaza após retirada 


caes centras Ts 

Israel não deve bloquear a 
Faixa de Gaza após a sua reti- 
rada deste território, prevista 
para meados de Agosto, decla- 
rou ontem em Ramallah a se- 
cretária de Estado norte-ame- 
ricana, Condoleezza Rice. 

"Quando os israelitas se re- 
tirarem de Gaza, este território 
não deverá ser bloqueado nem 
isolado, deixando os palesti- 
nianos fechados após a retira- 
da", declarou Rice após uma 
reunião de uma hora com o 
presidente da Autoridade Na- 
cional Palestiniana (ANP), 
Mahmud Abbas. 

Os palestinianos exprimi- 
ram recentemente o temor de 
que a Faixa de Gaza se torne 
para eles uma "prisão gigante” 
se não forem garantidos uma 
"passagem livre" entre este ter- 
ritório e a Cisjordânia, um no- 


vo porto em Gaza e a reabertu- 
ra do aeroporto. 

Evocando os receios palesti- 
nianos de que a retirada de 
Gaza possa redundar num de- 
sastre se não forem dadas res- 
postas às várias questões deci- 
sivas, a secretária de Estado 
norte-americano renovou o 
seu apelo a uma melhor coor- 
denação entre as partes. 

"Ambas as partes estão de 
acordo sobre a necessidade de 
coordenar os seus esforços com 
vista à retirada. Nesta altura, es- 
tão a ser realizadas reuniões pa- 
ra esse efeito entre elas, incluin- 
do a nível ministerial”, declarou 
Condoleezza Rice. 

"Eles devem compartilhar 
entre si mais informações e 
nós incentivamos a que o fa- 
çam”, acrescentou. 

No final dos encontros de 
Rice com os líderes palestinia- 
nos, um porta-voz da ANP de-. 


clarou que Israel continuará a 
controlar "económica e mili- 
tarmente" a Faixa de Gaza 
após a sua retirada se uma de- 
cisão não for tomada sobre 
questões como a livre passa- 
gem e o corredor que os israe- 
litas controlam na fronteira 
entre o Egipto e a Faixa de Ga- 
za, no sector de Rafah. 

Israel tenciona transferir 
para o Egipto o controlo deste 
corredor que atravessa a loca- 
lidade palestiniana de Rafah, 
na fronteira egípcia. 

"Se não houver mudanças 
no terreno ou nas mentalida- 
des, a situação na Faixa de Ga- 
za deslizará certamente para o 
desastre", acrescentou o porta- 
voz palestiniano. 

A secretária de Estado nor- 
te-americana manteve ontem 
um encontro com o presidente 
palestiniano, Mahmud Abbas, 
na cidade cisjordana de Ra- 


mallah, depois de sexta-feira se 
ter entrevistado com o primei- 
ro-ministro israelita, Ariel 
Sharón, antes de partir com 
destino ao Líbano para um en- 
contro com o presidente Emile 
Lahud. 

Durante a sua reunião com 
Sharon, Condoleezza Rice 
apontou "a necessidade de re- 
sistência a qualquer tentativa 
dos terroristas de destruírem 
este momento de esperança 
para o povo palestiniano dos 
territórios árabes ocupados e 
para o povo de Israel", referi- 
ram fontes diplomáticas. 

O presidente palestiniano, 
sucessor do defunto Yasser 
Arafat, tentou nos últimos dias 
convencer os grupos armados 
como o Hamas e a Jihad Islá- 
mica a respeitarem a trégua 
declarada em Março passado e 
a que mantenham o período 
de calma. 
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Villepin e Blair 
reúnem em 
Londres para falar 
de terrorismo 


O primeiro-ministro fran- 
cês, Dominique de Villepin, 
desloca-se amanhã a Londres 
para um encontro com o seu 
homólogo britânico, Tony 
Blair, seguido de um almoço 
de trabalho, anunciou o seu 
serviço de imprensa. 

Villepin, que é esperado no 
número 10 de Downing 
Street, residência oficial de 
Blair, discutirá com o chefe do 
governo britânico "a coopera- 
ção entre a França e a Grã- 
Bretanha na luta contra o ter- 
rorismo". 

Os dois homens abordarão 
também "as questões euro- 
peias de actualidade", antes de 
darem uma conferência de 
imprensa conjunta, precisou a 
mesma fonte. 

A Grã-Bretanha assegura 
desde 01 de Julho a presidên- 
cia rotativa da União Euro- 
pela. 

Depois do fracasso do 
Conselho Europeu de 16 e 17 
de Junho em Bruxelas, Ville- 
pin apontara a responsabili- 
dade de Londres na crise eu- 
ropeia actual, acusando Tony 
Blair de ter efectuado um pas- 
se de mágica sobre o cheque 
britânico e a política agrícola 
comum (PAC). 

Em Bruxelas, o chefe do 
Governo britânico recusou 
aceitar o pedido francês de 
aumentar a contribuição de 
Londres para o orçamento 
europeu, enquanto a França 
se opõe à ideia de ligar a ques- 
tão do "cheque britânico" (de- 
volução ao Reino Unido de 
parte das suas contribuições 
para o orçamento comunitá- 
rio) à revisão da reforma da 
PAC, 


Guerra no Iraque 
preocupa cerca 
de metade dos 
americanos 


Um número crescente de 
norte- americanos receia que a 
guerra no Iraque esteja a minar 
a luta contra o terrorismo e a au- 
mentar os riscos de atentados 
nos Estados Unidos, revela uma 
sondagem divulgada sexta-feira. 

Cerca de metade dos inquiri- 
dos num estudo do Pew Re- 
search Center, 47 por cento, diz 
que a guerra no Iraque tem pre- 
judicado a luta contra o terroris- 
mo, o que constitui um recorde 
desde o início da intervenção 
militar naquele país, em Março 
de 2003. 

Sensivelmente a mesma per- 
centagem de inquiridos, 45 por 
cento, acha que a situação no 
Iraque está a aumentar 0 risco 
de atentados terroristas nos 
EUA, uma subida acentuada re- 
lativamente aos 36 por cento 
que manifestavam essa opinião 
no Outono passado. 
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SUPERLIGA Sp. Braga 
Maxi Bevacqua 
muito aplaudido 


Ponta-de-lança foi ontem 
ntado para delírio 
jados Pág.32 
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F.C. Porto 


Superliga » Estágio 


Hélder Postiga continua a revelar a sua classe mas desta feita ficou em branco 


Máquina portista começou 
a produzir troféus 


m Dragões fecharam estágio de pré-época com vitória sobre o campeão belga 


Fernando Fontes (fotos) 
ENVIADOS ESPECIAIS 


O FC Porto assegurou o 
primeiro troféu da temporada 
2005/06 ao vencer, na lotaria 
das grande penalidades, de- 
pois de um empate a duas bo- 
las, o Club Brugge. A “máqui- 
na de futebol” oleada por Co 
Adriaanse começou, ontem, a 
produção. O dragão, versão 
2005/06 apresenta-se hoje aos 
sócios portistas com sólidos 
argumentos para atacar a no- 
va época portista. Frente ao 
campeão belga, a equipa azul 
e branco dominou em vários 
capítulos, mas acabou por 
consentir o empate ao cair do 
pano, adiando as decisões pa- 
ra o desempate por grandes 
penalidades. Na sexta ronda, 
Hélton defendeu o remate de 
Verheyen, permitindo aos 
portistas levantar a Taça Goe- 
dendag (ndr. bom dia em 
português), em forma de ar- 
ma medieval, entregue ao 
vencedor do encontro de 


CLUB BRUGGE * GR (5-6) 
Butina; Olivier de Cock, Klukowski, 
Maertens, Spilar e Clement; Ver- 
mant, Englebert e Leko; Verheyen 
e Balaban. Jogaram ainda: Ishiaku, 

Vermont, Blondel, Dufer e Vanaudenaer- 

de. Treinador: Jan Ceulemans 

EC PORTO 
Vitor Bala; Sonkaya, Ricardo Costa, Pe- 
dro Emanuel e Leandro; Raul Meireles. 
e Lucho González; Jorginho, Hélder 
Postiga e Lisandro Lopez; Benni 

McCarthy. Jogaram ainda: Hélton, lbson, Ivani- 

do, Paulo Assunção, Quaresma, Hugo Almeida 

e Pepe. Treinador: Co Adriaanse 


* GP; 5-6, Hugo Almeida, Ricardo Costa, Pau- 
fo Assunção, Raul Meireles, Pedro Emanuel e Pe- 
pe converteram para o FC Porto, Helton defen- 
deu a sexta grande penalidade do Club Brugge, 
apontada por Verheyen. 

GOLOS: McCarthy (9º de gp), Balaban (45' de 
gp.e 87) e Ricardo Costa (79). 

ÁRBITRO: Paul Alaerc (Inglaterra). Cartão ama- 
relo; Ricardo Costa (11, Bosko Balaban (48) 
e Paulo Assunção (73). 

INCIDÊNCIAS: Estádio Jan Breydel (Brugges). 
25,015 espectadores. 


apresentação do Club Brugge 
aos sócios. 

Co Adriaanse concedeu um 
dia e meio de folga — leia-se, 


sem treinos — aos jogadores 
portista e, ao contrário do ve- 
rificado nos encontros ante- 
riores, a equipa apresentou-se 
com frescura física suficiente 
para equilibrar os pratos da 
balança nesse parâmetro, 
frente a um adversário que, 
apesar de ser campeão belga 
em título, não apresenta qua- 
lidade suficiente para supe- 
riorizar-se a um FC Porto que 
começa a apresentar algumas 
marcas do técnico holandês. 


Brugge mal na defesa 

O Club Brugge, pela ima- 
gem transmitida no jogo de 
ontem, tem uma equipa dese- 
quilibrada, com a defesa a fa- 
Ihar constantemente, inebriada 
pela dança do sector atacante 
dos dragões. Jorginho (direita), 
Hélder Postiga (centro) e Li- 
sandro López (esquerda), tive- 
ram tempo e espaço para, com 
McCarthy como referência na 
área, semear o pânico junto à 
baliza de Tomislav Butina. 

O público acorreu em gran- 
de número ao Estádio Jan 


Breydel, nos arredores de 
Brugge, e foi presenteado com 
dois golos na primeira metade 
do encontro, ambos apontados 
na sequência de grandes pena- 
lidades. Nota para a presença 
de muitos adeptos do FC Porto 
a residir nesta zona da Europa, 
vibrando com algumas jogadas 
de entendimento que come- 
çam a surgir com crescente fre- 
quência, saudades com os ine- 
vitáveis “olés”, perante a impo- 
tência dos locais. 

Aos 9 minutos, lançado por 
Sonkaya, Hélder Postiga pas- 
sou por Vermant e foi derruba- 
do pelo defesa belga. Benni 
McCarthy, regressado à equipa 
depois de afastamento por le- 
são, converteu com eficácia o 
castigo máximo, abrindo as 
hostilidades para a equipa por- 
tista, que passeou classe duran- 
te largos períodos da etapa ini- 
cial, apesar dos sobressaltos 
por que passou o último redu- 
to, provocados por um descon- 
certante Verheyen, que desper- 
diçou duas grandes oportuni- 
dades para igualar a contenda, 
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e um árbitro auxiliar com al- 
gum sentido de patriotismo. 


Jorginho influente 

O FC Porto seguia em velo- 
cidade de cruzeiro no passeio 
de um dia pela Bélgica, mas 
uma falta desnecessária de Lu- 
cho González sobre Ivan Leko, 
no decorrer do último minuto 
da primeira metade, permitiu à 
equipa da casa anular a des- 
vantagem, com Bosko Balaban 
a colocar o esférico longe do 
alcance de Vítor Baía. 

Na etapa complementar, Co 
Adriaanse optou por trocar as 
peças da pretendida “máquina 
de futebol” de forma faseada, 
mantendo o esquema táctico 
que será o modelo para 
2005/06. O FC Porto conti- 
nuou a segurar as rédeas do en- 
contro, criando várias oportu- 
nidades de golo, por intermé- 
dio de Jorginho — cresceu de 
produção na segunda metade - 
+ em duas ocasiões, e Hélder 
Postiga. A equipa portista viria 
a colher os frutos de tamanho 
domínio ao minuto 79, quando 
uma fífia de Klukowski permi- 
tiu a Ricardo Quaresma reco- 
lher o esférico no interior da 
área, servindo Ricardo Costa 
para um golo fácil, à boca da - 
baliza. Quando a vitória pare- 
cia assegurada, uma falha de 
marcação permitiu a Balaban 
(87') desviar com êxito um 
cruzamento de Ishiaku, adian- 
do a decisão para as grandes 
penalidades, onde o FC Porto 
viria a ser mais feliz. 


o Comércio do Porto 


DESPORTO 2º 


Superliga = F.C. Porto [E 
ASSIM COMEÇOU 


ASSIM ACABOU 


O sistema de Co Adriaanse continuou 
inalterado após o regresso das cabines. O téc- 
nico holandês optou por fazer “troca por tro- 
ca”, em termos de alterações, substituindo Ví- 
tor Baía por Hélton e deixando nos balneá- 
rios os argentinos Lucho González e Lisandro 
López, fazendo entrar para as suas posições 
Ibson e Ivanildo, respectivamente. Com este 
último a extremo esquerdo, Adriaanse reequi- 
librou os flancos, fazendo entrar Quaresma 
para jogar “aberto” na direita, em substituição 
de Jorginho, que tal como Lisandro, do lado 
oposto, foi adaptado à linha no “onze” de Co. 
Durante o segundo tempo, Adriaanse viria a 


colocar três jogadores em posições não habi- 
tuais. Deste modo, depois de ter sido testado a 
lateral direito no treino de sexta-feira, Paulo 
Assunção assumiu essas funções no encontro 
de ontem. Sendo que a substituição de Hélder 
Postiga por Pepe viria a trazer mais duas ino- 
vações no sistema azul e branco. A saber, Ib- 
son subiu para a posição de médio-ofensivo, 
abandonando a de volante, já que com a en- 
trada do central brasileiro (Pepe) Pedro Ema- 
nuel viria a actuar no meio-campo ao lado de 
Raul Meireles. De resto, há que sublinhar a 
entrada de Hugo Almeida que veio substituír 
McCarthy no eixo do ataque portista. 


Co Adriaanse, depois da primeira tria- 
gem, continua à procura das melhores 
soluções para o onze base do FC Porto, 
tentando encontrar um equilíbrio entre o 
esquema táctico que pretende implemen- 
tar e as características dos que considera 
serem os melhores jogadores disponível. 
A falta de soluções para os flancos levou 
o técnico holandês a colocar, uma vez 
mais, Jorginho como ala direito, com Li- 
sandro López no lado esquerdo. Confor- 
me havia avançado na conferência de im- 
prensa da véspera, Hélder Postiga pode 
ser uma solução para a posição 10, jogan- 


do nas costas de um ponta-de-lança, co- 
mo ontem aconteceu, com McCarthy. 
Raul Meireles foi o médio de cobertura 
mais defensivo, libertando Lucho para a 
condução de jogo, enquanto Sonkaya 
(direita), Pedro Emanuel e Ricardo Costa 
(centro) e Leandro (esquerda) compuse- 
ram o último reduto. Destaque para o 
facto de Pedro Emanuel, que inicia a 
quarta temporada de dragão ao peito, ter 
envergado a braçadeira de capitão, depois 
de outros centrais, como Jorge Costa, Ri- 
cardo Costa e Bruno Alves, o terem feito 
anteriormente. 
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RSA A FIGURA DO JOGO 


Vítor Baía Não teve oportunidade de fa- 
zer qualquer grande defesa, contudo saiu 
por duas vezes a destempo da baliza, sen- 
do que, no penálti não teve hipóteses. Deu 
lugar a Hélton ao intervalo. 

Sonkaya Demonstrou um acerto inter- 
mitente na hora de defender e algum ex- 
cesso de zelo quando era a sua vez de ata- 


car. 

Pedro Emanuel Mais “duro de rins” que 
o seu companheiro no eixo da defesa, co- 
locou algumas vezes os seus adversários 
em jogo, contudo, foi progressivamente 
demonstrando segurança, tendo acabado 
o jogo a trinco. 

Leandro Errou demasiados passes e os 
cruzamentos não saíram como deviam. 
Ainda assim, defensivamente teve uma 
prestação razoável. 

Raul Meireles Tacticamente muito bem. 
O médio defensivo portista mostrou on- 
tem porque passou de dispensável a apos- 
ta de Adriaanse. 


em 


Lucho González Esteve mais discreto que 
o habitual, ainda assim a sua classe é, de fac- 
to, incontestável. Cometeu um penálti escu- 
sado sobre Leko em cima do intervalo. 
Jorginho Enconstado à direita, esteve em 
destaque sobretudo no segundo tempo. 
Um cabeceamento aos 48º e um remate 
forte aos 54 ilustram uma partida de bom 
nível do “ex-playmaker” sadino. 

Hélder Postiga A actuar nas costas do 
ponta-de-lança, esteve solto e, por conse- 
guinte, muito interventivo no jogo. Con- 
seguiu conquistar um penálti, logo aos 10; 
andou por várias zonas do campo, sempre 
de olhos postos na baliza. 

Lisandro López A sua agilidade não foi 
tão visível durante o jogo de ontem. Ainda 
assim, provou que é um jogador de raça 
durante os primeiros 45 minutos. 
McCarthy O golo num penálti apontado 
de forma denunciada e alguns rasgos “à 
ponta-de-lança” mostraram que Benni con- 
tínua a ser imprescindível neste FC Porto. 


Hélton Interveio com a habitual seguran- 
ça, tendo defendido o penálti decisivo. 
Não teve hipóteses no segundo golo do 


Brugge. 

Ibson Exibição discreta a pautar o meio- 
campo portista. 

Ivanildo Simplesmente empolgante. Ca- 
da vez que o miúdo pegou na bola a de- 
fensiva belga estremeceu. 

Paulo Assunção Testado na pouco ha- 
bitual posição de lateral direito, o médio 
brasileiro não comprometeu. 

Quaresma Entrou com ganas de atacar e 
fê-lo da melhor forma. Fez a assistência 
para o segundo golo portista e aproveitou 
alguns espaços para rematar com perigo. 
Hugo Almeida A sua pujança física 
prendeu a defensiva, sem, contudo, ter ti- 
do grandes efeitos práticos. 

Pepe Coincidência ou não, o central bra- 
sileiro entrou e o FC Porto sofreu um golo 
por falta de entendimento entre os cen- 


Ricardo Costa 


Foi o verdadeiro pronto socorro da de- 
fensiva portista durante o encontro de 
ontem. Na primeira parte salvou um 
golo certo para o Brugge, cortando um 
remate de Verheyen aos 19º, e voltou a 
fazer frente ao avançado belga, ao pôr 
cobro a um lance de perigo aos 22; com 
Vítor Baía fora da baliza. No segundo 
tempo, além de ter continuado irre- 
preensível em termos de segurança na 
rectaguarda, teve ainda tempo para su- 
bir no terreno e marcar o segundo golo 
do FC Porto. O único senão da sua exi- 
bição prendeu-se com uma falha de co- 
muniação com Pepe, que valeu o empa- 
te aos belgas. Ricardo Costa provou em 
campo porque é que diz que quer jogar 
a central, sem mais adaptações, mos- 
trando cabalmente que é uma das solu- 
ções mais credíveis para a defesa de Co. 


 BLINDABEM 


Portas Blindadas Equipadas 
com Fechadura de Alta Segurança 
com Chaves de Serviço e de Controlo 
Aro e Dobradiças Especiais em Aço 
fabricadas por medida. 


.. À PROTECÇÃO DA SUA CASA — 
. A TRANQUILIDADE DA SUA FAMÍLIA 
. À SEGURANÇA DOS SEUS BENS 


FÁBRICA 


EXPOSIÇÃO E VENDAS: 


PORTO: R. DO VALE FORMOSO, 274 TEL. 225 573 070 (9 LINHAS) - FAX 225 573 079 
GONDOMAR: AV. GEN. HUMBERTO DELGADO, 556 TEL:/FAX: 224 637 976 
BRAGA: R. CIDADE DO PORTO, ED. OLIMPUS Il, 49 - 4700 BRAGA TEL:/FAX 253 693 261 


ZONA INDUSTRIAL - 3720 PINDELO 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
TEL. 256 602 235 - FAX 256 602 393 


Superliga = Estágio 
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“Estou muito satisfeito com 
as soluções que tenho no plantel” 


m Técnico Co Adriaanse garante que não vai haver mais dispensas no futuro próximo 


[Vítor Hugo Alvarenga (textos) 
Fernando Fontes (fotos) 
ENVIADOS ESPECIAIS 


O treinador do FC Porto, Co 
Adriaanse, esclareceu ontem 
que não estão previstas mais 
dispensas de jogadores no futu- 
ro próximo, pelo que serão 28 
os jogadores a subir ao relvado 
do Estádio do Dragão, esta noi- 
te, para a apresentação aos só- 
cios portista, embora um deles, 
Bruno Moraes, continue a ser 
considerado um caso especial, 
não devendo ser inscrito en- 
quanto não recuperar da lesão 
do afecta. Adriaanse mostrou- 
se satisfeito com a qualidade 
dos jogadores e o leque de solu- 
ções do plantel. “Estou muito 
satisfeito com as soluções que 
tenho no plantel e com a quali- 
dade dos jogadores, mas ainda 
tenho ideias para implementar. 
O que eu disse é que o meu nú- 
mero preferido é à volta de 25 
jogadores. Bruno Moraes está 
lesionado e só posso observá-lo 
no final do ano. Depois, preciso 
de jogadores como Hugo Al- 
meida e Sokota que, sendo os 
dois pontas-de-lança, têm ca- 
racterísticas diferentes. Isso 
acontece nessa e noutras posi- 
ções. Por exemplo, fiquei extre- 
mamente satisfeito com a exibi- 
ção do Raul Meireles. Soube re- 
colher a bola e colocá-la num 
companheiro de forma rápida e 
certeira. Essa é uma das chaves 
para um bom desempenho da 
equipa. Portanto, não há mais 
dispensas para além das quatro 
que foram anunciadas anterior- 
mente”, explicou o técnico por- 
tista, na conferência de impren- 
sa que precedeu o embate entre 
o FC Porto e o Club Brugge, 
que terminou com a vitória dos 
dragões, no desempate através 
da marcação das grandes pena- 
lidades. 

“Estou muito satisfeito com o 
rendimento dos meus jogadores 
e da equipa. As grandes penalida- 


Fotos: Fernando Fontes 


Co Adriaanse esteve sempre muito tranquilo e gostou da exibição dos seus pupilos 


des também foram um bom tes- 
te. Foi um bom resultado, mas 
penso que a produção de jogo é 
mais importante. Estivemos mui- 
to bem ao nível da posse de bola, 
com trocas muito rápidas, bem 
conseguidas, e fiquei agradado 
com o entendimento entre os jo- 
gadores da frente, McCarthy, Pos- 
tiga, Lisandro e Jorginho, que 
trocaram várias vezes de posição”, 
afirmou Co Adriaanse, lamen- 
tando apenas os espaços concedi- 
dos ao adversário: “Criámos vá- 
rias oportunidades de golo mas 
também permitimos que o ad- 
versário criasse muitas, o que não 
foi um factor positivo. Ao inter- 
valo, tive de fazer algumas mu- 
danças, sobretudo porque os alas 
foram obrigado a correr muito e 
defender, porque o Club Brugge 
tinha muitos jogadores no meio- 


“Neste jogo, mantive o 4x3x3 


LICENCIATURAS 


Provas de Ingresso 


ACONSELHAMENTO PSICOSSOCIAL 


GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 


da primeira para a segunda parte, 
mas mudei o sistema perto do fi- 
nal, para testar uma situação em 


que precisamos de segurar a van- 
tagem, colocando mais um defe- 
sa. Infelizmente, a solução não re- 


sultou, porque alguns jogadores 
precisam de segurar a bola, em 
vez de partir para a frente em jo- 
gada individual”, explicou 
Adriaanse, referindo à recta final 
do encontro, quando colocou Pe- 
pe em campo, aumentando o nú- 
mero de centrais no terreno de 
jogo. Pouco depois, o Club Brug- 
ge igualou a contenda, facto que 
o holandês explica com as más 
opções de alguns atletas, durante 
esse período: "É preciso lembrar, 
contudo, que não é fácil ganhar 
em Brugge, perante 25 mil espec- 
tadores que torcem muito pela 
sua equipa”. 

Em termos individuais, um 
dos destaque vai para Hélder 
Postiga que, a jogar nas costas do 
ponta-de-lança, criou uma série 
de oportunidades de golo, mos- 
trando ser uma opção a ter em 
conta para aquela posição. “Fi- 
quei muito satisfeito com o Hél- 
der Postiga, jogou como número 
10 e nessa posição precisa de tra- 
balhar muito mais do que nor- 
malmente, como número 9. É 
preciso um bom entendimento 
com o ponta-de-lança e isso 
aconteceu, pois McCarthy e Pos- 
tiga combinaram muito bem”, 
concluiu Co Adriaanse. 


Sokota e Diego com treino específico 


CONTABILIDADE 


(Biologia, ou Fiosoria, ou Português, ou Psicologia) 
CHÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO 

(Economia, ou Geogratia, ou Matemática, ou Sociologia) 
EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTO 

(Biologia, ou Matemítica, ou Psicologia) 

GESTÃO DE DESPORTO 

(Biologia, ou Economia. ou Matemática, ou Psicologia) 
GESTÃO DE EMPRESAS 

(Economia, ou Geografia, ou Matemática, ou Sociologia) 


(Filosotia: ou Português, ou Psicologia, ou Sociologia) 
INFORMÁTICA DEGESTÃO 

(Economia, au Geografia, ou Matemática, ou Saciolo- 
gia) 

PSICOLOGIA 

(Biclogia, ou Filosofia, ou Portugués, ou Psicologia) 
RELAÇÕES PÚBLICAS 

(Filosota, ou Português, ou Psicologia, ou Sociologia) 
SEGURANÇA NO TRABALHO 

(Biotogia, ou Economia. ou Física, ou Química) 


Linha Azul; 808 202 214 Apolo oxclusivo para candidatos ao ingresso no ISMAI 


Economia, ou Geografia, ou Matemática, ou Sociologia) 
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO ESOFTWARE 
Geometria Descriia, ou Física, ou Matemática) 

REDES DE COMUNICAÇÃO ETELECOMUNICAÇÕES 
Geometria Desertiv, ou Física, ou Matemática) 
TECNOLOGIAS DE COMUNICAÇÃO MULTIMÉDIA 
Geometria Descritiva, ou Inglés, 

eu Matemática, ou Português) 

SOLICITADORIA 

Direito, ou Filosotia, ou História, ou Português) 


okota e Diego, com proble- 

'mas físicos, realizaram treino 
específico, sob a orientação do 
coordenador físico António Dias, 
antes do início do jogo de ontem. 
O ponta-de-lança croata, remeti- 
do a tratamento nos últimos dias, 
devido a uma lombalgia, procura 
debelar a mazela, enquanto o bra- 
sileiro, integrado de forma condi- 
cionado nos trabalhos, continua a 
ser poupado a esforços. Bruno 
Moraes, lesionado, ficou de fora, 
tal como Bosingwa, que está no 
Porto, e os excluídos de ontem, 
por opção, foram Alan, Nuno Va- 
lente e Jorge Costa 


INFORMAÇÕES 
ISMAI- Instituto Superior da Maia 
Av. Carlos Oliveira Campos. 
Castelo da Maia 
4475-690 Avioso S. Pedro 


Telefones: 229 825 319/22 866 000 
Fax: 229 825 331 
E-mail: infofdismai pt 


Conferir Portarias em 
wyww.ismai,pt 
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FC Porto 


Defesa Areias 
cobiçado pela 
Académica 


m Técnico da Briosa, Nelo Vingada, diz 
que o jogador portista seria “bem-vindo” 


Areias, Leandro do Bomfim 
e Sandro estão disponíveis para 
arranjar clubes. Os destinos 
dos jogadores deverão ser co- 
nhecidos nos próximos dias. 
Dos três, é o lateral esquerdo o 
mais bem encaminhado. Sabe- 
se do interesse do Estrela da 
Amadora, mas a Académica de 
Coimbra também é uma possi- 
bilidade. 

No final do amigável entre os 
estudantes e a equipa do Pena- 
fiel, o técnico Nelo Vingada re- 


Hoje é dia de festa 


velou estar a precisar de um jo- 
gador para o lado esquerdo da 
defesa. 

“Areias seria bem-vindo, pa- 
ra colmatar uma brecha que te- 
mos na defesa”, admitiu o treina- 
dor da Briosa, referindo-se a um 
eventual acordo com o FC Porto 
para a cedência do defesa. 

Resta agora saber o que sur- 
girá para os brasileiros Leandro 
do Bomfim e Sandro, este últi- 
mo recém-contratado ao Vitó- 
ria de Setúbal. 


no Estádio do Dragão 


m A banda Blind Zero vai abrilhantar a noite de apresentação do plantel 


O plantel escolhido pelo 
treinador holandês Co 
Adriaanse será apresentado 
oficialmente hoje aos sócios 
do FC Porto. Tal como todos 
os anos, a direcção do clube 
promete um espectáculo 
cheio de luz e música para 
que no fim sejam conhecidos 
os dragões que irão lutar pelo 
título da | temporada 
2005/2006. 

O espectáculo está marca- 
do para às 21h30, no Estádio 
do Dragão, mas as portas se- 
rão abertas duas horas antes. 
À entrada, o público irá rece- 
ber um ítem para participar 
de uma coreografia. 

A direcção portista reco- 
mendou também que a pla- 
téia esteja “munida” de má- 
quinas fotográficas para que 
os flahs ajudem a abrilhantar 
a noite. 


Assistência técnica 


Telef: (+351) 229867450 


O Dragão vai encher para receber os seus craques 


A banda Blind Zero será 
um dos pontos mais altos da 
festa no recinto azul e branco, 
que deverá estar estar com 
uma boa casa em termos de 
espectadores. Aqueles que 


chegarem cedo ainda poderão 
aproveitar o último dia da 
Porto Mania, iniciativa que dá 
a conhecer aos simpatizantes 
do clube a vasta gama de pro- 
dutos licenciados. 


Pedro Granadeiro 


ba 


- Fax: (+351) 229867459 


Fila nas Bilheteiras 
do Dragão para garantir 
presença esta noite 


Ti querem ver de perto os pupilos de Co Adriaanse que irão 

envergar a camisola do FC Porto na época 2005/2006 para lu- 
tar pelo título nacional. As bilheteiras do Estádio do Dragão regis- 
taram uma enorme procura por ingressos para a festa de apresen- 
tação do plantel. Houve quem ficou mais de duas horas para com- 
prar um bilhete, para ao fim exibi-lo como um “troféu” . Mais 
sorte tiveram os detentores dos lugares anuais. Estes já têm a pre- 
sença garantida no recinto azul e branco, que deverá estar pratica- 
mente lotado m Fotografia: Jorge Miguel Gonçalves 


ho em movimento 


32 DESPORTO 


SUPERLIGA Sporting de Braga 
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Maxi Bevacqua aclamado pelos sócios 


O avançado argentino, novo camisola 33 do Sporting de Braga, foi apresentado ontem 


EE Maria João Leite 


Foi com muitos aplausos que 
Maxi Bevacqua foi recebido pelos 
sócios do Sporting de Braga, na 
conferência de Imprensa de apre- 
sentação do avançado argentino. 
O novo camisola 33 dos arsena- 
listas, que assinou um contrato 
por uma época (a título de em- 
préstimo), prometeu trabalho e 
empenho para conseguir chegar 
ao objectivo traçado por um só- 
cio: marcar tantos golos quantos 
tem na camisola... 

“Prometo muito trabalho, hu- 
mildade e empenho”, afirmou 
Maxi Bevacqua, que disse ter fica- 
do com uma boa impressão dos 
colegas, que o receberam bem lo- 
go no primeiro dia. Nesta nova 
aventura na sua carreira, o avan- 
çado argentino recolheu infor- 
mações sobre o emblema braca- 
rense do seu compatriota Andrés 
Madrid, que lhe transmitiu “coi- 
sas muito boas”, não só do clube, 
como da cidade. 

Por seu lado, o presidente An- 
tónio Salvador desejou a Maxi 
Bevacqua as “maiores felicida- 
des”. “Espero que marque muitos 
golos e que se integre rapidamen- 
te no grupo. Já treinou ontem 


TAÇA INTERTOTO 3º Eliminatória 


Pedro Lima/ASF 


Adeptos bracarenses esperam muitos golos do avançado argentino 


[anteontem] e julgo ter sido bem 
recebido”, considerou o líder dos 
minhotos. 


União de Leiria foi 
eliminada da Intertoto 


Os portugueses voltaram a perder com o Hamburgo 


A União Leiria despediu-se 
ontem da Taça Intertoto, ao so- 
frer a segunda derrota com o 
Hamburgo, perdendo por 2-0 na 
Alemanha o jogo da segunda 
mão da terceira eliminatória, de- 
pois do desaire em casa por 1-0. 

A equipa portuguesa, que na 
época transacta foi finalista des- 
ta competição que qualifica pa- 
ra a Taça UEFA, entrou bem na 
primeira parte, surpreendendo 
o Hamburgo através da veloci- 
dade dos homens da frente. 

Ao intervalo, que chegou 
com 0-0, a União tinha mesmo 
o dobro dos remates do Ham- 
burgo (oito contra quatro), ten- 
do Maciel desperdiçado as duas 
melhores oportunidades da pri- 


HAMBURGO 
Wachter,Klngbei, Boulahrouz, Van Buy- 
2 ten, Atouba, Demel (Wicky, 46), Tro- 
3 chowski (Jarolim, 32"), Van der Vaart 
(Lauth, 68, Beinlch, Emile Mpenza e Baibarez. 


Treinador: Dietmar Beiersdorfer 


GOLOS: Barbarez (51 gp) e Lauth (76). 


meira parte: primeiro num lan- 
ce de cabeça e depois ao chegar 
atrasado a um cruzamento de 
Alhandra. 

No início da segunda parte, 
Alhandra agarrou Mpenza, 
quando o internacional belga 
fugia isolado na área de maior 
rigor. A grande penalidade ori- 
ginou o primeiro golo do Ham- 
burgo, aos 51 minutos, marcado 
pelo bósnio Barbarez. 

Costinha ainda adiou o se- 
gundo golo alemão com um 
punhado de boas intervenções, 
mas acabaria por ter responsa- 
bilidade no 2-0, marcado por 
Lauth aos 76 minutos, deixando 
passar um remate, quando esta- 
va mal colocado entre os postes. 


UNIÃO DE LEIRIA 
Costinha, Éder, Renato, João Paulo, Al- 
handia, Kata (Fereira, 51), Paulo Go- 
5x mes, Nené, Fábio Felício (Lourenço, 64), 
Madel e Paulo César (Cad da Sia, 699. 
Treinador: José Gomes 


ARBITRO: Athanassios Briakos (Grécia). Cartões amarelos: Kata (177, Beinlich (317), Demel (38, AI 
handra (48, Ferreira (61), Widky (61, João Paulo (63, Barbarez (63 e Paulo Gomes (73). 


INCIDÊNCIAS: AOL Arena, em Hamburgo. 


Camisola 33 = 33 golos 
Maxi Bevacqua foi bastante 
aplaudido pelos associados pre- 


SUPERLIGA Pré- Época 


sentes, que mostraram alguma 
“saudade” de alguns argentinos 
que já defenderam as cores do 


Perfil do Jogador 


Nome: Júlio MAXIMILIANO BEVACQUA 
Nacionalidade: Argentina 

Data Nascimento: 9 Junho 1980 
Altura: 181 

Posição: Avançado 

Nº Camisola: 33 


Currículo 


1999/2000 


1O Jogos - 4 Golos. 
2000/2001 


27 Jogos - 12 Golos 
2001/2002 

7 Jogos - 3 Golos 
2002/2003 

5 Jogos 1 Golo 
2003/2004 


36 Jogos - 23 Golos 
2004/2005 


37 Jogos - 22 Golos 
Total: 


122 Jogos - 65 Golos 


San Lourenzo (1 Div) 
Almagro (| Div) 

San Loureno (1 Div) 
Chacarita (DIV) 

CAI (DA) 


Belgrano Córdoba (Di) 


Sporting de Braga. E um dos só- 
cios fez mesmo um pedido: que 
marque 33 golos... 


Nulo no marcador demonstrou 
falta de entrosamento 


Penafiel é Académica têm apenas duas semanas de trabalho. Ainda há muito a fazer... 


PENAFIEL 
Vinícius; Celso, Odair, Wellinton e 
Kelly; Nuno Diogo, Boronad e N'Do- 
ye; Bruno Amaro, Zé Rui e Roberto. 
im ainda: Sérgio Lomba, Nilton, Fer- 
noto Aguiar, Jacques, Cristóvão, Diallo, Pe- 
dro Araújo, Oraowac e Avelino. 
Treinador: Luís Castro 
ACADÉMICA 
Dani; Nuno Luis, Zé Castro, Hugo Al 
cântara e Vitor Vinha; Roberto Brum, 
3 Paulo Adriano e Nuno Piloto; Dionat- 
tan, Femando e Marcel. Jogaram ainda: Ra- 
fael Gaúcho, Sarmento, Joeano, Gelson, Lu- 
ciano, Delmer, Eduardo, Rui Miguel, Fábio e 
Ricardo Tavares. 
Treinador: Nelo Vingada 
ARBITRO: Rui Tiago (Coimbra). 
INCIDÊNCIAS: Centro de Estágio do Luso. 
Cerca de 500 espectadores, 


Académica e Penafiel empa- 
taram ontem sem golos, num 
jogo-treino de preparação. Os 
dois conjuntos demonstraram 
alguma falta de entrosamento 
e praticamente não se viram 
oportunidades de golo, com 
muitos passes a saírem trans- 
viados, num típico encontro de 
início de temporada. 


Penafiel e Académica não foram além do nulo 


Tanto Nelo Vingada, técnico 
dos “estudantes”, como Luís 
Castro, treinador dos penafi- 
delenses, utilizaram os 21 joga- 
dores disponíveis, executando 
dez substituições ao intervalo. 


Plantéis ainda estão abertos 
Ambos os técnicos revela- 

ram que os respectivos plantéis 

não estão ainda fechados, com 


o Penafiel ainda à procura de 
dois jogadores e a Académica 
em busca de três reforços, en- 
tre eles um lateral esquerdo, 
que poderia mesmo ser o dis- 
pensado Areias [ndr.: ver pági- 
na 31). Além de um defesa es- 
querdo, Vingada anunciou que 
os “estudantes” procuram tam- 
bém um defesa direito e um 
médio criativo. 


O Comércio do Porto 
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Rio Ave somou segundo desaire 


Apesar da derrota, o Rio Ave mostrou progressos em relação ao jogo frente ao Feirense 


VARZIM 
, Saric, Tiago Lopes, Alexandre, Nuno Go- 
1 mes, Rafaek Ti, Emanuel, Figueiredo, 
Mendonça, Costé e Eliseu. Jogaram ain- 
da: Pedrinho, Rui Barbosa, Cícero, Rui Miguel, 
Delgado, Nuno Ribeiro, Campinho e Anderson. 
Treinador: Horácio Gonçalves. 
RIO AVE 
Mora, Zé Gomes, Idalécio, Danielson, 
Milhazes, Niquinha, Delson, Diego, 
Evandro, Gaúcho e Agostinho. Jogaram 
ainda: Diogo, Cleiton, Marquinhos, Ricardo Jor- 
ge, Chi Gama, Candeias, André Vias Boas, An- 
tónio, Bruno Mendes, Fábio. 
Treinador: António Sousa 
GOLOS: Rui Miguel (83). 
ÁRBITRO: Paulo Cunha (Porto). Cartões amare- 
los: Delson (20') e Zé Gomes (56. 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Varzim SC, na Póvoa 
de Varzim. Cerca de 1.000 espectadores. 


[ant 


O Rio Ave foi ontem até à 
Póvoa de Varzim apadri- 
nhar a apresentação da 
equipa local aos seus asso- 
ciados, averbando uma der- 
rota, por 1-0. Apesar do de- 
saire, os vila-condenses 
mostraram significativas 
melhorias em relação ao úl- 
timo ensaio, frente ao Fei- 
rense, que se saldou numa 
derrota por 3-1. Os reforços 
Agostinho e Celiton estive- 
ram em destaque na forma- 
ção de Vila do Conde. 

Mesmo tendo em conta a 
natural falta de ritmo, as 
duas equipas entraram bem 


SUPERLIGA 
Beira-Mar 


Aveirenses 
golearam Avanca 


— Jacinto Martins 


O Beira Mar venceu o 
Avanca por 6-0, no primeiro 
jogo-treino da época. Na pró- 
xima quarta-feira, o Beira- 
Mar desloca-se ao terreno do 
Marco e na quinta-feira joga- 
rá no campo do Dragões San- 
dinenses. 


Vila-condenses somaram mais uma derrota, desta feita com o Varzim 


no jogo, proporcionado um 
espectáculo agradável. Os 
poveiros foram os primeiros 
a criar perigo, com o reforço 
Figueiredo em evidência. Do 
outro lado, o Rio Ave sentiu 
algumas dificuldades, nos 
minutos iniciais, para assen- 
tar o seu futebol, mas paula- 
tinamente foi assumindo o 
controlo do apronto. O ex- 
tremo Agostinho esteve em 
bom plano na equipa foras- 
teira, emprestando velocida- 
de às ofensivas vila-conden- 


ses. A equipa orientada por 
António Sousa chegou mais 
vezes à baliza adversária, mas 
no capitulo da finalização 
mostrou alguma displicên- 
cia. 

No segundo tempo, com as 
habituais substituições, a 
qualidade do desafio baixou, 
e o Varzim conseguiu equili- 
brar a partida. Os poveiros 
estabelecerem a vantagem, já 
perto do final, aos 83 minu- 
tos, com um golo de Rui Mi- 
guel. 


Keita já chegou 

O ponta-de-lança senegalês 
Ladji Keita, contratado esta épo- 
ca pelo Rio Ave ao Alverca, che- 
gou ontem a Vila do Conde, de- 
pois uma série de problemas bu- 
rocráticos relacionados com o 
visto de entrada em Portugal, 
que adiaram a integração do 
avançado africano nas primeiras 
três semanas de trabalho da 
equipa vila-condense. Keita de- 
verá na próxima segunda-feira 
juntar-se ao plantel orientado 
pelo técnico António Sousa. 


Sp. Espinho apresentou-se ambicioso 


Sp. Espinho, sob o 

comando técnico de 
Valter Pereira, construiu 
uma equipa “séria e 
ambiciosa” para atacar O 
campeonato da II Divisão B, 
“Quero um trabalho sério, 
mas O nosso compromisso 
com o clube é de formação, 
dos infantis aos seniores”, 
afirmou o técnico, que vai 
contar com os reforços 
Felgueiras (emprestado pelo 
Sporting), Rufino (ex- 


Sandinenses), Reinaldo (ex-FC Porto B) e Casquilha (ex-Gil Vicente) 


Fotografia: Gabriel Fontes/ASF 


Vitor Garcez/ASF 


FUTEBOL 
Pré-Epoca 


Reviravolta 
com bis de 
Clayton 


DESPORTIVO DAS AVES 
Rui Faria; Leandro, Wiliam, Sérgio 
Nunes e Pedro Geraldo; Mérco, Vr- 
tor Manuel, Rui Figueiredo e Miguel 
Pedro; Yano e Hélder Netto. Jogarem ainda: 
Mota, Sérgio Carvalho, David Aires, David, 
Nuno, Vitor, Grosso, Hemâni, Luís Filipe, Fipe 
Anunciação e Paulo Pereira. 
Treinador: Prof Neca 
VITÓRIA DE GUIMARÃES 
Paiva; Mário Sérgio, Medeiros, Dra- 
goner e Rogério Matias; Flávio Meire- 
les, Moreno, Pntasslgo e Ribas; Ta 
gino e Saganowski. Jogaram ainda: Sereno, 
Benachuy, Hélder Cabral, Neca, Paulo Sérgio, 
Zézinho e Clayton 
Treinador: Jaime Pacheco 
GOLOS: Miguel Pedro (35, gp), Clayton (65' 
e8s). 
ÁRBITRO: Bruno Costa (Porto). Cartões ama- 
relos: Dragoner (57). 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Clube Desportivo 
das Aves, na Vila das Aves. Cerca de 2,000 
espectadores. 


FUTEBOL 
Pré-Época 


Moreirense 
passou no 
primeiro teste 


MOREIRENSE 
Nuno Claro; Bruno Mestre, Bruno 
Sousa, Ivo Afonso e Serafim; Carlos 
3 Manuel, Gi) Junas e Luis; Marquinho 
e Bino. Jogaram ainda: Bruno, João Carlos, Jo- 
ão Fidalgo, Leonardo, Couto, Amando, Odan- 
do, Eriverton, Nei e Paulo Sérgio. 
Treinador: Vitor Paneira, 
FAFE 
Coelho; Chiquinho, César, Leonel e 
1 Quim da Costa; Fernandes, Filipe 


FsH Carvalho, Dani e Marco; Lobo e An- 
dré, Jogaram ainda: Hugo, João Pedro, Xavi, 
Henrique, Lauretta, Pedro, Bruno, Tiago An- 
dré, João, Jades, Gil e Rui. 

Treinador: Ténio Tenev 

GOLOS: Bino (37), Junas (60), Serafim 
(68) e Jader (80). 

ÁRBITRO: Adelino Lopes (Braga). 
INCIDÊNCIAS: Estádio Comendador Joaquim 
de Almeida Freitas, em Moreira de Cinegos. 
Cerca de 300 espectadores. 


CIDALIA MOREIRA 


A GRANDE FADISTA EM VIANA DO CASTELO 


, NO DIA 30 DE JULHO, A PARTIR DAS 21,30 HORAS, NO TEATRO SÁ DE MIRANDA 
UM ESPECTÁCULO REALIZADO POR ABREU PRODUÇÕES, COM O APOIO DA RÁDIO ALTO MINHO. 


RESERVAS E INFORMAÇÕES ATRAVÉS DO Nº 210 036 300 OU LOJAS FNAC, LOJAS ABREU, BILHETES NA BILHETEIRA DO TEATRO OU WWW.TICKETLINE PT 
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SUPERLIGA Sporting 
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“Plantel do Sporting está quase 
fechado”, diz Paulo Andrade 


Administrador-executivo dos leões garante ser “difícil vir mais algum jogador” 


O administrador-executivo da 
SAD do Sporting, Paulo Andra- 
de, deu ontem indicações de que 
o plantel leonino para a Superliga 
de futebol de 2005/06 está prati- 
camente fechado, ao garantir ser 
“difícil que venha mais algum jo- 
gador”. 

Um dia após os leões terem 
apresentado o avançado brasilei- 
ro Deivid (ex-Santos, Brasil) e o 
defesa central Tonel (ex-Maríti- 
mo), Paulo Andrade adiantou 
que durante a próxima semana 
serão conhecidas as novidades da 
lista de dispensas do Sporting. 

O dirigente também foi claro 
em relação a perguntas sobre a 
eventual renovação do contrato 
de Liedson, sublinhando que, de 
acordo com informações recebi- 
das do departamento jurídico, o 
avançado brasileiro tem contrato 
por mais dois anos. Paulo Andra- 
de prestou estas declarações no 
final do amigável com o Odive- 
las. 


A preocupação de Dias da Cu- 
nha mantém-se: a indefinição 
quanto à situação dos árbitros. 
Aliás, uma matéria que já fez cor- 
rer muita tinta e ainda continua a 
fazer, já que existem determinados 
parâmetros que não estão esclare- 
cidos e, por isso, o responsável 
máximo do Sporting, Dias da Cu- 


SUPERLIGA Benfica 


Léo fez o 


O defesa esquerdo Léo mal 
chegou ao estágio do Benfica 
estreou-se a jogar e também a 
lesionar-se, embora não tenha 
sido com gravidade. 

O mais recente reforço 
dos encarnados já particiou 
anteontem à noite, em Albu- 
feira, num amigável com o 
West Bromwich Albion, en- 
contro onde contraiu uma 
mialgia de esforço na coxa 
direita. 

Uma estreia marcada com 
uma lesão que, apesar de não 
ser preocupante, deixou o jo- 
gador com mazelas. Problema 
que não permitiu que Léo 
treinasse com os seus restan- 
tes companheiros normal- 
mente, pois, viu-se obrigado a 


> 


Plantel do Sporting deve está praticamente fechado, mas nunca se sabe... 


Dias da Cunha preocupado 
com situação dos árbitros 


nha, mostra o seu ponto de vista. 
“É fundamental que quem no- 
meia não classifique”, afirmou on- 
tem o presidente do Sporting que 
afasta a ideia de que haja uma acu- 
mulação de funções. Aliás, Dias da 
Cunha defende mesmo o contrá- 
rio, ou seja, é necessário separar as 
águas, caso isso não se verifique, o 


presidente dos leões considera que 
é preferível optar-se pelo tão polé- 
mico sorteio. Portanto, para Dias 
da Cunha, caso a função de classi- 
ficar não seja separada da compe- 
tência de nomear, então, é melhor 
que os árbitros sejam sujeitos a 
sorteio. 

Para além desta preocupação, o 


presidente entende também que 
“o futebol não pode ser entregue 
aos clubes”, uma vez que quem de- 
tém o poder não o larga. 


Saída de Enakarhire 

Entretanto, o presidente leoni- 
no, Dias da Cunha, falou da saída 
de Enakarhire, a qual deixou-lhe 
com muita pena, só quê foi im- 
possível segurar o jogador devido 
ao facto da proposta ter sido mui- 
to boa: “Tenho muita pena que o 
Enakarhire tenha ido embora, 
mas a oferta foi muito boa. Para 
ele teria sido bom que ficasse mais 
um ano connosco e para nós teria 
sido óptimo”. 
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Sporting vence 
(4-1) amigável 
com o Odivelas 


O Sporting recebeu e venceu 
categoricamente, por 4-1 o 
Odivelas, da II Divisão B. De 
salientar o regresso de Polga e 
Tello, que depois de terem esta- 
do lesionados já se encontram 
a cem por cento. Também me- 
rece destaque a presença de 
Luís Loureiro que se estreou 
pelo Sporting. O conjunto 
orientado pelo técnico José Pe- 
seiro chegou ao intervalo a 
vencer por 2-0. No primeiro 
tempo não houve muitas opor- 
tunidades de golo, divididas 
pelas duas formações. Contu- 
do, os leões ganharam alguma 
ascendência depois de terem 
marcado o primeiro golo, aos 
25 minutos por Miguel Garcia, 
o qual não deu quaisquer hipó- 
teses ao ex-leonino Márcio 
Santos. 

Pouco tempo depois, o Spor- 
ting voltou a marcar, aos 33 
minutos, por intermédio de 
Silva. Na segunda parte, Peseiro 
fez grandes mudanças no onze 
e substituiu Paíto, Luís Lourei- 
ro e Manoel por André Mar- 
ques, João Moutinho e Tello, 
respectivamente. 

Alterações que mexeram com a 
forma de estar em campo do 
Sporting, que ficou muito mais 
ousado e perigoso. Desta for- 
ma, a equipa de Peseiro desper- 
diçou algumas oportunidades 
flagrantes de golo, nomeada- 
mente através de Labarthe, por 
duas vezes, e Tello. Contra a 
corrente o Odivelas marcou aos 
71 minutos através de Quinaz, 
só que o Sporting marcou dois 
de seguida, aos 77 e 81 por Sil- 
vestre Varela. Luís Loureiro e 
Paíto voltaram a entrar aos 65 
minutos, substituindo Polga e 
Silva. O central Miguel Veloso, 
que esteve sólido na zona de- 
fensiva, o avançado Silvestre 
Varela e o extremo Nani, foram 
Os jovens que mais lutaram e 
melhor mostraram o seu valor. 


primeiro jogo e lesionou-se 


trabalhar de forma condicio- 
nada. 

O lateral esquerdo Léo o 
mostrou bons apontamentos. 
ê um jogador ousado, pois 
sempre que possível integra- 
se bem com facilidade nos 
movimentos ofensivos. Em- 
bora tenha revelado aspectos 
positivos, o jogador brasileiro 
não se livrou de contrair uma 
mialgia de esforço na coxa di- 
reita. 

Entretanto, notaram-se 
as ausências de Karyaka 
que continua a fazer giná- 
sio, Nuno Ássis, com uma 
mialgia na coxa, Manuel 
Fernandes, a recuperar de 
uma operação e Bruno 
Aguiar. 


Léo (de frente) fez o primeiro jogo pelo Benfica e lesionou-se 
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Treino ligeiro 
com direito 
a folga até 
amanhã 


O treinador do Benfica, 
Ronald Koeman, minis- 
trou ontem apenas uma 
sessão matutina, no relva- 
do do Hotel Montechoro, 
em Albufeira. 

Depois do amigável 
com o West Bromwich Al- 
bion, o treinador encarna- 
do decidiu fazer um trei- 
no ligeiro e de seguida dar 
folga a todo o plantel, que 
regressao ao trabalho 
amanhã na Luz. Os joga- 
dores mais utilizados 
zeram corrida e exercícios 
ligeiros. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 24 


JET SKY Campeonato da Europa e Taça do Mundo 


DESPORTO 3 


Mirandela mantém aposta no Jet sky 


São 31 os países pança concorrentes e 14 os canais de televisão presentes em Trás-os-Montes 


] . Suzete Vasconcelos 


As provas de Jet.Sky de Mi- 
randela, a contar para o Cam- 
peonato Europeu e Taça do 
Mundo da modalidade, consti- 
tuem já uma tradição forte- 
mente afirmada em todo o Nor- 
deste Transmontano e no país. 
Trata-se de uma organização 
conjunta da Federação Portu- 
guesa de Jet Sky (FPJS) e da Cá- 
mara Municipal de Mirandela. 

António Almor Branco, vice- 
presidente da Câmara Munici- 
pal de Mirandela, fala-nos da 
importância e influência deste 
evento desportivo no contexto 
regional e internacional. 

- Quais são os países aqui 
representados este ano? 

- Este ano temos uma parti- 
cipação estrangeira de 31 paí- 
ses, como Áustria, Alemanha, 
Marrocos, Israel, França, Brasil, 
EUA e países nórdicos. 

- Quais são os benefícios 
que esta realização trás a Mi- 
randela? 

- O Jet Sky, pela sua força, 
traz a Mirandela e a Trás-os- 
Montes um número muito 
alargado de turistas de muito 
diversas proveniências. O de- 
curso do campeonato é uma 
oportunidade excelente para a 
cidade se mostrar ao mundo. 
Este ano manteve a mesma es- 
trutura, em termos de organi- 
zação desportiva e, efectuámos 
a IV Mostra de Produtos Re- 
gionais de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, no Parque do Im- 
pério, com produtos regionais 
certificados. Estes não são só 
de Mirandela, são também de 
Alijó, Murça e Favaios. Para 


além disso, Mirandela terá 
grande visibilidade no exterior, 


com a transmi directa em 
14 canais televisivos, nacionais 
e estrangeiros, que estarão cá a 
registar o acontecimento, in- 
formando o mundo. 

- Já conseguiram calcular 
quantas pessoas estão em Mi- 
randela durante este fim-de- 
semana? 


Paulo Pinto (IDP) apoia o fomento desportivo para que a população possa crescer saudavelmente 


António Almor Branco 


- Durante os três dias de 
competição, o Jet Sky trouxe à 
cidade mais de 100 mil pes- 
soas, sendo o dia mais forte 
neste domingo, porque têm lu- 
gar o Campeonato da Europa e 
a Taça do Mundo da modalida- 
de. Só as equipas que acompa- 
nham os pilotos são constituí- 
das por cerca de duas mil pes- 
soas, no seu conjunto. Este ano, 
mesmo durante toda a semana 
passada, e pela primeira vez, 
estiveram excursões de vários 


Paulo Pinto, Administrador do Instituto 
Nacional do Desporto (IDP) 


- Quala principal missão e atribuições do IDP? 

— O IDP tem por missão e atribuições o apoio e o fomento à con- 
cepção de uma política desportiva nacional, integrada nas diversas ver- 
tentes do desporto. Colabora na criação e disponibilização das neces- 
sárias condições técnicas, financeiras e materiais, com vista ao incre- 
mento dos hábitos de participação da população na prática desportiva, 
promovendo-a de forma regular, continuada e com níveis de qualida- 
de elevados, inserida num ambiente seguro e saudável. 

— Como reagiu a população à iniciativa “Mexa-se” e qual o vosso 
objectivo? 

O“DIA DO DESPORTO”, em Bragança, foi um enorme sucesso. O 
programa disponibilizava actividades múltiplas aos participantes. Parti- 
cularmente, o programa “Mexa-se”, actividade da responsabilidade da 
Delegação Distrital de Bragança do IDP, criou a oportunidade de realiza- 
ção de um conjunto de testes de avaliação da condição física, da composi- 
ção corporal, da glicemia, da tensão arterial, flexibilidade e capacidade 
cardiovascular. O impacto foi francamente positivo e ficou o compromis- 
so de realização de mais iniciativas no género. Esta passou a mensagem de 
alerta para os perigos que o sedentarismo acarreta para a qualidade de vi- 
da das populações e a necessidade de adopção de estilos de vida saudáveis. 
O recurso à prática de actividade física ou desportiva, de forma regular, 
constitui um poderoso meio de melhoria da qualidade de vida. 

— Quala sua opinião sobre as mudanças operadas no IND, com a 
demissão do antigo presidente José Constantino, e com a nomeação 
do novo director, Dr. Luís Bettencourt Sardinha? 

— Considero as mudanças, operadas na direcção do IDP, normais e 
naturais, pois são de lugares de nomeações política. É compreensível 
que o titular governamental entenda ter na Direcção Geral deste Insti- 
tuto um presidente da sua confiança política. 


autocarros para assistirem às 
competições a nível nacional. 
Uma grande massa humana. 
Ontem, tivemos um espectácu- 
lo à noite com muita ilumina- 
ção, o Freestyle, entre as pontes 
do Rio Tua. Este espectáculo 
foi realizado com muita ani- 
mação pois todos os pilotos, 
num momento de descontrac- 
ção, farão piruetas na água e a 
população, normalmente, ade- 
re imenso. 

- A Câmara Municipal tem 
com certeza muitas despesas, 
apesar dos patrocínios. Qual é 
o investimento previsto da 
vossa parte para este evento? 

- De facto. A Câmara assume 
determinados custos e tem em 
conta as contrapartidas ineren- 
tes à projecção da região e ao 
aumento das perspectivas co- 
merciais. Apesar de termos bas- 
tantes patrocínios, a Câmara 
gasta cerca de 100.000 euros, 
com proveitos directos para a 
comunidade em geral, pois di- 
reccionamos este orçamento 
para apoios ao comércio tradi- 
cional e para a promoção turís- 
tica dos produtos regionais e da 
nossa cultura. 

- Ao nível das estruturas ho- 
teleiras e de alojamento, Mi- 
randela teve capacidade para 
receber tantos visitantes? 

- Lamentavelmente, Miran- 
dela não teve capacidade hote- 
leira para um acontecimento 
desta envergadura. Não temos 
um único quarto vago em Mi- 
randela. Trata-se de um evento 
que granjeia popularidades e 
adesões em todo o mundo. E es- 
te défice de alojamento que 
agora se verifica é também re- 
sultado do grande esforço que a 
Câmara Municipal faz com a 
promoção da terra, em realiza- 
ções a nível internacional. C 
tudo, temos algumas perspé 
vas para o aparecimento de no- 
vos empreendimentos 
hoteleiros no concelho. 


Programa para hoje 


Mosira de produtos regionais... 10100 horas 


Cerimónia de encerramento e entrega 
de prémios de Jet Sky ...........1830 horas 
Encerramento da mostra... 2200 horas 


1 CASA DOLORES 


MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO 


Adubos . Rações. Bebidas 


Santa Marta de Penaguião . Vila Real 
Mirandela . Chaves . Bragança 
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HÓQUEI EM PATINS 
Campeonato do Mundo 


Gero Breloer/EPA | 


Lance Armstrong voou no contra-relógio e hoje vai ser consagrado como vencedor do Tour nos Campos Elíseos, em Paris 


Armstrong vence batalha 


e prepara-se para triunfo final 


Norte-americano voltou a ser manifestamente superior aos seus principais rivais 


O ciclista norte-americano 
Lance Armstrong (Discovery 
Channel) cumpriu ontem o dese- 
jo de triunfar numa tirada da edi- 
ção 2005 da Volta a França e ficou 
a apenas um dia de oficializar ou- 
tra promessa: o sétimo título 
consecutivo do Tour. 

Na 20º e penúltima tirada da 
prova, Armstrong comemorou o 
último triunfo da sua carreira 
num contra-relógio, ao impor-se 
num percurso de 55,5 quilóme- 
tros em Saint-Etienne. 

O norte-americano foi uma 
vez mais superior aos seus princi- 
pais rivais, o italiano Ivan Basso 
(CSC) e alemão Jan Ullrich (T- 
Mobile), que domingo devem 
completar, em Paris, o derradeiro 
pódio do Tour 2005. 

Aos 33 anos, e depois de uma 
guerra ganha contra o cancro, em 
1998, Armstrong venceu ontem à 


FÓRMULA 1 GP Alemanha 


tarde mais uma batalha desporti- 
va, ganhando o contra-relógio 
num percurso acidentado com o 
tempo de 1:11.46 horas, à im- 
pressionante média de 46,4 
km/hora. 

A 23 segundos ficou Ullrich, 
enquanto o cazaque Alexander 
Vinokurov foi terceiro com mais 
1.17 minutos e Basso teve de se 
conformar com o quinto melhor 
tempo, a 1.54. 

O “fosso” entre os dois primei- 
ros classificados na geral é agora 
de 4.40 minutos. 

O português José Azevedo, 
companheiro de equipa do mais 
que provável vencedor do Tour, 
realizou o 51º tempo e mantém o 
30º posto da classificação geral. 

Em dia “não” esteve o dina- 
marquês Mickael Rasmussen 
(Rabobank), que, apesar do título 
de rei da montanha, hoje baixou 


Tiago Monteiro 
sentiu-se prejudicado 


Piloto estranhou presença de um Minardi à sua frente 


O piloto português Tiago 
Monteiro sentiu-se ontem pre- 
judicado na qualificação para o 
Grande Prémio da Alemanha 
de Fórmula 1, em Hocke- 
nheim, pela presença de um 


Minardi à sua frente, estra- 
nhando ainda a lentidão do seu 
Jordan-Toyota EJ15 em recta. 
“Fiz uma boa volta, com ex- 
cepção de um pequeno erro, 
que tive de corrigir na terceira 


do terceiro para o sétimo posto 
da classificação geral devido a 
duas quedas e três mudanças de 
bicicleta. 

Hoje será tempo de despedi- 
das, tanto do Tour, como de 


Ciclismo 20º etapa 


1. Lance Amstrong(Dis. C) .... 1:11.46h 
2. Jan Ulrich, (Mobi) emo 235 
3. A Vinokourov, (Mobile) ..... à 1.16m 
4, Bobby Julch,(CSO) meme 133 
5. lvan Basso, (CSC) 
6. Floyd Landis, (Phonak).. 
7, Cadel Evans, (Davtamon 
8. George Hincapie, (Discovery C) a 225 
9, Frandisco Mancebo, (Baleares) .. 2.51 
10. Madimir Karpets, (Baleares) ..a 3.05 


6) 

14. Levi Leipheimes, (Gerolsteiner).a 3.13 
15. Oscar Pereiro, (Phanak) ......à 325 
5]. José Azevedo, (Discovery C) .a 6.25 


Armstrong, naquele que se espe- 
ra que seja o seu último passeio 
triunfal de 144,5 quilómetros. 

A 21º e última tirada ligará 
Corbeil-Essones aos Campos Elí- 
seos, em Paris. 


Geral 20º etapa 


1. Lance Amstrong (Disc C)..... 82:34.05 
2. lvan Basso, (CSC) memeid 440 M 
3. Jan Ulch, (EMobie)...........a 621 
4, Francisco Mancebo, (Baleares) ..a 959 
5. Levi Leipheimer, (Gerolsteiner).a 11.25 
6. A Vinokouroy, (FMobile).........311.27 
7, Mickael Rasmussen, (Rabobank)a) 1.33 
8. Cadel Evans, (Davitamon-Lotto)a 11.55 
9. Foyd Lands, (Phonal)...... 31244 
10. Oscar Pereiro, (Phonak) 1604 
6) R 
30. José Azevedo, (Discovery C) ... a 59.48 
155. Iker Flores, (Euskaltel) .... a 4:20:24 h 


Carlitos 
e Carlos Silva 
dispensados 
por José 
Querido 


O seleccionador portu- 
guês, José Querido, anun- 
ciou ontem o nome dos 10 
jogadores convocados para 
o 37º Mundial de hóquei 
em patins, que se realiza de 
6a 13 de Agosto, em San 
José, Califórnia. 

Depois do estágio reali- 
zado no Luso, José Querido 
observou as potencialida- 
des dos 12 pré-selecciona- 
dos, atentou às necessida- 
des da selecção portuguesa 
e acabou por excluir os 
benfiquistas Carlos Silva 
(guarda-redes) e Carlos 
Martins (defesa/médio). 

Desta forma, o substitu- 
to de Vítor Hugo no co- 
mando técnico da selecção 
portuguesa, conta, para de- 
fender o título mundial 
conquistado em 2003 em 
Oliveira de Azeméis, com 
os guarda-redes Guilherme 
Silva (Follonica, Itália) e 
João Pereira (Óquei de Bar- 
celos). 

Os defesas/médios por- 
tugueses que procurarão o 
16º título para Portugal são 
Sérgio Silva (Prato, Itália), 
Valter Neves (Benfica), Ri- 
cardo Figueira (FC Porto), 
Pedro Afonso (Benfica) e 
Reinaldo Ventura (FC Por- 
to). Tó Silva (Óquei de Bar- 
celos), Ricardo Barreiros 
(Benfica) e Ricardo Pereira 
(Bassano, Itália) são os 
avançados convocados por 
José Querido para o Mun- 
dial da Califórnia. 

Guilherme Silva, Sérgio 
Silva, Ricardo Figueira, 
Reinaldo Ventura e Ricardo 
Pereira são os “resistentes” 
do Mundial disputado em 
Oliveira de Azeméis, num 
claro sinal de renovação do 
seleccionado luso. 

A selecção portuguesa 
prossegue na próxima se- 
mana a preparação em Tai- 
pas, Guimarães, até dia 31, 
data da partida para a Cali- 
fórnia. 


curva. Depois, mais à frente, fi- 
quei admirado porque vi o Mi- 
nardi do (holandês Christijan) 
Albers em plena trajectória e 
ele só se desviou três curvas 
depois, perto de me obrigar a 
levantar o pé. Desconcentrei- 
me e fiquei irritado”, revelou 
Monteiro. 

O piloto nortenho ficou-se 
pelo 18º tempo, com 1.18,599 
minutos, a 4,279 segundos do 
detentor da “pole position”, o 
finlandês Kimi Raikkonen 
(McLaren-Mercedes), largando 
assim atrás dos Minardi. 


Monteiro não ficou nada satisfeito com a “actuação” de um Minardi 
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> SOPHIE DELILA 


Aos 24 anos, esta jovem 
francesa estreia-se com 
um sólido disco de soul 
totalmente cantado, 
composto, tocado e 
produzido por si 


[TT Rodrigo Aficeixo 


om “AII Yours”, Sophie 
( Delila faz a sua estreia no 

mundo da música com 
um trabalho de autora comple- 
ta, que surge do cruzamento de 
um revivalismo “soul” dos anos 
70/80 com a nova estética “nu- 
soul”. Com apenas 24 anos, So- 
phie vive entre Paris e Nova lor- 
que. Passou recentemente por 
Portugal e o COMÉRCIO falou 
com ela. 
- Até que ponto é que o funke a 
soul clássicos que desde sempre 
ouviu em casa dos seus pais são 
uma influência determinante 
no seu trabalho? 

- É claro que sim, são uma 
grande influência a nível da es- 
crita, mas sobretudo a nível da 
interpretação vocal (muito pre- 
sente, portanto). Mas, ao mesmo 
tempo, essa influência é também 
um pouco inconsciente. 

- Que tipo de coisas é que eles 
ouviam nos anos 80, durante a 
sua infância? 

- Bem, eu só tenho 24 anos! 
Acho que eles continuavam a 
ouvir os álbuns que tinham saí- 
do ao longo dos anos 70, assim 
como muitos singles. As coisas 
da Motown, e assim, eles tinham 
isso tudo. 

- O disco foi todo gravado por 
si, completamente sozinha? 

- Sim, gravei-o quase sozinha, 
por vezes com a participação de 
alguns músicos. Foi gravado 
num estúdio muito bom, em 
Nova Iorque, e contou com a 
participação de alguns músicos 
que lá trabalham, além de alguns 
colegas que eu conheci na escola 
de música em Boston. Mas, es- 
sencialmente, sozinha. 

- Mesmo a maior parte dos ins- 
trumentos, foram todos execu- 
tados por si? 

- Sim. 

- É surpreendente alguém tão 
novo também a pro- 
dução, logo no seu álbum de es- 
treia... 

- Sim. 

- É preciso ter coragem... 


Cantora de soul/r&b de origem francesa 


“Queria que fosse um álbum 
alegre, diversificado e aberto” 


Uma “tournée” que começa em Portugal: “Acho que os portugueses são muito receptivos e calorosos” 


- Sim! Gosto de fazer tudo so- 
zinha! [risos] Mas isso também 
aconteceu porque quero vir a ser 


“produtora. E, portanto, enquan- 


to não tenho a oportunidade de 
trabalhar com outras pessoas, 
vou exercitando com o meu 


próprio trabalho. Às vezes é 
complicado, mas vou tentando 
fazer tudo o melhor possível. 

- Foi muito difícil? 

- Sim, foi difícil porque, antes 
de mais, tive muito trabalho, 
com muitos focos de atenção 
dispersos. Num dia era preciso 
concentrar-me mais na compo- 
sição, noutro mais na voz, nou- 
tro mais na produção, noutro 


SOPHIE DELILA 
"AII Yours” 


Freak'n See Music/Naked 2005 


mais na técnica... Por exemplo, 
na produção, saber como se põe 
uma equipa de pé, coisas assim... 
- Durante o trabalho de produ- 
ção deste disco, já tinha uma 
ideia precisa daquilo que que- 
ria fazer? O álbum tem uma so- 
noridade bastante “rétro”... 

- Sim, concordo, mas não foi 
nada calculado. No início, tinha 
apenas uma ideia geral daquilo 
que queria fazer, depois as coisas 
foram ganhando uma coerência 
maior durante a gravação. É por 
isso que gosto de produzir. Mas, 
de qualquer forma, desde o iní- 
cio que queria que fosse um ál- 
bum muito alegre, diversificado 
eaberto. 

- Podia ser um disco dos anos 


80, mas também se enquadra 
na “nu-soul”, na linha de uma 
Jill Scott, ou Erykah Badu... 

- Sim, descobri todos esses ar- 

tistas há alguns anos, quando já 
estava nos EUA, e penso que ti- 
veram uma grande influência no 
meu trabalho. 
- Tem vivido entre Paris e os 
EUA e, quer num sítio quer no 
outro, tem-se cruzado com as 
melhores referências nesta 
área. Tenta sempre trabalhar 
com os melhores? 

- Sim, faço por isso! [risos] Às 

vezes, é dificil trabalhar com eles, 
mas por vezes são bastante mais 
disponíveis do que parece à pri- 
meira vista e têm tanto para nos 
ensinar... 
-Paralelamente ao seu trabalho 
mais pessoal, tem feito vocali- 
zações para temas mais house, 
como DJ Yellow... 

- Sim, sobretudo com o Yel- 
low, e com Tom & Joy, numa on- 
da mais “bossa”, fiz os coros para 
eles. E também com os Bang 
Bang. 


“Quero ser 


produtora e vou 
exercitando com 
o meu trabalho” 


- É a primeira vez que está em 
Portugal, deve estar entusias- 
mada. Já deu muitos concertos 
apromover o CD? 

- Comecei a dar concertos 
ainda antes de o disco sair, em- 
bora já incluíssem muitas can- 
ções que estão no disco. Come- 
cei a dar concertos regulares há 
cerca de um ano. Quanto à mi- 
nha primeira vez em Portugal, 
acho genial, gosto muito do país. 
Acho que as pessoas são muito 
receptivas e calorosas. Desta for- 
ma, acho que as coisas vão correr 
como eu espero. A “tournée” 
ainda está a começar agora, e es- 
pero vir a fazer muitas coisas re- 
lacionadas com este álbum. 

- Além dos “showcases” nas lo- 
jas Fnac, como vai ser o concer- 
to que vai dar em Lisboa? 

- Vai respeitar o alinhamento 
do álbum, mas em formato 
completamente acústico. Vou es- 
tar sozinha em palco, acompa- 
nhada apenas à guitarra. Sim, 
sou corajosa! [risos] 
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Julius Hemphill 
recordado 
em Serralves 


O Julius Hemphill 
Sextet animou ontem 
ao fim da tarde os jardins 
da Casa de Serralves, no 
Porto, onde decorreu 
mais uma edição, a 14º, 
do Jazz no Parque. 
Dirgido pelo saxofonista 
Marty Ehrlich, este sexte- 
to divulga a obra do tam- 
bém saxofonista Julius 
Hemphil, falecido em 
1995, considerado um dos grandes autores do jazz contemporâneo e um dos mais legítimos her- 
deiros de Ornette Coleman. Marty Ehrlich já tinha dado um excelente concerto em Lisboa em 
2003 e esta foi a melhor forma encontrada para o encerramento da iniciativa Jazz no Parque, que 
também contou com a Zé Eduardo Unit e Aki Takase. 


é 
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Elenco 
António Reis 
António Pedro 


Benjamim Veludo 
Fernando Gomes 
Norberto Barroca 


Encenação 


Fernando ; 
RIR-RIR E REFLECTIR 


INVULGAR ESPECTÁCULO DE CAFÉ TEATRO QUE FAZ RIR E FAZ PENSAR 
FAÇA JÁ AS SUAS RESERVAS PELO TELEFONE 226 063 000 
o OCO mL nm esmo 


HOJE “MATINÉE” AS 16H00 


rge Loureiro 
Vá atrícia Franco 
h/ Paula Sá 
Pianistas 
:» Nuno Caçote 


Portuenses Reckless vencem 
concurso de bandas rock 
Braga Parque 2005 


[o MartaAraújo 

No âmbito da sexta edição do 
concurso de bandas Braga Parque 
2005, na cidade dos arcebispos, 
seis grupos de música rock mos- 
traram, no palco, sexta-feira à 
noite, aquilo que valiam. E foram 
muitos aqueles que se deslocaram 
ao centro comercial para assistir 
ao concurso, ganho pelos por- 
tuenses Reckless. 

De acordo com um dos orga- 
nizadores do evento, Carlos 
Araújo, “este concurso já faz parte 
da nossa história e da história de 
Braga, e é com grande orgulho 
que continuamos a verificar que 
ano após ano são muitas as ban- 
das que de todo o país nos en- 
viam a sua música e que aqui nos 
prestigiam e surpreendem com a 
sua prestação”, Ainda segundo 
Carlos Araújo, a organização tem 
procurado “fazer cada vez melhor 
e estamos seriamente empenha- 
dos em criar todas as condições 
para contribuir para a descoberta 
e apoio na carreira de todos os 
novos talentos, para que possam 


sentido, foram seleccio- 
nadas para actuarem na final seis 
bandas, nomeadamente os Red 
Beating Toy, de Braga, os Reckless 
do Porto, os Egg Box de Braga, os 
Sonar, de Lourosa, e os Decode e 
os Woddspirit, de Braga. Cada 
grupo interpretou duas músicas, 
sendo que apenas uma contou 
para avaliação. 

ssim, O júri, composto por 
três elementos, nomeadamente 
por Rui David, músico e jornalis- 
ta da RTP, Vítor Hugo, guitarrista 


do grupo Demon Dagger e Ma- 
nuela Barros, da rádio Antena 
Minho, de Braga, decidiu que 
banda vencedora do concurso fo- 
ram os portuenses Reckless. 
Recorde-se que a banda vence- 
dora ganhou 2500 euros em ins- 
trumentos musicais e a todos os 
grupos participantes do concurso 
foi oferecido um CD, com a gra- 
vação das músicas e imagens da 
prestação da bandas ao longo das 
várias eliminatórias do concurso. 


“No Last 
Goodbye” 


Francisco Barros na bateria, 
Rita Leão no baixo e Eduardo 
Lemos na guitarra e voz, são 
os elementos que constituem 
os Reckless. Nascida em Janei- 
ro de 2004, a banda do Porto 
compõe os seus próprios te- 
mas, sempre em inglês. No 
“divã criativo" da banda nas- 
ceram temas como "No Last 
Goodbye", que apresentaram 
no pálco do Braga Parque. 

O vocalista Eduardo Lemos 
confessou ao COMÉRCIO "mui- 
ta surpresa e admiração", pelo 
facto de a sua banda ter venci- 
do o concurso: "Nunca pensá- 
mos que fosse possível devido 
à elevada qualidade das ban- 
das". O grupo de jovens estu- 
dantes da área das artes, com 
idades entre os 21 e 23 anos, 
espera, daqui para a frente ter 
"bastantes convites para dar 
espectáculos e concertos”. 


PAULO FREITAS 
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Nova Galeria Municipal mostra 
acervo da Câmara de Matosinhos 


Até Setembro é possível ver algumas | das novas aquisições da já vasta colecção 
da a matosinhense. A organização da exposição é de Fátima Machado 


E as ES 


naugurada recentemente, a Ga- 
Je Municipal de Matosinhos 

apresenta agora uma exposição 
com parte da vasta colecção de arte 
da autarquia. Nomes consagrados 
como Ângelo de Sousa, Vítor Po- 
mar e Manuel dº Assumpção apa- 
recem a par de jovens artistas em 
início de carreira. 

“A Colecção de Arte da Câmara 


está a Crescer” é o título da exposi- 
ção, concebida e organizada por 
Fátima Machado, que mostra al- 
gumas das novas aquisições da au- 
tarquia. Como explicou ao CO- 
MÉRCIO Fernando Rocha, verea- 
dor da Cultura, a câmara sempre 
teve a preocupação de “manter um 
ritmo de exposições para mostrar 
o seu espólio”. 

Esta colecção de arte, que come- 
çou a desenvolver-se há cerca de 40 


Banda Babado Novo atraiu 


50 mil pessoas 


|] e Nuno Cerdeira 


Cerca de 50 mil pessoas a as- 
sistiram sexta-feira ao concerto 
da banda brasileira Babado No- 
vo no primeiro dia do Portugal 
Eléctrico, em Matosinhos. 

Às 22h30 já se notava alguma 
agitação na marginal junto ao 
palco instalado perto da praia, 
onde se dançava ao ritmo de 
som brasileiro. A avenida já se 
encontrava repleta, com cerca de 
50.000 pessoas, quando, pouco 
antes da meia-noite, o camião do 
Trio Eléctrico iniciou a sua mar- 
cha, seguido por milhares de fãs. 

O primeiro dia do festival pa- 
receu agradar aos presentes, que 

iam entusiasmados a voz de 
Cláudia Leitte. Débora, brasileira 
de 17 anos, mostrou-se contente 


à marginal 


com a actuação da banda, con- 
firmando que “já conhecia o 
show” mas que, mesmo assim, 
“superou as expectativas”. Tam- 
bém Francisco Guedes, empre- 
sário de 42 anos, se mostrou sa- 
tisfeito afirmando que eram ne- 
cessárias mais iniciativas destas. 

Telmo Fernandes, da organi- 
zação, confessou ao COMÉR- 
CIO que o espectáculo estava a 
“superar as expectativas, visto ser 
uma banda pouco conhecida em 
Portugal”. Também Narciso Mi- 
randa, presidente da Câmara de 
Matosinhos, se mostrou muito 
satisfeito com o êxito do Portu- 
gal Eléctrico, afirmando que, pa- 
ra além de “toda a alegria e de to- 
da a animação”, “este tipo de 
eventos têm um impacto turísti- 
co muito forte na cidade”. 


RUCAGOMES 


anos com a aquisição de “Génesis”, 
um quadro de 1958 de Manuel dº 
Assumpção, é actualmente “bas- 
tante significativa”. Nesta mostra, a 
par da aposta nos trabalhos dos fi- 
nalistas da Faculdade de Belas Ar- 
tes da Universidade do Porto, apa- 
recem obras que mostram as direc- 
ções da colecção. “Temos vindo a 
adquirir selectivamente artistas 
que marcam épocas ou que este- 
jam ligados a Matosinhos” diz. Au- 


CULTURA 39 


RUCA GOMES 


A Galeria Municipal está recheada de arte 


gusto Gomes, um importante 
autor matosinhense que marcou 
a arte portuguesa da primeira 
metade do século XX é talvez 


a principal apostas da autarquia. 

A exposição na Galeria Munici- 
pal pode ser visitada até dia 4 de 
Setembro. 


” 
Cas! 
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LIVROS 


Contagem 
decrescente 
pela paz no 
Médio Oriente 


“Os Últimos Dias”, de Joel C. 
Rosenberg, uma edição da Li- 
vros do Brasil (20 euros), dá 
continuidade e conclusão ao 
bestseller “A Última Jihad”. 

Neste romance, após a mor- 
te de Osama Bin Laden e a eli- 
minaçã de Saddam Hussein e 
filhos, Bagdade está em ruínas. 

Os olhos do mundo fixam- 
se em Jerusalém, onde Jon Ben- 
nett, o es- 
tratega de 
A Mr! 
Street 
transfor- 
mado em 
conselhei- 
ro da Casa 
Branca, e 
a sua as- 
sociada 
dos servi- 
ços secre- 
tos, Erin 
McCoy, se 
prepa- 
ram, jun- 
tamente 
com o Se- 
cretário 
de Estado 
norte-americano, para se en- 
contrar com o líder palestinia- 
no Yasser Arafat. 

Em causa está um plano de 
paz para a região, concebido 
pelo próprio Bennett, que tem 
possibilidade de transformar o 
Médio Oriente numa zona de 
paz e de prosperidade. 

No entanto, há forças que, 
dispostas a vingar o sucedido no 
Iraque, visam sabotar todos os 
esforços de de um acordo israe- 


Joel C, Rosenberg 
Os Últimos 
Dias 


LIVROS DO BRASIL 


Y ESPIONAGEM 


O novo terrorismo chega 


à literatura de espionagem 


Harry Porter com 

“O Atentado” pôs-se 
na linha da frente da 
literatura de espiões 


Do RuiAzeredo 


arry Porter conseguiu 
He: “O Atentado” 

(Ulisseia 24,49 euros) 
escrever um dos primeiros 
grandes romances de espiona- 
gem do pós-11 de Setembro 
de 2001. 

“O Atentado” oferece-nos 
uma perspectiva de como po- 
derá funcionar o mundo do 
terrorismo internacional, asim 
como o da espionagem, com 
os inúmeros jogos de bastido- 
res desempenhados pelas 
agências secretas das grandes 
potências, que não hesitam em 
recorrer aos “serviços” dos paí- 
ses menos escrupulosos para 
conseguir arrancar dos suspei- 
tos aquilo que a sua ética não 
lhes permite. 

O romance começa com 
um atentado bem sucedido 
contra uma figura importante 
que ocorre no Aeroporto de 
Heathrow, em Londres. Uma 
jovem agente feminina, Isis 
Herrick, que estava envolvida 
no plano de segurança do as- 
sassinado conselheiro de segu- 
rança do presidente norte- 
americano viu, entretanto, al- 
go que lhe abriu pistas para 
um caso de maior proporções. 

A partir daqui, Porter de- 
senvolve um argumento bem 


HENRY PORTER 
O Atentado 


ULISSEIA 


mentou convenientemente, le- 
vando-nos pelo lado negro do 
islamismo em países como a 
Bósnia, Egipto, Albânia, Afe- 
ganistão ou Paquistão, ou seja, 
por onde passa a formação dos 
terroristas modernos. 

Paralelamente, o autor faz 
um bom retrato (ficcionado?) 
de como funcionam os servi- 
ços secretos internacionais, 
envolvido eles próprios em jo- 
gadas internas onde nem tudo 
é desvendado, servindo dessa 
forma propósitos pouco cla- 
ros. Junto ao combate ao ter- 
rorismo, há uma série de inte- 
resses paralelos a surgir. 

Às vezes - tendo por credí- 
vel o que se passa neste ro- 
mance - será de questionar o 
que move determinados go- 
vernos e, por tabela, os servi- 


É também questionável o po- 
der e a força que cada uma 
dessa organizações tem, inde- 
pendentemente do país a que 
deveria estar subjugada. 

Através de Karim, muçul- 
mano que combateu na Bós- 
nia, podemos perceber como 
funciona a mente de um isla- 
mista envolvido, mesmo sem 
querer, numa guerra global 
contra o Ocidente, Refazendo 
os seu passos, Porter mostra- 
nos o processo de formaçao de 
um terrorista, as suas motiva- 
ções e opções, nem sempre 
sentidas, mas muitas das vezes 
induzidas. 

Assim, Porter, em “O Aten- 
tado”, escapa aos juízos de va- 
lor, construindo antes uma 
história descritiva e com bas- 
tante acção, onde não há nem 
bons nem maus, apenas per- 
sonagens de um mundo onde 
o terrorismo realmente impe- 
ra e onde há gente disposta a 
tudo para o desenvolver ou... 
travar. A preparação das mis- 
sões terroristas surge de forma 
detalhada, assim como a de 
operações dos serviços secre- 
tos, não faltando torturas infli- 
gidas aos prisioneiros em no- 
me do bem mundial. As ques- 
tões morais levantadas, neste 
aspecto por Isis são, afinal, 
aquelas que qualquer dos lei- 
tores pode levantar. 

“O Atentado” é um roman- 
ce com bastante ritmo e um 
bom enredo, que levanta ques- 
tões pertinentes e actuais, mas 
sem as julgar. 

É, por isso, uma obra obri- 
gatória para quem gosta de 
histórias de espionagem ou se 


Primeiro 

.. 27d! 
dicionário 

A 
português da 
22º DERe 

crítica feminista 
Po inísaMarinho 

Há várias décadas que a críti- 
ca feminista tem vindo a conta- 
minar o debate intelectual em 
diversas áreas do saber. Mas em 
Portugal, a visibilidade deste te- 
ma continua a ser reduzida. Pa- 
ra colmatar essa falha, surge 
agora o “Dicionário da Crítica 
Feminista”, organizado por Ana 
Gabriela 
Macedo e 
Ana Luísa 


| 
Amaral, e Ni o 
lançado | 


pelas Edi- FEMINISTA 
çõest 

Afronta- | 
mento. | 

O pro- 

jecto para 
a concep- 
ção de um 
dicionário 


AG Macedo/AL Amaral. 
com estas Dicionário 


caracteris- A 

ticas co- da Crítica Fe- 
meçouem minista 
1993, com 

o desen- Afrontamento 
volvimen- 


to de trabalhos de investigação 
no âmbito da teoria e crítica fe- 
ministas. Sendo a bibliografia 
utilizada nas investigações es- 
sencialmente anglo-americana e 
francesa, pôs-se desde logo o 
problema de como transportar 
para a língua portuguesa con- 
ceitos naturalmente utilizados 
em inglês e francês. O que se fez 
foi, então, um trabalho rigoroso 
de criação, adaptação e/ou tra- 
dução os conceitos fundamen- 


lo-palestiniano. urdido, para o qual se docu- ços secretos de si dependentes. interessa pelo terrorismo. tais das teorias feministas. 
MEsUGESTÕES 
GILLES ROZIER Ernest Hemingway José Vilhena Philippe Manche Jonathan Kellerman 
Um Amor sem — As Verdes O Beijo Manu Chao - Clube da 
EE a . “1 . n 
Resistência Colinas José Vilhe- Destinación Conspiração 
AL: na, um dos 

"Um Amor de Africa mais conhe- Espera nza A vida de 

sem Resis- cidos humo- Jeremy Car- 

tência” Este roman- ristas portu- emma O jornalista ter, um jo- 

(Publica- ce de 1935, gueses, aca- José Vilhena Philippe vem psicó- 

ções Dom à venda por ba de lançar Manche logo, tor- 

Quixote, 11,50 euros, "O Beijo - ido apresenta nou-se um 

13,30 eu- é baseado Como Ape- rs nesta obra pesadelo: a 

ros) é um em factos ritivo para Outras Comidas" | da Campo namorada 

romance reais da vida (Dom Quixote), uma divertida das Letras foi assassi- 

passado de Heming- obra onde mistura o texto com (12,81 eu- nada e ele é o principal suspei- 

em França, way, que se a ilustração. ros) uma to. À situação complica-se 

durante a ocupação alemã. Um inspirou num safari que fez em — Sobre o beijo diz Vilhena: "Des- colectânea quando começam a surgir mais 


amante da lingua alemã vive 
um amor com um jovem sol- 
dado judeu. No âmbito desta 
ligação perigosa, desenrola-se 
uma história entre literatura e 
erotismo, submissão e desejo. 


África. O autor mistura realida- 
de com ficção, criando suspen- 
se no desenrolar da caçada e 
utilizando a obra para reflectir, 
nomeadamente, sobre a arte 
de escrever. 


de tempos imemoriais a mu- 
lher habituou-se a vender os 
seus beijos e concomitantes 
carícias, obrigando o homem a 
todas as provas de força e en- 
genho para as obter”. 


de entrevistas a Manu Chao 
fruto de uma convivência de 
dez anos. Uma outra forma de 
conhecer o cantor, através de 
um livro de "esperança, de mes- 
tiçagem, virado para o Sol". 


mulheres mortas da mesma 
forma. Entretanto, um patolo- 
gista do hospital onde trabalha 
arrasta-o para uma sociedade 
onde os prazeres da mesa com- 
binam com bizarras conversas. 


DOMINGO, 24 de Julho de 2005 
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PASSA-SE EMPREGO RELAX 


PORTO 


TZ, Igreja de Paranhos, com 
terraço, 400 euros. Telm. 
919456240. 


Ti, na Rua Santos Pousa- 
da, só 300 euros. Telm. 
919456240. 


T2,à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado 
e equipado. Telefs. 
223752884/983774707. 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem. 
968018176 - 914745135. 


T1+1, ao Parque da Cidade, 
“com licença, lugar de gara- 
gem, amumos:Teis. 222060090 
1964229133 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit, mobilado e 
equipado. Tels. 226067210 / 
967197417 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
“com aquecimento central. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2ET3, MajalCentroc/gara- 
gem e fogão de sala c/licen- 
qa de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T3, à Manutenção Miltar, na 
Boavista. Tels. 933211357 / 
226002904 


TI, na Foz, de autêntico luxo, 
mobiliado e equipado. Tels. 
222089035 / 934160084 


T2, à Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI, TZ E T3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
967254312. 


T1, àVCI. 2º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774707 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


T3 DÚPLEX, nas Antas, 


TI ANTAS, em Silva Tapa- 


Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
6930063. 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1+1, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226067210 / 
967197417 


TSAMAL, mobilado e equi 


“como novo, lcençadehabit | da, mobilado, equipado e 
e terraço. Tels. | citénis. Tels. 222080030 / 
226067210/967 197417. | 964220193 

Ti+1, com arrumos. Aua | T3FOZ, à Universidade Cató- 
de Anselmo Braancamp, | fca A estrear ioença de habi, 
325 Euros. Telem. 91 945 | arrumos e garagem. Tels. 
8240, 226067210 / 967197417 
SALAS-ESCRITÓRIOS,R. | EXCELENTE, emcasa sos- 
Ferreira Cardoso, R.Ansel- | segada, junto à Av. Fernão 
mo Braancamp. Não pagam | de Magalhães. Tel. 225378586 
condomínio, WC privativo, | ">" 
elevador. Tele. 222050101-. | “72, na Avenida de França, 
919002494. mobilado e equipado. Lavan- 
TZ, À Rua do Honório Lima | Sata Sul TOS 22575206 
(perto do Hospital Conde 


T1, mobilado e equipado na 
Rua de Camões, com divi- 
sões muito amplas. Tels. 
223752884 / 963774707 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de Góis 
em casa c/ excelentes con- 
dições e todas as serventias. 
Telet 225500157 ou 96308586. 


TEMOS ESPAÇOS, P/alugar, 
em Rio Tinto. Condomínio 
fechado. Ao m2 em armazém 
entrada TIR em Rio Tinto, lojas 
e salas. Tim. 933144246. 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R. Nau Vitória (F Maga 
hães), divisões indepen- 
dentes. Telef. 222050101. 


2 ET3, na Maia, centro, 
“com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 

222089033 / 934156217 


T2, em Penafiel, a 6 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T-1, Mob. e equip. de luxo, 
Foze Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
222089035 / 918788600. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
“com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
to á Rua Rodrigues de Frei- 
tas em moradia sem 
condomínio. Tel. 222050101. 


T2, em Mitamar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem. Teis. 223752884 
1963774707 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias,  telem. 
965634787. 


TO, Pedras D'EI Rei, frente à 
Ria. Mobilado, arrenda-se ao 
mês ou quinzena. Bom pre- 
ço. Telem.: 947535308, 


T1,T2 E T3, cl subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254312, 


GRANDE PORTO 


ESTÚDIO, aluga-se a 2 
jovens estudantes, junto à 
Universidade, 125 Euros. 
cada. Tele, 914500299. 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/todas 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


T4, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600. 


T1,TZET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Teolel, 223409606 - 93415627, 


T2 ET3, Valbom, Gondo- 
mar, c/lugar de garagem e 
fiança de habitabilidade. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar 
c/licença de habitabilida- 
de. Temos mais, noutros 
locais, Telef. 
222087080/918788600. 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080. 
| 834160084 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
223323752 / 919254430 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels. 226067210 /967197417 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels, 966430378 e 
969300693 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis. Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223323752 / 
919254430 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café prontas. 
Só pelo valor da renda. Tels. 
914569095 / 919254430 


IMOBILIÁRIO - arrenda-se 
Porto 


341, na Ruade Ceuta, mes- 
mo no centro da cidade. Mui- 
to bom. Áreas grandes. Tels. 
223752884 | 963774707 


hães. Como novo, licença 
de habit, mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado 
e equipado. Teis. 223752884 
1963774707 


ESCRITÓRIO, C/ 30 m2 
em Cedofeita, com muito 
estacionamento renda bara- 
ta.Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095. 


TI KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels. 
222080030 / 964229133 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localiza- 
da, com 2 frentes no Pin- 
heiro Manso Tel 225166650 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessí- 
vel, Barata. Tels. 228306097 
1966816878 


TI ET2, Matosinhos c!licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


PRÉDIO, em todo ou sep: 
rado, na Ribeira, constitui 
do por cave, r/c e 4 anda- 
res. Excelente. Tel. 
934160084 


QUARTO, a senhora idosa, 
com todas as regalias, 
incluindo alimentação em 
ambiente familiar. Tel. 
225363285 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


pado para 5 estudantes. 
Tels 223752884 /S63774707 
T3, às Antas, zonadaAre- | ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
osa Muito bom, com varan- Junto Av. dos Aliados - R. 
da, lavandaria sue. Tels. | Fábricac! elevador, não paga 
223752884 | 963774707 condomínio. Telef. 222050101. 
T3, na Av Fernão de Magal 


ALUGA-SE | 
ESTABELECIMENTO COMERCIAL 


T1,T2 ET3, Gondomar, 
com bons acessos. Telef. 
2220867 12/91878860( 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 | 963774707 


T3, Valbom, Gondomat 
equipado c/ lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI,T2 ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/sub- 
Sídio de renda jovem. Tele. 
223403606 - 934156217. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individus 
Teis. 222087080 / 934160084. 


TI,TZET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 222086712 | 
933636279. 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclento 
varanda e garagem indivi- 
dual, Tels. 223752884 / 
Sea774704 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


Ti VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem o licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. 
Teis. 222087080 / 934160084 


Ti, T2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi-. 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


T1,T2 E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934158217. 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades: Bons acessos. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T1, em pleno centro de 
Matosinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


Ti, âCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI,T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


T1 ET2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subst- 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


T1 ET2, em Gondomar, 


licença de habitabilidade. 
Teis. 222087080 / 934160084. 


R. Anselmo Braancamp, 522 - Porto 


Contactar: 


“O Lar do Comércio” - Telf.: 229430700 
(2.º A 6.º Feira - horas expediente) 


Contactar: 
“0 Lar do Comércio” - Telf.: 229430700 
(2.º 6.º Feira - horas expediente) 


ALUGA-SE 
ESTABELECIMENTO COMERCIAL 


Av. Boavista, 1074 - Porto 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar, 
ci licença de habitabilida- 
de, Temos mais, noutros 
locais. Telef. 223403606 - 
187886 


T3, em Moreira da Mai 
com garagem individual. 
Teis. 222087080 / 934160084 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, emvVilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Teis. 222086712 /918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Teis. 222089033 /918788600 


T], àCarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 


2 IMOBILIÁRIO 
—E compra 
PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. Tra- 
to só como proprietário. Tele. 
914569095/ 91925443, 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. Tra- 
to só com o próprio. Telm. 
914569095 


3 IMOBILIÁRIO 
—T  PASSASE 
PORTO 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telef. 934160084. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telet. 
934160084. 


PÃO QUENTE, ao trespasse. 
c/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, ao tros- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084, 


BUFETE, ao trespasso c/ 
pequena entrada, Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, ou dá-se 
ã exploração Tels. 994156217 
| 222089033 


PASSA-SE, loja, de vestuá- 
rio, 50 m2, no Edifício Ocea- 
nus na Av. Boavista. Tel. 
965057696. 


BONFIM, muto bem locali- 
zada Pela urgência valor nego- 
clável. Tels. 222086712 / 
934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 


CAFETARIA, na Estrada 


Exploração. Tels. 933636279 | Nacional 105, com 200 m2, 
1222086712 recentemente mobilas 
>>> | Salão de Jogos. Possibil 
TALHO, emóptimo local, com | dade de duplicar tacturação. 
pequena entrada. Tel. | Negócio a não perder Teis. 
934160084 252855565 / 935130537 
BAR, à Rbera Te. 994160064 | QUIOSQUE, com 100 m2, 
=>" | em Santo Tirso. Casa com 
PÃO QUENTE/CONFEITA- | um ano. Local espectacular. 
RIA, com bom movimento, | Bompreço. Tels. 252855565 
fecha aos sábados e domin- | /936130537 

gos de tarde. Óptimo preço. | ———————>—>— 
(a12) Tels. 22 5188614/96 | RESTAURANTE RÚSTICO, 


5737179 


PÃO QUENTE, ao trespasse 
ci pequena entrada. Telef. 
934160084. 


com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Tels. 252855565 
1936130537 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
34160084. 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035. 


GRANDE PORTO 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espaços 
piecolhas de autocaravanas, 
atrelados, barcos, motas água, 
automóveis, etc. Telef. 
912262131 


CAFÉ SNACK EAR, em Gon- 
domar, sem tabaco, sem con- 
tratos. Óptimo preço. (a3) Teis. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos e 
tabaco, Fecha aos domingos. 
Bom preço. (a5) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2 Bi 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2 
Casa recente, multo bem 
montada com salão, elo. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leilões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 998130537 


OURIVESARIA, no contro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936190537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 m2, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 


de muito café por dia. A fac- | entradas. Bom negócio Tels. 
turar bem. Movimento garan- | 252855585 / 935130537 
tido. Tels, 252855565 / ei ER 

936130537 SOBREIRA, Paredes, T5, 
>>> | 2eozinhas, 4 we's, garagem 
GINÁSIO, com 380 m2 de | para3 carros e jardim. Exce- 
área Cardomusculação, Aeró- | lente local. Telm. 918617400 
bica e Fullcontact. Tels. Ta 
968281831 /919729548 CAFE SNACK BAR, em 
Dia 525 | Pelnocentode SantoTirso 
CAFÉ, emRioTintoaS. | com 120m2 Movimento dá- 
Caetano por motivos de saú- | rio elevado, salão de jogos. 
de. Venha conhecer. Tels. | Esplanada. Só visto. Tels. 
229713948 / 963384124. 252855565 / 936130537 
CAFÉ CONFEITARIA, com | PADARIA/CONFEITARIA, 


bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a combi- 
nar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, fecha 
sábados e domingos. Horá- 
rio comercial, Tem habitação 
c/2 quartos. Alvará. Peque- 
na entrada. (a13) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
“aos domingos. Tem armazém. 
Preço acessível. (a14) Tels. 


Tels. 222086712 /918788600 225188614 / 96 5737179 
ATE BUFETE, ém optimo local, 
fe atrabalhar bem. Tel. 934160064. 
e] BURRO Valongo FIRMA CONST.CIVIL, Ven- 
estsesro | dealvarácompletodeobras 
Ti, T2 ET, Vila Nova de | Públicas o partcularos com 
Gaia, c/ lugares de gara- | cedênciado máquina, A 
geme c/licença de habita- | equipamento e viaturas Mui 
bilidade. ó | CIoUE DE, ob ISA Cá 
- + de. Tels. 222086712 / 


222086712/918788600. . 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


ALTO MINHO 


Procuro casa para 
arrendar ao ano 
Melgaço - Monção 


Arcos de Valdevez 
Ponte de Lima. 


TM. 914588028 ou 
norteQcasadosacores pt 


4160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento -2 lojas. Área 
de 200 ma, s/ contratos, s/ 
tabaco, Fecha ao domingo. 
Preço de ocasião. (a4) Tels: 
225188614 /965737179. 


TALHO, ou dá-se à explora- 
ção. Tels. 918788600 / 
222089034 


CAFÉ SNACK BAR, renda 
pequena, fecha aos domin- 
gos, sem contratos. C/espla- 
nada. (a15) Tels. 22 5188614 
1965737179 


TALHO, em Guiíões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Preço 
de oportunidade, (222) Tels. 
225188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e concições de paga- 
mento. Motivo à vista. Telm. 
s19978221 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
lição, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às. 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo. Tels. 919025930 
1914235032 


no centro de Santo Tirso, 
“com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se, Telef. 934160084. 


4 IMOBILIÁRIO 
o vem 
PORTO 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
834160084 


TH, dfLicou Auréta de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750. 
c)Telet. 229534661- 


ZONA NORTE 
CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, casa. 
espectacular a trabalhar bem. 


deal para casal do ramo. Tels. 
252855565 / 936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a trabal- 
harbem no conceho do Baião, 
com sociedade e sem passi- 
vo. Por motivo de saúde. Telm. 
966273781 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equipa- 
do. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 996130537 


T1 ET2, Porto, c) lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223409606 - 
918788600. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com cabilharia em alumínio. 
Óptimo preço, (230) Tels. 22 
5188614 /96 5787179 


T1 ET2, bem localizados, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600. 
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PUBLICIDADE 


T1,na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, mui- 
to alroso, mobilado e equi- 
pado, a vagar no fim do més, 
ci possiblidade de subsi- 
dio. Telef. 225500157 ou 
963085866. 


CONSTITUIÇÃO, Ti -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2 à. bons 
quartos, 3 salas, [ sala, aq. 
central, garagem indiv Telef. 
226006437. 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis. Telef. 223403606 - 
sa4156217. 


LOJA €/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso. Tel. 
226166650. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço.Teis.225072750 
1863040077 


ANDART2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef, 
2291399114 3-M14791348 
- 938322414 - 963384124 
341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos, Tels. 
229534661 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telet. 
2297139143 - 914731348 - 
938322414 - 963384124. 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou pY estaleiro, Zona 
Industrial de Gondomar. Área 
de 10.630 m2. Tele. 
Sa4160084. 


T2,T3 ET4, Maia, ci gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T1+1, Canidelo-R. Bélgica, c/ 
lugar de garagem e lareira. 
Como novo. Trata o próprio - 
914359567 


VENDO T4, em Mafamude 
(Alo das Torres). Como novo. 
Boas áreas, Telel. 966014431. 


TI, TZET3, Gai, c/g 
gem. Telef. 223403606 - 
Sa4156217, 


T2, Rio Tinto, c/lugar gara: 
gem, arrumos. Telef, 
223403606 - 934156217. 


TI ET2, Matosinhos e Leça. 
semi-novos. Telef. 223403606 
- 934156217 
T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem e licença de habi- 
tabiidade. Tels. 222086712 
918788600 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 934160084 

TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Tels. 222086712 /918788600 


ANDARTA, em Gulpilhares, 
Bpisos, 1 habitação por piso. 
Fogão de sela, garagem para 
2 carros, área de 170 m2 - 
Óptimo preço. (a27) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TIET2, novos, em Valongo, 
com grandes áreas, licença 
de habitabilidade e garagem. 
Tels. 222087080 / 834160084 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particular. 
Aceito permuta. Telm. 
917228454 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


Tá, emGaia, com Garagem. 
Impecável. Grandes áreas. 
Tels, 222086712 /918768600 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Teis.222086712 [918788600 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas. 
áreas, garagem individual 
Teis. 229713991 / 963384124, 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável Urgen- 
te. Tels, 222086712 / 
934160084 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço, Tels. 225509192 
1936255339 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350. 
m2 .c. 390 m2 ád. gara- 
gem p/ 2 carros. Telet. 
226006437. 


T2FOZVELHA, vistas do 
rloe mar, 3frentes, sala 45. 
mê. Garagem p/ 2 carros. 
Telet. 226006437. 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes, Impecá- 
vel. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


GRANDE PORTO 


3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos. Telet. 
229TI3991/4 3 -O147313A8 
- 938922414 - 963384124 


T2ET3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3+1 Águas Santas, de 
Ano, garagem, 1551m2, novo. 
Último para venda. Tele! 
2297139149 -914731348. 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
934156217, 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


VALONGO, (Centro) ver hoje, 
T1-T2-T3. Faço permutas 
nos T3. Tele!. 916798546. 


HOSP.S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, suite, aquec, cent. luxo. 
Telel.2250727505963040077. 


GAIA, Moradia em Laborim, 
tipo Tá, com grande quintal e 
uma área tolal de cerca de 
1.500 m2. Tels. 2237528884 
1963774707 


Ti, Ermesinde, novo, gara- 
“gem, virada a nascente, terra- 
ço. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 cígara- 
gem, Próx. Patq. Nascente. 
Telef. 225072750/963040077. 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar (1029), 
com cerca de 2000 ma, c/16 
mde largura, pela melhor oer- 
ta.Telm. 917614372 


MORADIATA, em Ermesin- 
dec/ev, rio + 1.º andar, bons. 
acabamentos, local sosse- 
gado, venha conhecer. Telef. 
229713943 [914731348 


ANDART2H, em Santo Oví- 
dio, com lugar de garagem, 
elevador Prédio modemo. Tel 
222050101 


TI,TZET3, Gaia, c/garagem 
ec) subsídio de renda. Telet 
223403606 - 918788600. 


T1 ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabiidade. Tele. 
223403606 - 918788600. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938922414 - 963384124, 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


T2, T3 8 T4, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, Guilões, c/ garagem 
semi-novo. Tele, 223403506. 
- 994156217. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telel. 223403606 - 
934156217. 


TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Telel. 
2297139149 - 914731348. 
- 938322414 - 963384124. 


T2+1,nos Carvalhos, con- 
domínio fechado, aqueci- 
mento central, lareira, boas 
áreas e bom preço. Tell. 
914739591 / 918305293 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 228166650 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000m2, 
para construção mais 1 pala- 
oete lodo em pedra para recu- 
perar. Preço inacreditável. 
(a25) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T2ET4, GAIA, C/lugar de 
garagem. Telef. 918788600. 


T2ET3, Valbom - Gondomar 
cilugar de garagem, c/licen- 
qa de habitabilidade. Telet. 
918788600. 


Ti, em Matosinhos, com foen- 
qa de habitabilidade, como 
novo. Tels. 222089033 / 
934160084 


T1, FornolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócia Tel. 2297139944 
3- 914731348 - 938322414 
963384124 


T1, Guilões, c/ garagem c/ 
novo, cl licença de halitabi- 
lidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


ANDAR MORADIA, em Avo- 
so, Maia, com 3 quartos. Pin- 
tura recente. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 936130537 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Matosin- 
hos. Tels. 222087080 / 
934160084 

T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 [934160084 


TERRENO, emRioTintode | PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
Bfraoções, com projecto apro- | da Câmara, c/terraço, lavan- 
vado para fracções T2.Teis. | daria e garagem individual. 
229713991 / 938322414 Tel. 933304652. 

T2 ÁGUAS SANTAS, com | TERRENO, comcasa velha 
ar condicionado, 3 lugares de | para ampliar ou restaurar, Pro- 
garagem, 2 arrumos/Anexos. | jecto autorizado metido na 
Tels. 252855565 /936130537 | Câmara. Monte CordovalSan- 
= >>> | to Tirso. Bom negócio. Tels. 


T3- ERMESINDE, (J/Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur. 87.289 (17.500 
c). Telef. 229534661 - 
969002744. 


COSTA CABRAL, 7241 07 
terraço,2 Wc, coz. e copa. 
Telel.225072750/63040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo invest- 
mento, Tels. 222086712 / 
918788600 


T4NOVO, na Maia, com gare 


252855565 / 936130537 


Tá, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como nove. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, T2, novo, qui 
dade de vida acima da média, 
| cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647, 


PAREDES, moradia próxima 
de Zona Desportiva c/ área 


de 114 mê e garagem para 
gem. Excelente localização | duas viaturas. Óptimo inves- 
Tels. 222086712/918788800 | timento. Telm. 962875280 

FILIPA DEVILHENA, T2, su | MORADIA T4, em Creixo- 
te, garagem, qualidade. Tele | mil com roupeiros, ar condi- 
2250727501963040077. clonado instalação de aque- 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportunida- 
de. Tels. 229713991 / 
914731348, 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões independentes. 
Telol.225072750863040077 


T4 GAIA, bem localizado, 
Gplimas áreas. Com garagem. 
Teis.222086712/918788600 


cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telet. 
253423290, 
T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas. 
áreas. Garagem fechada. Teis. 
258807400 / 967042845. 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabitar. Tels. 252855565 
[936130537 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 2, c/luger 
garagem. Centro Paredes. 
Tel, 966580285, 
3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 mê, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


PAREDES, em Duas Igre- 
Jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
ma, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


LOUSADA, morada com área 
coberta de 640 m2, em pro- 
priedade c/ 2500 m2 de área 
toda murada. Construção de 
“grande luxo. Telm. 933304652. 


MORADIA, em Santo Tirso, 
Burgães, com 4 frentes e 4 
quartos, salão de jogos, mini 
discoteca, jardim, garagem 
para 4 carros. À precisar de 
pintura geral o caleiras. Local 
espectacular, só visto. Teis. 
252855585 / 938130537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima. 
moradia totalmente indepen- 
dente. Próximo do rio. Terre- 
no com 1650 m2 com viabi- 
lidade de construção. Tels. 
258807400 / 967042845 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2.Cozinhamobiada, tera- 
ço o garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


Ta, T2, e TI om Gandra, 
novos, junto à Universidade. 
Telm. 962875280 


T3, no centro de Santo Tir- 
so, Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
citudo do melhor. Excelente 
negócio, Tels, 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Viana do Cas- 
telo, ao Centro em pedra res- 
taurada tipo T3. Terreno com 
600 mê. Vistas deslumbran- 
tes. Sobre a cidade, rio e mar 
Tels. 258807400 967042845. 


OURO USADO 


COMPRA E VENDA 


| RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, Lamelas, Santo 
Tirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


VENDA 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revis?oes, 120.000 
kms. Telem. 96849324; 


CBF 600 
NA 


2004 
5000 
Telef. 
96560031 
965618019 


O Comércio do Porto 


Domingo, 24 de Julho de 2005 


MOTA & ROSA II, LDA, 


S/ ENTRADA INICIAL E PAGAMENTO ATÉ 72 MESES 


Opel Astra versão Cosmos 1.7 Oti 25.000 km 
Mercedes C200 Cdi carrinha class minova 
Mercedes E 220 Cdi carrinha Elegance... 
Peugeot 406 HDL, cl todos extras e poucos km 
Opel Astra 1.4 club AC e DA E 
Opel Astra GLS clac...... 1... 
Opel Astra 1.7 TD Motor Isuzu 
Mercedes SUK 200 kit AMG 
Peugeot 106, Open, DA AC FC VE Rádi 
BMW 316 169.000 Kim Kit M3, coupé 
Fit Cinquecento SK ............ 
Lancia Y 10 versão Elegance impecável 


Jaguar E cabrio VAZ 57500,00 Euros, estado de concurso. 
COMERCIAIS 
Ford Ranger Plusecabine dupla portas IVA dedutível. 
Hunday H1, 6 lugares e carga. : 
Renault Clio 1.5 di impecável ........., 
Autocaravana Fiat 2.5 TD d/ DA transformação Hobby S lug 
Munday H, 3 lugares... 
Toyota Hiace, lugares 
Peugeot 206 Cc, Sp .. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


HONDA CIVICLSI 1.5, 1994. 
Impecável Particular C/ extras. 
Telem, 938517441. 


BMW 3181S, 1994, particu- 
lar. 6500 Euros. Telem. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 JTD a 


1999, full extras, particular. 


Telom 914265502 | sEATIBIZA 10,5 portas ci 


za prata de 99, um único dono 
HONDA HRV DE 1999, mui- | qo! garagem. 


to estimado, de confiança c/ | cC/MVE/REJENIDA air 
poucos anos em rigoroso | bag/Est. Veludo, rádio, tem 


estado, só visto c! | tudo á cor. Familiar e econó- 
FCMEJDAITAJA CHEM | mico. Poss. de crédito até 72 
fi.Só 8950 Euros(1790 cts). | meses. Garantia de um ano. 
Poss. de crédito até 72 meses | Preço:5750 Euros (1150 cs). 


sem entrada. Garantia 1 ano. | Tm.912262131 -917246550. 
Tm.912262131-917246559. | 000000» 
— >>> | SMART CHI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 


sões. 935435799. 


HONDA CBR S0ORR, 2000, 
bom preço, Telem 


Sjsigenra SUSUKI VITARA 2.0 D, ilo- 


tubo JR, Reg.em 98em mu 
to bom estado, cl 
FCNEDARENE HH, 
bomde pneus. Poss.crédito. 
Garantia de 1 ano. Preço: 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 


temoDANEFCI/REITAE. | 8250 Euros (1680 cts). Tm 
LE JAirbags etc. Poss.cré- | 912262131-917246559. 
dito até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço | VW GOLFIV, 110 cx, High- 
11.000 Euros. Tm. | line. Nac./1.º mão/senhora. 
912262131-917246559. 914119889. 
Baviera 
Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 
mo NORTE 
www.baviera.pt 
VIATURAS DE SERVIÇO 
Modelo Cor Ano 
BMW 318Ci Cabrio Prata 2004 
BMW 3161 Azul 2004 
BMW318d Preto 2004 
BMW 320d Touring Cinza 2004 
BMW 120d Cinza 2005 
O seu BMW/MINI com A 
garantia Baviera,S.A. 
Rua Manuel Pinto Avé 
vespeciaisportotmai.baviora pt. he Ed 


SMART CDI- 10/00, AG, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tese preus (inverno e verão), 
manómetros, tampa dabaga- 
geira, rádio Alpine CD, por 
taCD's, caixa aut e sequen- 
cia, io de revisões, 59000 
km. Reço:8800 Euros. Telm: 
935435799. 


COMERCIAL 21ug, Fiat Bra- 
vo TD 100 Preta, muito esti 
mada em rigoroso estado 
CNEJFCIDAJJE..Garan- 
tia de 1 ano. Poss, crédito. 
Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muito boni- 
to cf 
JEJDAMEFEN/ACIABS 
fic/caixaCD/FCJREJAr- 
bagshvol. pele/B. anatómi- 
cos. Poss, crédito até 72 
meses sem entrada Garan- 
tia de um ano. 


Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


OPEL ASTRA 14 16V, Spot 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito cf 
JE/DAJENJACJABS/H- 
Ficicaixa CD cicom.volan- 
te/FCIRE ABSAibagsNVot 
Pele/B. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia tano. Pre- 
ço: 9450 Euros (1890 cts) 
Tm. 912262131 - 917246559, 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5TCI, portas, 4x4 de 
Agosto de 2000. A trabalhar 
indar. Telm. 964646429 


HYUNDAI, Hi do 9 lugares, 
comercial, garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul/2002. Impe- 


cável. Salvado. Telm. 
919462301. 
VOLVO 440 GLE, de 1992, 


cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Faciida- 
de de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


VW GOLF, III, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504. 


AUDI, A3 1.9 TDI de 96. 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facilda- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


PEUGEOT 305 GRD 4P, 
Verde, 1981, RC, JLL, 850 
Euros. Contacto: 933144246. 


RENAULT, 19 AT do 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
229686678 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garanta e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 | 227729536 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


OURO * PRATA + JÓIAS * RELÓGIOS 


Tim. 9178125 43 
R. João de Deus, 76 - 1.ºG 


AO LADO DO TRIBUNAL 


9. J MADEIRA 


Sonic do oo, PUBLICIDADE 43 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, FIAT, Marea TD 100 de 97, | VW PASSAT, 1.9 TDI, de | FORD, Festa 1.25 16vTech- | TEM, vontade de vencer, | MOTORISTA DELIGEROS, 
“com garantia e facilidades. comercial, crédito até 60 | 1999, com garantia e facil- | “no, de 04/96, com 3 portas. | ambição, dsponbiidade ime- | com experiência de condu- 
de pagamento. Tels. meses, com ousementrada. | dades de pagamento. Tels. | Salvado. Telm. 919462301. | diata e apresentação cuida- | ção e distribuição de produ- 
225096423 / 229547504 Teis.225096454/917594137 | 225096423/220547504 | ——————— | daequerrendimentos acima | tos. Telemóvel 967016408. 
ES damédia e exelentoambiem- | o penennor 
VW GOLF, 1.8 Cabriolet APRILIA, RS 250, nova. Cró- | VOLVO, 440 GLT/4 (GPL), te de trabalho, contacte-nos. | SENHORA OFERECE-SE, 
de 95, crédito até 60 meses, co sem entrada até 60 meses. | crédito até 60 meses, com ou Tel. 229432899. para tomar conta de pessoa 
com ou sem entrada Teis. Comgaranta Tels. 227729535 | sementrada. Tels. 225096454 = | idosadas21 horas ásStoras, 
225096454 / 917534137 1227729536 1917534137 GAIA, miF, com conheci- | com-cartade condução. 100% 
DD. (fics do LO MR menos de esertóio. 18 os | responsável. — Talom 
BMW, 320 | de 4 portas, OPEL, Corsa 1.5TD Eco, do | MAZDA, MX5 1.6 de Junho 25 anos. Entrada imediata. | 988018176 - 9147455 

de 92, cl Garantia e facli- | ANVEL GUEDES | ARTINS 1898, c/ garantia e facilkda- | de 2002. Tel.229686678 Telm. 917513599. MOORE UU oia EEE 
peer i dos do pacato | MITSUBISHI, Pagero 2.8 VENDEDORES, precisam | pesados, a morar no Porto, 


GLS, de 89, c/ garantia e faci- 


APRILLA, RX, 50 de 97, Unipessoal Lia, f Assitência Técnica alliquhas FAT, PUNTO FLX 16, do | 1 


para qualquer serviço Telm. 
so para empresa represen- 
tante de mais de 100 milarti- | 968277087 


de pagamento. Tels. 


crédito até 60 meses, com , 2001, ci Garanta e facilida- | 225096420/Z29547504 | ED gos capeta oo” | RECUPERADOR, de Crá- 

Tels ê Equipamentos ho de de pagamento. Tels. | OPEL, Corsa, 1.2 16vde | Ea Ea agido dito, com experiência de 3 

137 225096423 / 229547504 2001. Tel. 78 Q em 4 anos. Telm 939762063 
E o EEpeei mu CESTO 
FORD FOCUS 1.6, de 2000, Elevadores Viaturas - Electrohidráulicos. MOTO, Aprilia Pogaso 650 o CABELEIREIRA, mf, urgen- z 

, A MERCEDES, Sprinter 412 | ES £” | PARETIME, cavalheiro, em 

5 p.em muto bom estado Electromecânico co do Agostols7, com docu | Dido, da 1996, c/ garantia o | [RM err oso 7 | horário a combinar emqual 
assa o MRE is) Máquinas Lavar Alta Pressão mentos, não abriu ab. Teim. | facilidade de pagamento.Tess. | BS Papai Ds dg 
FONEDAREIACAEM. Karcher/Kranzle - Falp - Portotécnica Alce gestora 225006423 | 220547504 [Ei ETA O esnssço Ra 
AE JRádio-CD/ABS/Air- Compresssores - Palheta BMW, 320 D, de 2000.Com | FORD, COURRIER, comer- E POLAR o 
eee Prsdo GRE Grutty - Hidrovane - Mattei Parafusos - Kaeser | | Garante faciidade depaga- | cial do 1997, comgaranta e biiária no Porto, com viatura. | REFORMADO, com carta 


E a própria, com ou sem expe- | de pesado, precisa de tra: 
Euros. Tm. 912262131- Compair - Botarini - Mahle mento Tels. 2260004261 | rodo | — ERECISASE | rência Te, 94160084 e ua ram am. 


917246559. ASsIST E CIA 24 HORAS « 914 068 071 | | nucon, esmo assi Bmw, 2920, 46 2000,0) | COLABORADORIA, para | PART-TIME, (MP) a con- pstar por 
E a = a É - | 2320, . CI | imobiliária, c/ rolar sonhos. a 
[pedal ae res, comercial, do 1691, com garantia e facilidade de paga: Ro ado ERES Pp pi] repre ferirteded 


all) | garantiaofaciidados dopaga- | mento. Tels. 225098423 / | mentos, vendas e traspas- ir 
ficado dê pager Ta Tabosa, 806 = 4415357 PEDROSO + GAIA monto, Tels. 225096429 / | 229547504 eo. Bone ganhos ol fino | EU de sro IS rap | SRS E 
229547504 Tel. 227 642722» Fax. 227 410 865 - wwwmgmQoninetpt | | 229547504 & | OPEL CORTÃS Com ou sem experiência, | dia. Telm. 916735015 / | ———————— 
TD o | OPEL, Corsa 1.4 SportdeS | nós damos formação. Telot. | 916715704, EDUCADORA, de Infância, 
MERCEDES E, 250 TD MAZDA, MR3 de 1997.Para | ar Telm. 964646429 º | 934160084 - 223403606 | — >> | com anos de experiência, 
(210) de 1999, com garan- peças. Telem. 964646429 fui gaco roi VENDEDORES, de artigos | procura colocação. Tel. 
tia e faclidades de paga. | IVECO, 35-13, carinha, com | MOTO4, KawasakikVF300, | CT | oro agtra Van de 1997, 5 PESSOAS, pretende-se | diversosdo equipamento hote- | 964317415 


to. Tels. 225096423 / | Caixatérmica, de 2000.Telm. | nova Crédito sem entradaató | VENDO AUDI A4, Ano 99, " é | comboa apresentação, dis- | Ieiro, Telm. 966528417. > ———— 
Palitos 918687417 6 meses. Comgaranta Teis. | cinza prata. Impecável. Filtre ineo ponibilidade imediata e se | ——— > | RENDIMENTO EXTRA, tra- 


227729535 | 227729536 916899536, 917553164. 1229547504. temidade entraos 18805 | ADMITE-SE, pessoas dos 18 | bahando em sua casa envian- 

MITSUBISH, Canter-pesa- | FIAT PUNTO GT,3F, branco CTT | asanos,nãoexite, marque s 45 anos para área de | do publicidade. Para infor- 
do-,de 1995, cigarantiae | 1894, DA, VE, FG, JLL,TAE, | SEAT, Ibiza, carinha. SDide | FIAT, Fiorino, de 1995,com | FORD, Escort, 1.8 TD Van, | à sua entrevista al vás do | Telecomunicações. Tel. | mações envie mensagem 
faclidade de pagamento. | AG, FN, ERE, ETC. 3500 | 2 lugares. Ano 2001. Tel. | garantaofacidadesdepaga- | de Jan. Salvado. Comer. | tel 229432807 2sas18502. com nome e morada com- 
Tels. 225096423 / | Euros.Contacto:933144246. | 229685678 a mento. Tels. 225096423 / | cial. Telem. 964646429 pleta. Telm. 918740897. 
229547504 229547504 comem COMO | JOVENS, com disponibili- | PESSOAS, selecciona-se8 | = 
TITO | Foro TRANSICSAbCO, | OPELCALIBRA2OI,2P. | ——>>>>—>>— | CARRINHA, Peugeot 405 | dade imediata, ambiciosos, | pessoas para Dep. Comer- JOVEM, informático, cons- 
CABRIOLET, FordEscort | de 1998, c/ garanta o facil. | preto, 1991,DA,TAE VE. FC, | RENAULT, Megane Scénic | TDdocinoo lugares, de 1994. | temos para si rendimento | cial. Oportunidade de carro- | trução de páginas Web, 
de 97, crédito até GOmeses, | dades de pagamento. Tels. | RG. JLL,AL ERE,ETC,3250 | 1.9, DT), de 1999, c/garan- | Telm. 918687417 base, comissões mais pré- | ra. Incentivos e rendimento | HTML, ASP, c/ Base do 
com ou sem entrada Tels. | 225096423 / 229547504 Euros. Contacto 433144246. | tie faciidades de pagamento. | —————————— | mios, formação de base | aliciante. Tel.229432807 | Dados. Orçamentos grátis 
225096454 / 917534137 Tels 225096429 229547504 | RENAULT 1914 FM, SP pro- | contínua e oportunidade de | ——— | Viscaraujo O hotmail com. 
DD | MoTOÁGUA, Kawasakixa | MOTO 4, 50 CC Adiy nova. | ———>—— | to, 1989.DA, AG, VE, FG,AL, | carreira. Tel. 229432807 OPERADORAS, Tolemar- | Telm. 934572676 
OPEL, Astra, 200 Dide | 750, de 99, crédito até 60 | Crédito sem entrada até 60 | RENAULT, Clio1.2RTde3 | TAEJULRC,PN.ETC.1850 | — oNisTAS quo, | Hetina, para a zona da Maia, 
1999, completa. Tels. Visc ec li meses. Com garantia. Tels. | portas, salvado. Tels. | Euros. contacto 933144246. oMiasro meça, dit ts sem epeiância dos Eee = 

390330 / 962629138 225006454. 1535 / 227729536 946230" RR E nur jo aos 45 anos. ime- terosse, 
= dé ferrsaanar, | Tr a VS | crATTOLEDO, 19TOIS0 | prestígio representante de | diata. Tel. 229432699 nor, contactar “Tlris. 


918665072 / 962790635. 


SALVADO, Ford Festa 1.25 ED) FIAT PUNTO, novo modelo | TOYOTA, Hiace Luxo de 6 | CV de 5 lugares de Jan/97. | mais de 100 mil artigos de 
16v Techno de 3 portas. cipa PA 12,16VBOCV váriascores, | lugares, de 1991,c/garanta | Salvado. Telm. 919462301. | Hotolaria? Contacte | EMPRESA, emfrancacipan- 


AbrUDG. Não abriu airbags. Sportas, extras, compos- |) 6 faciidado de pagamento. 96652841 são admito 10 colaborado- 
Tels. oroa6asor =| | SepegamentaTos 2os0ostos | SER edito Telm, | Tete 225006423/220547504 | VOLVO, 460 GLE, do 1961, | —— = — | resias.Sotem apresentação 
917908946 996255339 Tels. 225096429 /2298A7S0A | comgarantia e faciidades do | COLABORADOR(A), para | cuidada o idade até 45 anos, 
ES = o. to. Tel. 225096423 | Imobiliária, Zona de Gran- | não exite. Contacte-nos. Tel. 
MOTO4, Kawasakizso, nova | Pare À 

OPEL, Astra, tada 16v AE ns ne OPEL, Frontera, deSportas | Crédito sem entrada até 60 | 1229547504 EX Foco) Alugueres, peso 229432815 

de 2001.T6. 229686678 | Erg, AG, ETC.-2250 Euros. TOO el Garanta orar | meses. Com garantia. TS. | MOTO YAMAHA, RU, nova. | hos, com futuro. Com viatura | EMPRESA, no ramo dos cdeo- 
LANCIA, Dota, 1.6Lkde | Contacto 933144246. Da TENTO | 227729805 /227729886 | Cródio sem entrada até 60 | própria, com ou sem expe- |. trodomésicos, admão 12pes- 
94, crédito até 60 meses, TC | vencEDES:S00SE do | Meses. Com garanta. Tele. |. riência. Tólm. 834180064 | 19085: Exige-se para entrada 
comou sem entrada.Tels. | VW POLO, 13GT, deSpor- | vamaHA, XT600, nova Cré- | 1992, com Garantia o facil. | 227729595 [227720596 > | imediata apresentação cui- 


COLABORADOR/A, para | dada. Com ou sem expe- 


2e50964sA [917594197 | las de 1902 Salvado-Telem. | cgmementradaatóGOmeses. | dade de pagamento Tels. | MITSUBISHI, L200 Strada, | imobliáriac/caro Mf- Zona | rência. Tel 229432866. 
PEUGEOT 106, 1.5XR | ——————— | Comgarania-Tols.227729506 | 225008420 | 220647504 de 97, com garantia e facil- | do Grande Porto. Arrenda- | —————— 
sia (zzrrensse DD DS) ss 5 | dade de pagamento. Tels. o ' 
DA, 2 lugares do JanfiB. | AUDIAS, 19.Dldo1996, | NO DEN, DK 1 Avanta- pagamento. Tels. |. mento vendas trespasses. | CABELEREIRO,ouAudanto 
Salvado, Comercial Telem. | cominro de rovisões.Garan- | BjgW, 316 | do 1950. Para | gados médio ado DEROORAES [22964 Bens ganhos ci lutro. G/ou | (MF) qu cabacorar Oro 
Seumemo | och do Poarneto | Poças Telom. 964646429 | com ou sem entrada. Tols. | NISSAN, Patrol 3.0 -2000 e Tm costopone | efa id RH Porto 
: Tels. 225096429 /220547504 | —————>—— | 225006454/ 917534197 | ci garantia o facilidado do ea OE DO arsábado. Tel 
ENRU po, dr à FIAT PUNTO, Sport de | ———>—— | pagamento-Teis. 225096423 | 222087000. 1 iai 
16V, 4x4, com 9milkms. | OPELCORSA, novo mode- 3 portas. Iimpecá- | NISSAN, Trade, caixa aber- | /229547504 dt 
De2/00.Salvado.Telem. Engine Eimpnos 4 MANICURE/PEDICURE, 
fed Telom. | lo 1.2, cinza prata, 5 portas, | vel, Bom preço. Telm. | ta, do 1996,c/garantaofac- | = 0257 | priabalhar à | GRANDE PORTO, admit- 
29 full extras de 2002. Telm. | sso4a1ãs Tncio do pagamento. ais. | SUZUK) Gond Vara 20 | a cara iniegar emecuipa 
sas25saao DD | >osog642s | 229sa750s TDI de 1999, c/ garantia e | M salão de cabeleireiro, no epa) 
MERCEDES, E 250 TD, | —— | RENAULT, Clio 1.2 RT de facilidado de pagamento Tels. Centro do Porto. Telef. | Jovem e dinâmica 10 pesso- 
da 1992 cl garanto fai: | BMW 3251, Coupé deS2 de | 94,crédio atá GOmeses com | MOTOS, diversas, novas o | 225056423/229547504 | 834160084. Errei er once dedita 
225006425 | DRNSATEOA E sei ao ou Bag anvada Taio Usadas. Crédito sem entrada SEATIBIZA, Tuning, de 1994, COMISSIONISTAS,para E | SNIOÓÓMA 
> 13 Bm | 225096454 /917534197 até 60 meses. Com garantia. 4 ão d a A, 
5 225096454 [917534137 TO arrasene jorra | à Jole; 226900420 | asasonisa | empresa! em exmanéão do! | ARBTDEETIECNES 
1808 Canto cido OPEL, Cina/15T0 Spon | once cons E AT io TOTO O O ORA peseonfera va! | FAZEMOS TRABALHOS, 
4 ; ASSAT, 1.9 TDI, ; 
de pasamento” Tels, | TOVOTA, Hilux 25 D-4 D 4 | ce 1969, garantia o fciida- | CARRINHA, VW PassatTDi | VM PASSAT, 19 Tordo | > | ao domicio Só Zona Cento | Pra ertuhos; toa tens 


225096428 / 209547504 | | lugares de Fevi2002. Salva- | des de pagamento. Tels. | 130cvdedunhode 2002. Tel. | Garariiao fasidades de paga: | PESSOAS, (M/F) dinâmicas, | de Vila Novade Gaia e Cen- | Potes e mudanças peratodo 


MERCEDES, Vito 110, de (OR nec Elsa Meat add mento. Tels. 225096423 / para atendimento ao pública, trodo Porto. Telem: 914128339. paia oriaçãr Gaia - 
- BMW, 229547504 upervisores at ncia. — >>> | 963123489 S. Mamede infes- 
3 lugares, 1998, amarela, , 318 1 Cabriolet, de 94, | NISSAN, Terrano Il, de 2002, | RENAULT, Cio de2lugares | >> | Comércio, Telecomunicaçõ- | CURSOS DE AUTO- | ta - 961624801 Porto - 


o! garantia e facildade de | c/ garantia facilidade de | com garantia e faclidado de | - 1996 -c/ garantia o facil- | CITROEN AX 14 D VAN | ese Campanha ADSL.C/e | MAQUILHAGEME MAQUIL- | 969655877. 
Pagamento Teis. 225096423 | pagamento. Tels. 225096423 | pagamento. Tels. 225096423 | dade de pagamento. Tels. | AZUL, 1995, 1600 euos.Con- | semexperiência Eniradaime- | HAGEM PARA PROFIS- 


1229547504 f2zasa7s0a 1229547504 225096423 / 229547504 tacto 933144246. diata. Tels. 229389427 / | SIONAIS, Telem.966750077, | vENDO, Mobiário poracabe- 
229387487 email: info De-liska com, www loiro 

SEAT IBIZA, de 94.Jan- | RENAULT, Clio, 1.2RT de | FORDESCORT1.61,1992, | MERCEDES, VITO, 108de | MERCEDES, C220CDide | ———————.,, | elistacom. enem gro 

tes, versão 6T, extras úni- | 96, crédito até 60 meses, com | VE,FCAL,DA, ERE,JLL,RC, | 97,3lugares c/garantiaefaci- | 1999, com garantia e facili- | ADMITE-SE, pessoas dos 18 | >>>" 7 nito c/espelho+ 1 rampa de 

cos. Óptimo preço. Teis. | ou sem entrada. Tels. | ETCCaboer2P verm.3.450 | lídades de pagamento. Tels. | dades do pagamento. Teis. | aos 45 anos para área de | VIGILANTE/SEGURANÇA, | lavagem. Design exclusivo 

225390330 / 962629138 225096454 | 917534137 Euros. Contacto 933144246. | 225096423 / 229547504 225096423 / 229547504 Administração Tel. 253518502. | Telemóvel 967016408. italiano, Contacto 919128627. 


PRODUÇÃO E REALIZAÇÃO DE ESPECTÁCULOS, LDA 
Cr AO o Oi ÇÃO « SONORIZAÇÃO» PROTÉA 


o PRODUÇÃO peer IOS MISS ENS DESPORTIVOS 
*LOcuçio mação E ds STS CLOÉ 


* AV. AFONSO III, 26-Ae 1900-046 LISBOA » TEL - 218 166 810/2/3 * FAX - 218 166 810 
* TLM - 968064342 * EMAIL - infoOconfusaototal.com e SITE - www.confusaototal.com 


44 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Domingo, 24 de Julho de 2005 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm.918740897. 


ÍNICA EL BOSQ 


Tratamento voluntário 
CABELEIREIRO, ao tres- da gravidez 
passe ou à exploração. Telet, 

934160084. 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


LAVANDARIA, ao trespas- 


a 0034 917 663 396 
date pesa do po MADRID, ESPANHA 


as áreas de ensino. Solicita- 
seoenviode CV, Rua Soa- 
resdos Reis, 756, Sala 1,2 
8 3-4400-314 V.N. Gaia. 


91414 3321 


EM PORTUGAL 
HIGIENE, a doentes no dom- 
cio por senhora credencia- 
da Telem. 918235088, 


RECOLHEMOS, tudo. Em | MUSICOTERAPIA, cursos 


GABINETE DE CONTABI- 


queiquer parte Teis. 223709934 | de formação. Psifactor Tels. 
LIDADE, aceita escritas | /222005848/224225406 | 229563088 / 229563446 
mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informati- FAZEMOS MUDANÇAS, Para 
zada Trata IRS, IRC.IVA,S. | FAZEM-SE ira Séocs | todo o país, Embalamento, 
sociale Gestão de Pessoal, | !AMSolodas as dass | om o montagem. 


sárias no Porto ou arredores, 


Etc. Vai aos clientes para. 
grandes ou pequenas, parti- 


Todos os serviços incluem 
entrega e recolha de docu- 


seguro. Porto e Grande Por- 


| bes? No neto; ei decido it to, 15 Euros à hora. Tmn. 
0084 Sermos orçamentos grátis: 144246. 
TD | 225105048 / 919652825 ahi 
MÁQUINA DE COSTURA, | >>> | MAQUINA DE ESCREVER, 
Singer, (antiga) de pedal. | ELECTRICISTA, oecutatodo | comunal impecável cone 
ia fixa. Telm. | oserviçoedáorçamentográ- | nova. Bom preço. Tel 
tis. Acoita obras em subem- | 222081662. 
centonsajanoitto: | PRO ME ae 
RES E PRODUTORES DE o 
VINHO, Vendo prensas | PINTURA, sobro vero, ropro- | O serviço de trolha. Orça- 
manuais de 3 e 4 cunhas e | sentando jovens do século | mentos grátis. Trabalho com 
prensas sem cunhas em ópti- | XIX em paisagem com ria- | garantia. Telm. 963258340, 
mo estado.Com pedras aga- | cho. Pintura artística de boa na AE 


SOLDADINHOS, de chum- 


rradas e aduelas. Bom pre- | qualidade. Telem.96 3105808. A 
ço. Telef. 256890148, Fax: | —— >= | bo, vários, alguns muito anti 
256892540, — Telem. | PRATO, emfaiançadecora- | Sº5-Telem.96 3105806. 


961043963, 969656372. | tivo, com mais de cem anos, 
da Real Fábrica de Massa- 


relos, Telem. 96 3105806. 


DISLEXIA, Curso de forma- 
ção. Horário pós-laboral. Tel. 


TALHO, ao trespasse c/ 
229563088 


pequena entrada. Telef. 
934160084. 

MARFIM, peça muito antiga. 
Telm. 963105806 


LIVROS, a colecção "Os Gran- 
des Julgamentos” e “Os Gran- 
des Romances Históricos”, 
em bom estado. Telm. 


REFORMADO C/ estabili- 
dade financeira, pretende 


para convívio senhora até BALANÇA, compro a bom 


80 anos, viúva ou divorcia- | 963105806. preço. Telem. 919603991 
da. Assunto sério. Telet. 

238979000. 

PATO, em porcelana mol- isenturo 

dada e relevada da Vista Ale- QUIRGSTEO 

gre com decoração policro- Y 


TERAPÊUTICAS MANUAIS 
Delegação do Instituto KIROS de Sevilha 


mada, com complementos 
aoura, pintado à mão Telem. 
91 7944802, 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telef. i Tt 
934160084, Cursos Profissionais 


SONHO, virina com recheio 


pre OSTEOPATIA 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- ACUPUNCTURA 
taís, bisquits, porcelanas, 
Uméges, mars o pratas MASSOTERAPIA / 
SERRALHEIRO, de facha- / ELE ROTEI EA, 
dan Para frete 13 REFLEXOLOGIA 
996321970. QUIROMASSAGEM 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista Pre- 


tos, desparasitados e vaci- -Cursos livres, carga horária 200 horasíano 


paGea ado! tag Taim. - Possibilidade de exame de Licenciatura 
psenoor sei e im em Universidade de Madrid 
TALHO, ao trespasse c/ - Estágio grátis 


pequena entrada. Telef. 
934160084. 


AULAS, de música (viola 
DiArco, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 10- 
2º Porto. Tel. 916078344. 


PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Telm. 
958497048 


DANCETERIA 
JÚLIO DINIS 


M/ 16 ANOS 


SERRA ESTRELA, ofere- 
cemos treino na compra do 
ca Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels, 
223791974 | 937702220 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460. 


Hoje, às 15.30 Horas 


Conjunto THE FRIENDS 
e TRIO VITORIANOS 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 


A Melhor Pista de Dança do País 
R. Costa Cabral, 323 


BALANÇAS, de farmácia 
e uma muito antiga de ouri- 
ves, Telem. 96 3105606. 


GAND DANOIS, nascidos a | 


10 de Agosto, pais descen- | 
dentes de Gansos de Visy. | 


Paia à vista, pretos, vacina- 
dos e desparasitados. Telm. | 
962303753 


MOINHO, de café antigo, pró- 
prio de colecção. Muito boni- 
to, Telem. 91 7944802 


ASPIRADORES, de relva, | 
compressores e carregado- | 
res o baterias diversos, tudo | 
apreços espectaculares, Tess. 
918714509 [227113715 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de cor- 
da com mudança. (Brinque- | 
do de colecção). Telet. 91- 
896.90.28 


FAZEMOS MUDANÇAS - 
Para todo o país, Embala- 
mento, desmontagem, todos 
os serviços. Incluem seguro 
Portoe Grande Parto. 15 Euros. 
àhora Telem. 912262131. 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


EXPLICAÇÕES, preparação 
para exames nacionais, glo- 
bais e específicas. Ad Hoc. 
Rua de Camões. Tel 
222088844. 


CONSULTA, Psicológica, cur- 
so pós-graduação. Psilactor 
Tel. 229563088 


XAROPE DE SOJA | XYLITOL CRYSTALLS 
HAELAN 951 UNIQUE SWEET 


Prodito NATURAL de Soja Fementada. Adoçante NATURAL de frutas, 
aconselhado no tratamento de CANCRO b 
HEMORRÓIDES - VARIZES + MIONAS Da Cn 
COLESTEROL « OSTEOPOROSE o Uso doméstico 
CAROÇOS, ETC. Combate as cáries e evita a placa dentária 
Puríica o Sangue e estabiliza o sistema Imunitário e sinusite 
A Aconselhado a diabéticos e obesos 
emetorao Bem-Estar Geral Não contém Glicose nem açúcares arificiais 


Pedidos e informações a- FERMENTEDSOYA, LDA. 


» Campo da Bola, Albarraque, Sintra 
24 9150 ES Pa 21 915 0951 alem 06678 51 94 


Ent aetanped cup ma 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weeilers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 936743386 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peq, e gran- 
des reformas. Teis. 222087080 
1934160084. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 


RELÓGIO, de cuco, antigo. | —> >>> —>—>— 
SR. EMPRESÁRIO, temos 


super impecável. Telef. 91- | Teim. 963105806 
896.90.28 a solução para os seus pro- 
AUTO ALARMES, com | blemas financeiros. Saiba 
comando, fecho centralizado |. como igando Telm. 917614372 
PSICOPATOLOGIA CLÍNICA, | cj sirene auto alimentada TE qa 
- Bons pre Tel. 225027630 te al 
formação Pós Graduação Jons preços. Epre dt ihd 
sábados -. Psifactor. Tels. | ROTTWEILER, comgaran- | soldar, do 1,2 mm de espes- 
229563088 / 229563446 tia, oferecemos treino na com- | sura Contado telet 227113715 
"| pradocão.Treinamos todas | mo 
as raças em obediência ou | CÃES, várias raças. Tels. 
ESCULTURA, em bronze, | guardaedefesa pessoal Tels. | 229284834 [916072352 


baixo relevo, assinada por | 223791974 /937702220 


Henrique Moreira. Telm. 
983105806, 


ATELIER, reparação de vio- 
linos, violas d'arco, violonce- 
los e contrabaixos. Rua do 
Carmo, 10-2º Porto. Tel. 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 


ETIQUETAS 


Monuel J. Costo de Castro, Ldo. 


BRINDES PUBLICITÁRIOS » AUTOCOLANTES 
MAS + GRAVAÇO 


RUA COSTA CABRAL, 2501-2507 - 4200-232 PORTO 
Tel. 22 540 22 49 + Fax 22 54847 19 


ww. totalnet wslabrindarte + abrindarteçQelix pt 
PEÇA A VISITA DE UM VENDEDOR 


das por Tebeira Lopes e Rosa 


Ramalho. Telem.91 7944802. | 916078344 

CENTRO, do Explicações, | CRÉDITO, se precisade din- 
Individuais a todos os níveis. | heiro com rapidez, nós temos 
Rua de Camões no Porto. Tel. | a solução. Nada tem a pagar 
222088844, para saber a resposta, Só 


paga depois de ter o dinhei- 
ro na sua conta. Ligue 


PINTURAS, duas, assina- | (0.00 24 


das e datadas de Figueiredo 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency, Tels. 914025122 / 
916928465. 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa dos sentidos! Rela- 
xe com nível em ambiente 
não convencional. Só para 
senhores de alto nível. Uni- 
sexo. Tels. 965820118 / 
967594490 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País 
Tel. 966442732 


TRAVESTI, Antonelia, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de hnco, discreto. 24 horas. 
Tel. 964650424 


PORTO, em Pereiró, 2meni- 
nas, 25 e 29 anos, moigas 
e elegantes, Domicílios e 
hotéis, etc. Tel. 934316820 


VIANA, Amorosa, senhora 
viúva, meiga, atende caval- 
heiros. Tel. 964762572 
GAIA, menina só, com 30. 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel 
966196825 


MULATA, novidade brasi- 
loira do 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
e hotéis. Tel. 916763960 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697833, 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e esor- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel 914680987 


Sobral e Pedro Olayo:Telem. 


ES + SERIGRAFIA] 
91 7944802. 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telom. 96 3105806, 


TRANSPORTES, do merca- 
dorias e mudanças, mesmo 
aos fins-de-semana. Tels. 
229537858 / 984071036. 
ALUGAM-SE, Solários. Colo- 
cam-se em casa. Contacte- 
nos. Telem. 969188447 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira polictomada, finais 
do séc, XIX, princípio do séc. 
XX. Telel. 93.467.16.94, 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
Java, cinelado artisticamente. 


stroLocia 


PISTOLA, antiga do século 


XIX de 2 canos paralelos, gati- 
hos de recolher e sistema 
Lafouché. Telem. 96 3105806. 


PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, fitoterapéuticos, die- 
éticos e de cosmética natu- 
ral, Tels. 223759813 / 
914043108 


Telem. 96 3105806, 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
mardo, Husky Sberianos, Cank- 
ches, Rottweiler, Dálmatas, 
Labrador, Pékinois, etc., c/ 
garantia. Tels. 223750844 / 


CAMA, em madeira, estado 
impecável. Telm. 963105806. 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verda- 
deira personalidade? Car- 
tomância - aconselhamento 
através das cartas. Psico- 
logia, sabe vocação pro- 


CONST. CIVIL, a profissio- 
. nais e amadores de constru- 
ção civil, vendemos máqui- 


234844178. nas e equipamentos. Não | fissional a seguir? Con- 
DE compre antes de nos con- | sultas à distância. Cursos 
ALMOFARIZ, antigo, embron- | sultar. Tels. 918714509 / | de astrologia. Tel. 
ze, vendo barato. Telem. 91 | 227113715 916740897. 

7944802. 


DISCOS, em vinil lotes de 
20 exemplares. Telm 
963105806 | 


LAR3.ºIDADE, S. Mamede 
Infesta, tem vaga em quarto 
duplo e quarto individual c/ 
we privado- médica e enter- 
meira. Telef. 22-9011733. 


PAINEL, de azulejos do sécu- 
lo XIX Muito bom preço. Telém. 
96 3105806, 


EXPLICAÇÕES, de todos os 
anos. Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465. 


PSORÍASE 
DOENÇA DE PELE 


natural caseiro! 
ão me visita? 
ou então contacte-me pelo 


Telm. 912999578 Ed. Bruxelas, 


Loja 13 - 4785 - Trofa - Minho 


CÃES, Serra da Estreia, fil 
hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 


SELOS, novos e usados. Lote 
barato, Telem. 91 7944802. 


dóceis, esp. plcrianças, Exce- 

CRÉDITO, urgente, não exi- | lentes guardas. Facilito paga- 

te em contactar-nos. Temos | mento. Tels. 224898761 / 
soluções financeiras para par- | 919298900 

ticulares, empresas e profis- 

E PALAMENTA, para Hotela- 

sSeslberais Telm. 9176972 | rig q Restauração. Telm. 
966528417. 

ORAÇÃO AO DIVINO | | AntTIGUIDADES,restauro, 

e todos os tipos. Orçamentos. 

ESPIRITO SANTO grátis. Tels. 225507106 / 


Divino Espírito Santo, Vós | | 933741545. 


que me esclareceis tudo, lu-| 
minas tolos os meus caminhos 
que eu atinja a felci 
ôs que me concedeis 
me dom de perdoar é 
esquecer as ofensas, até o mal 
que me tenham feito, Vós que 
andals comigo em todos os ins 
tantes eu quero humidementa 
fecer por tudo o que sou, 
ido 9 que tenho e con- 
uma vez mais a minha 


SAÚDE, com terapéutico o 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia, l 
foterapia, eloctroterapia e shiat- 
su. Tels. 223759813 / 
914043108 


CÓMODA, muito antiga, de 


vrança de um dia merecer 
de untar me a vês eu | | Pau Sat emenodeno ca | Pa 
todovosmeusimãos naver. | | do da conservação, Telm. E NÃO S 
Eradetimeçor || atra 
rá fazer esta operação por | | —————>=—>—>— | BO GAIA - 917819069 
ani | VENDE-SE, 4 sotás de escr- 
ar tório e 3 cadeiras giratórias, m, St 50, recebe 


sim que receber | | tudo em tecido verde e pés | EEREMET SEMED 
agro (publcadaporterrece | | em cromado, só 100 euros. e muito e Ê 
paso A Vieira. Telef. 223323752 - Max. higj 
JAMM. | | 919254430 - 914569095. descrição é 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas, Das 
9ás20horas Tel 914855196 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,21 e 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268 


CASANOVA, 24 horas Mais. 
novidades, Satisfação total. 
Teis. 225099780 [967557205 


NOVIDADE, ao Marqués no 
Porto. Gostosa. Mulatinha 
brasileira. Peitos de menina, 
corpo de mulher. Tel. 
9r9821774 


EMPRESÁRIA 
ESPANHOLA 
DE VIAGEM 

EM PORTUGAL, 
PROCURA SEXO 

COM HOMEM 

PORTUGUÊS 


PAGO BEM 
ENVIA FLOR AO 3399 


ASSOCIAÇÃO DE 

MULHERES SEPA- 

RADAS PROCURA 
HOMENS PARA 


SEXO, AMIZADE 
OU RELAÇÃO 
MAIS SÉRIA 


ENVIA SABOR 
AO 3399 


NDA 


O Comércio do Porto 
Doming: 2 O! 


Satélite e Cabo 


Audiência (22/07) Share (22/07) 
Morangos com Açúcar mM 46.1%, H mM 31,3% 
Ninguém como Tu mM 442% SIC 26,3% 
Telejornal RTP1 333% 
Clube das Chaves mM 29.8% Bene RIR 233 
Camilo em Sarilhos SIC 28.3% Hm 2! 5,4%, 


— SS RTP1 


06.55 Boletim das Pescas 06.45 Meteorologia 06.45 Desenhos Animados: 07.00 Animações: 
07.00 RTP Crianças: 07.00 Euronews Rugrats; Pig City; Tama Fairly Odd Parentsi, 
Os Cavaleiros do Norte, 07.30 Músicas de África and Friends; Yo-gi-oh; A Múmia, Jackie Chan Il, 
Escaravelhos Metálicos, Erie, 08.00 África Global Clone Wars; Whishnone Beyblade ll 
Indiana | 08.30 Na Roça com os 09.00 Disney Kids 10.30 Um Câozinho Chamado 
0830 SMS Ser Mais Sabedor Tachos 10,00 Desenhos Animados: Eddie: 
10.00 Eucaristia Dominical 09.00 Caminhos Sonic X, Ace Lightning; A história de Eddie, um 
11.00 Povo Que Canta 09.30 70x7 O Jogo dos Planetas rapaz que um dia se trans- 
12.00 Jornal da Tarde 10.00 Nós 12.00 BBC Vida Selvagem: forma em cão 
13.00 Automobilismo: 11.00 Da Terra ao Mar Big Cat Diary 11,00 Missa: Távora - Arcos 
Campeonato do 11.30 Consigo 13.00 Primeiro Jornal de Valdevez 
Mundo Fórmula 1 12.00 Brincar a Brincar 14.00 Cinco Estrelas 12.30 Oitavo Dia 
= Alemanha, 13.00 Ponto Verde 14,45 Primeiro Balcão: 13.00 Jornal da Uma 
15,00 Só Visto! 13.30 Eurodeputados Férias em Directo 14.00 Batanetes 
15.45 Ciclismo: Volta a Fran- 14,00 2010 16,45 Donas de Casa 14.30 Filme: 
qa 2005 14.30 Desporto 2: Desesperadas ET. - O Extra Terrestre 
Etapa 21 19.00 A Revolta dos Pastéis 1745 Chiado Terrasse: 17.15 Filme: 
1645 Tourada - IX Grande de Natas Sete Dias, Sete Noites Perigo Imediato 
Corrida do Norte (Reposição). Apresentado 20.00 Jornal da Noite 1745 Morangos com Açúcar 
(2005): por Luís Filipe Borges 21.15 América 20.00 Jornal Nacional 
Série estrangeira 20.00 Diário de Sofia Telenoeva brasileira 21.15 Os Batanetes 
20.00 Telejornal 20.30 Futurama: Série estrangeira 22.15 Herman SIC 22.00 Os Serranos: 
21.00 As Escolhas de Marcelo 21.00 Britcom Herman José apresenta Série portuguesa 
Rebelo de Sousa A Pequena Grã-Bretanha este talk-show. 23.00 Fiel ou Infiel: 
21.30 Contra-informação - 21.30 A Alma e a Gente 01.00 Mad Maria Apresentado por João Kléber 
Festa do 9º aniversário 22,00 Jornal 2: Série brasileira 01.30 Filme: 
22.00 O Dia Final 22.30 Diga lá, Excelência 02.00 Maiores de 17: No Amor e na Guerra 
23.00 RIP Cinema: 23.30 Palco Fenómeno 2 03.30 Marés Vivas VII 
Planeta dos Macacos (de 0045 Onda-Curta 04.00 Bairro da Fonte: 04.30 Investigação Criminal 
Tim Burton) Syamo, A Rapariga dos Série estrangeira 05.30 Televendas 
00,45 RTP Cinema: Cabelos Pretos; Antoine et 05,00 One Piece 06.30 Todos Iguais 
Balzac e a Princesa Chinesa Colette 
03.00 Automobilismo: 01,40 Voz 
Campeonato do 01,45 Top + 
Mundo Fórmula 1 0245 Euronews 
— Alemanha (Resumos) 03.00 Desporto 2: (R/) 
03.55 Televendas. ” 
06.30 Nós 


Planeta dos Macacos 
(de Tim Burton) 


CANAL RTP 1 HORA 23H00 


Mais uma versão desta obra maior da 
ficção cientifica. A acção desenvolve- 
se quando, após sofrer um acidente 
na sua nave espacial, Leo Davidson 
chega a um planeta primitivo, onde 
os humanos lutam pela sua subsistên- 
cia e são caçados e escravizados por 
primatas tiranos, que formam o poder 
local. Sem concordar com a opressão, 
Leo torna-se numa séria ameaça ao 
poder local e dá início à uma revolu- 
ção social no planeta. 


Contra-Informação: 
festa do 9. aniversário 


Até custa a crer, mas estes bonecos já têm 
nove anos. A RTP transmite, a pensar es- 
pecialmente nos muitos fãs do Contra- 
Informação, a festa de nono aniversário 
deste espaço, comemorado numa tenda 
das Arábias. A não perder os sketches e as 
actuações musicais, num apanhado dos 
melhores momentos da festa. 


Mad Maria 


CANAL SIC HOR 


Mais um episódio desta série de época 
com o cunho da Globo. O episódio come- 
ça quando Finnegan insiste em ir atrás de 
Consuelo pelo rio, mas King John conse- 
gue convencê-lo de que isso seria uma 
loucura. Mais tarde, Finnegan pede a 
Harriet que lhe diga para onde Consuelo 
foi e arrepende-se de não ter mostrado 
que a amava. Lovelace pede que Adams 
mantenha o hospital a funcionar. 


SPORTTV 


12.00-Ténis: ATP Tour, Open de Estugarda, Final; 14.10 
- Informação; 14.20 - Hipismo: Taça das Nações, Lis- 
boa; 15.20 - Vela: Seamaster, Magazine; 16.00 - Volei- 
bol de Praia: Campeonato Nacional, Final 4.º Etapa, 
Viana do Castelo; 17.00 - Informação; 17.10 - Strong 
Man: United Strongman Series 2005, Moscovo, Rús- 
sia; 17.40 - Atletismo: Grande Prémio IAAF, Night of 
Athletics, Zolder; 20.00 - Informação; 20.10 - Futebol: 
Futebol Mundial, reportagens internacionais; 20.40 - 
Futebol: Premier League, Chelsea-Manchester Utd, 
compacto do jogo; 21.40 - Informação; 22.10 - Fute- 
bol: Brasileirão, Ponte Preta-Fluminense; 23.00 - In- 
formação; 23.10 - Futebol: Brasileirão, Ponte Preta- 
Fluminense, 2º parte do jogo; 00.10 - Futebol: Particular, 
Chelsea-AC Milan, jogo de preparação. 


EUROSPORT 


12.15 - Motociclismo: Grande Prémio Grã-Bretanha, 
Corrida 125cc; 13.30 - Motociclismo: Grande Prémio 
Grã-Bretanha, Corrida 250cc; 15.00 - Motociclismo: 
Grande Prémio Grã-Bretanha, Corrida Moto GP; 16.30 
= Ciclismo: Volta à França, Etapa 21; 17.00 - Natação: 
Campeonato do Mundo, Montreal, Canadá, Natação; 
17.30 - Futebol: Coreia, Final; 19.00 - Desportos Mo- 
torizados: Motorsports Week End; 19.30 - Natação: 
Campeonato do Mundo, Montreal, Canadá, Saltos; 
21.45 - Voleibol: Liga Europeia, Final; 22.45 - Notícias; 
23.00 - Natação: Campeonato do Mundo, Montreal, 
Canadá, Natação. 


LUSOMUNDO GALLERY 


13.40 - Unha com Carne, Steve Kloves (realizador), 
Meg Ryan, Dennis Quaid (actores); 15.45 - O Ar- 
rependido, Jacques Tourneur (realizador), Robert 
Mitchum, Jane Greer (actores); 17.25 - Na Lista Negra, 
Irwin Winkler (realizador), Robert De Niro, Annette 
Bening (actores); 19.10 - Nanou, Conny Templeman 
(realizador), Imogen Stubbs, Jean-Philippe Écoffey (ac- 
tores); 21.00 - Wilbur quer matar-se, Lone Scherfig (re- 
alizador), Jamie Sives, Adrian Rawlins (actores); 22.50 
- Cães de Palha, Sam Peckinpah (realizador), Dustin 
Hoffman, Susan George (actores); 00.50 - Querido 
Diário, Nanni Moretti (realizador), Nanni Moretti, Gio- 
vanna Bozzolo (actores); 02.30 - O Homem das Lentes 
Mortais, Richard Brooks (realizador), Sean Connery, 
George Grizzard (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


13.50 - R FK, Robert Dornhelm (realizador), Linus 
Roache, James Cromwell (actores); 15.30 - Por Amor, 
Tom Tykwer (realizador), Cate Blanchett, Giovanni 
Ribisi (actores); 17.10 - O Menino de Coro, Jonathan 
Lynn (realizador), Cuba Gooding Jr, Beyoncé Knowles 
(actores); 19.15 - 35 MM; 19.40 - Master & Comman- 
der, Peter Weir (realizador), Russell Crowe, Paul Bet- 
tany (actores); 22.00 - Loiras à Força, Keenen Ivory 
Wayans (realizador), Shawn Wayans, Marlon Wayans 
(actores); 00.00 - O Sorriso de Mona Lisa, Mike Newell 
(realizador), Julia Roberts, Kirsten Dunst (actores); 02.00 
- Má Sorte, Wayne Kramer (realizador), William H. 
Magy, Alec Baldwin (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.05 - Um Rosto sem Passado, Walter Hill (realizador), 
Mickey Rourke, Ellen Barkin (actores); 14.40 - Es- 
queletos, David Decoteau (realizador), Ron Silver, James 
Coburn (actores); 16.15 - O Jovem Dragão, Jerry P. Ja- 
cobs (realizador), Ted Jan Roberts, Corey Feldman (ac- 
tores); 17.55 - Luta ou Morre, David Jackson (real- 
izador), Shawn Doyle, Polly Shannon (actores); 19.25 
- Stargate, Roland Emmerich (realizador), Kurt Russell, 
James Spader (actores); 21.30 - Soldados do Universo, 
Paul Verhoeven (realizador), Casper Van Dien, Dina 
Meyer (actores); 23.40 - Águia de Ferro 3, John Glenn 
(realizador), Louis Gossett Jr, Rachel McLish (actores); 
01.20 - Os Revoltados, Geoffrey Wright (realizador), 
Russell Crowe, Daniel Pollock (actores); 02.55 - O Preço 
do Resgate, Jennifer Warren (realizador), Rutger Hauer, 
Paulina Porizkova (actores). 


LUSOMUNDO HAPPY 


14,00-0 Tigre, Dino Risi (realizador), Vittorio Gassman, 
Ann-Margret (actores); 15.55 - O Falhado Amoroso, Mel 
Brooks (realizador), Zero Mostel, Gene Wilder (actores); 
17.30 - Romuald e Juliette, Coline Serreau (realizador), 
Daniel Auteuil, Firmine Richard (actores); 19.25 - Com 
a Fortuna às Costas, Denys De La Patelliêre (realizador) 
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CINEMA-DESTAQUES 


5 UMA SOGRA DE FUGIR Ccousão BATMAN O PRINCÍPIO GUERRA DOS MUNDOS 
A acção decorre na Riviera italiana nos. ' Realizador: Paul Haggis Realizador: Christopher Nolan Realizador: Steven Spielberg 
UMA BOA MULHER amos 30, sendo uma adaptação da Realizador: Robert Lutetic Actores: Matt Dilon, Sandra Actores: Chistian Bale, Morgan Actores: Tom Cruise, Dakota 
ge Oscar Wide, “O Leque de Lady Actores: Jennifer Lopez. Jane Fonda, Bullock, Jennifer Esposito, Don Freeman, Liam Neeson, Gary Fanning, Miranda Olto e Tim 
“ Mot! Hr, Hd Cheade, Brendan Fraser Oldman Michael Caine Robbins 
[rp p Comédia Romântica Género: Drama Aventura Ficção Científica 
reter homens ricos Aarrativa de "Uma Sogra de Fugi" Em 36 horas uma sórie de O novo fime de Batman, realizado Seven Spielberg fez a sua versão da 
Dewxando os seus problemas e as contas (*Monster-In-Law”) centra-se na personagens muito diferentes de por Christopher Nolan e com obra de HG. Wells, “Guerra dos 
Por paarem o a tentativa de Via ils (Fonda) de Los Angeles vão entrar emooisão.  Cinistan Bale como Mundos”. É umfime de gande 
para Deda afastar Charotte (Lopez) do caminho Qusado e polémico, “Colisão” deita na verdade o “primeiro” da série, vá espectacularidade onde conta com as. 
Johansson) e Robert Windermere, um do seu filho Kevin (Vatan). um olhar provocador e inflsvel às que nos conta como “nasceu” o i de Tom Cruise, Dakota. 
Pa 4 complexidades da tolerânciaracil super-herói tantas vezes Fanning, Miranda Otto e Tim Robbins. 
Chart não tem tido muita sorteno rum América contemporânea. incompreendido de Golham Ci. Logo Tom Crise interpreta Ray, um 
Aedo amor. sua vida amoresa resume-se Est drama urbano gra à voltadas após o assassinato dos pais o estivador de Newark, divorciado, e 
Pre faro uma séria de encotos amorosos encurhadas inconstantes deum herdeiro do impéroindusrial Bruce. com poco jo paras funções de 
dei em que nunca acabam, efectivamente, conjunto de personagens muti- Wayne vija pelo mundo, procurando. pai. Mas, no fim de semana em que 
lorde Augustus emromance, até queclaconheceo gica quelutaparadominaros meios paralutarcontraa nustiçae ca tomar contada fia, começam 
in ad que depressa a propõe. homem de sua vida, Revin Fields. d acocoer estranhos acontecimentos 
emcasamento. Pçs era lovaro medo atingir aqueles rode sua casa, Umamáquina 
O PASSEI DA FAMA DO COMERCIO s Tora sa enciréio, Ocasal apabona-se farmaliza o Na área cinzenta entr preto e que perseguemos indefesos. mona rompe do sol e inicia-se 
Jaerooooo Wmimonoo Jo fá a fato aparenta ses, rapidamento Eno noivado, sonha com uma vida fez, branco, vima e agressor, não De regresso da viagem, percebe que um inimaginável e terivelmente 
fam 000 hpis 00 O hovedo — Naindo Ber existem respostas fáceis. pode assumir um alter-ego, o de devas de: 
env nando enquanto a sogra tenta a todo o custo stador ataque de extra- 
= falta sedução, traição 0. oa colocar um ponto inalzuma relação Comtantode divertidocomo + omem-morcego, um super-herói temestses. Ray tem de lutar pela sua 
= = = aparentemente perfeita. poderoso, e imprevisível, "Colisão! finalmente capaz de combater as vida o principalmente defender a 
E Realizador: Mike Naiker faz-nos lembrar como éimportante forças a cidade e o mundo. fi, iniciando uma fuga quer o vai 
Actores: Helen Hunt Scantt Acomicidade da proposta serve-seno a tolerância, aventurando-Separa Nas caves da sua mansão Wayne ir per anca, bl 
S Johansson, Tom ikanson femínino através das nem sempre além das linhas de cor.. e revelando começa então a confeccionar um milhares de outros. 
Comédia romôntica convencionais batalhas domésticas. a verdade da nossa solidariedade resistente fato que o vai ajudar na que toda a Humanidade 
entre noiva e saga. humana. transformação em Batman, dois 
SALA 5 * Mr. and Mrs. Guerra dos Mundos SALA 3 * Guerra dos Mun- Batman = O Início SALA B * AMáscara2-A SALA 8 * Batman - O Início 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 | 


SALA 1 * Uma Sogra de 
Fugir 

De Robert Luketic, com Jennifer 
Lopez, Jane Fonda, Michael Vartan. 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00. W12 


SALA 2 * Madagascar 

De Eric Darnell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h50, 15h40, 17h40, 19h40 e 
21h40, M04 


SALA3 e Mr. and Mis. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
gelina Joe e Elijah Alexander, Ses- 
sões às 14h20, 16h50, 19h20, 
21h50. W12 


SALA 4 * Guerra dos Mun- 
dos 

De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00 e 
21h30. MN2 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
TEL I2GOanO 


Happiness - Felicidade 
De Todd Solondz. Sessões às 
18h30 e 22h00. M18 


DOLCE VITA PORTO 
Tel 225023824 


SALA 1 * Guerra dos Mun- 
dos 

De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Ol. 
Sessões às 13h15, 15h50, 18h30, 

21h30, 00h15. M/12 


SALA 2 * Guerra dos Mun- 
dos 

De Steve Spielberg, com Tom Cru 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 13h40, 16h20, 19h00, 
21h40, 00h25. W12 


SALA 3 * Madagascar 

De Eric Darell e Tom McGrath. 
Sessões às 10h40, 12h40, 14h50, 
17h00, 19h10, 21h20. M04 


Batman - O Início 

De Christopher Nolan, com Chvis- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes, Sessão às 
00h05. M/12 


SALA 4 * Uma Sogra de Fu- 
gir 

De Robert Luketic, com Jennifer 
Lopez, Jane Fonda, Michael Vartan. 
Sessões às 13h50, 16h30, 18h50, 
21h25, 00h00. W12 


Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
gelina Jolie e Elijah Alexander. Ses- 
sões às 12h50, 15h40, 18h40, 
21h35, 00h20. W/12 


SALA 6 * O Amor Está no 


r 
De Nígel Cole, com E pirha pes 
Ashton Kutcher, Taryn Manni 
Sessões às 13h25, 16h10, Tess, 
21h10, 00h10. W12 


SALA 7 + O Evangelho Se- 
gundo S. João 

Sessões às 13h00, 16h45, 21h00, 
00h30. M/12 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


A Balada de Jack e Rose 

De Rebecca Miler, com Daniel Day- 
Lewis, Camilla Belle e Catherine 
Keener. Sessões às 15h30, 18h30, 
22h00. W16 


PASSOS MANUEL 


Tel222034121 À 


Vertigo - A Mulher Que Vi- 
veu Duas Vezes 

De Alfred Hitchcock. Sessões às 
18h00 e 21h45. M/12 


ARRÁBIDA 
Tel, 223778800 


Uma Sogra de Fugir 

De Robert Luketic, com Jennifer 
Lopez, Jane Fonda, Michael Vartan. 
Sessões às 13h55, 16h15, 18h45, 
21h50, 00h45. M12 


Sonho de Uma Noite de 
São João 

De Ángel de la Cruz, Manuel Gó- 
mez Pereira, Manolo Gómez, com 
as vozes de Rita Blanco, Pedro 
Abrunhosa, Lúcia Moniz. Sessões 
às 14h20, 16h40, 18h45, 21h20, 
23h25. W06 


Uma Boa Mulher 

De Mike Barker, com Helen Hunt, 
Scarlett Johansson, Tom Wilkinson. 
Sessões às 14h00, 16h35, 19h05, 
22h15, 00h30. M12 


A Máscara 2 - À Nova Ge- 


ração 

De Lawrence Gutterman, com Ja- 

mie Kennedy, Alan Cumming, Bob 

Hoskins, Versão portuguesa: ses- 

sões às 13h50, 16h05, 18h20. Ver- 
são original: sessões às 14h25, 

ao 19h20, 21h50, 00h40. 


Quem Tem Medo do Papão? 
De Stephen Kay, com Barry Wat- 
son, Emily Deschanel, Skye MeCole 
Bartusiak. Sessões às 14h05, 
ira 18h40, 22h05, 00h35. 
Mi 


Cruel 

De Mikael Hafstrom, com Andreas 
Wilson, Henrik Lundstrom, Gustaf 
Skarsgard, Sessões às 13h40, 
Muse 19h00, 21h45, 00h55. 


De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Oto. 
Sessões às 13h15, 14hOO, 15h45, 
16h40, 18h20, 19h15, 21h30, 
22h10, 00h15, 01h00. W12 


O Amor Está no Ar 

De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutcher, Taryn Manning, 
Sessões às 13h45, 16h15, 18h50, 
21h55, 00h25. M12 


Crime Ferpeito 

De Alex del glsi, com Guiler- 
mo Toledo, Luis Vera, Mónica Cer- 
vera. Sessões às 14hiS, 16h50, 
19h20, 21h55, 00h40. M/12 


Madagascar 

De Eric Damell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às. 
13h30, 15h30, 18h00, 21h30 e 
23h45. Versão original sessões às 
14h30, 16h30, 19h10, 22h25 e 
00h30. M06 


Um Amor em África 

De John Boorman, com Juliette Bi- 

noche, Samuel L. Jackson e Bren- 
Gleeson, Sessões às 13h20, 

ri 18h15, 21h35 e 00h00, 


dos 

De Steve Spielberg, com Tom Cru 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto, 
Sessões às 13h15, 16h00, 18h40, 

21h40, 00h25. W/12 


Madagascar 
De Eric Darnell e Tom McGrath, 


De Christopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessão às 
00h30. M/12 


SALA 5 * A Máscara 2 - À 
Nova Geração 

De Lawrence Gutterman, com Ja- 
mie Kennedy Alan Cumming, Bob 
Hoskins. Versão portuguesa; ses- 
sões às 14h10, 16h40, 19h00. 
W06 


g pet e Ji 
De Eric Damell e Tom McGrath, O Anos Está Ar 
Muro poltiguasa; Hsphs do De Nigel Coke, com Amanda Peet, 
18h00, 18h00, 17h00, 19h00, Ashton Kutcher, Taryn Mann 
21h00, 23h00. M/04 Sessões às 21h35 e 00h20. 
SALA 5 « Uma Sogra de Fu- SALA 6 * O Amor Está no 
gir Ar 
De Robert Luke, com Jennifer De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Lopez, Jane Fonda, Michael Vartan. Ashton Kutcher, Tanyn Manning. 
Sessões às TAPOO, 16h30, 18h50, Sessões. 12h80, 15h45, 18h35, 
21h30, 00h00, M/12 Mi6 
SALA 6 e AMáscara2-A Madagascar 
Nova Geração De Eric Darnel e Tom McGrath. 
De Lawrence Gutterman, comJa- Versão original: sessões às. 11h00, 
mie Kennedy, Alan Cumming, Bob 21h25, 23h45. M06 
Hoskins, Sessões às 11h15, SALA Ze Madagascar 


13h40, 16h10, 18h30, 21h20, 
M06 


Na Linha da Morte 

Desile August, com Connie Nel 
sen, Kely Preston, Aidan Quim. 
Sessões às 22h10 é 01h00. W16 


Bat = O Início 
De Christopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes, Sessões às 
13h00, 14h40, 15h50, 17h50, 
ppa obras 

n 


Colisão 
De Paul Hagois, com Sandra Bul- 
lock, Don Cheadle, Matt Dilon, 


Jennifer . Sessões às 
13h10, 15h50, 18h35, 21h40, 
00h1O, 12 


Mr. and Mrs. Smith 

De Doug Liman, com Brad Pt, An- 
gelina Jolie e Eljah Alexander. Ses- 
sões às 13h20, 15h55, 18h35, 
21h40, 00h25. M/12 


Sin City - A Cidade do Pe- 
cado 


De Frank Miller, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce Wik- 
[is Mickey Rourke, Benício Del To- 
ro. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h55, 21h45 e 00h45. W16 


O Lado Bom da Fúria 

De Mike Binder, com Kevin Cos-. 
ter, Joan Allen, Erika Christensen. 
Sessões às 13h00, 15h35, 18h55, 
22h00, 00h50. W12 


GAIASHOPPING 
rezo 


SALA 7 e Batman - O Início 
De Chvistopher Nolan, com Chris 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes, Sessões às 
12h40, 15h30, 18h25, 21h10, 
00h20. W2 


SALA 8 e Mr, and Mrs. 
Smith 


De Doug Liman, com Brad Pt, An- 
gelina Jolie e Elijah Alexander. es 
sões às 13h20, 16h20, 19h20, 
22h00, 00h40. W12 


SALA 9 * Sonho de Uma 
Noite de São João 

De Ángel de la Cruz, Manuel Gó- 
mez Pereira, Manolo Gómez, com 
as vozes de Rita Blanco, Pedro 
Abrunhosa, Lúcia Moniz. Sessões 
às 13h50, 15h50, 17h50, 19h50, 
21h50, 23h50, M06 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP + Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom Cruí- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 13h55, 16h40, 19h20, 
22h00, 00h45. M12 


SALA 2 * Mr. and Mrs. 
Smith 


De Doug Liman, com Brad Pt, An- 
gelina Jolie e Elijah Alexander. Ses- 
5ões às 13h00, 15h55, 18h45, , 
21h40, 00h35. W12 


SALA 
Ar 
De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutcher, Tanyn Manning. 
Sessões 8 TATO, 1640, 18h05, 
21h40, 00h10. M/12 


SALA 2 * Quem Tem Medo 
do Papão? 

De Stephen Kay, com Bamy Wat- 
Jo E Dea Se Nele 
Bartusiak. Sessões às 13 
15h40, 18h00, 20h15, 22h20, 
00h30. W16 


O Amor Está no 


SALA 3 * Guerra dos Mun- 
dos 

De Steve Spielberg, com Tom Cru- 
se, Dakota Fanning. Miranda Otto. 
Sessões às 13h10, 16h00, 18h50, 
21h30, 00h25. 12 


SALA 4 * Sonho de Uma 


Noite de São João 

De Ángel de la Cruz, Manuel Gó- 
mez Pereira, Manolo Gómez, com. 
as vozes de Rita Blanco, Pedro 
Abrunhosa, Lúcia Moniz. Sessões. 
às 14h10, 16h40, 19h00, 21h45. 
WO 


De Eric Darnel e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
11h00, 14h00, 16h05, 18h15, 
21h10 e 23h30. WO 

SALA 8 » Uma Sogra de 


Fugir 
De Robert Luketic, com Jennifer 
Lopez, Jane Fonda, 1 Vartan, 


Sessões às 13h30, 16h10, 18h40, 
21h15 e 00h10. W12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229773490 


SALA 1 Uma Sogra de 
Fugir 

De Robert Luketic, com Jennifer 
Lopez Jane Fonda, Michael Vatan. 
Sessões às 14h15, 16h30, 18h45, 
21h40, 00h00. M/12 


SALA 2 * Guerra dos Mun- 
dos 

De Steve Spielberg, com Tom Cu 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 13h35, 16h05, 18h35, 

21h15, 23h45. M/12 


SALA 3 * Madagascar 
De Eric Darnell e Tom McGrath. 


Versão portuguesa; sessões às 
11h00. 13h30, 15h30, 17h30, 
19h30, 21h30, 23h30. 06 
SALA 4 * Na Linha da Mor- 


te 

Degile August, com Connie Niel- 
sen, Kely Preston, Aidan Quinn. 

5 14h00, 16h15, 18h30, 
22h15, 00h30. 12 


SALA 5 e Kung-Fu-Zão 
De Stephen Cho com Wah 

n, Qiu Yuen. Sessões às 13h45, 
BB ASS 0000, 2205, 
Oohio. M/12 


SALA 6 * Crime Ferpeito 
De Álex de la Iglesia, com Guiler- 
mo Toledo, Luis Vera, Mónica Cer- 
vera, Sessões 14h20, 16h35, 
19h10, 22h00, O0hi5. M/12 


SALA 7 * O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin Cos- 
ter, Joan Allen, Erika Christensen. 
Sessões às 14h15, 16h45, 19h15, 
21h45, 00h20, W12 


Nova Geração 
De Lawrence Gutterman, com Ja- 
mie Kennedy, Alan Cumming, Bob 
Hoskins, Sessões às 13h40, 15h45, 
[ich 19h55, 22h00, 00h05. 


SALA 9 e Batman - O Início 
De Chvistopher Nolan, com Chvis- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessões às 
13h20, 16h10, 19h05, 21h50, 
O0has, WiZ 


SALA 10 * Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pt, An- 
gelina Jolie e Eljah Alexander. 
Sessões às 14h05, 16h40, 19h15, 
21h55, 00h25, W12 


SALA 11 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 15h35, 17h45, 
19h50, 22h10, 00h20. M/12 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220220 


De Christopher Nolan, com Chvis- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessões às 
13h30, 16h15, 19h10, 22h15. 
Mi 


SALA 9 + 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
gelina Joe e Elah Alexander, Ses- 
sões às 13h00, 15h40, 18h20, 
21h40, 00h15, M/12 


SALA 10 e Colisão 

De Paul Haggs, com Sandra Bu 
jo, Don head Mat Dil, 
Jennifer Esposito. Sessões 

13h05, 150, 18h15, “is, 
00h25, W12 


SALA 11 * O Amor Estáno 
Ar 

De Nigel Cole, com Amanda Pet, 
Ashton Kutcher, Tanm Manning. 
Sessões às 13h05, 15h30, 18h00, 
21h55 e 00h30, MiZ 


SALA 12 * A Máscara 2 - A 
Nova Geração 

De Lawrence Guterman, com Ja- 
mie Kennedy, Alan Cumming, Bob 
Hoskns, Sessões às 12h50, 14h55, 
17h00, 19h10. W06 


. and Mrs. 


SALA 1 * A Máscara 2 - À 

Nova Geração 

De Lawrence Gutterman, com Ja- 

mie Kennedy, Alan Cumming, Bob 
Hoskins, Sessões às 13h45, T6N0O, 
18h30, 21h50 e 00h00. M06 


SALA 2 * Guerra dos Mun- 
dos 

De Steye Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto 
Sessões à 12h50, 15h30, 18h10, 
21h40, 00h15. M12 


SALA 3 + Uma Sogra de 
Fugir 

De ben Luketic, com Jennifer 
Lopez, Jane Fonda, Michael Vartan. 
Sessões às 13h00, 15h15, 17h30, 
19h45, 22h00, 00h20. M/12 


SALA 4 * Madagascar 

De Eric Damell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às. 
13h00, 15h00, 17h00, 19h00, 
21h45, 23h50. M/04 

SALA 5 * Sonho de Uma 
Noite de São João 

De Angel de la Cruz, Manuel Gó- 
mex Pereira, Manolo Gómez, com 
as vozes de Rita Hed Pedro 
Abrunhosa, Lúcia Moniz. Sessões 
às 13h10, 15h10, mo, 19h10, 
21h35. M06 


Sin City - A Cidade do Pe- 
de 


cado 
De Frank Miler, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce Wi 
|, Mickey Rourke, Benício Del To- 
ro, Sessão às 00h20. M16 


SALA 6 * Quem Tem Medo 
do Papão? 

De Stephen Kay, com Bamy Wat- 
son, Emiy Deschne, ie MiCole 
Bartusiak. Sessões às 13h00, 

15h10, 17h15, 19h30, 22h10, 
00h40. W16 


7 * Um Amor em 
rica 
De John Boorman, com Juliette Bi- 
noche, Samuel L. Jackson e Bren- 
n Gleeson. às 13h00, 
1520, 17H40, [ES 22h20, 
00h35. M12 


Batman - O Início 

De Christopher Nolan, com Chvis- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessões às 
21h30,00h15. M/12 


CASINO DE ESPINHO... 


Sin City - A Cidade do Pe- 
cado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce Wi- 
15, Mickey Rourke, Benício Del To- 
ro, Sessões às 15h30, 18h00, 
21h30,M/12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DEESPINHO. 


Amor ou Consequência 
Sessões às 17h00, 22h00. W/12 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 


tamem 


SALA 1 º O Amor Está no 
Ar 


De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutcher, Taryn Manning. 
Sessões às 13h15, 16h00, 18h30, 
21h30, 00h00. M/12 


SALA 2 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Chris-. 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 


son, Katie Holmes, Sessões 
13h25, 16h15, 18h45, 21h45, 
00h15. W/12 


SALA 3 * Sin City - A Cida- 
de do Pecado 

De Frank Mir, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce Wil- 
15, Mickey Rourke, Benício DelTo- 
ro. Sessões às 13h15, 16h00, 
18h30, 21h30, 00h00. M16 


O Comércio do Porto 
Domingo, 24 de Julho de 2005 


ROTEIRO 47 


SALA 4 e Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, An- 
gelina Jolie e Eljah Alexander. Ses- 
sões às 13h35, 16h30, 19h00, 
22h00, 00h30. W12 


SALA 5 * Madagascar 

De Eric Damell e Tom McGrath. 
Sessões às 13h25, 16h15, 18h45, 
21h45, 00h15. M04 


SALA 6 e Guerra dos Mun- 
dos 

De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Oto. 
Sessões às 13h35, 16h30, 19h00, 
22h00, 00h30. W16 


SANTA CLARA 


Tel. 252624025 


Batman - O Início 

De Christopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes, Sessão às 
16h00 e 21h45. 12 


MÚSICA 


Coliseu do Porto - Salão 
Áctico 

JORGE SARABANDO (Piano) 
Às 18h00. 


Fnac St Catarina 
AFRICA SOUL LOVERS - AO VIVO 
As 17h00 


Fnac Gaiashopping 
ANTÚLIO MADUREIRA - AO VIVO 
As 17h00 


Fnac Norteshopping 


SEMENTE - AO VIVO 
Às 17h00 


TEATRO. 


Centro Português de Foto- 
grafia 

EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA 

De Manuel Alvarez Bravo. Até 


1109 
FOTOGRAFIA “TÚNEIS” 
De Andié Principe. Até 23/10 


Clube do Porto 
ECULTURA “O SENTIMENTO 

TRÁGICO DA VIDA” 

De José Rodrigues, Até 31/07 


Cooperativa Árvore 
ESCULTURA "ALQUIMIAS” 
De Pedro Ramos. Até 24/07 


Cordeiros Galeria 
DESENHO 
De Rogério Ribeiro. Até 29/07 


Culturgest Porto 
ASIS WHEN 
Até 110 


Esteta Galeria 

PINTURA "O ELOGIO DO ESSEN- 
CAL” 

De Isabel Lhano. De terça a sábado 
das 14h30 às 19h30. Até 10/09 


Galeria Alvarez Sala Um 
PINTURA “IN TRANSE E GENTE” 
De Ricardo Nicolau de Almeida. 
Até 31/07 


Galeria Espaço t 

COLECTIVA DE PINTURA "EMO- 
ÇÕES PARTILHADAS* 

De segunda a sexta das 10h00 às 
13h00 e das 14h00 às 18h00. Até 
o) 


Galeria Fernando Santos 
ESCULTURA E DESENHO "A ARTE 
EOCORPO” 

De Alberto Careiro. Até 31/07 


Galeria Geraldes da Silva 
PINTURA "ALVORADA" 

De João Paulo Pino. De segunda à 
sábado das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h00. Até 24/07 


Biblioteca Municipal Almei- 
da Garrett 


AASAEACASA 
De Teresa Rita Lopes, pelo Pé de 

. Sextas, sábados e domingos. 
às 16h00, Até 24/07 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, Fernando 
Gomes e Norberto Barroca, com 
encenação de Fernando Gomes. 
De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 30/07 


Teatro Sá da Bandeira 
AMÁUIA. 

Musical de Filipe La Féria. De terça 
a sexta às 21h30. Sábado e domin- 
go às 17h00, Até 31/07 


Contagiarte 

PIOLHOS E ACTORES 

Uma produção do Ensemble. As. 
22h00. Também a 27 e 29/07 


= POSIÇÕES... 


A Barraca 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DOS ALU- 
NOS 


De tea asdbado das 1400 às 


Er e Oficina 
Demi Nie Miranda. Até 31/07 


De Sérgio Teieira. De segunda a 
Sábado das 10h00 às 22h00. Até 
3007 


Café-Concerto / Rivoli Tea- 
tro Municipal 

EXPOSIÇÃO "TORSO" 

De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Caos - Galeria Bar 

PINTURA ”..DE VOLTA AO LOCAL 
DO CRIME” 

De Daniel Moreira. Todos os dias 
das 12h00 às 02h00. Até 19/08. 


Casa de Bonjóia 
FOTOGRAFIA “REGIÕES DEMAR- 
Apa po VINHOS VERDES E 
DO DOI 

De des Necáo Vitor Ribeiro, 
Até 26/07 


Casa Jorge de Sena 
TAPEÇARIAS E BORDADOS 
Trabalhos realizados por alunos das 
Escolas do Lazer, De segunda a sex- 
ta das 9h30 às 17h30. Até 1/08 


Casa de Serralves 
EXPOSIÇÃO DE MATERIAL IM- 
PRESSO 

De Emest Caramelle. Até 9/10 


Galeria Graça. Brandão 
EXPOSIÇÃO CONJUNTA. 

De Albano Siva Pereira e Rui Che- 
fes. De terça a sexta das 10h00 às. 
12h30 e das 15h00 às 19h30. Sá- 
bados e segundas-feiras das 15h00 
às 19h30, Até 2307 


Galeria Majestic 
PINTURA 


De Jorge do Carmo e Alice Piloto. 
De segunda a sábado das 10h30 
às 23h00. Até 30/07 


Galeria do Palácio 

PINTURA E ESCULTURA “BOTE- 
QUIM, CAFÉ, TERTÚLIA, BOCAGE” 
De Ana Rosmaninho. Até 28/08. 


Galeria Plumba 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE DESE- 
NHO “INDIMIDUAL” 

Até NT 


Galeria Vilar/Árvore 
FOTOGRAFIA E VÍDEOAINSTALA- 
ÇÃO “ESPAÇO POUCO NUBLA- 
Dor 


De Raquel Mendes. Até3007 


Do mestre Luis Soares. De segunda 
a sábado das 09h00 às 19h00, 
Exposição permanente 


Museu Nacional da Impren- 


sa 
“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sa” 


Exposição permanente 
“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO" 

Exposição permanente 

“JORNAIS DA LIBERDADE” 

“ZÉ POVINHO, 130 ANOS” 

Até 30/09 

De segunda a domingo das 15h00 
às 20h00 


Museu Serralves 

PINTURA. 

De Moshe Kupferman. Até 2/10 
ESCULTURAS "OBRAS POLÍTICAS” 
De Thomas Schutte, Até 25/09 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
"COMUNICAÇÃO DO CONHECI- 
MENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

“LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. Sá- 
bados, domingos e feriados das 
15h00 às 15h00 


Rivoli Teatro Municipal-CC 
TORSO 
De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Trindade Galeria de Arte 
DESENHOS “RETRATOS DE FLO- 
RA” 


De Deffim Rodrgues. De terça a 
sexta das 11h00 às 13h00 e das. 
14h00 às 19h00, sábado das. 
11h00 às 13h00 e das 15h00 às 
19h00, segunda das 15h00 às 
19h00. Até 17/09 


Auditório Municipal de 
aia 

PINTURA “EMOÇÕES” 

De Luisa Pror 

CERÂMICA "TOSCO" 

De Fernando Vilar 


Diariamente das 15h00 às 23h00. 
Até 24/07 


G 

*20 ANOS ARTISTAS DE GAIA 
1985 - 2005” 

Exposição Anual de Sócios. De se- 
gunda à sexta das 11h00 às 
19h00, sábado e domingo das 
15h00 às 20h00. Até 24/07 


Clube Recreativo Avintense 
PINTURA 

De Taveira da Cruz. De segunda a 
sexta das 20h00 às 24h00, sába- 
dos e domingos das 14h00 às 
23h00, Até 31/07 


Galeria Arte Maria Manue- 
la 

AGUARELAS, DESENHOS E ESCUL- 
TURAS RELÓGIOS "DESÍGNIOS, 
DO TEMPO QUE NÃO PÁRA” 

De Victor Magalhães. De segunda 
a sábado das 11h30 às 13h00 e 
das 15h00 às 19h30. Até 31/07. 


Biblioteca Municipal Dr. Jo- 
sé Vieira de Carvalho - Fó- 
rum da Maia 

“JÚLIO VERNE - O VIAJANTE EX- 
TRAORDINÁRIO” 

De terça a sexta das 09h15 às 
18h30, sábado das 09h30 às 
16h15. Até 31/07 


Junta de Freguesia de Cus- 
tóias 

PINTURA 

De Rosalina Cadima. Até 3008 


teca Municipal de 


Gondomar - Sala Túlio Re- 
sende 

EXPOSIÇÃO - HOMENAGEM "RE- 
TROSPECTIVA DE UMA VIDA” 

De Zélia Esteves, Até 30/07 


Lugar do Desenho 

“UMA CASA EM KORNTAL* 

De Júio Resende. Até 16/10. 

De terça a sexta das 14h30 às 
18h30, Sábados e domingos das 
14h30 às 17h30. 


Fórum Cultural de Ermesir 
de 

PINTURA “MULTIVERSO” 

De Daniela Ribeiro. Até 24/07 
“VISTA ALEGRE - A EVOLUÇÃO DE 
UMESTLO” 

Até 28/08 


Salão Nobre da Junta Fre- 
guesia de Fânzeres 
PINTURA 


De Albertino Valadares, De segun- 
da a sexta das 10h00 às 12h00 e 
das 15h00 às 17h30. Até 31/08 


Biblioteca Municipal de Es- 
pinho 

FOTOGRAFIA “O FONDO. EM 
PORTUGAL” 

Até 29/07 


FEIRAS 


Jardins da Avenida Júlio 
Graça em Vila do Conde 
28º FEIRA NACIONAL DE ARTESA- 
NATO 
Até 708 


EXPOSIÇÕES . 


Casa das Artes, 

ARTE E AUTORES ARCUENSES. 
Diversos trabalhos de autores lo- 
cais, Dias úteis das 10h00 às 
18h00, sábados das 14h00 às 
18h00, Exposição permanente 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 2 e A Máscara 2 - A 
Nova Geração 
irc “às 15h00, 17h30, 21h45. 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 14h50, 17h10, 21h40, 
MZ 


SALA 2 e Madagascar 
Sessões às 15h00, 17h05, 21h50. 
Ms 


SALA 3 * A Máscara 2 - A 
Nova Geração 

Sessões às 14h50, 17h05, 19h00, 
21h50, 23h50. M/06 


SALA 4 * Batman - O Início 
Sessões às 14h45, 17h20, 21h40, 
O0his.M12 


SALA 5 * O Amor Está No Ar 
Sessões às 14h45, 17h05, 21h50 
e 00h00. M/12 


SALA 6 
Fugir 
Sessões às 14h50, 17h10, 19h15, 
21h55, 00h10. M12 


Sogra de 


EXPOSIÇÕES 


Associação Arte na Leira 
PINTURA “ARTE NA LEIRA” 
De Mário Rocha. Até 7/08 


EXPOSIÇÕES 


Paço dos Duques de Bra- 


De José de Guimarães. Exposição 
permanente 


Núcleo do Museu Nacional 
da Imprensa 

“HISTÓRIA DA IMPRENSA De CE- 
LORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00'e das 14h00 às 19h00. Ex- 
posição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de Espo- 
sende - Sala de Etnografia 
e Cultura Material 

O MAR, O CAMPO E OS OFÍCIOS - 
UMA COLECÇÃO DE CADA VEZ - 
“O TRAJE FEMININO DE 1980 A 
1940" 


SALA 7 * A Guerra dos 
Mundos 


- Sessões às 14h40, 17h00, 19h20, 


21h45, 00h05. W/12 


BRAGA PARQUE... 


SALA 1 * Madagáscar 
Sessões às 11h00, 13h40, 15h40, 
17h40, 19h40, 21h40, 23h40. 
MO4 


SALA 2 e Uma Sogra de 
Fugir 

Sessões às 11h05, 13h45, 16h00, . 
18h15, 21h25, 23h50. W12 


SALA 3 * O Amor Está no Ar 
Sessões às 11h20, 13h35, 15h50, 
18h05, 21h45, 00h10, M/12 


SALA 4 « A Máscara 2- A 
Nova Geração 
Sessões às 11h15, 13h30, 15h30, 
17h30, 19h30, 21h50. M/12 


O Império dos Lobos 
Sessão às 00h15. W12 


SALA 5 e A Guerra dos 
Mundos 

Sessões às 11h10, 13h50, 16h20, 
18h50, 21h30, 00h00. M/12 


SALA 6 e Batman - O Início 
Sessões às 11h30, 14h15, 17h10, 
21h35, 00h30. M/12 


SALA 7 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 10h55, 13h55, 16h30, 
19h10, 22h00, 00h35. M/12 


EXPOSIÇÕI 


CaféVianna 
PINTURA "PRESENÇA PANORAMI- 
CA” 


Ad 


Até 30/07 


Galeria Arte D'Arte 
PINTURA “VOYEUR” 
De Manecas Camelo. Até 30/07 


Galeria Sépia 
COLECTIVA PINTURA 
Até 30/07 


CINEMAS... 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 e Colisão 
Sessões às 14h15, 16h45, 19h15, 
21h45, 00h10. M12, 


SALA 2 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

Sessões às 14h30, 17h00, 19h30. 
Miz 


Sin City = A Cidade do Pe- 
cado 
Sessão às 21h35 e 00h00. W16 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 
17h30, Exposição permanente 


Silo - Espaço Cultural Nor- 
teshoppin 

FOTOGRAFIA “TUNNELS” 

De André Príncipe. Até 31/07 


SALA 1 e Guerra dos Mun- 


dos 
Sessões às 15h00, 17h30, 21h45. 
MZ 


SALA 3 e Guerra dos Mun- 


d 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h30, 00h05. W/12 


Sala de Arqueologia e His- 
tória (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos. 
“COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
=PINTURA” 

Exposições permanentes. 


AMA 


EXPOSIÇÕES 


Centro de Estudos Camilia- 
nos de Seide 

EXPOSIÇÃO DE DESENHOS PARA 
ILUSTRAR “O ROMANCE DE CA- 
MIO” 

De Júlio Pomar. De terça a sexta 
das 10h00 às 17h30; fim-de-sema- 
na das 10h30 às 21h30 e das 
14h30 às 17h30, Até 30/08 
Edifício “A Eléctrica” 
“FAMALICÃO RURAL” 

Até 31/08 


CINEMAS 
GUIMARÃES SHOPPING. 


SALA 1 + O Amor Está no Ar 
Sessões às 13h20, 16h10, 18h30. 
Mi 


Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 21h00, 23h50. M/12 


SALA 
Fugir 
Sessões às 13h40, 16h40, 19h10, 
21h40, 00h20. W12 


SALA 3 * Guerra dos Mundos 
Sessões às 13h30, 16h20, 19h00, 
21h30 e 00h00. W12 


SALA 4 e Madagascar 
Sessões às 13h50, 16h30, 18h40, 
21h20, 23h40. M04 


SALA 5 * Batman - O Início 
Sessão às 13h10 e 16h00. W/I2 


Kung-Fu-Zão 
Sessões às 19h20, 21h50, 00h10. 
Mi 


SALA 6 * Sonho de Uma 
Noite de São João 

Sessões às 14h00, 16h50, 18h50, 
21h10. M04 


Batman - O Início 
Sessão às 23h50. M/12 


EXPOSIÇÕES... 


Galeria de Artes J. Gomes 
Alves 

ESCULTURA, DESENHO, FOTO- 
GRAFIA 

De JoÃO Cutileiro, De terça a sába- 
do das 10h30 às 13h00 e das 
15h30 às 19h30. Até 16/09 


Uma Sogra de 


ML CANA CINEEATRO 
CINEMAS Segs O TS 255 
CINEMA DA PRAÇA. 

dos den dor ynOSIÇÕES 


Sessões às 15h00, 17h30, 21h45, 
Mos 


Casa Cultura da Trofa 


SALAZ Madagascar TACERCADEANIOS 
Sessões às 15h00, “PASO, 21h45. De José Rodrigues. Até 30/07 
mos 


IMONÇÃO | 

exposições EXPOSIÇÕES 
(Eira Arquivo Municipal 

Casa Museu de Monção EXPOSIÇÃO DE CARTOGRARA DA 


MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DECO- * — PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
RATIVOS E COLECÇÕES DELOU- Exposição permanente 
SA E PINTURA COM ELEVADO VA: Galeria Antiguidades Dorian 


LOR PATRIMONIAL E HISTÓRICO 
De terça à quinta das 15h00 às EXPOSIÇÃO e PRENTURA 
17h00, Exposição permanente Esporão permjan 
Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO DO 
PARED ALTO MINHO 


Exposição permanente. 


Deu Pedro. ué 3108 CINEMAS 


LP DE COURA = (04 

CINEMAS SALA 1 e Mr. Et Mrs. Smith 
Sessões às 13h20, 16h00, 18h45, 
MZ 


Afinal Quem Manda Aqui? — 
CENTRO CULTURAL. Soo er como tune 


SALA 2 « Madagascar 


Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 13h35, T6hIO, 180, 
Sessão às 15h00 e 22h00.M2 2iháDe OONIO. MOS 
A SALA 3 e Guerra dos Mun- 
Sessões às 13h25, 16h15, 18h50, 
Museu fegional——  21h80,00h15.M/2 
"O CICLO DO UNHO” SALA 4 e Uma Sogra de 
JENQCAÇÕES DO MUNDO Fugir 
AGRÍCOLA” Sestes às 13h20, 16h30, 1865, 
“A CASA TRADICIONAL” 21h45, 00h20. M/12 


De terça a domingo das 14h00 às 
18h00. Exposições permanentes. 


NA Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


CINEMAS ooo use do Tre 


“ALÃEO LINHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO” 


CINEMAS CINEMAX Exposição permanente 
Sentidos - Espaço de Arte e 


A Are Artesanato 
a EXPOSIÇÃO/VENDA ARTESANATO 


Sede 15h00, 17h30, 21h45. Exposição permanente 
MZ 


SALA 2 e Guerra dos Mun-. A. CERVEIRA 


dos 
Sessões às 15h00, 17h30, 21h45. 


E EXPOSIÇÕES... 
SALA 3 + Mr. e Mrs. Smith ———————— 
Sessões às 15h00, 21h45. M/12 Galeria do Convento S. Paio 


ci PN E DE ARTE SACRA 
Pinóquio 3000 e 
Sessão às 17h30. M/04 
Galeria Projecto 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA 


Até 15/08Sessão às 13h40, 17h00, 


EXPOSIÇÕES... “o 21h10,00h05. Wl6 


Misa Mica [VIZELA 
EXPOSIÇÃO DE RAFIA E 
ARQUEOLOGIA 
Exposição permanente 
CINEMAS... 
PD MA 
N FORUM VIZELA 
Ç SALA 1 * Madagascar 

Mon Riad  Sessõesàs 14h30, 16h15, 18h00, 
Museu Rural 7 E É 
“O UNHO, O PÃO E O VINHO” e pe a ut Fi 
PINTURA “NAIF” SALA 2 * A Guerra dos 
De terça a domingo das 14h00 às Mundos 
17h45. Sessões às 15h00, 17h30, 21h30. 
Exposições permanentes Mi 
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Problema nº 1378 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (CORRENTE DE BAIXA) - CORRENTE GE- 
RADA NO ENROLAMENTO PRIMÁRIO DA BOBINA; Frag- 
mentara. 2 - Estudo das mudanças sofridas pela significação 
das palavras; Esbeltos. 3 - Eia; Unido; Ali. 4 - Quartos pe- 
quenos; Que se encontra na ordem natural das coisas. 
5- Indivisa; Níquel (s.9.); Ósmio (5.9). 6- Nitónio (s.q.); Ofe- 
rece; Partícula afirmativa do dialecto provençal. 7 - Uma 
dezena; COBERTURA DE PROTECÇÃO NORMALMENTE FEITA 
DE COURO, PLÁSTICO OU BORRACHA. 8- Lançam para lá. 
9 - Gracejar; Moeda americana. 10 - Pref. de igualdade; Ci- 
dade da Roménia, 11 - Cobalto (5.9. invert); Gole. 12-Tor- 
nar puro; Muda; Ruído, 13 - Causara alegria a; Basta. 
14 - (GASOLINA) - GASOLINA DE ELEVADO ÍNDICE DE OC- 
TANA; Examinara com as mãos. 15 - Dar abrigo a; Bailarico 
brasileiro, espécie de fandango. 16 - Suf. de serventia; Pas- 
sar rente; Abrev. de artigo; Ruim. 17 - Colecção de poesias; 
Abrev. de senhoras; Semelhante. 18 - Nome de letra (pl.); 
Animal doméstico; Causa. 19 - Vazia; Grande confusão, an- 
tes de se formar o Mundo; Padre; Crença. 20 - Baús; Sinal. 
21 - Cornadas; (LUZ: - PEQUENA LÂMPADA EXISTENTE NO 
CIRCUITO DE FIOS CONDUTORES DE UM APARELHO ELÉC- 
TRICO. 


VERTICAIS: 1 - (CALÇO) - CALÇO DE TRAVÃO QUE É ARRAS- 
TADO ATRÁS DO SEU PONTO DE ARTICULAÇÃO; Devasta- 
vam. 2- Graduação militar imediatamente superior à de al- 
feres e inferior à de capitão; Tira de figado; Unira. 3 - Mete 
em mala; Cifra; O chefe da Igreja Católica; Batráquio; Cromo 
(sq). 4- Sódio (5.9); Abrir e fechar rapidamente os olhos. 
5 - Estanho (5.q.); Pouco vulgar; Pega. 6 - Fruto da atei 
Alumínio (.q); PARTE DE LIGAÇÃO, NUMA CAMBOTA, EN- 
TRE O MOENTE DE BIELA OU ENTRE DOIS MOENTES DE BIELA 
CONTÍGUOS. 7 - Quatro mais quatro; Dor nos rins; Respira- 
ção difícil. 8- Aqui; Pronome demonstrativo; Carta de jogar. 
9- Flanco; Devorar; Bromo (s.q). 10 - Suf. de agente; Ras- 
param; Cento e um, em romano. 11 - Apelido; Rezar; Ta- 
manca. 12- VOLUME ARRASTADO PELOS ÊMBOLOS DE UM 
MOTOR AO DESLOCAREM-SE NO INTERIOR DOS SEUS Cl- 
LINDROS, DESDE O PONTO MAIS ALTO AO MAIS BAIXO DO 
SEU CURSO; Óxido de cálcio; A tua pessoa. 13-- Brisa; Ninho; 
Espécie de pastelão; Quebrarei. 14 - Fêmea do rolo; Açular; 
Cantarolava. 15 - Planta medicinal; Ermidas; Ruténio ( 
Espécie de escumilha; Laço apertado. 16 - Separar; Pingo. 
17 - Embuçado; Uma centena; Fruto da româzeira; RODA 
DENTADA QUE MOVE OU É MOVIDA POR UMA CORRENTE 
DE ROLETES. 


“OLIUIVO VINOU ÚNSD :0DSO - LL “VLS tuvOSI- 
94 “ONTON NU ISVAVHO OUVSV - SL VAVINVO MVTIHY MION = 1 “EBUIIMVA 
SIMOL !OIN “MV = EL “AL TIVO VOVHONNID = EL “VOOS MUHO VS + LL “DV 
“VV MO - OL NB IMVDVIL IOOVI - 6 "SVSOSSI VD - 8 “VINSV “vuiaa “ONO - 
£ CODVIB IV IVIV 9 VSV VIVI INSS "UVOSIA VN =p “HD MU Iva CON 
NIVA E VAVON NOSIRININAL = TINVAVIOSSV /ONVONTO3S- | SIVOUNIA 


“OLONA ISVAVUNVIN = LE VONVIN ISVOUV - OZ “34 MUND SONO 
VA-6L 'OALOW IOVD SVDV = BL IVLÍSVAS NON LL “VI Luv Cuvsvis 
SO-94 NNVMVONMAV-SL VIVATVAV MINS - PL “VI VUVDITV- EL "NOS 
NOONL AVNAY 21 “ODVULDO- LL “QUIVIOSI-OL YVTOO MIN -6 NV - 
8 "F04:Z30-L DO VOGIN-9 “SO !INVNN-S "OIMVNINO SVID-4 VT 
“OQviv VN3- E 'SOSOMIV NOUNVINS-Z VEVOSVI OYSNIL =| “STVINOZIHOH 


- Cruzadismo temático - Automóvel 
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- Xadrez Teste 
por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE KUBBEL 


Descoberta a bateria (bispo + torre) pre- 
parada para um xeque a descoberto 
logo no lance três, ainda é necessário 
encontrar a jogada chave (quinto lance) 
deste terceiro prémio da revista fin- 
landesa Tyovaen Shakki de 1935 (sete 
lances). 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 1 minuto - Grande Mestre (GM); 1 ZA 
a 2m. - Mestre Internacional (MI); 2 a 
3m. - Mestre FIDE (MF); 3 a 4m. - Mes- 
tre Nacional (MN); 4 a 6m. - 1.º Cate- 
goria; 6 a 9m. - 2.º Categoria; Mais de 
9m. - 3.º Categoria. 


STM! (5. 


Te DIS 6 Tod+ Dado) 5.. 
7Ta8e ganha. a 


Mim 


Z B, 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1,8€8+ Rgd (1..Rh4 21h64) 2 Ted R$3 (2.. RES 38474) 
3.866 DC (3.94 ATA, Re3 S.TU3+) 4Txe7+ RA (4.94 SB74) 
RS (5..Rf3 6/7684) 6.Te8! Da 


— EfemérideS 


1946 


1969 


1975 


197 


Inocêncio IV retira a autoridade real a San- 
cho Il de Portugal, Sucede-lhe o irmão, na 
regência, futuro Afonso ll. 

Realiza-se a primeira sessão da Real da 
Academia das Ciências, no Palácio das Ne- 
cessidades, em Lisboa. 

Nasce o escritor francês Alexandre Dumas, 
pai. 

Guerra Civil 1832-34. As tropas liberais, co- 
mandadas pelo duque da Terceira, entram 
em Lisboa. 

Nasce o escritor e poeta britânico Robert 
Graves, autor de Eu, Cláudio. 

O Conselho da Liga das Nações aprova os 
mandatos para a Palestina e o Egipto. 

A Grécia, a Turquia e os aliados da Grande 
Guerra de 1914-18 assinam o Tratado de 
Paz de Lausane. 

1 Guerra Mundial. Bombardeamento das 
cidades alemãs de Francoforte e Mann- 
heim, pela RAF. 

Os EUA efectuam o primeiro teste subma- 
rino atómico, ao largo do atol de Bikini, no 
Pacífico. 

Os astronautas norte-americanos da Apo- 
llo 11, os primeiros a atingirem a Lua, che- 
gama Terra. 

A nave espacial norte-americana Viking 1 
poisa em Marte e inicia, de imediato, as 
análises com que se pretende verificar se 
existe ou não vida no planeta. 

O presidente egípcio Anwar Sadatimpõe o 
cessar fogo imediato com a Líbia. 


Morre o actor português Luís Cerqueira, 57 
anos. - 

Nas eleições israelitas, o Partido Trabalhista. 
consegue 45 deputados; o Likut, 42, abaixo 
dos 61 necessários para a maioria parla- 
mentar, Os restantes 33 lugares repartem- 
se por 13 partidos, 

O democrata cristão francês Pierre Pfimlin, 
77 anos, é eleito presidente do Parlamento 
Europeu. 

O Parlamento português aprova o novo Es- 
tatuto da Região Autónoma dos Açores. 
Conflito no Golfo. O Iraque ordena o aumen- 
todetropas na fronteira com o Kuwait. 


O ciclista espanhol Miguel Indurai, 30 
anos, ganha a volta a França pela quarta 
vez consecutiva, 

Portugal assina o acordo de cooperação 
com a Agência Espacial Europeia. 

Entra em vigor o Tratado de Nice da União 
Europeia. 

As propostas de lei para a privatização dos 
serviços de notariado e para a mobilidade 
da Função Pública são aprovadas. 

São aprovadas as três primeiras propostas 
de reforma da administração pública - or- 
ganização da administração directa do Es- 
tado, enquadramento dos institutos e esta- 
tuto dos dirigentes. 

A Justiça argentina ordena a detenção de 
46 pessoas, cuja extradição fora pedida por 
Espanha, pelos crimes cometidos durante a 
ditadura militar (1976-83). 


O Comércio do Porto 
Domingo, 24 de Julho de 2005 
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- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
Problema n.º 11210 


Horizontais: 1 - Espécie de jogo de azar; 1 
Branqueiam ao sol. 2 - Governo de em- 


2:3 4.576 


75:89! 1071 1 


Problema n.º 10 200 


20 30 MUS 6 7 829,10 


Horizontais: 1 - Casamento; Saudação. 


barcação; Jogo do quino. 3 - Galha de 


2-Talhada. 3- Antiga cidade da Cadeia; 
EI Mulo; Do feítio do ovo. 4- Sofrimento; 


uma espécie de carvalho; Anel; Acusado. 


A 


Cornada. 5 - Paixão ardente; Claridade 


4- Aténio (s.q.); Cabrito de um ano; Aba- 
lar. 5 - Bolo asiático; Lavrara. 6 - Acre- 


(fig). 6- Ruim; Atender ao balcão; Uten- 


dita; Base portuguesa. 7 - Rua pequena; 


sílio de cozinha. 7 - Produz som; Somar. 


Sopé. 8-Suf, de serventia; Caricia; Aqui. 
9 - Dama de companhia; Patrão; Vigor. 
10- Fossa; Habilidade. 11 - Grão seco da 


8- Inundara; Vazio. 9 - Assunto; Escân- 


dio (sq); Suf. de servelitia. 10 - Armam. 


uva; Arrenda. 


+ 11 - Fêmeas dos ursos; Fêmea do elefante. 


Verticais: 1 - Permutam; Ínpio. 


Verticais: 1 - Localidade; la pelo ar. 
2- Acusada; Das pestanas. 3-- Abrev. de 


vosaunswna 


2- Fruto da romãzeira; Nome de letra. 3 


(= 


senhora; Medida de superfície; Naquele 


E 10 


- Partícula afirmativa do dialecto pro- 


lugar. 4-Cério (54); Recorre de uma sen- 


E vençal; Letra grega; Adoras. 4 - Dádiva; 


tença; Alumínio (s.9,). 5 - Suave; Can- 
seira. 6 - Panela; Adora. 7 - Vazia; Neste 
momento. 8 - Suf. nominal, de origem 
latina, que traduz a ideia de semelhança 
ou origem; Espécie de ervilhaca; Tálio 
(sq). 9-Grande porção; Fruto da ateira; 
Que te pertence. 10 - Árvore que pro- 


100 -L 


'A-OL “uWoj owy ey -6 e) /06ejy NO-8 “equ 


“equies temo - LL 
“09 !ey OL maLieny JOY -6 "1 /9q0IO NO -8 “es06y 
ewy eo -9 “ey leuauiy-s 
pv By eIs-E JeND ay -7 “eAPOA JEGM - | isIEaMIOA 


“w tejady :39 - 


“ebniy tofu = LL 


SOLUÇÕES - QUADRO B 


GlAlB|ITÃ O 
U|FlAjnN|o|s| 
VIGinjalv|o 
M|I|CITIAI|R : 
E/L[I|x/I|R 
PialDlIlnio 


16216-21338-32567-34171-35350- 
47457-51666-55527-64272-90065. 


6 ALGARISMOS 
136124-155561-181652-197245- 
247111-287874-364705-430784- 
500213-571616-683460-724653- 
788472-813431-882089-910487. 


7 ALGARISMOS 
2349351-3763160-5220036- 
5862193-5930968. 


SAVRCIa EV TOU MA jog Mano “82 tesesopy = “eusy 
te! L Rpv-9 'SO'2oN uniy-5 “epebsey tuoq -p 
mu “04 DO-E 3] Coy -Z Nav iepnA | isteomuon 


Li “weuopy-0L “O DS cual -6 “020 :esebey-g py 


Rota. 5-Jarro (planta); Vai pelo ar; 
Ósmio (sq). 6 - Mudar para outro dia. 
7 - Apelido; Braço de rio; Burra. 8-Ter 
adoração por alguém; Óxido de cálcio. 
9 - Limpa; Pena; Mil e um, em romano. 


ejouy tejny, 


enysesn- — 10-Pref. de movimento; Cume agudo de 


OComércio 
doPorto 


Decano se livros contista) 


Navegação & transportes 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIF 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE É AÉREA 


MAIS ACTUAL! 


GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSAVEL 


ÇA 


gn aa Cobalto (EG IDR Snticis “PA-L 'VIOSBD-9 "eseiy ledy-5 Jioeuyiav-p nau og -1 "eg Hey e -S “eg sou -5 epeuemiloa =p MONtE: 41 Sala ondese recebem lições 
Dança brasileira. oja 39 - E “ONON /ouiay 7 "Weio) !ex7 - | istequozuom 1enO NA NNE “epeuoo-z “enes epog- ListmuozuoH Armadilha. 
— Sinónimos Algarismos puxam números 
Problema n.º 1378 Problema n.º 2901 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para As sequências de algarismos da 
baixo, esconde-se o nome da terceira letra do alfabeto hebraico, lista que se segue devem ser colo- 
correspondente ao g. Para o descobrir, complete o quadro B com os cadas no sítio certo a partir dos nú- 
sinónimos das palavras do quadro A. meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das 
QUADRO A QUADRO B palavras cruzadas. E 
C/E[S|T/A|O|=| 4 3 ALGARISMOS 
G|IUIA|P OS = 117-138-161-225-249-272-326-353- 
A 364-427-448-471-535-559-582-636- 
FIRJO/JU|X|0|= 663-674-737-758-845-869-946-973. 
8/1/3/4/3/1 
VU |RII|N|A|R|= : 
4 ALGARISMOS 
E ET | RjO)= 1138-1647-2887-3153-4655-5169- 
6734-7231. J 
A|S|T|U|T|O|= 
É | 
5 ALGARISMOS 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2900 


NGHE 2[s[6 
spja 1[2fsjo[re] 
1[7/o[2[ 1 sf |rjzin fofo 
s[6/6 2[rjoje[Ma|s|2]2 
1fefi aja[o[2[2]Mja[o[1/5 
tels/3/s Es fols/2/o fe fs/s] 
IE 5 2[ejs[1/7[4) 
ajrjsja 2[7[5/3 
apfo[7/2]s 1 z 
[a(s [7 || sr jo |r is 
sj2[a|s[mis|2|7[6]« sjajs 
z[a[jsesjafrfeflo (efa 
o B|s/2|s|7 [0/7 BM [3|7|c|2 
DPDoHDO z|sfojo 
a[s|s ajofo[s 


CPM à tniçã o ra 
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50 AGENDA - 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL. 

Evite o ruído. Faça um pla- 
ad no ge trabalho que possa 

sofrer algumas alterações 
de acordo com a sua vida profissio- 
nal. Ponha de lado a em fa- 
vor da razão. Seja 


TOURO 
21 ABRIL -21 MAIO 
Terá de fazer algumas mu- 
danças, mas depois de es- 
tas estarem feitas verá que 
valeu a pena. Escute atentamente os 
que o rodeiam e mão os ignore. Seja 
metódico. 


GÉMEOS 


22MAIO-21 JUNHO 
Evite agir no impulso do 
momento. Ponha de lado o 
passado e pense um pouco 
mais no futuro. Faça os possíveis pa- 
ra manter acesa a chama do amor. 


CARANGUEJO 


22JUNHO-23 JULHO 
Não confie demasiado na 
sorte e não corra riscos 
desnecessários. Os seus 
números da sorte são o 12 e o 26. 
Evite os doces, especialmente os. 
chocolates. Seja respeitador. 


LEÃO 
24 JULHO -23 AGOSTO 
Não faça despesas que pos- 
sam prejudicar a sua estabi- 
lidade financeira. Leia mais e 
veja menos televisão. Dedique mais 
tempo a si próprio. Seja generoso. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Se pensa que já aprendeu 
tudo o que há para à apren- 
der, então está enganado. 

Não confie demasiado na sorte. Tente 

agir de acordo com a razão e não de 

acordo com a emoção. Seja cuidadoso. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


Não seja pessimista e tente 

ver 0 lado bonito das coi- 

sas. Concentre-se no seu 
trabalho e depois poderá dedicar 
mais tempo aos seus assuntos pes- 
soais. Seja moderado. 


ESCORPIÃO 
24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


Algo que o tem vindo a per- 
CÊ tusdar poderá agora ser es- 

clarecido. Faça os possíveis 
para evitar um conflito com o seus 
companheiro. Esteja atento. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 
mw Faça os possíveis para de- 


dicar um pouco mais do 

seu tempo à sua família. 
Tente ser mais organizado e não 
derá tanto tempo à procura das coi- 
sas. Seja prudente. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO. 
Não confie demasiado na 
sorte. Dedique mais tempo 
ao seu trabalho e verá bons 

resultados. Faça os possíveis para 

minimizar a tensão que o tem inco- 
modado. Seja organizado. 


AQUÁRIO 
ax JANEIRO o FEVEREIRO 


Algo que esperava que acon- 


EB, tecesse pode não acontecer, 

no entanto não desanime. 
Não provoque uma situação que pos- 
sa irritar 0 seus companheiro. Seja 
consistente. 


PEIXES 
20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
Irá descobrir algo que não 
Spa. tem feito bem. Faça um es- 
forço para corigir o que es- 
tá errado. Um amigo poderá necessi- 
tar do seu apoio. Seja moderado. 


Gera - ua de Costa Cabal 41/45 + 
(ao Marquês -teL 225509331 
Alves da Silva - ua João de Deus, 22 
= te (à Bonita) tl 226096613 
Padrão - Rua Santo Ildefonso 342 
(19.do Padrão) «tel. 225367168 
Barros - Rua do Lowe, 104 

=tel. 222055075 

Sá - Rua de Vale Formosa, 181 

=tel 225020427 
Gulpilhares; Pestana - Rua Sadr Brandão, 
585 te 227624695 j 
Mafamude: Coto - Rua 14 de Outubro, 
1033 -tel. 223743841 
Sandim: Santa isabel Rua Codessal 

=tel. 227633084 », 
Santa Marinha: Comes - Rua Domingos 
de Matos -tel. 227811924 
Sermonde: bérca - Rua ge 777 

=te. 227457172. 

Lavra: Creio - Rua Anta 922 

=tel, 229056393 

Leça da Palmeira: E falcão - Rua Monho de 
Venta, 227 -tel 229952680 

Perafita: Perafitense - Progresso, 825. 

=tel. 229950028 

S Mamede de Infesta: São Mamede 

= Alameda FC Infesta, 15 - tel. 229059860 
Senhora da Hora: Central - Av. Fabril 

do None, 720 - tel. 229510087 

Areosa: Moura - Rua da Restauração, 16 
(Fomo) - tel. 229717831 

V.N. da Telha: Via Nova da Tela - ua Die 
ta Quies- e. 229289363 

Baguim do Monte: Menezes Nogueira 

- Rua António C. Meireles - tel. 224894559. 
S. Cosme: Castro - Lugar de Sete Caminhos. 
-tel. 224837321 
Ermesinde: Sampaio - Rua Bouca 

=tel 229741060 
Valongo: Central - Av. de Outubro 

=tel. 224220111 

Póvoa de Varzim: Rainha Lago Dx David 
Alves, 10 - tel. 252624620 

Vila do Conde: Santos - Av. DX. Carfos Pinto 
ferera, 146 - e. 252627524 


E Centros de Saúde 


Bonfim: Rua Barão de Nova Sintra, 244 
«tel. 225898560 - 8h0O às 24h00 
Lordelo do Ouro; Rua de Serralves, 20 
«8 2261606914 - Bh0O às 24h00 
Paranhos: Rua Vale Formas, 472 

«tel, 228321662 - 8h00 às 24h00 
Carvalhos: Av Dt Moreira de Sousa, 1033. 
=. 227842443 - Bh0O às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 -tel. 223751440 - 8h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Afedo Cunha. 

-tél, 229397310 -8h00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Baneiros Maia 

= tel. 229448790 - 8h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos 

-Vake Chão - te. 224663139 - 8h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz. 

- el. 229732058 - BN0O às 24h00 

Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. D. 
Manuel |, tic Caxinas 

tel. 25261122 -Bh0O às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leone, 107 
«tel. 255962133 -8h00 às 24h00. 
Paredes: Av. Comendador Abilio Seabra, 104 
«tel. 2557823 1819 -Sh0O às 24h00 
Penafiel: Trav. da R. Marquês do Pombal 
=tel, 255718530/1/213 - 9h00 às 21h00 
Santo Tirso: R. Jomal de Santo Tirso 

= e). 2528097501] - Bh0O às 20h00 


E Norte 
Amarante: rquinho- Rua António Camo 
«teL255422248 

Felgueiras: Rei - Rua Rebelo de Canvaho 
-t8. 255922640 

Lixa: Mor Rua D Ole Salazar 

-tel. 255483359 

Lousada: Riber - A Senhor dsAftos 
-t. 255912231 

Marco de Canaveses: Abiio Miranda 

& Fios - Rua Gago Coutinho 460 
«8255522260 

Paços de Fereira: Modema Av" 1º 

de Dezembro te. 255862472 

Paredes: fuão -fua 1º de Dezenbro 

-t8. 255777578 

Penafiel: Confiança -Av Sacadura Cobra 61 
-t8L 25521331 

Rebhordosa: Central de Rebordosa- Rua Eng” 
Amaro da Costa, 4-te. 224442073 
Santo Tirso: Saltar - Ra José Luis Andade 
- 18. 252852247 

S.João da Madeira: Praça Rua ão 

de Morais - te 256822390 

Trofa: Aibeião- Bragadel e. 252416482 
Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de Abi 
-t. 252941290 


O Comércio do Porto 


Domingo, 24 de Julho de 2005 


FP DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


NºAzul: 808 200 208 


TEMPERATURAS - 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
Bragança 30. 17 
VCastelo 23, 16 
Vila Real 22 13 


Porto 23 16 
Viseu 30 13 
Guarda 28 14 


Coimbra PL 
Branco 33. 16 


isboa 2 18 
Évora 3 16 
Beja 3 16 
Faro 30 14 
P. Delgada 24 2» 
Funchal 7 2 

BB: 820: 
9506; 
Mm 15 
Bruxelas 2 


Amesterdão 17 14 


Luxemburgo 19 12 
Genebra AJ PI 


Roma, 2888827: 
Copenhaga 19 16 
Berlim 18 14 
Viena PRM SATO 
Atenas 22 23 


Moscovo 21 is: 


HOJE 


Céu com muitas nuvens, mas com 
algumas abertas para a tarde. 
Vento fraco a soprar de Sudoeste 
Chuva fraca no Norte até ao início 
da tarde. A temperatura máxima 
vai descer e de manhã estará ne- 
bina ou nevoeiro, Estado do Mar: 
Costa Ocidental - Ondulação No- 
roeste de um a um metro é meio. 
Costa Sul - Ondulação Sudoeste 
de um metro. 


; 
Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOAPORTO 

PART. CHEG. 

0704 0950 (2)AfaPendular 

0804 1105 Abfa Pendular 

0904 1230  Interodades 
1004 1305 Adfa Pendular 
1104 1405 — (3)Ala Pendular 
1304 1630  Intercidades 
1404 1655 Ala Pendular 
1504 1830  Intercidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
1704 1955 Alfa Pendular 
1804 2135 Intercdades. 
1904 21,55 (4) Ala Pendular 

2004 2305 Ala Pendular 

no 9005 Alfa Pendular 

PORTOILISBOA 

PART. CHEG. 

0615 09,17 (BJ Alfa Pendular 

0715 1006 — (2)Alfa Pendular 

0815 1117 Ala Pendular 

0910 1236 Intercidades 
1015 1317 (B) Ala Pendular 
1415 1417 Alfa Pendular 
1210 1536  Intercidades 
1315 1617 (6) Alfa Pendular 
1415 1706 Ala Pendular 
15.10 1836  Intercidades 
1615 19,17 (S)Ala Pendular 


vas 
1815 
195 
2010 


20% 
um 
n% 
B% 


(2) Eca se de segunda a seta 
(3) Elecaua-se de segunda a sábado 
(4) Electua-se de domingo a sexta 

(5) Electua-se às sextas e domingos 
(6)Efecuuase aos domingos 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTONISBOA 


PART 
0115 
0530 
0730 
0900 
nas 
1300 
1400 
1500 
1600 
1700 
1800 
1900 
2000 
no 
nm 


CHEG. 
0445 
09.003) 
1100 
no 
mas 
1630 
not) 
1830 
1930(9 
PE) 
not) 
nm 


033049) 


USBOAPORTO 


PART, 
0030 
0730 
0800 
1100 
1200 
1300 
1400 
1500 
1600 
1700 
1800 
1900 
2000 
no 


CHE. 
0400 
1100 
1230 
1430 
1530) 
1630 
v3o 
1830 
193019 
2030 
E 
no 
233049 
0030 


(a) Só Segunda-feira excepto Feriados 
() Só Sexta fera except Feriados 
(0) Só Senai e Dom. except Feriados 


(a) Diário excepto note de Sábado para Do- 1855 1940 1725 1810 


mingo 
PORTO - Tel. 222003395 
USBOA Te 218956836 


0815 
0915 
1045 
1440 
1810 
nos 


0815 
0915 
1045 
1440 
1810 
no 


0815 
0915 
1045 


1955 2040 2020 2105 
ns Bi 


0830 0915 0730 0815 
55 1240 0830 0915 
1625 1110 1000 1045 
V35 1810 155 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
ns Bm 

Bss 0040 

SEXTA-FEIRA 

0730 0215 0730 0815 
55 1240 0830 0815 
1625 1210 1000 1045 
Nas 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
ns sm 

ss 0040 

SÁBADO 

0820 0905 0830 0915 
1625 1210 1405 1450 
0 230 

DOMINGO 

0820 0905 0830 0215 
1550 1635 1100 MAs 
W35 1820 1350 35 
245 230 25 1810 


PORTUGÁLIA 
LISBOAPORTO  PORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0830 0915 0730 
155 1240 0830 
1625 1710 1000 
Vs 1810 135s 
1855 1940 1725 
1955 2040 2020 
us so 
Bs 0040 
TERÇA-FEIRA 
0830 0915 0730 
155 1240 0830 
120 105 1000 
1625 1710 us 
725 1810 vas 
1855 1940 2020 
1955 2040 
us sao 
23.55 0040 
QUARTA-FEIRA 
0830 0915 0730 
Ns 1240 0830 
1625 1210 1000 
725 1810 Bss 


1440 


ss 0040 


wegveaus apt q 


L 
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Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www.ocomerciodoporto.pt 
agendaGocomerciodoporto.pt - publicidadeGocomerciodoporto.pt 


doPorto “XE 


Por Onofre Varela 


JORGE SAMPAIO 
DISSE QUE AS 
QUESTÕES DA 

EUROPA NÃO TÊM 

SIDO ACOMPANHADAS 
DE FORMA ADEQUADA 

PELA SOCIEDADE 

PORTUGUESA ! 


Bixaites «Bazófias 


A 


DEVE TER 
RAZÃO! 


OS PESCADORES 
E OS AGRICULTORES 
PREJUDICADOS PELA 
POLÍTICA EUROPEIA... 


S 


NÃO TÊM FEITO 
AS ADEQUADAS 
MANIFESTAÇÕES 
CONTRA A POLÍTICA 
ECONÓMICA DA CE! 


ENV 
ut ROD, uu 


Governo alerta que quem apelar 
à deposição de armas será detido 


secretário de Esta- 
do da Administra- 
ção Interna disse 


ontem que quem apelar 
ao abandono de funções 
policiais e à deposição de 
armas “será entregue à 
justiça, cessando de ime- 
diato funções”. 

Numa declaração à 
agência Lusa, José Maga- 
lhães reagia assim à amea- 
ça lançada sexta-feira pelo 
Sindicato dos Profissio- 

=* "nais de Polícia (SPP) de 
promover novas formas 
de luta, que poderão levar 
os agentes a entregar as 
armas e a recusar sair das 
esquadras, em protesto 
contra medidas anuncia- 
das pelo Governo. 

“Num momento em 
que a Europa se une na lu- 
ta contra o medo e terror, 
quem pense em apelar ao 
abandono de funções po- 
liciais e à entrega de ar- 
mas, ou não está no per- 
feito juízo e será tratado, 
ou está e será entregue à 
justiça, cessando de ime- 
diato funções”, disse o go- 
vernante. 

Segundo José Maga- 
lhães, a Direcção Nacional 
da Policia de Segurança 
Pública actuará com ca- 
rácter de urgência nesta 
situação. 

Em comunicado, a Di- 
recção Nacional da PSP 


O secretário de Estado, José Magalhães, deixa o aviso aos sindicatos 


refere que a entrega de ar- 
mas e a não saída das es- 
quadras são comporta- 
mentos ilícitos que “nun- 
ca poderão ser tolerados”. 

Porém, o órgão directi- 


vo da PSP crê que “segu- 
ramente, nenhum destes 
comportamentos irá ter 
lugar em situação algu- 
ma” e que os profissionais 
que compõem aquela for- 


ça policial “continuarão a 
garantir a segurança, a or- 
dem e a tranquilidade pú- 
blicas”. 


“Quem pense 

em apelar 
cessará de 
imediato funções” 


Os sindicatos de Polí- 
cia estão em luta depois 
de o Ministério da Admi- 
nistração Interna (MAI) 
lhes ter apresentado pro- 
postas de alteração ao re- 
gime de assistência na 
doença, de congelamento 
do tempo de serviço para 
efeito de progressão nos 
escalões, de congelamen- 
to do aumento sobre os 
subsídios para 2006 e de 
alteração do sistema de 
aposentação e pré-apo- 
sentação. 

A equipa do MAI já 
realizou várias reuniões 
negociais com os sindica- 
tos, mas estes afirmam 
que o Governo “continua 
insensível” aos argumen- 
tos apresentados pelos re- 
presentantes sindicais. 


MIGUEL RIBEIRO FERNANDES/LUSA 


ALCOOLÍNETRO 


Comércio 


aorta 


Tentou violar menina 
na Póvoa de Lanhoso 


Um homem de rosto tapado seques- 
trou e tentou violar uma menina de 12 
anos, sexta-feira, em Vilela, Póvoa de 
Lanhoso, disse ontem fonte da GNR do 
Porto. O individuo, cuja identidade e 
caracteristicas pessoais são desconhe- 
cidas, sequestrou a rapariga cerca da 
hora do almoço, levou-a para trás de 
uma vacaria e, atando-a a uma grade 
de ferro, tentou violá-la. “A violação só 
não se consumou porque a menina gri- 
tou e vários populares acorreram ao lo- 
cal”, acrescentou. O indivíduo pôs-se 
de imediato em fuga. 


Dois feridos em 
explosão na Turquia 


Duas pessoas, entre as quais um cida- 
dão holandês, ficaram ontem feridos 
na sequência de uma explosão ocorri- 
da num restaurante no bairro turístico 
de Galata, no centro de Istambul. O 
chefe da polícia da capital turca afir- 
mou que o explosivo poderá ter sido 
activado por controlo remoto. 


ScotlandYard mata 
brasileiro por engano 


O homem morto sexta-feira pela poli- 
cia britânica na estação de metropoli- 
tano de Stockwell, sul de Londres, foi 
abatido por engano. O cidadão era 
brasileiro, noticiou ontem BBC. 

De acordo com o jornal brasileiro O 
Globo, trata-se de João Carlos de Me- 
nezes, há três anos residente na capital 
britânica. Imigrante legal, ia de casa 
para o trabalho quando foi interpelado 
pelos agentes e baleado ao tentar fugir. 


Totoloto 


o -[E-FERR 
suplementar - 48 
1.º Prémio: 568.141 euros 


Joker 


“5 


Maiorca (=) 
Saídas de Lishoa e Porto: 1 
2,9 e 16 Agosto 


Golf Del Sur Puerto de La Cruz 
Aparthotel Aparthotel motel Hotetur Leo 


AX 
SI 


MEIA PENSÃO 


OCAL. NÃO INCLUI: TAXA: 


Green Park Teide Mar 


111 111 


€441 448 INFORMAÇÕES E RESERVAS 


808 200 313 


JUPLO NO RE 


390 
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